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P R O L O G O 
NA C H R O N 1 C A D E L R E I D O M E M A N U E L ; 

dirigida per Damiao de Gees ao Serenifllmo Principe 
D o m Henrique , Infante de Portugal , Cardeal 

do T i t u l o dos Santos quatro coroados filho 
deíle feliciflimo Re i . 

].<) . Tsin.-i. • o n-. ñ * : ' * ; '......"t/; :.7 r ; ; : • ri cop 

M Uitos , & graves authores nos principios de 
fuasChronicas trabalkarao em loimar a hifto-
ria,da qual tildo oque dixeraofoi fempre mili­

to menos do que fe devia dizer , porque affi como 
ella he infinita, aíG feus louuores nao tem fim nem 
termo a que fe poflao reduzir , & pois tudo o tra­
tado nefta parte , he quaíi nada em comparagam do 
que deue fer, voltarei daqui a vela, pera poer a proa 
nefta : na qual por certo nao ouíara nem deuera de 
tocar , fe me nam fora mandado por V . A. por fec 
de qualidade, que depois dalgumas peíToas a terern 
comegada, el Re i dom loao voíTo irmao, que fanéla 
gloria haja, Ihes mandou tomar o que ja tinhao feri-
pto, pera íe acabar per outros, de cujas habelidades 
tinham mor opiniao , em maos dos quaes ficou ate 
feu falecimento. E* conílderando V . A. que pois eftas 
pefíbas de que fe tanto fperaua , nam tinham feitoem 
tempo de trinta, & fete anuos , que á, que el R e i 
dom Emanuel voíTo pai faleceo ^ coufa que refponde-
ce ao merecimento de tal negocio , fem fe lembrar 
de quáo fraco eu deuo fer pera hum tamanho pefo y 
me mandou nefte anno do Senhor de M D . L V U L 
que daquillo em que muitos, como em coufa defef-
perada ? fe nam atreueram poer a mao, tomaíTe eu o 
cuidado, o que fiz com mor oufadia do que a meu 
fraco juizo conuinha, mouido com tudo por fos dous 
xefpeitQs , o hum por eu fer fe^ura do dito fenhor 

R e i 

UNED



R ~ l VÍ>.TO pat , criado, em fuá cafa , & em feu ferm-
90, áqsdg idaJe de noue anhos, o outro por me pa­
recer que íe nam moliera V. A. a me mandar cpufa 
e n que coníiftiam todolos feitos , & louuores deftc 
feliciiiíma R e í , & daquelles que o feruiraiii na guer­
r a , & na paz, fenam por confiar de mim o mais fub-
ftancial que no fcreuer das Chronicas fe requere 
que he com verdade dar a cada hum o louuor , oa 
reprehenfam que merece. Pelas quaes rezóes me atre-
ni a tomar efte trabalho, o qual tal qual , me pa-
ícceo que nao deuia , nem era bem que dedicaíTe fe 
nam a V. A. quomo a principal author de afama , Se 
gloria del Rei leu pai fairem em luz & nam perecer 
a lembranga das couias notaueis que aconteceram aos 
Portu¿ueies per todo o defeurfo de feu Reinado. 

1 

Aiteb • E>U n mó orneo K aoiinm m < \U¡ • 
o os sUcHiOl toBffr- s looq fnc'isu'jiifi nicn al < f -b^í f 
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T E R C E I R A P A R T E 

A C H R O N I C A 
D O 

F E L I C I S S I M O R E Y 

E 
D A G L O R I O S A M E M O R I A , 

A qual por mandado do Sereniflimo Principe , l io In-í 
fante Dom Henrique feu Fi lho , ho Cardeal de 

Portugal j do T i t u l o dos Santos Quatro 
*Coroados 

DA M I A M D E GOES 
Collegío & compoz de novo. 

C A P I T U L O t 

Do que Diogo López de SÍqueirá pajjou ate chegar a Ma* 
laca, dofttio & trato della ajji da ilha de Samatra. 

T A fegunda parte defta Chronica fica dito co­
mo el Rei mandou Diogo López de Siqueira 
com quatro naos coftear a ilha de fatn L o u -
ren§:o , & faber fe hauia nella minas douro , 
praía , & algumas fpeciarias , como Ihe tinliao 

dito , & para daíii paflar adiante a ho regno, & cidade de 
Malaca do trato da qualP & grandes riquezas que nella 
. í& A hauia 
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a Tere eirá Parte da Chronica 
hauía tinha ja certas inforraacoens. Das outras tres naos 
que hiam debaixo da fuá capitanía eram capitaens Gon­
zalo de íbu fa , Hieronvmo Teixeira , & loa6 Nunez , 
com as quaes par t ió de Lisboa aos cinco dias Dabr i l de 
M . D . v i i j , feguindo fuá viagem foi ter aos Medaos do 
curo aos xx. de lu lho , onde fe veo encontrar com elle 
Duarte de Lemos , que hia por fota capitao de George 
Daguiar , de quem fica ja feita mencam : nO qual lugar 
eftando fobre ancora llies deu hum temporal com que 
Duarte de Lemos foi ter a Mocambique , & Diogo lopez 
a iíha de Sao Lourengo , aos quatro dias Dagoí lo , aos 
dez chegou a hum cabo da ilha ? pela banda de fora , a 
que pos nome de Sao Lourengo , por fer o dia em que 
fe celebra a fefta defte bemauenturado Sandio. Pa í í ado ' 
efte cabo achou humas ilhas onde vieram ter com elle 
dous grumetes da companhia de loam gomez dabreu, hum 
Por tugués per nome Andre , & outro Genoes , per nome 
Bartholomeu 5 que Ihe contaram como acontecerá o ca íb 
da fuá morte , dalli leuando coníigo eftes homens entrou 
110 porto de huma pouoa^aó , que fe chama Turrubaia , 
no qual fe vio com o fenhor da térra , & leuou configo 
outro P o r t u g u é s , per nome Anton io que al l i eílaua dos 
da mcfma companhia. Defta pouoacao navegou de lon­
go da coila ate chegar a humas ilhas, a que pos nome de 
iandla Clara , por as achar no mefmo dia , al l i fahio em 
térra , & ouue da gente a troco de algumas coufas que 
ibes deu arroz inhames , milho , vacas , carneiros , & 
muita carne de veado , & porcos mónteles do que t i l ­
do a muito naquella ilha donde par t ió aos x i i j dias do 
mes D o u í u b r o , fem tomar porto ate o regno de Mata-
tana , no qual defembarcou em huma pouoacao , onde 
vieram ter com elle dous homens que mandara do cabo 
de fao Lourenco per tér ra , que failauáo arabia , pera ve-
rem a ilha , & faberem o que nelia auia , os quaes Ihe d i -
xeram que do lugar onde defernbarcaram atte a l l i nao v i -
ra6 outra nenhüa fpeciaria fenam algum gingiure , que 
nafcia de íi mefmo fem o plantarem > & que acharao dous 
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del Rei dom Emannel. 5 
Mouros de Cambaia, que auia trinta annos que deram al l i 
a cofta, dos quaes fouberam , que naquella parajem nam 
auia outra nenhuma fpeciaria. Daquelle lugar foi ter D i o -
go López ao rio de Matatana, donde leuou tres Portu-
guefes dos da mefma companhia de loao gomez dabreu, 
tomando dalli feu caminho ao longo da coila achou mul­
tas pouoacoens ate chegar a huma grande baia em que 
faem tres rios ao mar , & por fer em dia de fam Sebaf-
tiam ihe pos o nome do bemauenturado Sandio. Partido 
della baia fem achar em toda a colla coufa de que fe pof-
fa fazer mencam , fez fuá derrota pera a iiha de Zei íand, 
mas por Ihe o tempo nam feruir arribou a Cochim , on­
de chegou aos xxj días Dabr i í de M . D . i x , & foi muí 
bem recebido do Vicerei dom Francifco daímeida , que 
o agafalhou na fortaleza , & defpachou em Agofto , que 
era lio tempo da nauegacam de Malaca , & por Ihe pa­
recer que ieuaua pouca gente para hum tamanho nego­
cio , Ihe deu huma taforea com feíTenta homens , capi-
tao García de foufa , com que hia Fernao de Magalna-
ens , & Francifco ferrara , dos quaes fe trattara ao d i -
ante. Com eftas cinco velas par t ió Diogo López de Co­
chim aos xix Dagoí lo , & ahos xxj houue villa da ilhá. 
de Zeiiand , donde come^ou atraueífar o golfam para M a ­
laca , & pallando as ilhas de Ni^uar foi ter a cidade de 
Pedir , que he na iiha de Samatra , a que os C o í m o g r a -
phos chamara Taprobana , a qual he repartida em re-
gnos de Mouros , & Gent íos , que fam os de Pedir , Pa­
ce m , Li ra , Achem , Campar , Manancabo , Zunda , A n -
draguir 5 & A r u , que he dentro no fertam pouoado de 
Gent íos muito barbaros 3 que quaíi tem os coílumes do 
Brafí l , porque comera os homens que captiuam na guer­
ra. A neíla iiha de Samatra , em alguns lugares della , 
beijoim multo b o m . & camfora , & multas minas 5 & 
ribeiras em que fe acha euro , que fe leua por merca-
clona a outras partes % principalmente pera Malaca, a nel-
la muitas , & grandes cidades rafas , de que as cafas pe­
la maior parte fam cubertas de colmo > ha gente del la , 
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4 Tereeira Parte da Chroníca 
aííí Mouros , como Gentíos fallam Maí la io , & tem quaíí 
todos ho mefmo modo de v iuer , he toda ha ilha abun-
dantilHma de mantimentos, ca^as, & criacoens , mui fre-
quentada deílrangeiros , pelo groíío trato que nella ha. 
Chegado Dioguo López de fiqueira ao porto da cidade 
de Pedir , que tomou o nome do mefmo regno , e he ha 
principal da Uha , mandou viíitar el Rei ^ & pedirlhe l i -
cenca pera o i r ve r , do que el Rei fe excuíbu , por eílar 
muito d o e n í e , mandandoíTe defculpar per. hum dos pr in-
cipaes de fuá cafa , ho qual em nome del Rei aííentou pa-
zes com Diogo López , em íinal das quaes fe meteo hum 
padrao das armas de Portugal em térra* H o que conclui­
do j & aíTentado Diogo López fs fez a vella , & foi tee 
a cidade de Pacem, que he o milhor porto de toda a i lha, 
vinte legoas de Pedir , que tambem tem o nome do mef­
mo regno , onde chegou aos fek dias do- mes de Septem-
b r o , no qual lugar aííentou com elle pazes, hum gran­
de fcnhor dos da térra ^ em nome del Rei , & fe pos 
ahi outro padrao , mandandolhe el Rei huma carta ef-
cripta em Aráb igo de pazes , & amizade , pera el R e i 
D o m Emanuel. üe í la cidade par t ió Diogo L ó p e z de Si-
queira para a de Malaca , a qual chegou aos onze dias da 
mefmo mes de Septembro que naquelle tempo era a mais 
profpera que fe fabia em todo mundo , porque auia 
nella mercadores tam ricos > & de tanto cabedal, que 
fallauao per bahares douro , que tem.cada bahar qua-
í r o quinta es, dos- quaes bahares alguns deftes mercado-
res tinham eníam dez , & doze : Efta íltuada na coila 
do regno de Siam , na boca de hum rio pequeño > era 
eíla cidade neíle tempo de huma legoa de comprido y 
muito eftreita em comparacam da longura em que auia 
mais de trinta m i l vizinhos ,,he muito vicofa de fruflas, 
& boas augpas , os outros mantimentos Ihe vem de car-
reto , dizera que ha nella huma fru&a de feijara de aí-
Qachofres, tamanhos como cidras , a que chamao durio-
^ns ,. que fam de tam delicado , & fuaue gofto , que mui-
tos homens eílrangeiros fe deixao al l i ficar por r.efpeita 
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del Reí dom Emanuel. ^ 
deíla fruta ] aínda que a térra feja doentia. O rio corta 
a cidade em duas partes , & pera feruintia dambas tem 
huma ponte de madeira. A nella muito boas caías , al-
gumas de pedra, & c a l , as outras fam de madeira r cu-
bertas de folhas de palma, o Rei he Mouro , & aífi os 
naturaes da te r ra l tinha na cidade huns pacos muito fum-
ptuoíbs onde eftaua o mais do tempo. Eíla gente M a ­
la i a he baca , a lingoagem delles he doce , & boa de 
tomar , fao mui bem difpoftos , & atabiados de fuas pef-
foas, muficos , dados a boa vida , aííi elles, como as rno-
Iheres , com tudo na guerra fam mui esforzados , & ar-
rifcados no que querem cometer» Vinhao a efta cidade 
naquelle tempo todalas najoens de gente que a defno Re -̂
gno de Quiloa mar. de Arab i a , Períia , ate China , La ­
quees y & Lu^oens;, a que traziao todalas mercadorias^ 
que a naquelias prouincias , que allí trocauam humas> 
pelas outras , era tamanho eíle trato , & de tanto ganho 
que auia na cidade alguns mercadores que atraueliauam, 
cinco , feis naos, & tornauam a dar carga parellas aos 
mefmos de que comprauao , do que el Rei pelos con­
tinuos , & muitos direitos que recebia veo a fer tam po-
derofo que negou a •vaíTalagem a el Rei de Siam , cujo 
fugeito era, ao que el Rei nao acudia por fer tamanho fe-
nhor que quaíi Ihe nao lembraua a perda da.quella cida­
de , auendo nella tamanho trato , & tanta riqueza que 
quaíi era fem numero o prego das mercadorias que nella-
entrauam & fahiam acoftumadamente todolos annos-
Com tudo algüas vezes í indad ambos guerra íbbreí la vaf-
falagem , ho que el Rei de Malaca remedeaua por meo de 
outros fenhores feus vizinhos , & com dadiuas , & em-
preftimes que fazia ahos Gouernadores deIRei de Siao,, 
& grandes prefentes que Üm a elle mefmo muitas vezes. 
mandaua,. 
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í Tercelra Parte da Chronica 
C A P I T U L O m 

Do que Diogo López de Siqueira fez depois deftar furto 
no porto da cidade de Malaca , & da treigam que 

Ihe ordenaram , & do que ¡be mais aconteceo 
ate chegar a Lisboa, 

O mefmo dia que Diogo L ó p e z de Siqueira furgio 
no porro de Malaca ho vieram viíitar os capitaens 

de qnarro juncos da China , com os quaes tomou tanta 
famiiiaridade , polos adiar homens quaíl do modo da 
gente dá Europa , que fo i muitas vezes ahos feus juncos 
folgar , & comer com elles , & o mefmo faziao tam-
bem os Chins , ñas noíTas naos , o que durou todo o 
tempo que eíleue naquelle porto , ao qual em chegan-
do vieram loguo a bordo alguns dos officiaes del Rei 
(que fe chamaua Mafamede ) dos que tem cargo de re­
cebe r direitos , & ancoragens a faber que gente era , & 
ho que queriam , & donde vinham , do que informados 
fe tornaram pera térra , dando auifo a el Rei , que a l i i 
entam eftaua, & a hum íeu t io , que ho gouernaua , & era 
Regedor da cidade, a que chamam Bendara, do que el­
les leuaram muito contentamento , por verem gente de 
tam longe , & de tam defacoftumado trajo , & de que 
fperauam proueito, pelo que mandaraó as naos alguns ho­
mens nobres viíitar o capitao , & oíferecerlhe todo o bom 
defpacho, & gafalhado que Ihe cumpriííe , continuando 
de huma parte , & da outra eftes recados , aííentarao que 
Diogo lopes faiífe em tér ra pera fe ver com el Rei pera 
ho que fe fez grande apercibimento , com que os p r in -
cipaes da cidade , & corte fho vieram receber a praia 
donde foi leuado. fobre hum Elephante, muito ajaeza­
do , aos pacos del R e i , que o recebeo prefente ho Ben- . 
dará , com muitas ceremonias , ao feu modo , & depois 
de Diogo L ó p e z Ihe dar as cartas que leuaua del R e i , & 
fallar hum pedazo , ho tornou a defpedir com o mefmo 
aparato, comegando daquelle dia por diante tratar per 
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del Reí dom Emanuel. 7 
íerceiras peflbas de paz , & amizades , do que fe fezeram 
contraltos aíTmados , & affellados por el Rei , & pelo 
Bendara , & principaes da cor te , & cidade , jurados na 
fuá i e i , & o mefmo fez Diogo Lopes fobre os fandlos 
Euangelhos 3. o que aflentado deram huma cafi na cida-
de , pera nella Ru i daraujo , que hia por feitor , com 
os outros oiíiciaes eílarem negoceando o ^que cumprií íe 
ao defpaciio darmada , comecando logo os noílos de i r 
a cidade a comprar, & vender com os da térra , com tan­
ta feguridade como fe eíliueram em Cochim , ou em Ca-
nanor o qual defmancho vendo os capitaens Chins , d i -
xeram a Diogo L ó p e z que fe nam fiaffe tanto daquella 
gente Malaia porque naturalmente erao tredores, cobi-
^oíos , & enuejofos. Mas Diogo lopez vendo o grande 
gafaihado que recebera del R e i , & o que eílaua aíTenta-
do per feus contratos, nao lanjou muito mao defte con-
felho , porque nao tao fomente deixaua i r a noíía gen­
te a térra com a foltura acoílumada , mas ainda muito 
feguro deixaua entrar em todalas naos hos Alalaios , & 
todo outro mercader eí t rangeiro , tanto femreceo^ co­
mo fe eíliuera ancorado diantc da cidade de Lisboa. D u ­
rando ella amizade , & famíliaridade alguns mercadores 
Jaos , & outros Guzarates tiuerao modos , & meos de 
darem a entender a el Rei que eram os noíTos ladroens, 
coíTairos , do que tinhao dadas moílras per toda a India, 
deftruindo os lugares em que os recebiam como amigos, 
fazendo guerra per toda a provincia , de maneira , que 
os que mil l ior fic^uao de partido eraó aquelles que Ihes 
confentiao fazer fortalezas , com as quaes ficauam fenlio-
res abfolutos das cidades , & villas , que ihes pera iíío 
dauao lugar , vfando tantas tyranias , quantas fe ao mais 
podia cuidar nem imaginar de nenhuma outra nagao do 
mundo, por barbara que foíTe. Os auto re? principaes def-
tas informa^oens foraó hum Xabandar dos Guzarates , 
que he como capitao , per nome Nahodabeguea , & hum 
iilho de hum lao , per nome Vtetimutaraja , o mais po-
derofo homem de Malaca , depois del Rei , porque alcm 
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8 Terceira Parte da Chroñica 
de fer muito rico , tinha de feu na mefraa cidade mais dé 
feis mi l efcrauos cafados , afora outros muitos folteiros. 
E í les tratos comecaram de ordir com Bendara t io del Rei , 
que por fer tyranno , & muito cobicofo com dadiuas , 
<k peitas que recebia , & fperaua deftes , como cabecei-
ras dos outros Mouros , induzio el Rei a crer o que d i -
ziao dos noffos., aos quaes crimes juntos o odio que na­
turalmente efta gente tem ao nome Ch-riftam , contra pa­
recer de Lafamana que era Almirante , & de Tamungo 
que era veador da fazenda del R e i , concluiram de era 
hum banquete matarcm Diogo lopes , com os pr inc i -
paes da frota , pelo que o raandou e iRei logo conuidar. 
E í l e banquete aüia de fer em huma grande cafa de ma-
deira que el Rei pera iflo mandou concertar junto da pon­
te , no quáí tempo lula Moura Perfeana , que tinha efta-
lajem na cidade , mandou dizer a Diogo López , per hura 
"Duarte Fernandez alfaiate , que poufaua em fuá cafa , & 
fabia a lingoa Períia , que ihe quería fallar em fegredo, 
•em coufas que ihe muito importauam , pera o que ella 
mefma ir ia a fuá nao de noite , por nam fer vifta dos da 
cidade , fe ihe elle detfe pera iffo licenca. Deíle recado 
que a Perfeana mandou per tres vezes , zombaua Diogo 
L ó p e z , dizendo que tinha alguma filha fermofa , ou ami­
ga , que Ihe queria dar , mas Déos , que guiou os noíTos 
aquellas partes , pera fe nellas coiihecer a fuá fanéla Fe, 
os quis guardar da traicao que Ihes eftaua ordenada in fp i -
rando naquella Moura per tal modo , que pofpofto todo 
o perigo que Ihe de tal cafo podia v i r o defeubrío ao al­
faiate , mandando por elle dizer a Diogo lopez , que nao 
foíle ao banquete 3 porque el Rei tinha aífentado de o ma­
tar , com todolos que coníigo leuaííe. Diogo lopes cora 
eíla noua, & com a pouca fe que ihe os Chins dixerao 
que auia naquella gente , diffimulou , fazendoífe doente 
t ío mefmo dia que eílaua ordenado o conuite. E l R e i , & 
o Bendara entre tanto que fe faziáo os apercebimentos 
dobanquete diífimulauao com a entrega das fpeciarias, 
$ue R u i daraujo tinha compradas, 6c outras de que dera 
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del Rei dom Emanuel. p 
Ünal , mas como viraó que pela má difpoíígam que Diogo 
lopez fingió , o trato que ordenauao fe Ihes dañara , buf-
carao outro modo mais dillimulado , que foi mandarlhe 
d izer , que fezeíTe logo vi r todolos bateis a térra para Ihe 
darem algumas fpeciajias , que mandarao tomar aos mar­
cadores , que Ibas venderao , por ferem informados que 
nao compriao com o que llie tinham prometido , o que 
faziam por llie darem auiamento , & fe ihe nam paílar o 
tempo da nauega^ao para a India, que feu defejo era mof-
trarllie a vontade que tinham de o favorecer, & cumpr í r 
com o que Ihe tinham prometido per feus contratos. D i o ­
go Lopez parecendolhe que era iílo aífi mandou todolos 
bateis a t é r r a , fem ficar narmada mais que o da taforea 
por Ihe eílarem calafetando a cuberta , & feruia de i r , & 
v i r a térra bufcar coufas neceííarias. Antes del Rei , & o 
Bendara mandarem efte recado a Diogo Lopez ordenaran! 
que em muitos nauios ligeiros da térra a que chamam 
manchuas , lancharas, calaluzes , & baloens , fe meteíTem 
armas, arcos , frechas, por laíiro , Se per cima muitos 
man timen tos , & homens de guerra , vellidos em t rajos 
de mercadores acoítumados a vender coufas femelhantes, 
dos quaes eráo capitaens o filho de Vtetimutaraja , & Na-
hodebeguea ambos conjurados pera matarem Diogo L o ­
pez , & quantos dos noííos achafTem na frota , o qual 
feito auiáo de cometer como Ihe da cidade deílem final 
com huma grande fumaba. Iílo ordenado , ao outro dia 
em amanhecendo que era o tempo em que Diogo lopez 
dixe que mandarla bufcar a carga , por Ihe darem o reca­
do no dia paíTado ja fobela tarde , tendo os Malaios feito 
abalar os bateis para térra , fairáo donde eftauam com dif-
íimulacam de irem vender mantimentos a frota , & muito 
de feu vagar fe forao pera as noíías naos , perguntando fe 
queriam comprar refrefeo da t é r r a , chegandoífe a bordo 
de cada huma das naos , tantos quantos pera iíío ja v i -
nhao ordenados, os noltos como ouuiram fallar em re­
frefeo , bradaram que fe chegaílem , o que dauam tam ba­
rato , & tao de graga ? que cuidaram ferem yiláos de al-
v T m , I L B gumas 
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gumas aldeas , longe de Malaca , que liie vendiao aquillo 
pelo prego que lio dauam aos regatoens da Cidade , d.e 
inaneira que embebidos no bom mercado , de tudo o qu^ 
aquelles foldados t razíam os deixauam fobir as naos fem 
nenlium recco , ñera fufpeka , dos quaes entrarao tantos 
na Taforea , que fe agaftou Garcia de Soufa capitao della, 
& os langou fora as chugadas , mandando logo recado a 
D iogo López de ílqueira , per Fernao de Magalhacns , 
que olliafle como eílauáo cercadas todalas naos de barcos 
da térra , & a fuá mais que todas, que viíle o que llie cum-
.pria porque o negocio llie nao contentaua, Chegado Fer­
nao de Magalhacns a nao, achou Diogo López muito def-
canfado , fem Ihe alembrar o auifo do banquete jugando 
ao enxadres , cercado de oito Mala ios , deque os dous-
eram o filho do Vtetimutaraja , & Nahodabeguea, o qual 
em ouuindo o recado , dixe ao contrameílre muito feguro» 
fem deixar o jogo , nem Ihe parecer que podia aquillo fer 
a í l i , que fobiííe a gauea a ver fe vinham os bateis que fo~ 
ram a térra bufcar as fpeciarias. Dado o recado , Fernam 
de magalhaens fe tornou para taforea por Iho aíR dizer 
Garcia de Soufa que ficaua nella com muito pouca gente, 
o contrameí l re em chegando a gauea vio eftar l ium dos 
Malaios que era o íillio de Vtetimutaraja , detras de D i o ­
go lopez com hum cris meo arrincado , & que outro M a -
laio que eflaua defronte defte llie acenaua que o nao fe-
zeífe , como que Ihe dezia que nao era ainda terapo , por 
nao verem o final da fumaga» Diogo Lopes & o que 
com elle jugaua eftauam tam embebidos no jogo que nao 
•viáo nada & tao defcuidados , que fem te re ra nenhum 
Por tugués apar de íi fe deixauam eílar cercados de o i ta 
liomens que nao conheciam , & em térra onde ja fabiao 
que Ihes andauao ordenando a morte. Mas tornando ao 
contrameí l re , em vendo o que pafíaua bradou da gauea 5 
ao que fe Diogo Lopez aleuantou , pedindo armas , mas 
antes que Ihe acudiíTem , os Malaios fe langa ram aos bar­
cos , & fe foram pera a cidade a feu faluo , & o mefmo fe-
zeram os que eítauam ñas ouíras Aaos. Os da térra com© 
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del Reí dom Emanuel, t í 
ú fogo , que liauia de fazer o final da fu maca , comecou 
de arder , derao nos noíTos , que andauam muito íégu-
ros efpalhados pela cidade , matando todolos que podiao, 
de que fe faluaráo vinte na. cafa em que Rui daraujo eí-
tana. Francifco Serrao que andaua na cidade com aiguns 
outros íe acolheo ao batel da nao de l o á o Nunez , p e í 
quem Diogo lopez foube o que paííaua , fobelo que teue 
confelllo em que ouue pareceres que deuia fazer guerra a 
cidade , & queimar as naos que eftauao no porto ( as dos 
Chins excepto ) mas o parecer de Diogo Lopes de Si -
queira , & dos mais foi que viílo como ilie faltaua mui ­
rá gente , & que em poder dos imigos íicauam dous ba« 
teis , que' tomaráo na praia , que fe deuiao logo fazer á 
vela & andar pairando as voltas , pera verem fe per al* 
gum partido poder iáo auer Ru i daraujo , & os mais Por-
tugueíes , o que fe logo pos em obra;. O Bendara vendo» 
desferir a noíía f ro t a , femendo que na barra do porto , & 
ao fair fezeííem danno as naos que ahi cítauam , & as que 
vieífem pera a cidade, fe foi logo pera cafa onde ainda 
eftaua Ru i daraujo defendendoíTe dos que o t i n M o cerca­
do , & fíngindo que o negocio fe comeara fem el Rei ^ 
nem elle ferem diflb fabedores , deu fuá fe a Ru i darau­
j o , & o tomou em fuá guarda , ficandolhe por fiador do 
mefmo Bendara lium mercador muito rico , per nome 
Ninachatu gent ío , que fauorecia muito os noííbs 3 o que 
feito , mandou a Bendara recado5 a Diogo lopez , excufan-
doíTe que de tudo o que fe fezera , el Rei , & elle erao fem 
culpa , que Ihe pedia que tornaíTe pera cidade , que l l ien-
íregaria Rui daraujo, & todolos outros Portuguefes qüe 
efcaparam da furia dos Guzarates , & laos , que forant 
authores daquella treigam , os quaes caftigariáo do modo 
que elle quifeífe, & Ihe dariao toda a carga defpeciarias 
que llie foííe neceflaria , Diogo lopez llie refpondeo que 
le Ihe mandaííe R u i daraujo , & os mais portuguefes , 
que tornaría a entrar no porto , ao que el R e i , & o Ben­
dara replicaram que tornaíTe a entrar, que tudo fe faria 
como elle quifeífe ^ mas vendo que erao manhas pera o 
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acolherem , & poerem em obra a treicam que derejauaó, 
afFecluar llies mandón dizer que guardaíTem bem os Por-
tuguefes que t inháo prefos , porque antes de muiros dias 
elle tornarla a Ihes pedir conta delles , & tomar a v in -
ganca do erro que cometeram , & porque de todo fe paf-
faua o tempo da nauegacao pera India , per parecer dos. 
capitaens , pilotos , & meílres da frota , íem mais fperar 
feguio fuá viajera , na qual ate cliegar a ilha Poluoreira ,, 
que he quarenta legoas de Malaca tomou com muito tra-
balho dous juncos , hum delles carregado de arroz , fan-
dalo águila , & canella da laoa , & o outro de outras 
mercadorias , que hiáo ambos pera Malaca. Na Poluo­
reira mandón queimar o ñau i o de Goncalo de foufa, por 
nao ter gente pera o marear , & dalli foi ter a Trauancor, 
no mes de laneiro , de M . D . x , que he hum porto no ca­
bo de C o m o r i , com a nao de Hieronymo teixeira menos, 
porque fe perdeo em huma enfeada , com tudo ha gente 
le faluou , & a mor parte do que hia nella, & por elle i r 
por fota capitao Ihe deu a de loao Nunez. E m Trauan-
cor foube como dom Francifco dalmeida era partido pe-
xa o regno , & que gouernaua Afonío daibuquerque , 8c 
porque no tempo que eftiuera em Cochim ? forao as mais 
das defauencas que ouue antre elles 5 ñas quaes D i o g a 
L ó p e z fe moílrou peló V i c e r e i , temendoííe que Afonío 
Daibuquerque o trataííe mal mandón dalli García de fou­
fa , pera Cochim , com a Taforea , & Hieronymo Te ixe i ­
ra na nao que Ihe dera , auifandoo per fuas cartas do que 
pafTara em Malaca , & eiíe fe fez dalli a vella a xxvij Da-
b r i i , donde veo ter a ilha terceira , & dahi ao porto de 
Lisboa no mefmo anno de M U 3 & quinhentos , & dez. 
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C A P I T U L O 111. 

De como Afonfo Dalbuquerque partió de Cochim com tengam 
de i r de nouo fazer guerra a el Rei de Ormuz, e como 
per conjelho de Timojafoi fobre Goa , 0° do Jitio da i ¿ha, 

& cidade , calidade da térra ) Ó" gente del ¡a» 

Efpachadas todalas naos que ncíle anno de M i l , & 
quinlientos , & dez partiram pera o regno , Afonfo 

daibuquerque defejofo de fazer guerra a ei Rei de Cale-
cut , mandón fobriífo huns apontamentos a el Rei de 
Narí inga , per frei Luis da Ordem de Sao Francilco , o 
qual defpedido determinou de ir outra vez fobre Ormuz, 
dando eor que queria fazer huma fortaleza na bocado 
mar de Arabia , & de caminho deixar algumas naos a 
Dnarte de Lemos , que era capitao daquella coila , pera 
o que armou vinta tres velas , em que entrauáo dezoito 
naos de que a fora elle erao capitaes , dom Antonio de 
Noronha , F e r n á o Peres Dandrade y George da fylueira, 
Aires da f j l u a , Francifco pantoja , Duarte de mello , 
dom Hieronymo de Lima , Francifco Pe reirá Coutinho , 
Berna]dim freiré , Emanuel de lacerda , Francifco de Sou-
fa mancias , George da cunha , Francifco coruinel , Luis 
coutinho , Hieronymo teixeira , Garcia de foufa , & loam 
nunez , & duas gales , de que eram capitacns Simao 
Dandrade , & Diogo mendez , & hum bargantira de que 
era capitao Simao martinz , & duas carauellas , de que 
eraó capitaens Antonio da coila pachequo , & George fo-
gaca , em que ir iam ate dous mi l foldados Portuguefes , 
alora Malabares de C o c h i m , & Cananor. Com eíla ar­
mada part ió Afonfo Dalbuquerque de Cochim no fim de 
Janeiro , deixando por capitao A n t o n i o r ea l , que era al­
caide mor da fortaleza , & patrao da ribeira : o primei-
1*0 porto que tomou foi o de Cananor , onde deixou por 
Alcaide mor da fortaleza Diogo mendez 5 & a fuá galé 
¿leu a Diogo fernandez de Beja., De Cananor foi ter a Ba-
ticalá ? no qual lugar tomou duas naos de mouros de 
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14 Terceira Parte da Chronica 
M e c a , que vendeo com a carga, que tinhao , a merca-
dores da mefma cidade. E(lando pera partir deíle por­
to Jhe veo falar T i moja em hum illieo que eftá ao mar 
de Onor , & ihe dixe , que fe fpantaua muito de fe ir 
iiaquelle tempo, & com huma tal armada ao mar Da-
rabia fazer fortalezas , fegundo fe dezia , tendo a ilha , 
& cidade de Goa táo vezinhas , onde eílauam fazendo 
por mandado do Qabaim dalcao fenhor della vinte naos 
de caftellos , como as noíTas, de que as cinco eílauaó j a 
acabadas , afora outra muita fuílalha, que toda feria pref-
tes antes de dous me fes , pera com elJa , & muita arte-
lliaria que mandara fazer , & mais de m i l Turcos que 
tinha a foldo , & com os da térra guardar toda aquel­
la coila , & vi r fobre Coch ím , & Cananor, que feu 
confelho era que antes que fe ella armada langaííe ao map 
deffe na cidade , & a tomaííe , o que poderla fazer fácil­
mente , por quanto o C^abaim dalcao andana ocupado nap 
té r ra firme em guerras contra algúns feus vaíTalios que 
fe íhe rebelarao depois da morte do (^abaio íeu pay y 
& leuara coníigo a mor parte da gente que tinha em Goay 
para o qual negocio fe Ihe offerecia , & pedia que nelle 
Ihe deííe a dianteira pera poder milhor moftrar a von-
tade , & deíejos- , que tinha de o feruir. Defta praí ica 
deu Afonfo Dalbuquerque coma aos capitaens , cujo pa­
recer , & voto , no confelho que fobrí í lo tiuerao f o i , que 
era couía mui neceííaria ao férvido del Rei , & aíToííego 
dos negocios da India tomaífe Goa, O que aíli aíTentado, 
Afonfo Dalbuquerque por fatisfazer T i moja , em lugar? 
da dianteira , Ihe mandou que foíTe per térra fobela for­
taleza de Cintacorá , onde eftaua hum capi táo do Qa-
baim com gente dé guarniqao, o qual fe par t ió logo , 
mandando aos que ficauáo na fuá armada ( que era de 
quatorze nauios de remo bem artilhadds & efquipados) 
que o folTem fperar ao cabo da Rama. Defpedido T i -
moja , Afonfo dalbuquerque fez rofto fobela cidade de 
Goa , na barra da qual fo i ancorar hum dia depois de 
vefpera 3 onde veo ter com elle T imoja , com j a deixar 
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<a fbí talez^ de Cintacorá deílruida , & queimada ¿ c o l o r ­
ios os mais dos que nelia eílauao. Efta cidadc de Goa lie 
íituada em híia ilha que tambem fe chama Goa , donde 
a cidade toma o nome , a ilha chamao os Canarins na-
luraes da térra Ticuar i , efta antre dous bragos de hura 
•grande r i o a que os da térra chamam Pangim, íera de fet-
te , ou oito legoas de roda , a qual ilha com algumas tér­
ras no fertao deu el Rei de Dacam , .cujas erao a hum feu 
-criado per nome jabaio em fatisfacao de feus fervicos , a 
condi^ao que fezeíTe per aquella parte , a fuá propria cui­
ta , guerra aos Reis de N a r í i n g a , quando a elle com el-
les tiveííe. Per falecimento defte ^abaio foccedeo na lle­
ra nca yabaim dalcao feu filho , que no tempo que A f o n -
íb dalbuquerque chegou a ilha ( como fica d i t o ) andana 
;no fertao fazendo guerra , no qual tempo era ja Goa cer­
cada de muros , & baluartes , & aula neila muitas bom­
bardas , & outras armas , & muitas, & mui fe rm o fas ca­
fas de pedra, & cal, era habituada de Mou.ros, & Gent íos , 
naturaes da térra , de que alguns erao mercadores, & dou-
í r o s eílrangeiros , que a 11 i vinhao viver , pelo multo tra­
t o que nella auia , o que caufaua o bom porto que tinira, 

bons ares, & frefcura da térra. A l l em deftes viuiáo nel­
la muitos cauaieiros , naturais da mefma ilha , ricos , Se 
aballados , que fentretinhao de fuas heran^as , & foldo 
que ganhauao no tempo da guerra. A ilha he mui fér­
t i l de fementeiras , frudlas, arvoredos de palmares , are-
quaes , & outras amores , & muy vi^ofa dortalicas , fon-
í e s , & pogos dagoa multo boa , com muitas quintas , 
piimares , hortas , & heran^as que laurao , & aprouei-
tao os gentíos naturaes a que chamao Dacanis : coHieíTe 
nella muito gergelim 3 de que fazem azeite, que abaf-
ía a t é r r a , & fe vende para fora , he de grandes cria» 
^oens de vacas, bufaros, porcos , & outro gado , & de 
mui tos , & bons pefeados, allem do que a hi muitas mef-
quitas, & outras cafes dorajao ao feu modo , dellas mui 
fumptuofas , & que tem multa renda. Defta ilha faziara 
o Ciábalo ^ & feu á l k o multo cafo j ^ca tinliam em tan­

to 
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í o que nenhum homem entraua nella que nao foíTe re-
gií tado , & fcriptos todolos íinais que tinha no corpo, 
& o lugar donde era, & o nome de feu pai , & mai , 
pera o que auia officiaes em Pangim , Agacim , Beneíla-
rym , Gondalim, & Dauguim , que fam cinco paííbs , per 
onde fe entra na iiha , na qual depois de fer noíTa , em 
hura homem desfazendo os alicerces de hüas caías achou 
hum Crucifíxo de metal , que x^fonfo dalbuquerque man­
dón ieuar a egreja com prociííam folemne , & o mandou 
depois a el Rei dom Emanuel , que he final que ouue 
j a naquella ilha Chriftáos , como os ainda agora á em 
-outras partes da India. Alas tornando ao que fe fez de­
pois que furgio , a primeira coufa foi mandar logo dom 
Antonio de Noronha feu fobrinho em hüa fufta 5 & Si-
mao dandrade na fuá gale , & Simáo Martins no feu 
bargantim , & George Fogaqa , Hie ron jmo Te ixe i ra , 
George da Sylueira , l o á o Nunes , & Garcia de Soufa nos 
feus bateis , pera darem em hum baluarte , que eíla na 
i lha abaixo de Pangim , & com elles o piloto darmada 
em outro bate l , pera i r diante fondando o r io , & ihe 
trazer recado fe auia fundo pera as naos poderem en­
trar. A l l em deítes mandou a Timoja , que foííe no mef-
mo tempo dar em outro baluarte que eftá na térra firme, 
os quacs elles ganharam ambos , & queimaram com aíTaz 
•de refiítencia. O que feito foram fobella vi l la de Pangim, 
onde fe recolhera M i l i q u i cufgurgi , do Baluarte que to­
món dom A n t o n i o , mal ferido de huma fetada que Ihe 
paíTou hüa mao pelo meo da palma, o qual vendo o pou-
-co animo dos feus , & que eftauam ja os noííbs derron-
te da fortaleza pera fairem em térra mandou aos em que 
mais confiaua que fe foílem pera onde os bateis eílauam, 
pera defenderem aos noííbs que nam faiífem em tetra, 
& elle fem diííb dar conta a ninguem , fe acolheo pera 
cidade. N o defembarcar teue dom Antonio , & os da 
companhia algum trabalho , com tudo elles defembarca-
aram a pefar dos imigos , & os fezeráo recolher pera 
•dentro , & varar pela porta do ferrara. Ganhada a vi l la 
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del Rei dom Emanue!. 17 
de Pangim , dom Antonio fez logo tirar as armns , arte-
lliaria , & mantimentos que fe neíia acharam , & Uie fez 
poer o fogo , & do que ihes acontecerá mandón o p i ­
loto darmada com recado a Afoníb datbuquerque , & 
por ja fer noite nam quis pañar adiante. Sabido per 
Afoníb Dalbuquerque o que dom A n t o n i o , & Timoja 
tinliam feito mandón q entraílem pelo rio todolos na-
uios muito pequeños , & fe foíTem pera onde eftaua dom 
A n t o n i o , & porque o tempo nao feruia pera poderem 
entrar as naos , podo que o rio pera iíTo tiueífc fundo , 
elle fe meteo na gale de Diogo Fernandez de Beja , & 
fe foi para o lugar em que eftaua dom Antonio , & os 
outros capitaens , onde pois de furto vieraó ter com e l ­
le alguns Mouros de Dio , dizendollie como eftauam na-
quelia cidade fazendo feus negocios , que pediao a fuá 
fenhoria os quizefíe tomar em fuá guarda , j)ois erao 
vaílaios del Rei de Cámbala , & de Mi l iqu iaz , amigos, 
& confederados del i^ei de Portugal : Afonfo dalbuquer­
que os fegurou , & fabendo delles a difpoíi^am da c i ­
dade , & pouca gente de guerra que nella entao eftaua , & 
como antrc os Regedores , & Cidadaos auia diífcrencas , 
porque os mais eílauao dopiniao de fe Iheníregar , Ihes 
mandou alguns deftes Mouros com recado , que fe o qui-
feftem receber na cidade llies guardarla todas fuas í iber-
dades, & deixaria viuer cada hum em fuá lei , & quita­
rla a todos a terga parte dos tributos que pagauao ao CJa-
baim dalcao , fobelo que ouue muitos recados de huma. 
Be da outra parte , de que a principal peíToa dos da cida­
de que andana neftes negocios fe chamaua Mí ra l e , com 
quem Afonfo Dalbuquerque aííentou as pazes , em que 
franqueaua , & libertaua todolos naruraes da térra , mer-
cadores , Mouros , Canarins , & Brairanas , pofto que fof-
fem eftrangeiros , do modo que iho mandara prometer , 
mas que ifto fenao entenderia na gente de guerra , de 
qualquer nacao que foífe , porque dos bens , & peíToas 
deftes que achafle na cidade faria o que Ihe aprouueííe, 
do que os da cidade por mais nao poderem foraó con-

Tom. U . G ten-
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tentes. Nos quaes concertos nao qaerendo coníent i r M í * 
l iqu i cufgorgi , que de Pangim fe acolhera a cidacie, pe­
ra a defender , fe foi com, alguns foldados pera iora da 
ilha , & dahi pera o Qabahim d a l c á o , a ihe dar conta do 
que pailaua em Goa. 

C A P I T U L O I V . 

JDe como Ajonfo dalbuquerque fo i recehido pacificamente 
na ddade de Goa & do que fez ate o gabaim 

da le a o o v i r cercar. 

F Eitos , & concluidos eftes contratos , que foi aos 
xvj de Feuereiro do inefmo anno de M . D. x. logo 

ao día feguinte entrou Afonfo dalbuquerque na cidade 
de Goa , onde foi recebido dos Regedores , & pouo , 
com muita folemnidade , & llie foram entregues as cha­
líes , pera della fazer como de coufa que de todo fe fob-
metia a obediencia del Rei dom Emanuel , no qual dia 
deílr ibuio a guarda da cidade per eílancias , o que feito 
come^ou de entender no modo que teria na gouernan^a 
delia , & da i í l ia , o que fez per concelho , & parecer 
dos naturaes da térra . Nefta cidade , & per toda ha ilha 
achou Afonfo dalbuquerque muitos mantimentos , & ca-
uailos da Perfia Arabia , de que ñas eftrebarias do 
Cabaim achou centb , & feííenta , & nos feus almazens, 
& outras partes da cidade quarenta bombardas groífas , 
Se cincoenra & cinco falcoens, que elle mandara fazer, & 
íeis be re os com as fpheras, & armas de Portugal , & 
duzentos efpingardoens , & muitos pilouros de bombar--
da , pólvora , breu , cftopa , azeite , alcatrao , acó , fer­
ro , cobre , armas , & outras municoens neceíTarias pera 
armada que fazia , de que as raais das naos , & outra 
fuíblha eílauao ainda em eílalleiro. Na qual armada , 
em q auia quarenta naos groíTas , & defazeis bargantins , 
pos Afonfo Daíbuquerque grande guarda , por Iha nam 
^ueimarem os da térra , no que andando ocupado , ihe 
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del Rei dom Emanue!. 19 
foi fallar hum mo^o g e n t í o , per nome Cnfna que veo 
depois a efte regno , & fe tornou muí fatisfeito das mer-
ccs que reccbeo del R e i , efte era filho dourro gent ío , do 
mefmo nome , que fora rendeiro das alfandegas de Goa , 
a que chamao tanadarias , e Ihe deu huns apponramen-
tos , em que fe cont ínha o rendimento das alfandegas de 
toda a ilha , das quaes a da c í d a d e , valia cadanno vinte, 
& cinco m i l pardaos douro & as das ilhas annexas a ella 
quinze rail , & os almoxarifados , ou tanadarias da t é r r a 
firme , que eram Barde y Cofte , & Antruz feífenta , & 
cinco mi l , de maneira que valia naqueile tempo toda a 
malTa da ilha & tér ra firme deíle fenhorio cem mi l par-
daos douro , o que Afonfo Dalbuquerque dixe em con-
íelho a todolos capitaens , & gente nobre da frota decla-
rando-lhcs que tamanha coufa , & tao importante ao fér­
r ico del Rei , nao fe deuia deixar , que fuá tencam era i i -
car allí aquelle inuerno , pera aííegurar a térra , que a-
quem quer que iílo appareceííe mal fe podia i r pera onde 
Ihe aprouuefie : mas na companhia nao ouue nenhum que 
por entam dixeífe o contrario. Pelo que repar t ió logo as 
capitanías dos paitos per peíloas de confianza , mandando-
Ihes , & aífi os tanadares que nam entraffe ninguem na 
ilha fem fe fazerem os mefmos exames que fe faziao em 
tempo do Qabaio , & do CJabaim daicao , feu fillio , & a 
capitanía da cidade deu a dom Antonio de Noronha feu 
fobrinho , & alcaidaria mor a Gafpar de Paiua a fei-
toría a Francifco Coru ine l , & elle fe apoufeníou ñas ca­
fas do C^abaim daicao , onde aciiou muitas molheres fuas, 
& mogas nobres vírgens , em que mandou poer grande 
guarda , com tenjao de as cafar com Portuguefes , pera 
deíte modo pouoar , & pacificar a térra , como depois 
fez , & aíli proveo logo nos ofíicios da cidade. Ñas tana­
darias pos officiaes Mouros , & Gent íos , dando a cada 
hum feu feriuao , & quinlientos piáes da t é r r a , pera os 
defender dos que Ihe impedifiem o recebimenío das ren­
das , nos quaes oíficios nao quis por entam auenturar ne­
nhum Portugués pelo perigo que niíTo podia auer. AÍTen-
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íadas aííi eftas coufas , & outras que cumpriam a guarda 
da ilha , & governo da t é r r a , dcterminou de mandar Gaf-
par Chanoca por cmbaixador a e) Rei de Narílnga 3 cora 
alguns apontamentos , dos quaes os mais fuiLanciaes, era 
pedir!he licenca para fazer huma fortaleza , em Baticaila, 
mandandolhe pelo mefmo embaixador doze cauallos i\.ra-
bios , & Péríios muito fermofos , & bem ajaezados , & 
outro prefente a el Rei de Vengapor , per cujas térras 
aula de paflar , pedindolhe licenca pera naquella cidade 
poder mandar comprar duzentas íellas , & cuberías de 
cauallos , polas al i i faz ere ra muito boas, do que fe el 
Rei excuibu , dizendo que nao podia difpenfar niíTo lera 
licenca del Rei de Narí inga. Defta cidade Vengapor foi 
Gafpar chanoqua ter a de Bisnnga , onde achou el Rei de 
Narlmga , de quera foi recebido cora íblemnidade de cm­
baixador , & moílrou contentamento de os noííos terem 
tornada Goa mas efta vontade fe Ihe mudou depois co­
mo fe vio na multa tardanca que teue em o defpachar, & 
nao tambera como fperava. Em Goa achou Afonfo dalbu-
querque hura criado del Rei de Ormuz , & outro do Xe-
que Ifmael , que aiíi mandarao a negociar algurnas cou­
fas que llies curapriao cora o CJabaim , aos quaes fez mul­
ta honra , & clefpedio muí contentes , mandando com o 
do Xeque Ifmael Rui Gómez de carualhofa , & Freí loao 
da ordem de fam Domingos com recado ao Xeque Ifmael 
do que#tinha feito em Goa , e Ihes deu alguns aponta­
mentos pera tratarem com elle a cerca das coufas de Or­
muz 5 mas efta embaixada nara ouue eíFcito , porque Co-
jeatar 3 a quem os Afonfo Dalbuquerque enderecara per 
fuas cartas , com outra pera el Rei de Ormuz , m m tam 
fomente nam quis que paíTaffera adiante , mas ainda man­
dón matar fecretamente cora peconha Rui Gómez , & 
Frei loara fe tornou pera India, Afonfo dalbuquerque 
depois que entrón em Goa era nenhuma outra coufa en­
tendía fe nam em mandar fortalecer a cidade , & acabar 
as naos que eílauam era eílaieiro , rudo a cuíla do d i -
nheiro que rendido as tanadarias ñas quaes parecendo-
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Ihe que tinha tudo feguro , comecou de poer officiaes 
da noíla gence baixa , porque dos honrados nam oufaua 
aínda dauenturar nenhuai. T i moja como era homem pra-
tico , & de negocio , vcndor quanto mais fegura eftaua 
Goa do que o elle nunca podera cuidar , arrendou eílas 
tanadarias por feíTenra mi l parda os forros para el Re í . 
Andando afli Afonfb Daibuquerque occupado neílas coa-
fas de feruigo de Déos , & del R e í , o comecarao a de-
finquietar com requerimcntos y Hicronymo teixeira , Luis 
Coutinho y George da cunlia , & Francii'co de So ufa m an­
clas , dizendo que Goa fe nam podia fofter , & que íicar 
a l l i aquelie inuerno era contra toda boa razao , os quaes 
de miítura com Eí lcuao baiao , & George de í iguciredo 
induzirao mais de n onecen tos Portugueíes , a fe amo tina-
re ra contra Afoníb dalbuquerque , dizendo , que fe deter-
minaua íicar a l l i o inuerno, que o auiáo de deixar 5 & i r -
fe pera Cochim ^ & outras palauras- de defprezo , que os 
da térra ja comcfauam a entender , pelo que Afonfb dal­
buquerque deu huma noite na cañi em que fe faziam ef-
ías conjuracoens onde prendeo muitos deftes , os quaes 
logo foltou por ter delies neceífidade , com Ihe promete­
re m de o acompanharem em tudo- o que cumprií le a fer-
uico del R e i , fegundo Iho elle mandaífe. Mas os quatro 
capitaens íe teuerao ferapre por agrauados, pelos nao dei­
xar i r com fuas naos pera Cochim , do que importunada, 
deu licenca a Hicronimo teixeira , mandandolhe que de 
carainho leuaíTe con figo duas naos de Mouros carregadas 
darros, & acucar que mandara tomar no porto de Bati-
•cala , per George da fy lúe ira , Fernao- Pérez Dandradc 
Simao Da nd ra de feu k m a o , & Francifco pereira couti­
nho , que aínda ahí eftauao „ o que Hieronimo teixeira. 
fez , mas George da fylveira contra a fe & promeíla que 
fezera a Afonfo dalbuquerque do- invernar com elle em 
Goa , fe foi em companhia de Hicronymo teixeira para 
Cochim. Entre todos eíles t ra bal h os , pera mor conten-
lamento dos naturaes da térra Ihes quitou Afonfo Dalbu­
querque limn tributo ncuo j que ihcs o Qabaio pofera . 
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& mandón fazer moeda douro , prata , & cobre de mllhor 
le i que a que vfauam , em que mandou poer os cunhos 
da moeda de Portugal. Eftando as couías de Goa ncftes 
termos , ihe fcreveo Mandaloi , fenhor do Conda l , que 
tinha noua cerra que o Cabaim dalcam fe fazia preíles pe­
ra vir fobre Goa , & que todolos fenhores das térras v i -
zinhas eráo da íua parre , os quaes por íaberem que el­
le era feu feruidor, o auiam de deftróir. Pelo que Ihe pe­
dia que perá fe defender , & poder rer fuas térras por el 
Rei de P o r t u g a l í h e mandalle alguma gente , porque fe 
o nam fezeíTe , fe tinha por perdido. O qual foccorro fe 
aíTentou per todos, que fe Ihe mandaííe logo , & por ca-
pitao George da cunha com feíTenta Por tugueíes de ca-
u a l l o , & em fuá companhia Menaique , & M i l i q u i cuf-
condal , com quatro mi l foldados Canarins , que auiáo dir 
todos per ierra , & por mar mandou Diogo fernandez de 
Be ja , com a fuá gale , & Afonfo peíToa , em lia fufta , & 
Antonio dalmada em hum parao , com regimentó que 
em chegando onde eftiueile George da Cunha Ihe obede-
ceílem. Com o qual depois de chegado a ilha de Diuarri 
veo ter aos xxiij dias Dabr i l hum Canarim natural de Goa, 
que Ihe dixe como as térras de Banda , & do fenhor de 
Condal eram chegados dous capitaens do CJabaim dalcao, 
com muita gente , pera entrarem a ilha de Goa , do que 
George da cunha auifou Afonfo Dalbuquerque , que pera 
dií lo ter raais certa informa.cam mandou Diogo Fernan­
dez de faria , a quem por fer multo esforzado cauaileiro 
d'era o officio de Adail^de Goa , que foíTe com doze de 
cauallo , & m i l pioens Canarins a térra firme , para to­
mar lingoa , no que correo grande riíco , porque foi dar 
de noite com gente do C^abaim dalcao , do que eícapou 
com muito trabalho , atte fe acolher a ilha. O que fabido 
per Afonfo Dalbuquerque , mandou recado a George da 
Cunha , que pois a gente do CJabaim dalcao ja entrara ñas 
térras de Condal , que fe tornaííe pera Goa , porque tinha 
por noua certa ferem tantos , que per nenhum modo Ihes 
poderla refií l ir , contra o qual exercito fe come^ou daper-
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ceber, prouendo ñas coufas que cumpriao a defenfam da 
cidade & guarda dos palios da i i l ia . 

C A P I T U L O V . 

De como o Cabaim dalcam veo fobre a ilha de Qoa , ¿7" do 
que fe fez ate que Aforfo dalbuquerqtie deixou a cidade ̂  

& Je rccolhep a frota, 

Abidas pelo C^abaim dalcao as novas da tomada de 
Goa , fez loguo tregoas com eííes fenhores a que an-

daua fazendo guerra , & com todo o exercito que tinlia , 
&: mais gente que ajuntou íe veo a cidade de Bilgam que 
eña íituada junta da ferra do Gate contra Goa , donde 
mandón hum feu capitao Tu rco , per no me Pulatecao 
com gente de pe & de cauallo para Ihe poer cerco. Afon^-
fo Dalbuquerque y como teue auifo da vinda do Cabaim 
dalcao , comecoufíe de aperceber , dando ©rdem ao qae 
cumpria a guarda da cidade , & paííos da ilha 3 acs quais 
mandón por capitaens ao dovao que fe agora chama fe-
co , ou Gandalim, na lingoa Malabar , Francifco de fou-
fa mancias , & Francifco pereira coutinho cora m i l l i o -
mens da t é r r a , onde mandón fazer huma tranqueira^errr 
que pos toda a arteiharia , e muni^oens neceítarias ^ & 
pera mais feguranca llies den hum. nauio pera, eítar da 
banda da térra firme beniarti lhado 5 com oitenta ib Ida-
dos Por tuguefesdo capitao* do quai nam pude laber o 
Home. A guarda de Benaftarim deu a Garcia- de foufa on­
de fe fez outra tranqueira como a do paílo do v a o & no 
mar pos pera feguranca do paffo 3. Aires da íylua no feu: 
navio. A guarda de Aguacim deu a Lopo Dazevedo , na»-
tural Dalanquer com aiguma gente de pe , & de cauallo , 
& pera guarda do rio , por fer largo , pos no mar F e r n á o 
perez dandrade , & com elle Luis Coutinho no feu nauio, 
& Diogo Fernandez de Beja na fuá gale. Entre Benafta­
r im , Aguacim , mandón que eftiueíTeiSimao dandrade5 
com outra gale , & S imáo .mar t inz na fuá galeota > & Ber-
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tialdim freiré , & Pero dafonfcca , cada l ium em feu ba­
tel. A guarda da praia de Goa , a veilia deu a George da 
cunha , com feílenta de cauallo Poríuguefes , & piaeos da 
ierra , de que era capitam hü Canari muito va lente íol da­
do , per no me Menaique , de quem no capitulo atrás fiz 
menjarn , & elle ficou na cidade com os outros capitaens, 
& T i moja que .era vindo das tanadarias da térra firme , 
por quanto a gente de Pulatecáo andaua ja na que! la co­
marca , & da fuá que trazia a foldo ihe fogira a mor par­
te , pelo que fe acolhco a Goa , com alguna dinheiro das 
rendas das tanadarias , que entregou a A fon ib Qalbuquer-
que. Pulatecam depois de ter fegura a térra firme , fe veo 
lanzar com todo leu exercito defronte de Benaftarim, de­
tras de hum outeiro , no qual dahi a tres , ou quatro 
dias virao os noííos eftar l ium homem cóm huma ban-
deira b ranca , ao que Garcia de fouía mandou reí pon-
der com outra do mefmo tlieor , o qual deceo logo a 
praia , & dixe aos noflos que era Portugués , & fe cha-
maua l o á o machado , hum dos degradados que Pedralurez 
cabral laucara em Melinde , donde fora ter a D i o a fo l ­
do de Mil iquiaz , & dahi ao ferui^o do Cabalo , depois 
da raorte do qual ficara com oC^abaim daicáo feu filho,que 
cuidando que era Turco Ihe dera huma capitanía de gen­
te branca , & que aínda que andaua tornadizo antre a-
quelia gente elle era Chrillao na vontade , & por fer 
Portugués llies vinha dar avilo pera que íbubeílem o que 
auiam de fazer , porque o C^abaim tinha mais de qua-
renta mi l homens de pelleja, em que entrauáo muiros 
Turcos , & outras naneens , & multas bombardas » & mu-
nicoens , que de feu confelho fe deuiao i r dalli antes que 
o inuerno Iho impedi í le , porque fo Déos os podía defen­
der do poder dos imigos. Garcia de foufa Ihe agardeceo 
efte auifo & o defpedio com boas palauras , do que lo ­
go mandou recado a Afonfo dalbuquerque , o qual pa-
recendolhe que ifto deuia de fer manha de Pulatecáo , Ihe 
mandou dizer per hum caualleiro fobrinho de íoam da 
í i o u a , por nome Abraldez , que fabia a lingoa Arab ia , 
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que fe erpnntaua multo do qabaim dalcáo Ihe vi r a to­
mar as tanadarias que eram del Rei de Portugal [cu íc-
nho r , & aliena diílo Ihe v i r poer cerco a ilha pera a en­
t r a r , &z Ihe tomar a fuá cidade de Goa , que Ihe pedia 
que fe tornaííe pera íuas térras , porque le o nam fe-
zeífe , foubeííe de certo que fe aula de arrepender. Pu-
latecao refpondeo que fe queriam paz , Se amizade com 
o (Qabaim dalcáo auia de fer com Ihe deixarem a ilha, 
& cidade de Goa , que era a couía que mais eftimava 
em todos feus fenhorios , & quer o rezeííem ou nam , 
Ihe rogaua que deixaíle reígatar as molheres do Qabaim, 
& mojas que tomara em Goa , pelo prejo que foíTe ju f -
to , & honefto , fobelo que fe mandaram outros recados, 
mas nenhum ouue effeólo. O q u e vendo Pulatecao, de-
terminou de paílar a ilha , & pera ilío mandou fazer mi l i ­
tas jangadas de madeira , & poer a fuá tenda ao longo 
do rio Salfete , & porque Ihe os noíTos nao vieíTem quei-
mar as jangadas , mandou fazer de noite na boca do r io 
huma eftacada com huma ellancia , a qual por cafo dos 
muiros tiros de bombardas que della os imigos t i rauáo , 
Fernam perez ? Luis courinho , Bernaldim freiré , Geor-
ge Dhorta em bateis , & Diogo fernandez de Beja na fuá 
gale nunca pode rao ganhar, do que Fernao perez auifou 
Afonfo dalbuquerque , que em Ihe dando o recado fe f o i 
logo per térra a Agacim , com gente de pe , & de caual-
lo , mas vendo da praia a tranqueira , & eftancia , & j an ­
gadas , & ho termo em que tudo eftaua mandou aos capi-
taens- que trabalhaíTem por defender o paííb para o que 
feria logo com eües , dom Antonio per mar , com mais 
gente , & que o mefmo tinha ordenado que fe fezeífe nos 
outros palios da ilha , encommendando a George da cu-
nha que vifítaíTe multas vezes o de Agacim , & tanto 
que foi na cidade mandou que íe aparelhaflem algumas 
Cotias , que faó nauios de remo , pera andarem com 
gente de guerra, do paífo feco, ate onde eftaua Fernao 
perez dandrade vigiando o rio , as quaes Cotias fenao 
acharam, 6c fabendo dos da térra que o Xabandar que 
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he oííício como patram da ribcira , as mandara aos i mi ­
go s pera paflarem a ilha , poílo que defle por excufa que 
foram biiícar mantimentos , & caruao pera a defpeía des 
almazens , ho mandou raattar diante de 11, pellos alabar-
deiros Qa íua guarda. Pulatecao , depois de ter preíles as 
jangadas , & cotias que Ihe mandara o Xabandar de Goa, 
teniendo que nam podefíe entrar a ilha de dia fem multo 
perigo pela grande guarda que os Portuguefes tinhao em 
todolos paílos , determinou de o fazer de noite , & eíla 
auia de íer de chuua , & tormenta , a qual nam podia tar­
dar , por fer ja entrado ho ínuerno , que naquellas partes 
he mui tcmpeíiuoíb. Viuda eíla noite de chuua ventos, ef: 
curidam , que foi huma fefta feira xvij dias de M a i o , man­
dou o (¿ufaiarim , que era hum valiente caualíeiro Mouro , 
que foííe defembarcar defronte do paiTo de Benaftarim , 
com algumas das jangadas , & mi l homens, em que en-
trauao trezentos Turcos , & a M i l i q u i cutgorgi que fora 
capitáo de Goa mandou que fe foífe ao paíío de canca-
l i m , onde adiarla as Cotias de Goa com muita gente , 8c 
que elle os feguiria. Qufalarim , pofto que foííe fentido 
de Fe rnáo perez dandrade , & achaííe neile & nos outros 
eapitaens t^ue ali i eftauam refiílencia , foi defembarcar 
duas horas ante manha, antre a pouoacáo de Aguacim 
& Beneitarim. M i l i q u i cufgorgi , a meíma hora chegou a . 
cancalim , onde eílauáo as Cotias de Goa , com as quais 
veo fobre Benafrarim , ' & ganhou a eílancia , pofto que 
com multa reílílencia , em que morrerao alguns dos feus, 
<& dos no líos de q hura'foi George de fouía. Ganhados ef-
tes dous paílos , Pulatecao entrou na ilha fem achar re­
fiílencia porque a noíTa gente , que eílaua nos outros fê  
recoiheo pera a cidade , & porque Afonfo dalbuquerque 
tinha íabido que os gentíos da térra mandaram recado 
a Pulatecao , que fe entraíTe a ilha , que iodos fe iriam pe­
ra-elle mandou deffimuladamentes todolos Soldados Gen­
tíos que tinha na cidade pela deípejnrcm , que foírem-
defender o palTo de Benaílarim , que loguo tras elles man­
darla algüs eapitaens Portuguefes pera os ajudarem , o 
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tjüe elles fezerao de boa vontade , porque cm lugar de 
deFenderem o pailo , fe forao ajuntar com os de Pulate-
cam , & nfil fícou a cidade liure delles , & nam dos c i -
dadaós , & mercadores , dos quais mandou degolar M i r -
cacem , & hum feu primo , peíToas principaes da cidade, 
& enforcar, & prender ourros que todos í inham orde­
nado de a entregar a o qabairn , na qual conjuracao nao 
foram os capitaes T i moja , & Mena i que, porque elles fer-
«i ram muí bem Afonfo dalbuquerque que com toda a gente 
de fuas capitanías, em quanto durou eite negocio de Goa. 
Mas tornando a Pulatecam y depois que entrou na ilha 
com toda fuá gente, que feriam mais de doze m i l f o l -
dados a fora os da ilha , pos fuas tendas as duas amo­
res , mea legoa da cidade , & daili , em quanto fe alien-
taua o arraiai , mandaua alguns de cauallo dar viíta a c i ­
dade , os quaes nao oufauao de fe chegar muito , por ca­
lo da arteliiaria , que os trataua mal. N o qual tempo 
Afonfo dalbuquerque , porque fe os imigos nam apro-
ueitaífem das naos , & nauios que eftauáo varadas , llie 
mandou poer o fogo pelo Adai l Diogo fernandes de fa-
ria , ao que elles acudiram ^ & o apagaram , ficando fe-
nhores de roda a fuílalha , ém que avia multas naos , & 
nauios de remo , & porque o muro da! cidade era em 
multas partes mui fraco , neílas ordenou oito eílancias, 
& na raais pcrigoía dellas , por ter dirrubado hum lan-
90 de parede , onde agora chamam o poftigo de Mando-
ui , pos feu fobrinho dom Antonio de noronha por ca-
pitam , & outra aonde agora he a porta de fanéla Cathe-
rina , deu a Aires da fylua , & as outras a Fernam perez 
dandrade , a Simam dandrade , George fogaca , dom Hie-
ronymo de lima , dom loam de limá feu irmao , & D i o ­
go fernandez de Beja , ficando elle por fobre rolda , pe­
r-a acudir a todalas eftancias , & porque tinha neceífida-
de de íoccorro , mandou huma cotia a Cochim , perqué 
fcreueo a George da fy lua , & a Hieronymo Teixeira , 
dandolhes conta do perigo em que e íhua , pedindolhes 
•que fe vieílem pareile , o que ©lies nam quiíeram fazer. 

D 2f Depois 

UNED



a 8 Terceira Parte da Ch roñica 
Depois de Pulatecam ter aíTentado feu arraial , mandou 
hum dia pela manha cometer a cidade com feis efqua-
droes de quinhentos homens cada hum , que leuou dian-
íe doutro efquadrao em que elle mefmo hia , os quais to­
dos cometeram , como bons Toldados , as eílancias da c i ­
dade , de o que íe raais ehegou foi o capitao CJufalarini 
que veo cometer a eílaucia de dom Antonio de Noronha, 
a qual fe chegarao os feus tanto que foi dom Antonio 
cojiftrangido mandar abrir hum poñ igo por onde fahio 
a campo a pelejar com eües 5 & os fez retirar para tras 
com a (Tas trabalho & perigo. Efte combate duraria per to­
da las partes per onde a cidade foi cometida mais de tres 
horas , mas vendo Puiatecao que recebiao os feus mais 
dáno do que faziam de prouei to , os fez recoiherT & man-
dou fazer naquella noite huma eftancia no varadouro das 
naos , junto da porta de fandb Catherina , na qual fez 
jsoer hum camello , que tomara em Beneílarim , & alguns 
faicoens , & berros que ouuera nos outros p-aíTos da i lha , 
& com eítes todos em amanhecendp mandou varejar a c i ­
dade, principalmente a eftancia de Aires da fylua que ef» 
taua fobre aquella porta, & juntamente com ifto mandou 
cometer a cidade per todalas partes , mas niíío aprouei-
íou tanto como o dia dantes. Pelo que mandou logo d i -
zer ao cabaim dalcao q fe queria fer fenhor de Goa , Ihe 
mandaífe mais gente, ou viefTe cm peffoa, porque de t i l ­
do auia neceífidade, mas nem por iffo deixaua com a gen* 
te que tinha , & outra que fe cada dia ajuntava com elle> 
^e cometer a cidade , defejofo de a tomar , antes que a 
cabaim vieíTe pera poder ganhar huma íamanha honrra* 
Os noíTos eftauao ja neíle tempo mui apertados , fofren-
do muito trabalho , & fobre todos Afonfo Dalbuquerque 
que de noite nem de dia repoufaua, pera coefoia^am da 
que Ihe come^arao George da cunha , & Francifco de 
ábufa mancias damutinar de nouo a gente , dizendo que 
era por demais querer defender a cidade, que pois a auia 
de perder per combate , que melhor era deixala fem per­
der gente , & recoiherfíc a f ro ta , o que Afonfo Dalbu^ 

querque 
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querque remedión com fuá acoílumada prudenc¡;i ,ao qual 
andando affi occupado neíles trabalhos , veo falar fecre-
tamentc loam machado auifandoo que tiueífe boa vigia 
na fuá frota , porque Pnlatccáo tinha determinado de iha 
mandar queimar a eáes trabalhos fe Ihe acrecenraram lo ­
go proteftos de George da Cunha , Francifco pereira cou-
tinho 9 Francifco de íbuía mancias , & outras peííoas , 
que ihe com muita inftancia requeriam que deixaíTe a c i -
dade 9 & fe foíle antes que os mataíTem a todos , pera o 
que fobornarao a mor parte dos Portuguefes que auia era 
Goa os quaes nam podera apacificar , fe a ifíb nam acu-
diram Dom Antonia de Noronha feu fobrinho dom H i e -
ronymo Fernao perez Dandrade , Simao Dandrade , Ema­
nuei de lacerda , Ayres da íylua , George Fogata , & D i o -
go Fernandez de Beja , que como prudentes , Se esforca-
dos caualieiros derao a entender a todos que Goa fe po­
día guardar contra todo o exercito do Qabaim da l cáo . 
Nefte terapa Puiatecao defejofo de ou per combate , ou 
per c o n c e r t ó , hauer Goa as maos , antes que o ^abaim. 
dalcáo vielíe 9 mandou dizer a Afonfo dalbuquerque per 
í o a m machado ^que elle fperaua cada dia o cabaim, con­
tra o qual llxe era impoíTwel fe defender, que pois por 
for§a auia de deixar a cidade x Se com perda de fuá gen­
te , q4ie o bom confelho feria entregarlha pacificamente 
o que fazendo- , elle o deixaría com tudo o que da cida­
de quifeífe leuar , ao que Afonfo dalbuquerque refpondeo^ 
que Ihe agardecia mui ta a cortefía que com elle vfaua 
mas que faa ten^am era > de nem a elle aem ao Q i b a i a i 
dalcam a, entregar, & pera a defender © aciariant 
fempre preftes». Sobrefte negocio fe paííaranr mmta& re­
cados , per ípa^a de fefee dios ^em que Afonfo. dalbuquer­
que 5 & Puiatecam tiueram t-regoas , a cabo das quae^ 
chegou o Qabaim dalcaa, com cuja vinda fe comejarara 
de todo a declarar os mouros que íicaram na cidade con­
tra Afonfo Dalbuquerque ,. ate. virem as armas pelo que. 
foi conftrangido fe recolher ao caílello. O Qabaim de-
pois de fer na iiha , entrar na cidade , pola achar def-
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pejada , a primeira coufa que fez , foi dar ordem como fe 
entupilTe o canal que eíta defronre do varadouro j pera o 
que mandou meter huma nao no fundo no meo deile , 
por que a noíía frota nam podeíTe f a i r , a qual ( como fe 
íbube per hum Bramane de Timoja , , que andaua no cam­
po por efpia ) elle determinaua de queimar com balTas 
de fogo , & depois de queimada combater o caftello , pe­
ra que Ihe nao podeííe efcapar nenham dos noíTos , fobre 
o que Afonfo dalbuquerque teue coníelho em que fe af-
fentou que viílo o poder do jabaim & ho perigo em que 
eftaua ha frota , que fe deuiáo recolher o mais fecreta-
mente que podeífem , & que pois ja nao podiam fair da 
barra , por cafo do Inuerno que por mar fezeííem guerra 
ao cabaim , ate que entraífe o veráo , no qual ihes vhlsi 
foccorro da India , & chegariam as naos de Portugal , 
com que fe poderia cobrar outra vez a ilha , & cidade , 
que por entam eram conftrangidos a deixar. O que af-
fentado , mandou Afonfo dalbuquerque ao Piloto da frota 
que foífe fondar no canal, pera ver fe poder iáo fair per 
antre a térra , & a nao que eftaua alagada, & adiando que 
podiam fair fez logo embarcar toda a artelharia , armas , 
cobre , ferro , & outras municoens , & fazenda de preco 
que fe achou no caftello , & almazens com os manfimen-
tos que pode leuar , & aíll as molheres , & mojas que to­
mara ñas cafas do C^abaim , & outras com criancas , & al-
guns mercadores , que por ferem noíTos amigos fe reco-
Iheram tambem a fortaleza , & a pos eftes toda a gente 
de guerra , affi a Portuguefa , como Malabar , ficando elle 
por derradeiro :" mas antes que faifte do caftello mandou 
matar cento , & cincoenta Moiiros que tinha prefos , 
por cafo das trei^oens , em que entrou M i l i q u i cuf con­
dal & decepar rodólos cauallos que valiao muito dinhei-
ro j po r feo^aba im nao lograr delles. Gom tudo elle fe 
nam pode embarcar com tanto fegredo , por caío de 
dom Antonio de noronha feu fobrinho mandar poer fo­
go aos almazens , em que auia muito breu , alcatráo & 
tanques dazeite , que pelo íinal do foguo nam en ten de f-
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fem os imigos o que pafíaua, dos quaes acudiram muitos 
ao lugar onde fe os noíTos embarcauam , t ra tándoos mal, 
& o fezeram poer,, fe nam foram dom Antonio de N o -
roniia , dom Hieronymo de lima , & Emanuel de Jacer-
da , & outras peíloas que fuíliuerao a furia , & forca del-
les, ate todos os noíTos entrarem nos botéis, fem matarem 
nenhum, poílo que foffem alguns feridos de frechadas, & 
lanqadas darremeíTo. Deíle modo fe recolherao a frota , 
liua quinta fe i ra xxx de Ma io , do me fino anuo de M . D . x , 
auendo ja tres mefes , & meo que eílauam em poíTe da c i -
dade. 

C A P I T U L O V I . 

Do que Afonfo Dalhuquerque fez depois que fahh da ci~. 
áade , & coma tomou a villa de Pangim , & o (¡abaim 
dalcam Ihe cometeo pazes , ¿7" doutras coufas que 

mais focederayn, 

Ecolhido Afonfo dalbuquerque a frota , ao outro 
. \ dia que era o derradeiro de M a i o , fe foi com a j u -

fante da mare pera Rabandar 5 onde com confelho 9 & 
parecer das principaes peíloas que com elle andanam 5 
aífentou de paíTar © Inuerno , mas poílo que o fair da 
barra foffe multo per igofo , Franc i íco de íoufa mancias,. 
com o grande defejo que tinha de fe i r y. em fe defamar-
rando a .foi commetter fem poder paffar auauíe> do que 
Afonfo Dalbuquerque anojado j l i e t i rou a capitanía da 
nao. O Qabaim dalcao vendo que forgadamente aiüa- A -
fonfo dalbuquerque din-uernar no r i o ^ fabendo que-
mandara tomar augoa em B'acdes ao que f o i dom loao 
de lima ^ mandou-faser Jiuraa eitancia ^ em que pos m u l ­
ta gente , & mmiigoens de guerra para defender o paílo-
de que deu a capitanía a M i l i q u i cuf gorgi , & fez for ta­
lecer o caííell'o de Pangim pera que os noííos nauios nam 
^odeflem paíTar pera barra & a hum outeiro que ella ib-, 
brefta fortaleza mandou Pulatecam , com tres mi l folda-
dos Mouros pera guarda dc.lia :.das quaes eílancias faziam. 

multo 
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muíto danno na noíía frota , & matauam & feriam tantos 
que nam oufauao ja dandar íbbela cubera. Pelo que fo i 
neceíTarioAfonfo Dalbuquerque alargarííe do lugar cm que 
eílaua & irfe lanzar junto do rio que paila antre a iiha de 
Diuar , & a térra firme onde logo os imigos fezeráo outra 
eítancia , & as faziao era todolos lugares de que podiáo 
empecer aos nofibs , & os faziao mudar muitas vezes de 
huma parte pera outra , com aflaz perigo , a que fe ajun-
taua a grande fome que padeciam , que chegou ate co-
merem ratos , & os couros das arcas cozidos, o que nao 
poderao fofrer multo tempo fe ihes Déos nam acudirá 
com algum pefcádo que tomauáo no rio pollo que foíTc 
pouco , & cheas dagoa do monte com que fe a do r io 
fez doce , de que bebiam , porque da do fertáo , nem da 
ilha fe nam podiam valer pela guarda que fe niíTo tinha. 
N o qual trabaiho bufcando Áfonfo dalbuquerque algum 
remedio pera auer mantimentos , per confelho de T i m o -
ja mandou o capitáo Menaique com dom Antonio de no-
ronha as illias de Chorara , & de Diuar , onde ouueram 
algumas vacas , & hura pouco darroz , mas com tanto 
perigo , que os nam quis la mandar outra vez , a fome 
era tamanha & a fperan^a de poderem auer mantimen­
tos tara pouca , que muitos fe lancaram com os Mouros , 
fe niflb Afonfó Dalbuquerque nao tiuera grande vegia , 
com tudo a nado , & de noite Ihe fugiráo hum Galego , 
& hum Aíluriáo , & hum Portugués gente baixa, dos 
quais o ^abaim dalcáo foube o que paílaua na trota. Ef-
tando Afonfo Dalbuquerque cercado de tantos perigos 
Ihe mandou l o á o machado avilo de como o ^abaim dal­
cáo determinaua de Ihe lancar muitas balfas de fogo , pe­
ra Ihe queimar a frota , & ñas coilas dellas mandar o i -
tenta nauios de remo , pera de todo o deílruir. Com ef-
ta noua foi Afonfo Dalbuquerque mui tr i l le , mandan­
do logo fazer aparelhos para fe defender das balfas fem 
dizer pera que, mas ellas nao vieram & aífi Iho tornou 
a mandar dizer loam machado , que elliueííe preíles, por­
que os imigos o auiap de i r cometer per mar com huma 

grofla 
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grofla armada , & muita gente , pera o que fe Afonfo 
Dalbuquerque come^ou daperceber, & porque da forta­
leza de Pangim recebia a frota mais danno que de ne-
nhuma outra parte, por nella eílar quafi toda a artel ha-
ría que fora noíTa , em que auia dous camellos que vare-
jauáo ao ionge , ordenou que foííe dom Antonio , & Si-
mao dandrade com cem homens pela banda do Ponen­
te , per junto da cidade , dar no arraial de Pulatecao , que 
cílaua no outeiro junto da fortaleza , & a Simao martins 
mandou que alguns efpingardeiros , & befteiros fe fof^ 
fem lanzar da banda do Norte em hü paíTo eílreito , pe­
ra que tiueíTe o caminho a Pulatecao , fe acudiíle a for­
taleza , & a Diogo fernandez de Beja mandou que fe po-
íeífe com a fuá gale da banda do Sul , pera onde fica a 
barra, & Afonfo peffoa na fuá fuíta , apegados com tér ­
ra , & que dalli tiraílem aos do arraial que pera aquella 
banda quifeífem foccorrer a fortaleza. Os que hauiam de 
dar aííalto ordenou que foífem Emanuel de lacerda, Se-
baíliao de miranda , & Nuno vaz de caftei branco per 
huma banda , & pela outra junto delles dom Hieronymo 
de lima , Aires da íilua George fogata , dom loao de l i ­
ma , Fernam perez dandrade , & outros capitaens & foí-
dados, dos milhores que auia na frota. Embarcada eíta 
gente , foram todos voga furda ter ao lugar aonde auiam 
de defembarcar, duas horas ante manhá , fem ferem íen-
tidos , & em poendo as proas dos bateis na praia , man­
da rao tocar as trombetas , & atabales, dando grandes 
gritas , do que os imigos , por eílarem ainda tomados do 
fomno , ficaráo atemorizados parecendolhes que eram os 
noííos muiros mais, & juntamente com o fom deftes inf-
trumentos defembarcaráo todos , indo cada hum dos ca--
pitaens , daquelles que auiam de fair em térra , cometer 
o lugar que Ihe fora ordenado , no que fe deráo rao boa 
manha que Pulatecao foi desbaratado , & a vi l la deftrui-
da , & a artelharia tomada , em que entrauao os dous 
camellos , & cinco falcoens que forao no í íos , o que n i ­
do recolheo Diniz fernandez de mello j patram da ribei-
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ra , em hum parao , com cincoenta marinheiros , & bom*-
bardeiros que Ihe pera ifTo deu Afonfo dalbuquerque, que 
tambem hia no feu efquife ñas coftas de toda eíía gente. 
O primeiro que fubio na fortaleza foi Ernanuel de lacer-
da , & apos elle Sebaíliam de miranda , & Nuno vaz 
pereira , os outros nos lugares que ihe forao encomen­
dados , derao todos naquelle día moftras de mui esfor­
zados caualíeiros. Morrerao nefta peleja , dos imigos , 
cento , & cincoenta Turcos r & tres capitaens do §abaiin 
dalcao , & cem piaens dos Gentíos , os outros fe reco-
Mierao pera cidade , dos noííbs morreram quatro , & fo-
ram feridos muitos., em que entraram Fernao perez dan-
drade , dom loao de lima. Acabado efte negocio Afonfo 
dalbuquerque mandou tirar da fortaleza as armas que fe 
acharara , & aíguns mantimentos cora o que , & com to­
da a artelharia fe recolheo v idor iofo pera frota o ^abahn 
ficou mui dcfcontcnte de Pulatecao , dandolhe a culpas 
deíle desbarato , pela má vigia que tinha no arraiaí pelo 
que temendoíTe que a noíía gente llie correífe ate as por­
tas da cidade mandou fazer hua eílancia em Rabandar 
em que pos muita arteiliaria de que deu a guarda a Cu-
felarim , per meo do qual quizera tratar pazcs com A f o n ­
fo Dalbuquerque > ao que mandou loam machado , mas. 
elle o auifou fecretamente , que a caufa de o CJabaim que­
rer entam fuá amizade era por ter neuas que el Rei de 
Narí inga vinha fobela cidade Daracol , que ihe elle tinha 
tomada 3 & affi pera que dalli por diante Ihe nam eílor­
na ffe o trato dos Cauallos que vinham a Goa de que re-
cebia multo proueito. Afonfo dalbuquerque refpondeo 
a Cufalarim , que elle Ihe mandarla a repolla ao outro 
d i a , o que aíli fez per Fernao perez dandrade , & nos a-
pontamentos que Ihe deu, os principaes foram,que ihe de í -
fe o cabaim dalcao huma tanadaria na térra firme , das que 
eHiueffera mais p'erto da cidade de Goa , a qual nam que­
na pelo proueito , fe nam pera mandar cortar madeira 
quando della .tiueííe neceílidade , fem pedir licenqa a nin-
guem , & que quando nao quifefle dar a tanadaria Ihe 

dei-
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delxaíTe fazer hüa fortaleza no paífo de Benaftarim , da 
qual por fer perto da térra firme aueria fácilmente to ­
da a madeira que ouuefle mifter , no que o ^abaim nao 
quis confentir. Entreíles recados , deu loao machado aui-
fo a Afonfo Dalbuquerque , que fe llie quifeííe dar quinze 
homens, que elle Ine daría prefo o CJabaim dalcao , & o 
prenderla na fortaleza da cidade , onde dormía , mas por 
fe neíle negocio acharem muitos inconuenientes fe nao pos 
em obra* Com tudo foubefe depois que podera fer aíli 
•corno loao machado dezia , pela pouca gente, & ma 
guarda que o Cabaim rinha na fortaleza , porque de noi-
te nam ficauao com elle fenara fuas molheres , & alguns 
capados que as guardauao , & fechauao as portas. Pallan­
do affi Afonfo Dalbuquerque o inuerno , com trabalhos 
do mar , & da térra algúas peíToas , & delles dos pr in­
cipáis da frota , tendo pouco refpeito a fuas obrigajoens, 
comecarao a tratar amores com as mogas que llie toma­
ra em Goa , & guardaua para cafar com alguns Portu-
guefes pelas razoens que ja ficáo apontadas entreíles fo i 
fabido , que hum Ru i dias , natural Dalanquer filho de 
D í o g o dias , ahí tabaliam do ludicial 5 entraua na nao 
de Afonfo Dalbuquerque que ñas cámaras onde eftas mogas 
cílauam , & tinha amizade com hüa deilas que era M o u -
ra. Finalmente , fem contar muitas particularidades def-
neceíTarías , que outros contáo defte c .̂fo , Afonfo D a l ­
buquerque mandou prender eíle Rui Dias , & proceder 
contra elle ordinariamente , & pelo que fe prouou dos 
autoá julgou o Ouuidor Pero Dalpoem que morreíTe en-
forcado a execujao do que Afonfo Dalbuquerque man­
dón fazer na nao de Bernaldim freiré , fobre o que fe a-
juntarao muitos homens fidalgos da frota , & quali to ­
do! os capitaens , a pedir a Afonfo dalbuquerque que Ihe 
deífe a vida , & quando nao que reuogaííe a fentenca de 
morrer enforcado , a fer degolado , porque era ho^mem 
de boa jcaíla , mas ifto foi feito com tanta oufadia, & pa-
iauras tao efcandalofas , que nao t.ao fomente Afonfo Dal­
buquerque nam quis fazer o que ihe pcdiam, mas pela 
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defobediencia mandou prender alguns delles, os teue pre-
fos debaixo da cuberta da fuá nao , com rudo pela necef-
fidade que delles entam tinba os mandou iblcar dabi a 
poucos dias , mas Simáo dandrade , & Emanuel de La-
cerda , Ayres da Sylua , & George fogaca , dixerao a dom 
Antonio de noronha ^ que Ihes leuou o recado, que fe 
nam queriam la ir de debaixo da cuberta , que preíbs os 
leuaííe a Cochim , & dahi a Portugal , pera darem razara 
de íi a el Rei , no que infiftindo efta vez & outras , Afon -
fo dalbuquerque deu, a gale de Simáo dandrade a Anto­
nio dalmada , & a nao deEImanuel de lacerda a-dom loara 
de lima & a de Aires da fylua a Antonio de matos , & a 
de George fbgaga a outro de que nao pude faber o nome* 

C A P I T U L O V I L t 

De como Afonjo dalbuquerque ynandou comete^ huma- ar^ 
maáa que o Cabaim tinha feita na c i d a á e p e r a man­

dar Jobrelle y & do quemáis pajfou ate fa i r da bar- \ 
ra de Goa*. 

| Epois do desbarato de Puíatecao mandou loam Ma«* 
chado dizer a Afonfo dalbuquerque que tiueíle boa 

guarda na frota , & a gente preñes , porque em hurn cer-
to dia tinha o C^abaim ordenado de mandar fobrelle co» 
falarim com oiíenta navios de remo cada hum com fuá; 
bombarda na proa , defta nona deu logo Afonfo dalbu­
querque conta a todolos capitaens , & foi aííentado que 
antes que a frota dos imigos abalaíTe da cidade , onde fe 
aparelhaua , a foíFem cometer , porque tomada de fobre­
fallo fe poderiao mi Uro r ajudar del la , do que deu carga 
á dom Anton ia de noronha feu fobrinho , com quem 
mandou os mais dos capitaens da frota em dez.bateis,, 
mas pofta que fe nao atreueííe a mand ar com elle os ca­
pitaens , & outras pcfíoas que eílauam prefos pelo cafo 
de Rui diaz , elles de fuas vontades acompanharam dora • 
Antonio 3 como foldados, por fer muito amigo de t o a ­

dos,. 
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dos , & muito bom caualleiro , & pera fe faberem maís 
certas nouas do que palTaua na frota dos imlgos mandou 
Afonfo dalbuquerque Diogo Fernandez de Beja , & A n ­
tonio dalmada ñas fuas gales , & Afonfo peíToa na fuá 
fufta & loam goncaluez de caftello branco em hum pa-
ráo j que fe folTcm lanzar a Rabandar , & alii eíliueíTem 
fperando atte ver fe Ihe fahia aiguem , pera tomarem l i n -
goa os quacs dahi a pouco feguio dom Anton 'o nos ba­
léis , com trezentos homens , porque ha mais gente fi-
cou em guarda, da frota com Afonfo dalbuquerque. D i o ­
go fernandez de Beja , & os companheiros , vendo que 
Ihcs nao fahia ninguem , fe forao lanzar a t i ro de bom­
barda da cidade , porque aíli Iho mandou Afonfo Dalbu­
querque , & loam goncaluez paífou adiante com o pa-
rao , correndo ao longo da ribeira ate chegar ao eí^reito 
de Mandoui fem receber danno da artelharia dos imigos 
que eílauam varados em térra , & fe tornou a faluo pe­
ra as gales , donde.fe logo fez íinal aos bateis em que 
vinha dom Antonio pera fe ajurítarem todos , o qual em 
ehegando as gales vio da banda da ilha de Diuar obra 
de xxx paraos , nos quaes andana ^ufalarim ordenando o 
que Ihe era neceílarlo pera pelleja, porq bem via que o 
h'nio bufcar : mas dom; Antonio temendoíTe que eftes pa­
raos o cometeílem per huma banda , & os que eftauam 
na cidade pela outra ordenou duas capitanias dos feus 
bateis ] huma de quatro em que elle hia , & com elle 
dom Hieronymo de Lima , dom loam de lima.feu irmao, 
& García de íbufa. A outra capitania era de feis bateis, 
de que erao capitaens George da cunha , Luis coutinho, 
Bernaidim freiré , Antonio de Matos , & outros dous , 
aos quaes encomendou que foífem pelejar com os paraos 
que eftauam da banda da cidade pedindo a todos que 
nam delparaílem a artelharia junta fenam per ordera , 
porque aíil fe ajudariam m'elhor delía- , 6c tratariam os 
knigos mais a fuá vontade , & as gales , & fuíta man­
dou que o feguiíTem , porque fuá tenjam era ir cometer 
em peíípa Qufalamn , pera onde logo encaminhou , o 
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que vendo C^ufalarim , como era bom cauallelro, fem 
nenhum receo o veo comeiter ao caminho em huma fuf-
ta que trazia bem armada , & erquipada, Os qaaes j u n ­
tos ie comecou huma braua peleja de tiros de fogo , & 
frechadas , lancas , & azagaias darremeíío , que durou 
bom efpa§o , íem fe ha vi í tor ia moftrar por nenhuma das 
parres ate que do batel de dom iVntonio deu hum t i ro 
pela coxia da fuíla de Qufalarim que Ihe matou , & fe­
r io alguns remeiros , pelo que mandou fazer voga pera 
cidade , o que vendo os capiraens dos outros paraos fe-
zerao o mefmo , aos quaes dom Antomio feguio o al­
cance , ate os fazer varar em térra . Os capiraens dos 
feis bateis , forao cometer os paraos que eftauam na r i -
beira onde pelejaram com elles a vifta do Qabaim dal-
cam , que os eftaua vendo da fortaleza , mas em fim os 
fezeram varar todos na praia , & por os bateis deman-
darem mais augoa ihe nao poderam fazer outro d a ñ o 
que esbombardealos a vontade. Mas tornando a dom A n ­
tonio elle deu ca^a a (Qufalarim ate o fazer encalhar d i ­
ante da porta de Sanda Cather ína , & porque da fufta 
íicou quafi ametade nagoa , dom Antonio por debaixo de 
multas frechadas que-Ihe tirauao do muro pos a proa do 
íeu batal na popa della , em que logo faltarao Simaa 
dandrade , Fernam perez dandrade feu irmao , Simao ran-
•gel , & hum dalcunha Arráez , que fora paje de Afonfo 
dalbuquerque , & hum foldado per nome loam Deiras. 
Cufalarim , vendo entrar eíles , temendoíle que aíTi o fa-
riam todolos que vinháo no batel , fe lancou fora da 
fuíla , com todolos que com elle hiam , fem nella ficar 
pefíoa nenhuma , na qual querendo entrar dom Antonio 
apos eíles cinco , em pondo o pe na fuíla Ihe deráo do 
muro huma frechada no lagarto da perna efquerda , dê  
que com a dor logo cahio dentro no batel , & da pan­
cada que deu em caindo fe alargou da fuí la , ficando os 
cinco nella, fem os do batel terem acordó de os rorua­
re m , por acudirem a dom Antonio , em que logo deram 
acidentes mortaes } & no mefmo inflante que fe o ba­
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tel alargou da fuíla , tudo o que della cftaua em feco foi 
cercado de imigos , que dalli as pedradas zagunchadas y 
& frechadas os tratauam m a l , & o fezeram peor fe Si-
máo dandrade , & Fe rnáo perez dandrade nao eftiuerao 
bem armados que com o esforco que nelles fempre ou-
ue , ficaram per efcudo dos outros tres , no que eíliue-! 
rao hum grande pedazo , fem nenhum dos imigos ouiar 
dentrar na fuña , o que rudo via o CJabaim dalcáo da for­
taleza , efpantado do esforzó deñes dous irmaos. A eíte 
trabalho por a mare decer , & a fufta eílar ja quaíl em 
feco llie nam acodiáo , por os bateis nam poderem che-
gar a fufta, & nao oufar ninguem de fair em t e r r a j e -
la grande multidao dos imigos que andauam na praia 4 
o que vendo o meílre da nao de Luis coutinho , Ihe dixe 
que defpejaííe o batel , que com fete marinheiros que o 
remaííem iria tomar os que eílauam na fufta. Luis cou­
tinho fe lancou logo com toda a mais gente nos outros, 
& o meftre chegou a fufta , pofto que com trabalho , & 
os recolheo, faluo, loao deiras., que fe lancou com os 
imigos , mas com quanto antre todolos capitaens nao ou-
uefle quem oufañe de fe auenturar a fair em térra polla 
faluacao deftes que ficarao na fufta de Cufaiarim , quan-
do ho meftre a ella chegou achou ja. Diogo Fernandez 
de Beja com a proa da gale em térra junto da fufta, pe-? 
ra fair com a fuá gente aos faluar , & íabendo Diogo fer-
nandez ao que hia deixou de pojar , & fe foi ñas cof­
ias do batel para o defender, fe algum dos paraos dos 
imigos vieffem fobrelle.; Recolhidos os quatro Diogo Fer­
nandez mandou laucar hum cabo na popa da fufta , pera 
ver fe a podiam leuar , mas porque eftaua ja em ieco o 
nam poderam fazer & dalli fe foráo ajuntar com os ba­
teis que eílauam as bombardadas com os paraos que cn-
calharam na praia , no que paíTando o dia fe recollierao 
)a de noite á frota l eñando 'dom Antonio na gale.de A n ­
tonio dalmada , que da frechada que Ihe derao morreo 
dalli a tres días , & foi'enterrado da'banda de Bardes de-
baixo de hum penedo, donde depois Afonfo dalbuquer-
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que mandou trasladar a oííada pera a capella mor da Se 
de Goa. A morte de dom Antonio foi muito íentida de 
todos, porque era bom caualleiro, & bem acondicoado 
& o mor remedio que todolos que andauana na India t i -
nham , pera mitigar as paixoens de feu t io Afonfo dalbu-
querque o que-elle fazia com muita prudencia a conten-
tamcnto dambalas parres. Ao.dia feguinte que aconteceo 
eíle negocio , veo l o á o machado a frota , viíitar da parte 
do C^abaim dalcáo Si mam Dandrade , & Femara Pérez 
Dandrade , per quem llies mandou dizer que Ibes vira 
fazer na fufta proezas de tam bons cauaileiros , que 
com elles ambos fe atreueria a conquiílar a India ^ 
que Ihes rogaua que deiie ffezeífem conta como de boxi 
amigo que por elles faria tudo o que Ihe eiles man-
daííem , ao que Ihe refponderam , que llies pefaua de 
o terem tao mal feruido aqueiíe dia , mas que efperauao 
era Déos de o fazerera milhor a primeira vez que fe en-
contraífem com elle , ou com coufa íua , a qual repoíla 
o Qabaim recebeo com muito goílo , & como bom ca­
ualleiro , & Ihes quifera mandar hura prefente fe Ihe loao 
machado nao dixera que Iho nao auiao de tomar. Depois 
defta vi litaba6 , mandou Cufalarim recado a Afonfo Dal-
buquerque de parte do CJabaim.pera tratarem pazes , ao 
que ordenou que folie o Ouuidor Pero dalpoem, & nif-
fo fallarara ambos aíTaz , fem fe poderem concertar. O 
que fabendo o.C^abaim, queja eftaua na térra firme de 
caminho pera foccorrer a cidade de Rachol , fobre quem 
tinha por certo que vinha el Rei . de Narfmga em peííoa 
mandou Moílafa^am , hornera principal de fuá cor te , & 
cora elle dous turcos horacns nobres a Afonfo Dalbu­
que rque-, pera tratarem deltas pazes , ficando em térra 
por arrefens Francifco coruinel , & Diogo fernandez de 
faria Adai l , mas Afonfo Dalbuquerque pos feu partido 
tam alto , & llies eí lranhou tanto mandarlhe o CJabaim 
pedir que Ihe entregalTe Tiraoja , para o caíligar a lúa 
vontade , que fe nao fez mais que feftejalos dous dias que 
eftiuerao na nao , de tantas viandas, v inhos , & frutas 

tange-. 
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tangeres , & tiros de bombardas , que fe perfuadírao que 
era falfo tudo o que deziam os que fe l a n ^ r á o da frota 
no arraial , de auer nella fome , netn falta de n en huma 
outra coufa , & IÍÍÍ o dixeram ao Qabaim , de que ficou 
efpantado , & deíefperado de nunca alcanzar a paz que 
defejaua com os nodos. Afonfo dalbuquerque , porque na 
frota auia mais de trezentos doentes determinou de os 
mandar na nao de Nuno vaz a Anchediua , pera dahi os 
Icuar a Cananor , com quem mandou Antonio de matos , 
pera trazer o feu nauio carregado de mantimentos , que 
ll ie auia de dar T i moja , que liia com elies com as fuas 
fuñas , os quaes fairam com multo trabalho da barra j a 
meado lulho , donde Antonio de matos tornou logo car-
regado de mantimentos, & refrefcos da térra que llie deu 
Timoja , & Nuno vaz depois de os doentes eftarem hura 
pouco refeitos do trabalho do mar , fe foi com eiles a 
Gahanor , & porque a frota eílaua muito deí l ro jada , & 
a gente canfada , & enfadada da ma vida que paíTara de­
terminou Afonfo dalbuquerque fe i r a Cananor, pera on­
de fe fez a vela , aos quinze dias Dagofto de M . D . x. no 
qual dia em chegando ao cabo de Rama ouuerao viíla de 
cinco naos de que as quatro vinhao de Portugal cap i táo 
Diogo mendez de vafcogoncelos , que el Reí mandaua a 
Malaca , os outros erao Balthefar da fylua , Pero coref-
•ma , Se Hieronymo cerniche. A outra era da armada do 
Marichal , que inuernara em Mozambique , de que era 
cap i táo Francifco maréeos , com a vinda dos quaes ou-
ue grande alegria em toda a frota. 

C A P I T U L O V I I L 
" ' • * # -**} l^iiii * . -' rrf >̂ * r/iT Í rrt ir ni i£̂ '4 

De como el Rei de í e z veo cercar outra vez Arzi l la , gjf 
do que. ahi aconteceo antes, depois defie cerco, 

Epois del Rei de Fez aleuantar o campo de diante 
da vil la de Arzi la ate a tornar a cercar outra- vez , 

fe paífaram algumas coufas, de que nam farei mencao, 
Tom» 1L F "por 
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por ferem de pouca calidade , faluo de huma entrada que 
fez Nuno Fernandez daraide , que foi o prim^iro-frontei-
ro que depois do cerco la foi com gente do Algarue , & 
dourra que fez o Conde de Borba dom Vafeo coutinho* 
Na que fez Nuno fernandez , leuando por almocadens Pe­
ro de Menefes , & George vieíra com oitenta de cauailo ^ 
mata ráo o Alcaide Bemguaneme , & outros doze M o u -
TOS , & trouxerao captiuos quinze com que fe tornaram 
a vi l la . Nefta entrada fe acharam ó Adai l Pero godinho, 
Pero López dazeuedo , Antonio da fonfeca , & Fernaó 
-caldeira , depois da qual a poücos dias , Nuno fernandez 
fe veo ao regno chamado per el Rei . E quanfo a que fez 
o Cortde de Borba foi aífi , fábendo elle que os de Benha-
Tiréde 5 & de Benarroz eftauáo defeuidados , foi dar nel-
Fes de íobrefaíto , com boa companhia de gente de pe , 
& de cauailo í donde trouxe trinta almas , & feis centas 
caberas de gado groiló , & mais de mi l de meudo. Paf-
^íando eílas , & outras coufas ém Arzi l ia ^ Barraga , & A l -
inandanm com os Alcaides Dafcácer q u i b i r , lazem & 
Larache com rauila gente de caualío , chegarao ate as 
'portas da villa , donde ieuarám algum gado com perde-
Qftíí tres caualleiros dos leus ? que Ihcs os noííos mata­
ra m? dos quacs do'm Beinaldb í-outinho filho do Con-
de de Borba matou hum. Mouido el Reí de Fez deftas 
afrontas , oc doutras que Ihc cada dia os Darzilla faziao 
•determinou de a vir cercar tiUtra'véz pera o que ajuntou 
"Attíifa gente , & mvnicóens <le guerra com que veo af-
fentar leu arraial no "X'érquáó , & por nefte cerco fe nao 
acontecer coufa notauei nao direi mais , fe nao que fá­
bendo elle quao bem apércebida a vil la eílaua de gen­
t e , mantimentos , & muni^oens de guerra , com confe-
l lk) , '& 'parécer de félis cápita'ens alevantou o cerco. 
Neíle tempo áuia em Arzi ia muitos fronteiros , dos quaes 
o primeiro que veo depois de Nuno Fernandez dataide 
f o i d'om loanvMafcarenhas capitao dos gmetes , os ou­
tros erarn d'om Fráncifeo , qüe depois foi conde do V i -
stíioh p ftiho de díom :Afónfo ÍBifpo Deuora , de ^quem ja 

A l . atrás 
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atrás fiz menqao com vinte de cauallo , & oitenta de 
pe dom Franci íco de Lima VifconJe de Vi l l a noüa de 
cerueira com muita gente , & Diogo lopez de lima feu 
p r i m o , que pofto que nao tiueíTe tanta gente como o V i f -
conde , a que tinha era muí bem encaualgada. Eí laua 
tambem em Arziíla loam da fyíua filho Daires da fylua 
Regedor da cafa da Supíicaqao , com xij de caualJo , & 
Aluaro Gonqalues de Moura com xij de cauallo , & dom 
Francifco de Caí l ro alcaide mor do Sabugal com quaren-
ta de cauallo. E Rui Goncaluez da cámara capitam da 
ilha de S- Migue l com quarenta de caualío , & cinco-
enta befteiros, & outros homens de pe , que de T á n g e r 
onde eílaua por mandado del R e í , fe foi Arz i l l a por i l io 
el Reí aífi mandar per huma fuá carta. Eftas coa fas to­
das paffaram nos anuos de M . D . ix , M . D, xt M . D . x i , 
& no de M . D . x i j , vieram outra vez correr Arzil ía , Bar­
ra xa , & Aimandarim com os Alcaides Dalcacer, & la-
Zem , & chegaram as portas do lugar onde mata ra m & 
captiuaram algüs Chriftáos , entre os mortos foi doei 
Fernando de Catiro , que arriba nomeei , o qual em dan­
do o repique, fahio pela porta da Vi l l a com hum paje 
a cauallo , primeiro que o porteiro tiueíTe lugar de a fe­
char , & em faindo íe achou com fos doze de cauallo , 
atalaias , & defcobridores que fe vinhao recolhendo com 
os quaes , & com o paje fez roílo aos Mouros que os 
feguiao & em pondo a lanca em hum delles que derri» 
bou do cauallo , a fella do feu fe fo i com a cilha , de 
maneira que o íeuou ao chao , a quem os outros nao 
poderao valer nem poer a cauallo , por as multas ar­
mas que trazia, de maneira que faindo os mais delles 
feridos, & em fpecial o paje os mouros o cercarao ao 
redor , & o matarao com langas darremeíTo , fem oufarem 
de Ihe chegar , ate que cabio de canfado , & ferido. O 
Conde de Borba quando fahio preguntou por dom Fer­
nando , & fabendo que era morto fe recolheo logo a V i l ­
la , fazendolhe trazer o corpo , de que os Mouros j a t i -
aham leuado o defpojo , & o raandou enterrar na ca-
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pella mor da Egreja de fam Bartholomeu , fuá morte fo i 
muí fentida de todos , porque allem de fer bom caual-
leiro era mui conuerfauel , Sí liberal. Neí le meímo anno 
fez George vieira huma almogauaria, com rrinta, & dous 
de cauallo , o qual achou no campo Cide Hamete , filho 
mais velho do Alcaide de Alcacer quibir , que o pai man­
dara correr o campo com cento de cauallo , com quem 
ouue hum tal recontro cm que acabou feus días & com 
elle Gómez dabreu , Se Eíleuao vieira , & feu pai. Def-
ta caualgada fe faluaram Gafpar caldeira , Luis macha­
do , Se Fernam .merinho , & outros ate noue , porque os 
demais matarao , & captiuaram os mouros. Os captiuos 
forao Aluaro velho , Ru i de fá , loam de Déos , Fran-
cií'co maufinhos , & loa© fernandez dabreu , que defta 
caualgada fahio com, ímma boa cutilada pelo rollo. 

C A P I T U L O I X . 

Mm que je trata de ditas entradas que fezerao dom Fran-
aje o 3 ¿7" o vifconde , cada hum porJL 

Efejofo dom Francifco de fazer alguma hoa forte 
antes de fe tornar para o regno, & confiando na boa 

gente que trouxera , & que Ihe o Bifpo feu pai depois 
mandara que íeriam per todos mais de cincoenta de eauál-
lo ? pedio a . dom Vafeo conde de Borba que Ihe deííe 
guias , & alguns dos moradores Darz i l l a , com que po­
de íle fazer huma caualgada , o. que Ihe o conde conce-
deo de ma voníade . Com tudo tendo noua per feus efpias 
que eílaua o campo feguro Ihe deu qu a renta de cauallo 
dos moradores , & alguns fidalgos fronteiros , de que na­
que! le tempo auia muitos em Arz i i l a , & mandón com el­
le o A l mocad era. Pero de Menefes , para irem dar em hu­
ma cafa de hum M o u r o rico que eílaua em Benagarfate. 
Chegado dom Francifco junto do lugar a que hia , ihe 
dixe Pero dé menefes , que fe queria que nao foílem fen-
tidos o deixaíTe i r a pe com alguns dos moradores, pa-
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ra de íupito darem ñas cafas & que elle feguiria a ca-
uallo com a mais gente , & eílando a pe todolos que a-
uiao de cometer o feito , dom Aluaro dabranches ,. que 
depois foi meílrefalla deiRei dom Emanuel, & capitáo 
Dazamor pedio licenca a dom Francifco para ir com os 
de pe , no que confentido Iha pedio tarabem Andre Pe-
reirá , & apos eíle tantos que dom Francifco llies djxe , 
pois aífi he eu nam ficarei a cauallo , mas com vofoutros 
me quero achar na dianteira , poí lo que va contra o que 
me o conde de Borba mandou , pelo que peco a Pero lo -
pez dazeuedo que fique com a gente de cauallo. O que 
dito comecaram os de pe a caminhar peras caías as quais 
acharam vazias , & Pero de Menezes dixe a dom Fran­
cifco que Ihe pedia que fperaíle com toda a gente que 
queria fubir hum pouco pella ferra a defcobrir as outras 
cafas & ver o que la hia , o qual tornou no romper dal-
wa com a noua do que achara , mas poílo que foííe día 
claro foram cometer as cafas , ñas quaes os moradores, 
das que acharao defpejadas , & doutras ao redor tendo 
noua do rebate fe recolheram com feu fato , por ferem 

' as mais fortes de toda a vezinhanja , com tudo ellas fo-
rao entradas, & mortos os mais dos mouros que as de-
fendiam , & captiuas vinte almas , com que fe dom Fran­
cifco recolheo com aílas de trabalho , porque das aldeas' 
de Zurara > & pahara acudírao mais de cem Mouros , 
feguindo os de tao perro , que antes de chegarem onde 
eítauam os caualieiros deraó huma pedrada a dom Fran­
cifco fobelo capacete de que o atoraoaram .de maneini 
que fe íaluou encoftado a dom Aluaro dabranches , & in.i-
taram , & captiuaram alguns , dos quaes os morros fo­
ram Afonfo daSyiua , & M a r t i m Afonfo de fouí'a chí-
ohor ro , entre os caprinos foram Andre da fylua £lho do 
alcaide mor de Sanrarem , Andre Rodrigues Froes , & 
Francifco mauímho. Mas ainda que eíle defaftre acon-
teceffe a dom Francifco , elle chegou a Vi l l a com xvj al­
mas , das que captiuara. Ella caualgada feira , & outras 
algumas em. que fe dom Francifco achou debaixo da ban-
, ' . deira 
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deira do Conde de Borba de que nam trato por nellas 
nao focceder coufa notavel , elle fe tornou pera o regno 
com-toda fuá companliia fendo ja paííado hum anno do 
tempo que eíliuera em Arzi l la , depois da quai caualga-
da , deíejofo o Vifconde de fazer alguma de que ganhaf-
fe honrra fahio com os feus 5 & com cincoenta de ca-
uallo que Ihe o Conde deu , com os quaes leuando pof 
guias Pero de Menefes , George vieira , & Gonzalo v a i 
paíTou pela boca de Capanes , & correo a Meneara onde 
tomaram tres Mouros & huma moura , & algum gado 
vacum , & meudo com que fe tomaram a A r z i ü a donde 
aííi elle , como os mais dos fronteiros fe vieram dahi a 
poucos dias para o regno. 

C A P I T U L O X . 
T JQTUQI . O H a Q f i ' I O Í l irUD O ( $áM Ul C l i p P / . ' i Í£Í t'J 

De como el Reí mandou tres armadas a India , huma a 
C¡afim , 8^ do que Afonfo dalbuquerque fez depois que 
partió da barra de Goa como de Canamr fot a Co-
chim foccorrer el Rei , por Ihe querer hum feu primo to­
mar o regno & da embaixada que recebeo del Rei de Cam» 
baia, com huma carta de cincoenta Fortuguefes que ta 
ejiauao captims , i j ^ como prende o Diogo mendes de va feo' 
goncelos , os capitaens de fuá frota por fe quererem 

partir fecretamenté pera Malaca, 

O S grandes defejos que el Rei tinha de faber a cer­
teza das coufas de Malaca Ihe caufarao fazer cu­

t í a noua defpefa com quatro naos que la mandou efte an­
no de M . D . x. fem ainda ter nouas do que paffara D i o ­
go Lopes de fequeira. Dcftas quatro naos era capitao 
Diogo mendes de vafeo goncelos , os outros erao Bal-
thefar da fylua , Pero corefma , Hieronymo cerniche , 
os quaes partirao de Lisboa aos vi j de M a r j o . Nefte 
mefmo anno mandou outra armada a India de vij naos 
capitao Gon^aío de Sequeira tliefoureiro da caía de Septa, 
os Qutros erao Emanuel da cunha, Diogo lobo dalíuala-
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d e , George nunez de leam , Louren^o lopez , fobrinho 
de Thome lopes , feitor da cafa da India , Louren^o mo­
reno , que hia por feitor de Gochim , & loam daueiro. 
Eílas fete naos par t i ráo aos deaa-feis do meímo mes. A 
terceira armada era de tres naos , capitao loam ferram, 
com quem hiáo por capitaens Paio de foufa , & outro 
de que nao pude faber o nome , os quaes el Rei man-
daua a ilha de Sam Lourenco , .pera aífenrarem pazes , & 
amifade com os Reis de Matatana , & Turubaia > pera 
por efta via auer gingiure , & quaefquer outras fpecia-
rias que ouueíle na ilha , as quaes par t i ráo aos oito dias 
do mes Dagofto. A quarta foi húa que el Rei mandou a 
^afim , que paííaua de trinta vellas , de que era Geral 
"Nuno fernandez dataide , com muita gente nobre do 
regno , pera íicar por capitao , & gouernador da mef-
ma cidade. Mas tornando a primeira armada , Diogo 
mendez de vaícogoneel ios feguio fuá viajem fem .neila 
paííar coufa que de contar feja ate chegar fobelia barra 
de Goa , onde veo ter no dia que Afonfo daibuquerque 
iieixou a cidade , como no capitulo atrás íica di to . E 
c[uanto a Gonzalo de fequeira , elle perdeo na viagem, 
junto de Mozambique â nao de que era capitao Ema-
Jiuel da cunha , fem fe della faluar mais que a gente & 
com as outras feis foi ter a Cochim , & dahi fe veo a 
Cananor , onde aehou Afonfo daibuquerque. E porque 
•íica dito o que pallarao as primeiras tres armadas, pois 
•ja fallei das duas ,'0 mefmo farei da outra de que ,era ca­
pitao Joam ferram , :0 qual feguindo fuá yiajem foi ter 
-a ilha de S. Thome com temporaes , & dahi ao porto de 
Antepara , que he no regno.de Torumbaia , na ilha.de 
Sam Lourenco , ida banda vde fora , onde foram bem re­
bebidos dos. da térra , de que ouueram mantimentos , & 
algum poueo deig-engiure a troco de coufas que Ihe da-
•uáo. Daqui ;nauegaráo a huns ijheos que.eftam jdoze le-
goas defte porto , a que chamam-de fanda Clara , donde 
4e foram a hum rio^que eiia trinta legoas delles chamado 
•Moaaibo 3 rem- que :lke tioliao .dito que acjbamm gengi-

ure. 
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ure. Depoís de fer nefte R io , eílandó ja furtos , tendo 
loam íerram mandado o batel a térra , Ibes deu hum 
temporal por dauante com que tornarao aos ilheos de 
fandla Clara deíles ilheos foi ter ao rio Manapata , & de 
ahi outra vez aos ilheos de faniíta Ciara , onde veo ter 
t o m elle em huma almadia hum Andre velho marinheiro, 
que fe perderá no batel da nao de loam gomez dabreu , 
no anno de M i l , & quinhentos , & feis , como ja fica ap-
ponrado. Partido loam ferram deíles ilheos , tomou al­
gún s outrcs portos da ilha , no que paílou todo o Inuer-
no , fem achar gengiure , nem outras ncnhüas efpecia-
rias , pelo que fem querer perder mais tempo, fe fez a 
vela pera India , no qual caminho Ihe deu hum tempo-
t a l , com que Paio de foufa foi ter a Mocambique , & 
dahi a India , & loam ferram a Goa , dos quaes le tra­
tara ao diante. E porque logo fique dito o que paííbu 
Diogo mendez de Vafeo goncellos depois de chegar a 
barra de Goa , elle em chegando foi vifitar Afonfo dal-
buquerque a fuá nao , & dahi fe foi em fuá companhia 
a Anchediua, onde lite aprefentou as prouifoens que tra-
zia del Rei , em que Ihe mandaua que pera a viajem de 
Malaca Ihe defle todo o auiamento , confelho, & gente 
que ouueííe mifter , do que Afoníb' dalbuquerque den 
conta a todollos capitaens darmada , o parecer dos quaes 
f o i , que pois cumpria tanto a ferui§:o del Rei tornar o 
veram que vinha fobre Goa , por fer coufa tam impor­
tante ao aííoíícgo, & feguranca da India , que Diogo men­
dez fe deuia de achar neíle feito, e que pois o negocio de 
Malaca era de tanto pefo como fe ja fabia , que acaba­
do o de Goa, Afonfo dalbuquerque Ihe defle mais velas, 
& gente , porque com fos quatro naos tinhao todos por 
efeufada a fuá ida. Diogo mendez de Vaícogoncelos com-
municou o negocio com os capitaens da fuá frota , aos 
quaes ifto pareceo muito bem , o que aíTentado , Afon­
fo dalbuquerque fe fez a vela pera Cananor , aos xix dias 
defte mes Dagofto , mas antes que partiíle de Anchedi­
ua defpachou Francifco pantoja com huma nao de man-
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t ímentos pera cocotorá per quem ícreueo a feu fobrinlio 
dom Antonio de noronha , capitam da fortaleza que fe 
vieííe pera India , & a Duarte de Lemos fcreueo defcul-
pandofTe de Ihe nao mandar as naos como Iho tínha fcrip-
to por Iho eftrouar o negocio de Goa , do quai , & do 
que niílo paíTara Ihe daria larga informacam Francifco 
Pantoja. Seguindo Afonfo dalbuquerque fuá viajem pera 
Cananor, foi ter a O n o r , onde o T imoja veo ver cora, 
muito refrefco da térra , a quera Diogo mcndez deu hu­
ma carta del Rei dom Emanuel , que T imoja eftiraou em 
multo , & fez fobelo que Ihe el Rei nella fcreuia grandes 
offertas , pera todalas coufas que curapnííem a leu fer-
ui^o. De Onor fe foi Afonfo dalbuquerque a Cananor , 
onde veo ter cora elle Gonzalo de fiqueira. Ate eíle tem-
po depois que Afonfo dalbuquerque governaua , fe nam 
tinha vifto cora el Rei de Cananor. E porque cumpria 
aos negocios que fe entao tratauara veremííe, llie mandou 
dizer , que Ihe deífe pera iíTo licenga , el Rei Ihe refpon-
deo que elle raefmo o queria i r ve r , & pera iílb man­
dón armar huma tenda fora da cidade , onde praticarani 
hura bora fpa^o , a qual pratica acabada , el Rei fe tor-
nou pera cidade , & fez merce dalguraas pecas ricas aos 
capitaens da frota. D a l l i defpedio Afonfo dalbuquerque 
Simara martinz caldeira , que era hura dos capitaens do 
terapo do Vicerei dora Francifco dalraeida , por capitao 
de tres naos , de que os putros capitaens erara Francif­
co m a r é e o s , & Antonio de matos pera guardaren! a bar­
ra de Calecut, por ter nouas que eílauam naos de Meca 
a carga. E a Garcia de foufa mandou cora outras tres a 
guardar a coila defuiado de Simáo martinz. E a Gafpar 
de Paiua mandou cora outras tantas guardar a barra de 
Goa. E a Diogo mendez de vafcogoncelos pedio que 
cora as fuas naos andaíTe darmada do monte De i i i , atte 
Baticala, pera tomar as naos que faiílem de Goa , ou fof-
fera pera la , o que elles todos fezerara mui bem, to­
mando algumas de que huma era de Meca que toraou 
Simara martinz carregada de multas mercadorias em que 
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achou huma grande fomraa de inoeda douro, & prata. En* 
tre os captiuos que tomarao neíla nao fofao dous íudeos 
que fe fezeram Chriftáos , dos quaes a hura poferam no me 
Francifco dalbuquerque , & ao outro Aíexandre dataide 
que fairao mui bons homens , & íeruirao de lingoas , 
& em outros negocios de importancia , com muita ver-
dade , pelo que Ibes fez e í R e i merces , de que fe ambos 
entretinhao neíle regno honrradamente. Andando Afon-
fo dalbuquerque oceupado neíles negocios, & em fe a« 
perceber para tornar fobre Goa ihe veo recado como era 
niorto no pagode o Rei velho de Cochim , leal amigo 
dos Portuguefes , & porque elies tem por lei que como 
falece o que efta no pagode , o que regna fe ha dir meter 
•no mefmo lugar , para neile feruir feus Deofes era pela 
mefma lei obrigado o que entao regnaua , que era fobr i -
nho do mor ío , & muito nofíb amigo , irfe meter no 
pagode , & deixar o regno ao herdeiro mais chegado, 
que entam era o mefmo fobrinho do Rei morto , que 
le lancou com el Rei de Calecut , em tempo de Du» 
arte pacheco , em cujo feruico fempre depois andará , 
O qual cómo foube que o t io era morto mandou dizer 
ao Rei ifeu pr imo que regnaua , que Ihe deixaííe o reg­
no , pois por direito era fea , & fe foíle meter no pa* 
gode , & porque fabia pela t reifáo que cometerá , que 
os Portuguezes Ihe nao auiam de confentir que tomaf-
•fe pofíe do regno , & que a ifto fe auia dajuntar pa* 
•rccerlhes , que nunca llies feria bom , nem leal ami­
go , fez com muita breuidade a mais gente que pode 
da ilha de Vaipim , pera com míío armada vir tomar 
poffe do regno. Deíles recados , & determina^ao defte 
Principe deu con ta el Rei de Cochim a Antonio real , al­
caide mor , & a Lourenfo moreno feitor , & officiaes , 
-e a Nuno vaz de caílel branco , & Sebaftiao de mirandaj 
•obelo que tiueram confelho com os fidalgos , & peííoas 
principaes que fe entam acharam em Cochim, pelos quaes 
éúi aíl en ta do qué per nenlium modo confentiíícm que o 
K c i que regnaua. fe foíTe pera o pagode 3 nem que entraífe 
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o outro na té r ra , o que aífi fezeram , & llie teueram os 
paffos , are que Afonfo Dalbuquerque chegou com Gon-
calo de fiqueira , & outros fidalgos , que tanto que em 
Cananor llie derao eftas nouas fe veo logo , o que ía-
bendo o Principe que fe quería fazer Ré i , & a cada día 
pera iiío ajuntaua mais gente com fauor del Reí de Gale-
cut , fe foi de Vaip im , defefperado de por entam poder 
acabar o que defejaua. Afonío dalbuquerque defejofo de 
poer fim aos negocios de Goa , fe tornou para Cananor 
deixando cuidado da carga das naos que auiam de v i r 
pera o regno ao Alcaide mor F e i t o r , & a Goncalo de Si-
queira, que com ellas auia de tornar. Depois da part i ­
da do qua l , o Principe que fe dezia de Cochim fauo-
recido del Rei de Calecut entrou ñas térras do regno , 
bem acompanhado da gente de guerra , mas nem iílo l l ie 
aproueitou , porque foi desbaratado per Nuno vaz de caf-
tei b ra neo, & per Lourenco moreno, Se efeapou por pou-
Co de fer m o r t o , ou prelo , do que ficou tam caí l igado, 
que de todo perdeo a fperanca de fer Rei , & fe tor­
nou pera o ferui^o del Rei de Calecut. E m Cananor veo 
ter com Afonfo dalbuquerque hum embaixador del Rei 
de Cámbala , per quem Ihe mandaua dizer que tinha en­
tendido que fe fazia preftes pera i r ao mar de Arabia , 
que Ihe pedia que de caminho quifefle entrar era hum 
dos dous feus portos pera ihe v i r fa l lar , & com elle af-
fentar pazes , & amizade , que era a coufa do mundo 
que por entam mais defejaua. Por elle embaixador rece-
beo Afonfo dalbuquerque huma carta de cincoenta Por-
tuguefes que el Rei de Cámbala tinha em feu poder, que 
foram dar a coila em huma nao em que dom Afonfo de 
noronha part irá de ^acotora onde fe elle afogara, & ou­
tros que cometerao o mar em taboas , em a nao dando 
em feco , & eíles ficaram na mefma nao , donde fairam 
com baxa mar , & foram leuados a eí Rei de Cambaia de 
c|uem recebiam milita honra , & merce , com tudo defe-
jofos de liberdade, Ihe pediam na carta que teueíTe ma­
ne i ra com que os tifaíFe. Depois de Afonfo Dalbuquer-
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que fer em Cananor teue íufpeita que Diogo mendez de 
vafcogoncelos fe razia fecretamente preíles pera Malaca, 
pelo que o prendeo , & aos outros capiraens fobre fuas 
menagens , & aos piloutos msndou fob penna do cafo 
maior que fe nao partiíTem fenao quando Iho elle man­
da ÍTe a qual menajem nam quis aíeuantar aos capiíaens 
fe nam em Goa , depois que foube que foram faifas as i n -
forma^oens que llie fobreíle cafo deram. 

C A P I T U L O X L 

De como Ajonfo Dalbuquerque fo i a fegunda vez fohela 
ciclade de Goa , &. a ganhou por combate , & doutras 

coufas que mais pajjarao ate as naos da carga 
partirem pera o regna, 

Reíles a armada com que Afonfo daíbuquerque auia 
de i r fobre Goa , elle fe par t ió de Cananor no come-

j o do mes de Nouembro do auno de M . D . x, com t r in -
t a , & quatro yclas , de que eram capitaens , dom Hiero-
nymo de lima , dom Ioam.de lima feu irmam , Simao 
dandrade > Fernam perez dandrade feu irmao Francifco 
pereira coutinho , Emanuel de- lacerda , Aires da fylua , 
García de foufa ^ Duarte de mello ^ Francifco pantoja, 
Pero dafonfeca de Caftro , Sebaíliao de miranda ^ Anto ­
nio de fa , Diogo mendes de vafcogoncelos , Balthefar da 
fylua , Pero corefma, Hieronimo íerniche , Gafpar de pai-
ua , Ru i de brito patalim , George Nunez de Leao , Geor-
ge da fy lua , Emanuel da cunha, Ru i galuam , Antonio 
da coila , Fernao feo y. Nuno vaz de caílel branco ^ A n -
tonio rapofo, Afonfo peífoa , George botelho , Diogo 
fernandez de Beja >. Gafpar cam , Simao Martins , & A n ­
tonio de nlatos. Neíla armada aueria m i l , & quinhentos 
foldados Portuguefes , & trezentos Malabares de que era 
capitam hum Naire muito noífo amigo , que fora Gua-
zi l del Rei de Cananor. Partido Afonfo Daíbuquerque de 
Cananor ? fo i ter a O n o r ; onde o T imoja eílaua fperan-
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do , de quem foube como Goa eílaua multo forte deftan-
eias , & tranqueiras bem artilhadas , com mais de noue 
m i l Toldados T u r c o s , & doutras na^oens, & muitos man-
timentos , pelo que affentado o modo que fe auia de ter 
no combate , & que Timoja foííe com a mais gente que 
pode fíe pera entrar na ilha por térra , & celebradas as 
vodas que entam fazia com huma íilha da Rainha de 
Gozompa , a que Afonfo dalbuquerque , pelo lionrrar , 
foi prefente com alguns dos capitaens , elle fe par t ió 
de Onor pera Goa 3 com mais tres nauios de T i m o j a , 
de que era capitam hum Gentio , chamado Medio rao, 
liomem nobre , & es forjad o , & foi ancorar dentro da 
barra ácima de Rabandar defronte de Banganim , aos 
vinte dias de Nouembro , fem achar quem ll io eíloruaf-
fe , no qual inflante a gente de guarni^am que eílaua na 
fortaleza de Pangim a defpejou , dos quaes os noííos to­
ma rao alguns qüe dixeram a Afonfo Dalbuquerque o que 
paíTaua na cidade. Depois dancorado mandou a dom Hie­
ro nym o de Lima , que com dom l o á o de lima feu irmao, 
Antonio de moura , & hum capitam da ordenanca foíTe 
no íeu batel dar vifta a cidade , de longo da praia , o que 
elle fez ate chegar a fortaleza , & tao junto da térra que 
correo rifco de ihe meterem o batel no fundo , & aíli fe 
tornou fem perigar nenhum dos que com elle foram , & 
dixe a Afonfo Dalbuquerque que a feu parecer auia na 
cidade muirá gente , Be que aíli a tranqueira , como as ef-
íancias , baluartes , & fortaleza eftauam mu i bem arti-. 
Ihadas , & apercebidas do que Ihes era neceíTario, o que 
fabido , Afonfo dalbuquerque fez logo ajuntar os Capi­
taens, & horaens nobres da frota , per parecer dos quaes 
aíTentou que ao outro día ante raanhaa , que eram xxv, 
de Nouembro , dia de fandla Catherina de monte Sinai 5 
faÜTcm em térra , & cometeííem a cidade , & pera que 
es Mouros eftiueífem defuelados , & canfados do traba-
Iho da noite mandou que as gales , & o nauio de Se-
t a ñ i a m de miranda , com outros que demandauam pouco 
fundo fe foflem iancar diante da cidade; do caes ate por-
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ta de Mandonim , que a esbombardeaflem toda a noí te , 
o que fez era Ó , poílo que com perigo , pelos muiros p i -
louros com que Ihe tirauam da tranqueira. Eíla noite toda 
fe paífou nefte jogo de bom bardad as , & em fe os noííos 
aperceberem pera o combate , os quaes juntos em feus 
bateis & paraos ao redor da nao de Afonfo dalbuqucr-
que duas horas ante manhaa , os capitaes fubiram ácima. 
Se Ihe dixerao que nefte negocio nam quifeíTe auenturar 
fuá peííoa , porque perigando eiie nao fe teria por v iso­
ria tomar a cidade , pelo que Ihe pediam que ficaífe na fuá 
nao , & Jhes deixaífe a eíles o negocio, porque em fe 
todos perderem , fe nao perdía nada em comparacam de 
fuá peííoa , aos quaes refpondeo, que elles erao tam bons 
caualleiros , cada hum per f i , que quando elle faleceííe, 
o fomenos delles abaftaua, nam fomente pera reger aquel-
Ja armada, mas ainda todo o Imperio de Períia , & da 
India , que elle eílaua tao magoado dos de Goa , que nao 
teria por viéloria tomarfe , fem fe íua peííoa niíío auen­
tura r , pelo que Ibes pedia , que cada hum fe fofíe a feu 
bate l , porque elle fem tomar outro parecer fe hia me­
ter no feu. O que dito fe torna rain todos aos bateis , e 
a voga furda c liega ra m a cidade , onde em rompendo a 
alúa , fair^im em térra com a bandeira Real , & porque 
eílaua ordenado que fe cometcíTe huma tranqueira que ef-
taua de longo da praia per tres lugares , & que Afonfo 
dalbuquerque foffe cometer a porta , que fe agora cha­
ma dos Sachareis, que he da banda do fertam, elle de-
pois de todos ferem em térra mandando tocar as t rom-
betas com grandes gritas comecou de fubir a ladeira que 
vai ter aquella porta dos Hachareis , & com elle Fran-
Cifco pereira continho , Pero dafonfeca de caftro An to ­
nio de fa Balthefar da filua , Pero corefma , Gcorge nu-
nez de Leam , George da fyíua , Hieronymo Cerniche , 
Ru i Galuam , George Botelho , Antonio de Matos , Se-
baíliam de miranda , Simáo martins , & outros homens 
nobres , que com a mais gente faziam quinhentos folda-
dos Portuguefes, allem dos trezentos Malabares do Gua* 
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z l l de Cananor , que hiáo na fuá companhia. N o m.eí-
mo inílante que A fon lo Dalbuquerquc abalou pera por­
ta dos Bachareis , fezeráo o mefmo os outros capitaens 
contra a tranqueira a qual dom Hieronymo de lima , dom 
loam de lima , Emanuel de lacerda , Diogo fernandez de 
Beja , Antonio rapo ib , Pero gomez de liraij , & Fedri-
que fernandez com trezentos íbidados foram cometer na 
parte que eílaua ¡unto do muro da cidade , & Diogo 
M é n d e z de vafcogoncelos , Gafpar de Paiua , Rui de b r i ­
to patalim , George nuncz de leam , Hieronymo Cerní -
che , Nuno vaz de caílel b ra neo , Gafpar cam no meo 
com duzentos foldados , & Simáo dandrade Fernam pe-
rez dandrade , Aires da filua, Emanuel da cunha, & A n ­
tonio rapofo no outro cabo , que chegaua ate o eílreito 
de T imoja com trezentos foldados. Os Portuguefes que 
fairam em térra , eram por todos m i l , & trezentos , por­
que os deraais ficaráo em guarda da frota com algama 
gente do mar & a outra mandou Afonfo Dalbuquerque 
que faiífe em térra , para poer fogo a fuftalha dos imigos, 
fenam ganhafe a cidade dos quaes deu o cargo a Antao 
vaz meílre da fuá nao. Os imigos como fentiráo a noíla 
gente em térra comeqaráo a defparar a artiiharia da tran­
queira , mas poílo que de todaías partes chouueííem p i -
louros , elles a cometeram , cada hum pela parte que llie 
fora ordenado , ao que acudió o capitam da cidade , que 
em chegando a porta , que fe agora chama de íancla Ca-
therina , efteue quedo pera ver a qual parte Ihe era ne-
-ceílario acudir em peííoa , & vendo que a tranqueira fe 
combatía per todaías partes , mandou chamar mais gen­
te , da que eílaua pelas outras eílancias , pera acudir aos 
que a defendiam , ao que vieram tantos , que os noíTos 
tinham aílaz que fazer. Com tudo per trocos , & pelas 
alies das lancas , os da companhia de dom Hieronymo 
de lima ganharam a tranqueira , o que tambem fezeram 
os que acometeram no meo , & no outro cabo de ma-
ncira que os imigos a defempararao de todo recolhendoííe 
pera porta de fanda Cathcrina 3 leguindoUie oa nofíos o 
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alcance de tam perto , que com bom quinháo delles clie-
garam a ella de meíhira , mas querendo os primeiros que 
entrarao fechar as portas , remeteram a ellas os Portu-
guefes 3 dos quaes Dinis Fernandez de melio , que hia na 
dianreira , meteo huma chufa perantrellas , fobelo que 
tiuerao huma grande perfia , elles a repuxar a chu§a , 8c 
Dinis Fernandez, & Diogo Fernandez de Beja , que liie 
logo acudió ater máo nella , ate que chegou a mais gen­
te , que vinha aos botes com os imigos , que ficaram fora , 
que tomaram por partido eícoarenííe poneos , & poneos 
de longo do muro contra a porta dos Bachareis. Juntos 
aíli os noííos a porta de fanda Catherina , t rabalharáo 
tanto , que per Forca a impuxaram , & o que entrou p r i -
meiro Foi Fedrique Fernandez , natural de Vi l l a Real , 
& apos elle Diniz Fernandez , Diogo Fernandez de Beja^ 
dom Hieronymo de lima , Vafeo da Fonfeca Antonio yo ­
gado , Pero gomez de l imy , loam lopez daluim A n t o ­
nio de foufa , Gafpar cao Simao velho , Aluaro gomez, 
& Francifco coelho de Vifeu , feguindo tras os imigos, . 
que com o roílo Fempre nelles tirando multas Frechadas, 
¿c outros tiros Fe recolhiáo tam de vagar, que teueram 
tempo pera acudir muitos dos que andauam efpaihados 
pela cidade 5 os quaes juntos , & com a ajuda das pedras> 
& cantos que lancauao das janellas , deram Fobelos tre-
ze que noraeei, t ra tándoos tao m a l , que Ihes Fora ne-
ceflario tornareníle a fair pela porta Fe a meFma hora nao 
chegaram Aires da Fylua , & MendaFonfo de T á n g e r , 
com alguma gente, & apos elles Fernao perez dandra-
de , Emanuel da cunha , GaFpar de paiua Antonio gar­
óes , outros , os quaes juntos Fezeram corpo , dando 
logo nos imigos com tanto animo que os Fezerao re-
colher , bus peras caFas do Qabaim , & outros per ou-
tras mas , que Foi cauFa de Fe os noííos tambem efpal ha­
rem , Feguindo tras elles , dos quaes , os que Fe recolhiarn 
peras caFas do ^abaim, Feguiram dom Hieronymo de l i ­
ma , GaFpar cam mendaFonFo , VaFco daFonFeca , Anton io 
Togado, loao lopez daluim ? & outros ate vinte. A elles 
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Mouros a cu d i ra m outros que-juntamente deram nos nof-
fos , & os comecaram de tratar a fuá vontade , porque 
1-ogohi caio morto Vafeo dafonfeca , & Cofmocoelho de 
multas feridas , que Ihcs derao, & dom Hieronymo por 
fe Ihe i r muito fangue das que ja tinha caio círnniado , 
pelo que fe come^auao de retirar , & poer em desbarato 
com muito perigo , fe Mendafonfo , com muito esforco, 
nam bradara dizendo, volta , volta , ao que refpondeo 
Ayres da fylua da boca mo tiraftes , & brabando aíTi am­
bos fezerao voltar os outros com tanto impeto , que le-
uaram os imigós ate o pe de huma efeada dos Pacos do 
Cabaim. A efta reuolta acudirao alguns dos noflbs , de 
que hum dos -primeiros que chegaram onde dom Hie­
ronymo jazia aínda v i u o , foi dom loam de lima , com 
Gaípar de paiua, & outros, & por dom loam ver feu i r -
mao tam mal ferido quifera ficar com elle , pera o acom-
panliar ate morte de que ja come^aua de dar os finaes, 
mas dom Hieronymo Ihe dixe que paílaíle adiante fazer 
feu oíficio , que elle eftaua acabando na obriga^am do que 
tiuera a cargo , o que dom loao fez , nao com menos 
esforco , do que era a dor que leuaua de fe defpedir de 
feu irmao pera o nunca mais ver viuo. Chegados eíles 
ao mais forte da peleja , acharao o negocio mais t ra na­
do do que cuidauao , porque das cafas do CJabaim dalcao 
fairam tantos dos imigos , affi de pe , como de cauallo , 
que os cercarao todos , & os mataram fe Déos nam trou-
xera al l i Diogo mendez de vafcogoncellos que com a fuá 
gente toda junta veo rompendo pelas rúas da cidade , le-
uando diante de íi muitos dos imigos , matando , & fe-
rindo nelles ate chegar onde os noífos ja eftauam cerca­
dos de todalas partes , o qual em chegando fez fogir hos 
imigos que eftauam da banda do ter re i ro , o que vendo 
os que defendiao o pe da efeada fezerao o mefmo , re-
tirandoíTe por ella ácima. Nefte recontro deram huma 
frechada na macaa de huma face a Emanuel de lacerda, 
de que Ihe entrou todo o ferro pela carne, ficandolhe pen-
durado com hum pedazo da alte, mas nem por iíío dei-
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xou de feguir os imigos com os outros ate hos Icuarem 
ao alto de hum ou te i io , donde vendo quam poucqs eram 
os noíTos remeteram a elles , & os fezeram recolher a 
Jiuns degraos que e í h u á o junto das cafas do C^abairn a 
jnodo de theatro , & dalli fe defenderán! hum pedaco ate 
que cobrando os noíTos nouo animo deram outra vez nos 
imigos j dos quaes o primeiro que mataram foi hum Abe-
xi , que andana a caualío , & o cauallo tomou hum criado 
de Emanuel de lacerda, & o deu a feu fenhor , que logo 
caualgou neile , trazendo ho ferro da feta , & o cabo da 
afte pregado no roí lo , mas nem o fangue que da face 
Ihe corr ía per todo o corpo , nem a dor da ferida Ihe 
eftrouaram remeter a oito de caualo que fez voltar. Com 
í u d o os imigos como fe depois foube dixeiáo que outro 
homem de cauallo fora o que os fez era fug i r , ho qual 
fe nam pode nunca faber quem fofle , fenam foi algum 
Anjo que Déos mandón em ajuda dos feus fiéis Chrif-
t áos . Finalmente com 3. morte defte Abexi , que antre el­
les deuia fer homem de muita authoridade , aííi hos de pe, 
como os de cauallo comecaram dafloxar , fogindo alguns 
para a banda do Bandouim , & dalli ate a porta dos Ba­
cila reís , langandoíTe muitos delles por cima do muro , 
dos quaes foi hum ho capitam da cidade. Mas tornando 
a Afonlo dalbuquerque , depois delle ter fobido a ladei-
ra , & ouuir o eftrondo que hia na cidade , de artelha-
ria gritas, & brados, mandou a Simam Mart inz que cliegaf-
fe a porta de fanéla Catherina pera faber o que paííaua, & 
ver que guarda auia na porta pera a ir commeter , o qual 
antes de chegar a ella encontrou alguns Portugucfes que 
vinham dar noua a Afoníb dalbuquerque do que paííaua, 
mas nao o a cha ra m al l i , porque como defpedio Simam 
Mart inz , encaminhou logo pera a rúa dos Hachareis , 
onde fe encontrón com huma boa companhia de Alo uros, 
que vinham fugindo da cidade , com os quaes ouue hu­
ma braua peleja . & por bom efpaco , porque era hum ef-
quadrao de valentes foldados , os quaes desbaratou , & 
fez fug i r , com eües íicarem a mor parte mortos no cam­
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po. l í lo acabsdo entrou na cidade por cíla porta dos Ba' 
charcis , que achou defpejada dos imigos & aífi o caíbei-
lo dos quaes naquelle dia , era diuerfas partes morreram 
mais de tres m i l . E porque os nolTos fenao derraandaírem 
no alcance , • mandou logo fechar todalas portas ? daiuio 
grajas a Déos da me'rce que ihe fezera, de com tara poü-
ca gente tomar huma tai cidade , tam prouida de gente 
arteiharia , & todalas outras couías neceííarias para fe de­
fender. Dos noílos foram feridos mais de trezentos , em 
que entraram Simam dandrade , Emanuel de lacerda s 
dom loao de lima, Antonio de fá, mor re ráo mais de qua-
renta , antre os quaes forao dom Hieronymo de lima , 
Vafeo dafonfeca Cofmo coelho , Antonio vogado , A n ­
tonio garces , Aluaro gomez , & Pero Gómez de l imy na­
tural Ualanquer. Acabado efte negocio , que durou def-
de pela manháa ate as dez horas antes de meio dia , A -
fonfo dalbuquerque armou multos caualleiros , antre os 
quaes foráo , Emanuel da cunha , & Fedrique fernandeí;, 
a quem dom loao Terceiro no primeiro anno de feu 
regnado ( no qual veo a efte regno ) tomou por féu cria­
do , & fez outras merces em galardaó defte feruico , & 
doutros muiros. Ifto feito mandou Afonfo dalbuquerque 
poer fogo ao arrabalde da cidade, pelo aííl t e r ju rado , 
por cafo da treicam que os Canarins que nelle morauam 
Ihe fezeram , quando receberam os Mouros nelle no tem-
po da guerra paíTada, repartindo no mefmo dia as eftan-
cias , & capitanias dellas pera guarda da cidade , no qual 
chegou Timoja , com tres m i l homens de peleja , def-
culpandoífe que nam podera vir mais cedo , por alguns 
juí tos refpeitos. H o defpojo da cidade foram armas, bom­
bardas , ferro , cobre, ¿c outras muni^oens de guerra, & 
dalmazens, & muitos , & bons mantimentos, que mer-
cadorias hauia poucas , por cafo da guerra & afli fe achou 
muita fuftalha , alíi varada como no mar, & por a ilha f i -
car pacifica lan^ou Afonfo Dalbuquerque de la rodólos 
Mouros , & Neteas , tomandolhes ha fazenda que tinham 
de raiz, pera ha dar em cafamento a Portuguefes com has 
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6o Tere eirá Parte da Ch roñica 
mocas que ja tinha captiuas , & outras que agora toma­
ra na cidade , com outros captiuos , de que ho refgate 
de alguns pafibu de vinte m i l pardaos , ao outro gentio 
da iiha , pelo erro em que cairao na guerra paffada , pos 
o raefmo tributo que pagauam ao Qabaim. O que feito, 
deípedio logo pera Cananor o feitor pera fazer preftes as 
coufas que cumpriam pera a armada de Diogo M é n d e z 
de vafcogoncellos , & com elle Emanuel da cunha a quem 
por fer filho de Tr i f tam da cunha , deu a capitanía da 
fortaleza , que entam feruia Rodr igo rabello, o qual man-
dou que fe vieífe a Goa pera o ahí deixar por capitam, 
& porque fe chegaua o tempo em que vinham as naos 
de Ormuz a Goa , com cauallos , & outras mercadorias, 
mandou Fer nao perez dandrade, & com elle Pero dafon-
feca de crafto , & Antonio de fa em tres naos , pera que 
deííem féguro a todalas que achaífem que vinham pera 
Goa j & a George botelho , & a Simao Afonfo bifagudo 
mandou que andaíTem cada hum com fuá nao fobella bar­
ra de Calecut , & tomaííem quaefquer que faiífem , & 
aíll huma gale , que tinha por noua que eftaua pera par­
t i r pera o mar de Arabia , com pilotos pera guiarem hu­
ma armada dos Rumes a India. Mas nem a gale , nem ou-
tra nenhuma nao fai.rao do porto , ate o mes de Margo 
que elles al l i andaram. N o qual tempo Fernao perez deu 
caja a huma nao de Ormuz, fem faber donde era ate a en-
caihar no porto de Dabul , & por Ihe o capitam , & Ta -
nadar da cidade nao quererem entregar a fazenda que le-
uaua , & fobriíío Ihe mandarem tirar as bombardadas de 
hum baluarte , elle fahio em térra , & o mandou derribar, 
& leuar a artelharia que nelle achou a fuá nao , & Geor­
ge botelho fe encontrón fobella barra de Calecut com hu-
ma nao grande de Mopros brancos , com que pelejou per 
hum bom efpaco , fem ha poder entrar 3 em que Ihe ma­
taran! algus dos feus , & feriram muitos s & a nao , pof-
to que a nao ganhaífe , de sfez toda as bombardas, fem 
fe della faluar mais que alguns fardos de roupa , que hiam 
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del Rei dom Erna miel. 61 
acharam cm hum cefto que hum Mouro defcobrío , por­
que o nam luatafl'em. N o dia feguinte que Afonfo dalbu-
querque ganhou a cidade llie veo fallar Criína , & pedir 
feguro pera os Bramanas , & outros moradores da ilha 
que logo deu , faluo pera os Mouros , & Neiteas , por­
que como fica dito eíles aííentou de lanzar da ilha. A l -
Jem do feguro que veo pedir , Ihe trouxe hum l iuro 
cm que eílauam fcriptas has ajudas que os Reis, fenhores, 
& mercadores da India dauam pera armada dos Rumes, 
que fe entao fazia no mar de Arabia , em que enírauam 
el Rei de Cambaia , de Calecut , & muiros fenhores do 
Balagate 5 & mercadores mouros de Cochim , & Cana-
nor , que ainda ficauam deuendo algum refto , do qual 
Afonfo Dalbuquerque mandou pedir aos mercadores, ho 
que Ihes tocaua , & Iho fez pagar , fem Ihes quitar nada 
do que tinham prometido pera eña armada dos Rumes. 

C A P I T U L O X I I . 

De quomo os Mouros vieram cercar a cidade de Cafim, 
& do que fe ni ¡Jo pajjou, 

Epois da cidade de CJaíim fer tomada pelo modo 
q atrás fica dito , & Nuno Fernandez dataide capi-

tao , & gouernador della ter feitas algumas entradas , das 
quaes a primeira foi huma em que tomou a cafa, & caf-
tello do Mouro Sanélo , & o captiuou a elle , com mais 
de cem almas , & cutras em que captiuou , & matou mui-
tos M o u r o s , principalmente dos Arabios Dazamor , que 
viuem a cinco legoas de Qnfim , os mais dos lugares , ve-
zinhos , aduares , & cabiidas , por viuerem em paz , fe 
fobmetcram a obediencia da Coroa deíles regnos dos 
quaes alguns; depois deílas pazes feitas , induzidps per 
outros Mouros , com medo das a mea zas que ihes faziani 
ou per vontade , aíícntaram todos de virem cercar a c i ­
dade , de que os principaes erao as Cabiidas de Olle-
dambram de cima , & debaixo, Oiieadeacob 3 Olledeboa-
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ziz que fam os Arabios Dazamor , Ollezozeth , Gara-
bia , os Celabis Oiledeceia ; Os barbaros que a Dazamor 
ate Almedina , os de Almedina > os Barbaros, & Arabios 
do caüeilo Real , atte Aguz. Nefta companhia aueria. 
mais de cinco mi l de cauallo , a gente de pe era tanta 
que fe eftimou em mais de feis centas m i l almas. Com 
eíla muhídam vieram poer cerco a cidade , ~aos x i i j dias 
do mes de Dezembro de M . D , x , na ordem feguinte. 
Defna porta dos Gaphos ate Alca9oua os de Almedina , 
com todolos Barbaros que habitao antre Azamor , & ca-
íim , & parte de Ollezobeth , da outra parte dalcacoua 
ate o mar pera Guarniz Oliedambram Litaheiy , com 
Olledambram dizcanay, com alguma parte dos de Oic-
zobeth , & Barbaros de Xeatema. Efte cerco fe acabou 
de poer de mar amar aos xxii j domes fobredi to , com 
muitos baftilhoens , tranqueiras , & baluartes , em que 
afTentaram alguma artelharia de f e r ro , & metaL Nuno 
fernandez , como teue pelos mefmos mouros da t é r r a , a 
noua defte cerco , auiíbu el Rei per via de mercad o res 
Chriftaos que reíídiáo em Azamor , & aífi per via do Caf-
tello de loao lopez de íiqueira , que he o de Sandia 
Cruz , como per via de Calez, & com o mefmo recado 
defpachou hum nauio a iíha da madeira, dondélhe acudió 
multa gente nobre , & Ihe mandou a molher de Simam 
Gongalvez da cámara capitáo , & gouernador deíla i lha, 
por elle entáo andar na cor te , huma grande companhia 
de Toldados a fuá cuita , de que hia por capitao Emanuel 
de Noronha , irmao de Simao Goncaluez ho qual Simam 
Goncaluez , foi homem muí magnifico , & l ibe ra l , por­
que allem de fuas grandezas , elle acudió fempre com 
muita gente , & nauios , a fuá cufta a todolos rebates , 
& cercos, que de feu tempo ouue nos lugares Dafrica , 
aíH no caftello R e a l , como no de fanéla Cruz , Aguz , 5a-
fim , Azamor , Maza gao Septa , T á n g e r Arz i l l a , & A l ­
cacer ceguer , elle em peíToa , ou feu filho herdeiro loam 
Goncaluez , ou quando nao podiao i r mandauam feus pá­
renles 3 & amigos j no que* defpenderam multo de fuá fa-
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^enda. E por acrecentar a feus louuores , pofto que ja fe-
ra fora de feu lugar & o ter paííado per negligencia d i -
rei aquí a honrra que ganhou , & obriga^am que Ihe a 
Coroa deftes regnos tem no foccorro que deu a jafim 
em tempo de Diogo dazambuja , porque fcreuendolhe 
elle como tinha ganhada aquella cidade , e que temia 
que os Mouros vieflem fobrelle , & Iha tomaílem , Ihe 
mandou logo trezenros homens , & apos eftes foi elle 
em peíloa , com nouecentos , & eíleue tres mefes em 9a-
fim com eftes mi l , & duzentos homens a íua cuíla , nem 
fe quis partir dalli ate a cidade nam ficar fegura. E tor­
nando a Hiftoria , com eíla gente da iiha da madeira , & 
com a que entáo hauia na cidade ordenou Nuno Fernan­
dez as eftancias no modo feguinte. Da banda da porta 
Daguz , defda torre que eftaua junto do mar deu a ca­
pitanía a Franei íco dabreu , & a dous feus irmaos , íi-
ihos de loam Fernandez do arco da iiha da madeira , na 
qual eftancla auia cinco torres & oitenta bracas de mu­
ro , dalli pera cima com a porta de Guarniz deu a guar­
da a Chriftouam Fre i ré , em que hauia oito torres , & 
cento 3 S e catorze brabas de muro. De Chri í louao Fre i ré 
pera cima contra a Alcacoua guardaua loam Efmeraldo , 
filho de loam Efmeraldo da iiha da madeira , em que ha­
uia noue torres , & cento , & trinta , & cinco brabas de 
muro. Acima deiíes eftaua Luis D;itouguia , filho de Fran-
cifcaluerez prouedor da mefma iiha , em cuja capitanía 
caiam noue torres , com cento, & tres bracas de muro. 
Da l l i ate a Alcacoua , em que a doze torres | & duzentas, 
& quatro bracas de muro , deu Nuno Fernandez a guarda 
a dom Rodrigo de norenha , debaixo de cuja capitanía ef-
tauam os ludeus da cidade , de que eram capitaens Ifac 
benzamerro , & Ifmael , da primeira torre Dalca^oua ate 
a torre grande era a eftancia de loao de freitas , & de feu 
i rmáo Antáo de Freitas da iiha da madeira, da torre gran­
de era capitao Gonzalo mendez cacoto Alcaide mor da c i ­
dade, no baluarte que efta ao pe defta torre grande eftaua 
tambem loam homem, que aqui deu fináis de fuas acof-
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turnadas valentías , como o fempre fez em todalas cou­
fas em que fe achou. N o qual baluarte fe pos a mor 
parte dartclharia groíTa que hauia na cidade , por íer o 
jugar em que mais férula , do efpago que ha da torre 
grande ate a torre que efta íbbre a porta Daimedina tinha 
cuidado Gonzalo martinz valente , da porta Daimedina 
pera cima era a eftancia de dom Bernaldo emannei , ca-
mareiro mor del Rei , que tinha doze torres , & cento, 
& quarenta , & fe te bracas de muro , dalli pera baixo era 
a eftancia de dom Garcia de ca coíeima , com feis torres , 
-& íctenta bracas de muro , & porque Pero de brito da 
ilha da madeira cliegou a gafim depois de fer feita a re-
parti^ao das eftancias , Niino fernandez Ihe deu tres tor­
res , entre as de dom Bernaldo , & dom Garcia , da ef­
tancia do qual dom Garcia pera baixo eftaua Aluaro de 
faria , cunhado de Nuno fernandez dataide , a quem cou-
beram cinco torres , & feííenta bracas de muro , dall i 
•ate o mar era a eftancia de Emanuel cerueira, com Alua­
ro mendez cerueira feu irmao em que entraua a porta dos 
Gafos , no qual efpaco auia cinco torres , & fetenta bra­
cas de muro , entrando hi o baluarte nouo da Abderam-
i iao : da banda do mar , em que a doze torres , & duzen-
tas , & dez bracas de muro eftaua Nuno vaz natural de 
Beja , com menos gente da que auia em nenhuma das ou-
tras eftancias , porque o cerco dos Mouros nam chegaua 
a praia , de maneira que tinha a cidade de cafim em cir­
cuito nefte tempo que era nofla , m i l , & trezentas , & 
vinte ? & feíe bracas , entrando nefta conta cem bragas, 
que a no lanco dalcacoua , & oitenra , & fete torres , o 
que com muitos , & ferraofos edificios que nella auia 
dam manifefto final de fuá grandeza. Repartidas as eftan­
cias pelo modo que tenho dito , ficou Nuno fernandez 
dataide pera nos combates acudir aos lugares onde ou-
uciTe mais preda com o Adai l Lopo barriga , & Nuno 
•gato contador da cidade , & aíguns fidalgos , & caual-
leiros em que entrauam dom loao Henriquez , dora Fran-
cifeo de noronha, Emanuel de Noronha ? dom loao de 
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noronha & Toao dornellas , todos da ilha da madelra , do 
qual loáo dornellas , por fer peííoa muí caleficada , con-
íiaua o capitao tan to , que a reuezes tinham Iium delles 
ha vella da p r ima , & o outro da alúa , & as outras duas 
eram do AdaiJ, & do contador Nuno gato, o que aífi orde­
nado Nuno Fernandez íahio da cidade aos vinte dous dias 
do mes de Dezembro { que foi hum dia antes de fer de 
todo afíentado o cerco ) com trezentos , & fetenta de 
cauallo , & cento de pe , & quatro pe^as darteiharia en-
carretadas , com a qual companhia fe pos em huma ata­
laja com fuá gente em ordem de peleja , fe os Mouros 
o vieíTem cometer, dos quaes fe poferam ao redor del-
k muitos de pe , & de cauallo, fem oufarem de Ihe che-
gar , o que vendo fe recolheo com fuá gente ordenada 
vindo os Mouros ladrando tras e l l e , aos quaes por fe-
rem tantos que cobriao a térra nam quis fazer voíta, nem 
dar licen^a a alguns fidalgos mancebos pera fairem da or-
denanca a efcaramuqar com elles , pofto que Iha pediííem 
muí efficadamente , pelo perigo que niíTo auia 3 temendo 
que tras eftes fe defmandaílem outros , que era o que os 
Mouros defejauao pera os tomarem a fuá vontade. Reco-
Ihido Nuno Fernandez , porque tinha ííibido pelas ef-
pias que trazia entre os Mouros , que ao outro dia em 
que auiam dacabar de poer o cerco, tinham determina­
do de dar de noite combate a cidade , mandou prover to­
da] as eftancias de muitas panelas de poluora , Fachas de 
cedro , & breu , alcatram , azeite Feruente & Fazer l umi -
eiras fobelas ameas , o que vendo os imigos , & a gran­
de vigía que tinham os da cidade deixaram de dar o com­
bate por entam , & o deram a i iüa fexta Feira , vinte , & 
fete dias do mes de Dezembro com muito aperto, por­
que chegaram ao muro alguns delles , que pelos trajos 
que traziam pareciao homens nobres , vellidos deFcarla-
t a , armados de coura^as muito ricas , capacetes, & al­
guns tambem com coffoletes , & adarguas guarnecidas 
de cordoens douro , & retros, dos quaes os mais luz i -
dos eram os Mecenias, & Alarues de Azamor , a quem 
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coube o combate da parte da porta Daimedina , ate a dos 
Gaphos, em cuja companhia aííi dos hüs como dos outros 
auia muiros efpingardeiros , beíleiros , & alguns bombar-
deiros muí dellros em tirar. A eíles que cometiam a p e , 
feguiam alguns de cauaílo que os animauam entre os 
quaes auia hum acubertado , que como peíloa principal 
os mandaua a todos. Com efte impeto chegaram ao mu­
ro , trazendo cicadas, mantas , alferces , picoens , & of-
ficiaes pera fazerem entrada , ao que ihe os noflbs logo 
acudiram de cima do muro com tiros de fogo , Tetadas , 
panelias de poiuora , breu , alcatram , & azeite ardendo 
de maneira que os fezeram arredar , com ficarem mor­
ios de longo do muro mais de quatrocentos. Dado eíle 
combate logo ao outro dia pela manha fahio Nuno fer-
nandez dataide , com fos oito de cauallo pela porta de 
Almedina com prepoíi to de tomar algú Mouro , pera (lí­
ber a determina^am dclles , o que nao pode fazer por fer 
"viílo j mas com tudo matou dois de pe , ácima das or­
las com que pos todo o arraial em reuolta , & aílí fe re-
col heo a feu faluo , os quaes como gente que na ra po­
día eílar muito tempo junta pela grande mult ídam que 
aula delia no campo , tornaram a dar outro combate a fe-
gunda fe i ra , trinta dias do mcímo mes de Dezcmbro , 
o qual foi tam apertado , que alguns dos noííbs come-
carao a defemparar as eftancías , & a parre onde mais afi-
carara , fo i da banda de Guarniz , na eftancía de Francif-
co dabreu , em que chouiam fetas , pedras de fundas , & 
a-zaga i as , de maneira que encobriam o íol. Nuno fernan-
dez andana a cauallo , vi litando todalas eftancías , acudin-
áo aos Jugares mais fra eos onde deixaua da gente que 
coníigo trazia , & porque os Mouros chegarao a come­
ter pela banda do mar , que era a menos prouida de gen­
te , le deceo do cauallo , & com os que com elle an-
dauam fe pos naquella eííancia , ate que fe o combate 
acabou , que durou defnas onze horas do dia , ate as tres, 
com tanto esforco dos imigos j que fem receo dos mui-
tos tirojs de bombardas ¿ eípingardas bellas 3 & outros 
.; . , 1 •• artcfi-
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arteficios de fogo com que os feruiao da cidade, chega-
ram ate os muros , com mantas, & efcadas , & o come-
carao a picar de maneira que faziao ja pér algumas par­
tes delle entrada , & com as efcadas comeqauam a que­
rer f ob i r , ao que acudindo os noííbs Ihes fezerao tomar 
por partido arredaremfe , & deixar o combate , com per-
da de mais de feis centos que liie matarao , & fem mais 
tornarem a cometer a cidade, depois de a terem cerca­
da desálete dias , alleuantarao o cerco ao outro dia , que 
era o derradeiro deíle anno de M i l , & quinhentos , & 
dez. N o alcance dos quaes íahio Nuno Fernandez com 
quatrocentos de cauallo , & cem piaens , na qual faida 
matou alguns Mouros & trouxe 011 tros captiuos a cida­
de , & fezera mor caualgada ícgundo hiao todos defor-
denados, mas vendo a multidam delles, & a pouca can-
tidade dos feus nam quis íeguir mais adiante , conten-
tandoíTe da merce que llie noflb Senlior tinha feita. Nef-
te cerco, allem dos capitaens 5 a que foram repartidas 
as eftancias , & peíToas que nomeei fe acharam mui-
tos fidalgos , & caualleiros por lembran^a das iinha-
gens dos quaes porei aqui os nomes daquelles que pude 
alcancar,dom Francirc'o deca, Simao da í j luei ra , Chrif-
touao de Mel lo , Henrrique de Betancurt, Aluaro da tai-
de j Francifco de foufa o Clér igo Antonio barreto , Gar­
cía da cunha, Rui de fouía , George mendez dataide > 
Sebaftiáo douliueira , Fernam daluares de gá , Vafeo de 
Pina Pero Lourcn^o de mello , Nuno g i l de Villalobos , 
Pero rabello , Bras caldeira, dalcuríha raá letra 3 Pero foa-
Tez l Fernam daluarez Daluim Gonzalo nunez pereira, 
Antonio mendez , & feu irmao , filhos dé Rui mendez , 
Aluaro de poiares , Antonio t i n o c o , Aluaro do porto , 
loam cordeiro , Simao anrrulho , & hum feu irmao , A n ­
tonio lamprea , Luis do loureiro' , Fernao varella , Pero 
botellio , loam do regó da madüreira , Aluaro rodr íguez 
dazeuedo , Henrrique gomez , que depois foi meirinho 
do pa^o, Chriftouao dandrade , loam paez , Antonio car-
uaiho 5 Rui freiré , loam Dabanhadeira , Lopo da Gama , 
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Emanuel de maiorga , Gafpar de figueiro, Vicente ríbei« 
ro , Andre caldeira Steuao daguiar, Nuno vaz pereira , 
Francifco de vellofa , Antonio correa , Bernaldim de bri-
t o , Henrrique de parada, loao de Lisboa , George da 
maia , loam aluarez de lagos, Diogo fancliez Caílell iano, 
que veo Dandaluzla ao focorro deíle cerco , com cinco-
enta, & hum beí le i ros , a quem el R e i , ailem de Ihe ter 
fatisfeito feu foldo , & de fuá gente, fez merce , & aífi 
a Aluaro fernandez mecunlio, Caftelhano , que veo com 
cera efpingardeiros, poílo que chegaíTe o mefmo dia que 
fe o cerco leuantou, 

C A P I T U L O X I I L 

Do que Nuno Fernandes dataide capitao , govenia* 
dor da cidade de $afim pajjou em huma entrada que 

fez, per térra de Mearos* 

Epois deíle cerco alguns dos Barbaros, & Arabios 
fe fezeráo vaílallos , & tributarios a el Rei dona 

Emanuel , & os que ficarao de guerra por andarem jun ­
tos em cabildas com feus aduares , nao foi logo Nuno 
fernandez bufear , fperandó tempo conueniente pera o fa-
.zer, mas íabendo que eram partidos a mondar feus paens, 
arredados Dalmedina a duas ^ tres , quatro , cinco legoas, 
a fombra do qual lugar andauam abrigados do receo que 
tinham dos Portuguefes , detenninou deir dar fobreles , 
pera o que íe fazendo preñes ílie deu hum mouro , fo-
brinho doutro que tinha captiuo , auifo de como a hu­
ma legoa a traues Dalmedina cftauao cinco deftes aduares 
em que poderia dar , fem o feníirem , ofFerecendoííe por 
guia ate o peer fobrelles. Nuno fernandez confiderando, 
que ainda que nam achaíle eftes aduares , poderia correr 
ate as portas «de Aímedina ,, & dahi paíTar adiante a buf­
ear os outros , que andauam mais alongados do lugar, 
fazendo fuas mondas , par t ió húa quarta feira de noite 
? i m e j & d o u s dias de Janeiro de mil3 & quinhentGs,,& 
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onze , com quatro centas , & trinta langas , & cem piaens 
befteiros , & efpingardeiros , & fem decer chegou em a-
manhecendo a huma Tor re , onde Ihe o M o u r o dixera 
que eftauam os cinco aduares , os quaes nam achou all i > 
& por fe afíegurar milhpr mandou has efcutas que paf-
faílem adiante a ver fe os podiam defcubrir , os quaes Ihe 
tornaram com recado que os viram a mea legoa donde 
elle eílaua. Pelo que mandou diante Emanuel de noronha 
irmao do capitáo da ilha da madeira , que viera a focop-
ro do cerco , como íica dito , & com elle cento & o i -
tenta de cauallo , indolhe elle ñas coilas, & tras elles com 
a pionagem Andre caldeira , & loam de freitas : Mas 
Emanuel de noronha como era mancebo, & defejofo de 
ganhar honrra , fe adiantou bem mea legoa de toda a ou-
tra companhia que vinha atrás , o que vendo Nuno Fer­
nandez dataide mandou Emanuel cerueira com trinta l io -
mens de cauallo pera o ajudar, fe difTo ouuefle neccílida-
de , & dizerlhe que fe tornafle que aífi era neceífar io , o 
qual achou ja muí trauado com os Mouros , do que aui-
fou logo per hum de cauallo Nuno fernandez , que dei-
xando em guarda da Bandeira R e a l , & por capitam da 
mais gente Aluaro dataide fe foi a mor preíTa que pode 
com fos quinze de cauallo pera onde Emanuel de noro­
nha andana peliejando de cuja companhia mataram de 
huma lanzada Aluaro rodríguez dazevedo chancerel dan-
tre Douro , & minho , & ferirao dom Bernaldo emanuei 
de huma pancada que Ihe derao darremeííb no roílo com 
hi1 pao, de que logo caio do cauallo atordoado , Se o 
M o u r o que o ferio fe lanjou fobrelle , dandolhe huma 
agumiada per hum bra^o , mas vendo que o hia focorrer 
hum caualleiro , per nome Afonfo rodríguez , fe aleuan-
tou tomando a lan^a de dom Bernaldo , pera fe defen­
der com ella. N o que citando ambos trauados chegou 
George mendez dataide filho de loam dataide o moco de 
Loule , & deu com os peitos do cauallo no M o u r o ,0com 
tanta forca que o derribou , a pos quem veo Henrique 
gomez. Os quaes, pollo que fe o M o u r o logo aleuantaííe, 
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& defendeíTe como multo esforcado caualleiro o mata-
ram , & ergueram dorn Bernaldo , que jazia no chao quaíi 
defatinado da pancada , & muito fangue que fe llie hia 
da ferida , & aííi o leuai am a Bandeira pera o curarem , o 
quaí neíle dia o fez como muito esforcado caualeiro ate o 
derribarem, & aíli o fez fempre em rodólos feitos de guer­
ra em que fe achou , ate o matarem de huma arcabuza-
da no afalto de hum Caftello no regno de Ñapóles , on­
de fe achou , andando por fuá vontade fora deftes regnos. 
Mas tor-nando ao que toca ao negocio de Ntino Fernan­
dez dataide , elle chegou ao guiam que vinha com Ema-
nuei de Noronha , que ja deixaua os aduares deílrofa-
dos , & trazia obra de cem almas captiuas com muito 
gado groíío , & meudo , donde ( eftandolhe Emanuei de 
noronha dando conta do que paííaua ) vio eftar a trauez 
Dalmedina hüa grande fomma de gente de pe , pelo que 
fufpeitando o que podía fe r , fe ajuntou com a bataiha, 
poendo toda a gente em muí boa ordenanza pera pelle-
jar j fe o vieífem cometer , o que fazendo fe defcuÍ3riam 
de todo os mouros que feriao mais de mi l piaens 3 & qua-
trocentos de'cauallo , os quaes fem nenhum receo o vie-
ram cometer com tanto esforco, que efteue quafi a pon­
to de fe perder, & fe nam fezera voíta a eíles o desba^ 
ra ta ra m , -na qual Ihe pregaram tres langas darremeílo no 
cauailo , com que fe fez hum pouco atrás para tomar ou-
t ro , em que vinha hum feu paje. Nefta voíta derribou 
Aluaro mendez cerne i ra hum M o u r o , & Aluaro de faria 
matou tambem outro , com tudo elles apertauam , de tai 
modo os noííos , que quaíi eftiueram pera fe fazer a t rás , 
porque erao tantas as lancadas que atirauam darremeíTo , 
zargunchadas , & pedradas que encobriam o ar. Eftando 
aífi a bataiha duuidofa, tornou a entrar nella Nuno fernan-
dez a tempo que vio eftar hum feu efcudeiro, & loam 
liomem a pe defendendofle dos Mouros com as langas , 
porque Ihe tinham ja mortos os cauallos , ao que logo 
acudió , & os faluou , loao homem ferido de huma pe­
drada , com que Ihe quebraram dous dentes, £c aífi o que 
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trazla o Guiao com outra que Ihe derao na teíla de que 
ficou atordoado. Andando nefte trabalho Ihe valeo o a-
cordo que teue de bradar tres , ou quatro vezes muí al­
to a elles , a elles , com que cobraram tanto animo , 
que leuaráo os Mouros per huma ladeira arriba , & os 
apcrtara6 de maneira , que em efpa§o de tres , ou quatro 
carreiras. de cauallo matarao delíes mais de trezentos , 
& os outros fugiram desbaratados de todo , fem ihe Ñ u ­
ño Fernandez querer feguir mais o alcance , contenta'n-
dofle do que tinha feito , dando grabas a Déos polo fal-
uar daquelle perigo , em que Ihe raararao feis piaens , & 
feis homens de cauallo , que forao Aluaro rodríguez da-
zeucdo , Nuno vaz de Beja , & hum criado de loam dor-
nellos , & dous fcudeiros da iiha da madeira , dos que 
vierao com Emanuel de noronha , & loam de Lisboa 
que fbi hum dos que mais fe meteo entre os Mouros , os 
feridos foram muitos , & aííi fe cometa rao de recolher 
com fuá b a tal ha , & azes ordenadas. Mas poílo que a-
quellcs Mouros ficaíTcm desbaratados nem. por iflb dei-
xaram de fe ajuntar com outros que Ihe acudiram que 
fariam per todos mais de oitocentos de cauallo , & vie-
ram feguindo Nuno Fernandez ate legoa & mea da cida-
de de cafim , onde chegou com aííaz de trabalho entre as 
dez j & onze horas do dia. As peífoas conhecidas que fe 
acharam em todo efte negocio , Forao, dom Bernaldo ema­
nuel , que íahio ferido no rollo , Emanuel de noronha , 
Emanuel cerueira , Chri í louam freiré , Si mam da fy lueira1 
que foi Ferido de huma laucada no r o ñ o , dom Garcia deca 
§oleima , Aluaro mendez cerueira , dom Rodrigo de no­
ronha , Aluaro de Faria , Pero lourenco de mello , Pero 
de brito , M e m de bri t to Feu ii lho , Goncalo mendez ca-
c o t o , Berna!dim1 de B r i t o , Francifco dabreo , loam ef-
m era Id o , Antonio de lima Fernam daluarcz de gá, loam 
dómelas que veo ferido de huma laucada nos peitos , 
loam de Freitas , & o Adail Lopo barriga que Foi Ferido 
em j i u m braco , Diogo finches Cafteihano , Pero Soarez, 
Rui ^oncaluez, Vafeo de p inna , Andre caldeira , Bras 
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caldeira ma letra filJio de loao aluarez caldeira ma le­
tra cidadao de Lisboa , rodrigo rabello, Vicente ribeiro, 
Chriftouao rapofo , Luis goncaluez , que foi ferido em 
híía perna de que faleceo depois de fer na cidade , Hef lo r 
goncaluez feu irmam , Andre ramirez Caftelhano , loam 
do regó de madureira , Aluaro do porto , Duarte dabreu, 
Fernam peílana , com tres feridas , Pedraíuarez filho de 
Lourengo mendez de Lagos , Ru i teixeira , M a r t i m tei-
xeira feu irmam , Nuno vaz pereira , Lopo da gama, Gaf-
par de figueiró , Fernam daluarez Daluim , Goncalo va-
lente , Francifco da velofa , loam Paes Spinofa Caílelha-
no , Antonio mendez , da ilha da Madeira , Fernam do-
mi nguez , Anton io barrero , loam homem que veo feri­
do no rofto , dom Francifco de noronha , Henrrique go­
me z 5 Chriftouam de fande da ilha da madeira , George 
da maia , Francifco ferreira , Sebafliam douliueira, Mar ­
t i m calado de Setuual, Simam de vilarinho de Lagos, & 
Inacio de bulhoens , o contador Nuno gato nam foi nef-
te negocio, porque Nuno Fernandez o deixou na cidade 
por capitam da gente que nella ficaua , receolo que a de 
OJIedambráo que eílaua a duas legoas d a l l i , viefle cor­
rer , o que pofto que nam fez , em elle tornando Ihe fa­
llió ao caminho huma legoa , & mea da cidade , feguin-
doo ainda os outros Mouros , dos quaes todos fe desfez 
com aífaz trabalho , de maneira que nefta entrada Ihe 
mataram treze homens de pe , & de caualo , & dezafete 
calíalos afora mais trinta que mandou matar em tornan­
do , que de candados nam podiáo i r adiante , por nam fí-
carem aos Mouros , allem do que foi coní l rangido de 
deixar toda a caualgada , carriagem , & azemalas , em que 
leuauam o a l f o r j e , de outras coufas neceífarias. 
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C A P I T U L O X I V . 

J)e outra entrada que 'Runo Fernandez fez per térra de 
Mouros nejle mejmo auno, de que ouue grande dej-

pojo , do tributo que os Mouros daquellas 
prouincias pagauam cadanm a el Rjei dom 

EmanueL 

Epois deíla entrada fez Nuno Fernandez outras no 
meímo anno de M . D . x i , per auifo de hum M o u -

ro , cujamoll ier , & filhos tinha caprinos , de quem fou-
he que tres lego as aliem de Conté , que fam oito de ca-
í i m , eftauam xx\r aduares, dos quaes a Aimedina aue-
ria duas legoas , mas porque fe nao íiou do Mouro man­
dón com elle Luis goncaluez que aii i viera Darzi í ia „ 
& era mui bom hometn de campo , & Diogo lopez a i -
mocadem , & Spinoía , os quaes c liega ra m a hum cabe-
co que eftaua mea legoa fobelos aduarez , donde viráo 
os fogos , & por Ihe nam fentirem a tri l l ia dos caual-
ios , nam quiferam paíTar adiante , e fe tornaram pera 
cafim , onde chegaraó ao outro dia em faindo o íol . Sa­
bido per Nuno Fernandez o que paflaua , porque na c i -
dade eílauáo entam muitos Mouros dos que vinhao com 
mercadorias , & mantimentos em que aueria mais de feis-
ccntos , mandón logo tomarym portas , & defender aos 
porteiros , & guardas , que Mouro nem ludeu , nem Chrif-
tao deixaírem fair fora fem feu mandado. O que Feito man-
dou tocar as trombetas, e no me fino dia era anoitecen-
d o , que erao xxii j Doutubro part ió com quatrocentos, 
& feííenta de caualio, & quinhentos de pe. Nefte tem-
po cliegou a cidade Icabulbaquer , homem principal da 
<?arabia , o quai vendo Nuno fernandez armado com fuá 
gente , fe Ihe lan^ou aos pes , com outros fete Mouros 
honrados , pedindolhe que ouueífe deiles piedade , e nao 
FoíFe dar nos feu? aduares , que íobre fuá fe , & faluo 
conduto mandaram vir pera par da cidade, donde efta-
uao a duas legoas 3 eíle receo tomaram os M o u r o s , pe-
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l o faluo conduto que ibes dera Nuno Fernandez íe nao 
eftender a mais que a poderem ir , & v i r a cidade íe-
^ i i ra mente , mas elle os fez aleuantar , prometendolhes 
que cumplir ía inteiramente o que Ihe elles entam pe­
dia m : do que co ufo lados Ihes dixe que era neceílario, 
affi elles como rodólos outros Mouros , & ludcus que 
eílauam na cidade nam fairem della ate elle nam tornar5 
de que o contador Nuno gato , que ficaua em guarda 
della ihes faria boa companhia. O q u e dito ^ deixando 
as eílancias da cidade repartidas , toraou feu caminbo 
contra os aduares , os quaes defeubrio em amanliecen-
úo , ¡aneados em lium valle contra o mar que feria pou-
co menos de mea íegoa em comprido ,. pelo que man-
dou logo A l v a r o dataide , & o adail Lopo barriga com 
duzenios , & cincoenta de cauallo diante , pera irem dar 
nelles , per huma banda do valle , dizendolhes que fa­
ria o mefmo, per outras partes , como ihe pareceffe ne-
ceíTario , o que fe fez tam de fupito que os Mouros fi-
carao cercados no valle , & forao desbaratados com pouca 
refiftencia, onde ihe tomaram mais de cinco m i l cabe-
cas de gado meudo 5 e de m i l bois , & vacas , & tre-
rentos camelos ? cauallos 9 afnos 3 e beílas muarés 5 & cap-
tiuaram quinhentas , & feííenta , & fete almas , deixan­
do mortas no campo bem trezentas. Era tamanha eíla 
caualgada que tomaua mais de mea ¡egoa , pelo que te-
mendofle Nuno Fernandez que deffem os Mouros fobre 
elle pera poder caminhar mais a fuá vontade , & com me» 
sos perigo , por eftar longe de Cafim , & o caminho 
íer mm roim mandón alargar todo o gado meudo , & 
camelos & com os demais comecou de caminhar com 
fuá vanguarda ,, retaguarda , & alas em ordem 3 na qual 
fazendo leu caminho , Ihe veo falar a través de Con té 
com ios dous de cauallo, & quinze piacns Cide Ihea 
Bentafuf, aqueixandolTe delle pelo nam ter oceupado na-
quella encrada,dizendolhe que fe fe elle achara no feito com 
íua gente , captivaram m«ais almas , & nao deixarao nada 
da caualgada. Nuno Fernandez o abracou, dandolhe lúas 
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cxcufas , que o M o u r o tomou , aííl como as e n t e n d í a , 
defpedindoíre delle , com Hie pedir que em todalas coufas 
que compriílein a fervico del Rei dom Emanuel feu fenhor 
o ocupaífe , porque o auia de adiar fempre muito l e a i , 
& verdadeiro. Defpedido Ihea bentatbf, fendo ja Nuno 
•fernandcz com toda fuá cavalgada allem d e . C o n t é duas 
legoas , Ihe veo dizer aluaro do porto que parecía Mía 
Bandeira branca com gente de cauallo , pelo que fez lo ­
go cerrar a caualgada , caminhando em fuá ordem. Eftes 
Mouros erao Dalmedina , & feria o ao maís trezentos de 
cauallo, os quaes fem nenhum medo vieram ferir na re* 
taguarda , de que forao tambem recebídos , do primciro 
e n c o n t r ó , que fe nao atreverán! a fazer maís que i r la­
drando , & fazendo algazaras , tras os noíTos, ate legoa, 
& mea de Cafim , onde Nuno Fernandez entrou com a ca­
ualgada ja de noite. Os homens conhecídos que fe acha-
rao neíle negocio foram J dom Rodrigo de noronha, dom 
Bernaldo emanuel, Chriftouao freiré , Simam da lylueira, 
Aluaro de faria , Emanuel cerueira , Aluaro raendez feu i r -
mam , dom García coutinho , Francifco dabreu , & feus 
irmaos , Antonio Barreto, loam Dornellas , Steuao da-
guiar , que eftaua por feitor del Rei na cidade Antonio 
•correa , loao Efmeraldo , Luis Datouguía , Antonio de l i ­
ma que veo ferido de huma pedrada no rollo , Nuno vaz 
pereira , Chrií touad de mello , Pero Lourenqo de Me l lo , 
George Méndez dataide , Fernandaluares de gá , Fernam 
daluarez Daluím , Pero botelho, Pero foarez , Ru i gon-
'calues , que foí ferido de huma pedrada no rofto, Vafeo de 
pinna , Henrrique de Betancourt, Bernaldim de bri to , 
Francifco de velofa , os filhos de Ru i mendez , Inacio de 
buíhoens , H e d o r Gon^aluez , que fora feitor , Gonzalo 
mendez ^acoto , loam de Lisboa , Andre caldeira , Alua­
ro de poiarez , Antonio carualho , Diogo gomez a quem 
mataram o cauallo , & elle foí ferido no pefeoco , A n t o ­
nio barba , Rodrigo rabello 5 Antonio tinoco , Bras cal­
deira ma letra , & Chriftouam dandrade : morreo fomen­
te hum fobrinho do contador Nuno gato por fe defmandar 
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des outros , entrando tanto perantre os Mouros , que o 
mataram fem Ihe poderem focorrer. Depois de Nuno Fer­
nandez fer na cidade , a£> outro dia pela manha Ihe veo fal­
lar Ijabulbaquer com os outros Mouros que alli deixara , 
offerecendoíle a quererem fer vaílallos del Rei dom Ema-
nue l , & pagarllie tributo , & o mefmo fezeram outros lu­
gares , cabildas , & aduares , os quaes rae pareceo rezatn 
nomear pera fe faber quam grande conquilla foi a deila c i ­
dade , & o grande proueito que eíle regno recebia dos t r i ­
butos que toda aquella prouincia pagana , & grande trato 
de mercader ías que neila auia , de que aííi os Cliriítaos , 
como os mouros , & ludeus faziao muitos , & mui grof-
íos ganhos. E porque Ihea bentafuf foi a caufa principal 
dei Rei ter tanto proueito defta cidade, he neceílario a 
quem ifto 1er, que tenha lembranca do que no capitulo 
cm que fe trata da tomada del!a íica dito , de como elle 
veo a eíle regno dar fuas defeulpas a el Rei dalgúas cou­
fas que Ihe punham , que cometerá contra feu fe mico , 
do que deu de fim tam boa razam , que allem de Ihe el 
Rei fazer merce, Ihe aííentou foido pera e l l e , & vinte 
criados feus , com titulo Daícaide da prouincia da Dueca-
la , que depois pos toda a obediencia del Rei , & nao tao 
fomente fez vaífallos com ajuda de Nuno fernandez da-
taide , os defta prouincia , & doutras defno rio Dazaraor 
ate o Mogador de longo da coila , & atraues do mar ate 
os montes Claros allem de Marrocos , mas ainda os fez 
obrigar a pagarem cada anno certo tr ibuto , aíh antes def-
te cerco , como depois. O qual tributo , & pareas ( por 
eílarem debaixo da Bandeira Real deftes regnos) paga-
uam pelo modo feguínte. 

Item. Primeiramente os de Abida pagauao m i l cargas 
de camello ameíade em trigo , & ametade em ceuada , 
contando dous de cevada per hum, de tr igo , & quatro 
cauallos. 

^| I tem. Garabia , & Ceja outros m i l camellos de t r igo , 
& ceuada, & quatro cauallos. 

í ¡ Item» Oileidambram L i tha l i i outros m i l camellos ds 
trígO y 
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trigo , & cenada , & quatro cauallos. 

Í | I tem. Olledambrao Difcauai outros rail camellos de 
tr igo , & ceuada , & quatro cauallos. 
Item. Xiatima outros mi l camellos de t r i g o , & ceua­
da , & quatro cauallos. 

!J í t em. Os Arabios Dolidemete outros mi l camellos de 
tr igo , & ceuada , e quatro cauallos. 

*| Itera. Os Dalmedina outros m i l camellos de tr igo , 
& ceuada , & quatro cauallos. Dauam eíles Dalmedi­
na , allem dos m i l camellos , a renda do pao que os 
Arabes traziam a V i l l a que era huma grande fomma, 
nos quaes camellos montavam tres mi l , quinhentos de 
tr igo , a rezao de quarenta alqueires a camello de noíía 
medida, & tres mi l , & quinhentos de ceuada arezam 
de oltenta alqueires a camello. 

í|| I tem. Os de Aguz , Acher , & Namer que erad do 
contó deílas cabildas , & lugares, pagauao o que Ihes 
montana foldo a Hura , e mais quatro falcoens g i r i ­
faltes primas. 

Eíla renda tinha el Rei dom Emanuel em CJafím, afora 
a dalfandega da mefma cidade , e outros direitos que Ihe 
pagauam, aíFi Chri í láos , como M o u r o s , & ludeus das 
mercadorias em que alíi tratauam , o qual t r i b u t o , & 
obediencia que dauam eíles Mouros , eu achei per lem-
brancas dos contadores , feitores , & almoxarifes del Rei 
que recebiam eíta renda em CJafira , do que tambera da 
teí l imunho loao ieam ícr iptor Arábigo , hornera mui do-
d o , & de muita authoridade que fe fez Chril lao em Ro­
ma no tempo do Papa Leao Décimo , & cora pos mul­
tes lluros em Aráb igo , entre os quaes fez hum que in -
tltulou da diferipcao Dafrica , & coufas notaueis della, 
na fegunda parte do qual fallando na cidade de Cafim , 
txrata deíles negocios , & diz mais que elle meímo fo-
ra per mandado del Rei de Fez , & do Serife , Princi­
pe de Sus, & Dchea , fallar cora Ihea Bentafuf pera o 
diíl hrair do ferui^o del Rei dora Emanuel , o que nam 
pode fazer, & que depois diílo no anno do Senhor M . 

D . x i i j . 
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D . xi i j fora elle mefmo a Marrocos , & achara a cí-
dade quaíi defpouoada , com medo dos Portugueíes , teí^ 
temunho abaftante pera fe poder crer a verdade defte ne­
gocio j o qual me confirmou de todo huma carta que achei 
entre outros papéis dos negocios delta cidade de CJafim, 
que Ihea Bentafuf fcrcuco a el Rei dom Emanuel, em 
que particularmente llie daua conta das coufas que tinha 
feitas por feu fervico , entre os quaes era hum , terlhe 
pollo debaixo de fuá jurdicao , & fenhorio os Mouros 
que habitat) defne Cafim & Azamor ate allcm de Mar­
rocos , affentado com elies o t r i b u t o , & pareas quelhe 
auiam de pagar , & diíto feito fuas fcripturas , & contra­
tos , os quaes Ihes fazia virfazer a mefma cidade de 9a-
fim perante Nuno Fernandez dataide cap i t áo , & gouerna-
dor della ? & Nuno gato contador, e outros officiaes del 
R e i , em cujo poder deixauao feus filhos , & parentes em 
arrefens , para mor feguranca das pazes. 

C A P I T U L O X V . 

Do que Duarte de hemos pajfou depois de Jer em Ormuz J 
& na India atte fe part ir para o Regno, 

Tras fica dito o que Duarte de lemos fez ate che-
gar a Ormuz , depois de por falecimento de feu t io 

George daguiar fer elegido , em Mo9ambique , por ca-
pitam d arma da que auia dandar no cabo de Guardafum, 
& porque ainda nam fahi da ordem acoftumada , que he 
fazer juntamente mencam do que os capitaens pafTaram 
em fuas viajens, trattarei fummariamente nefte anno de 
M . D . x i , o que Ihe aconteceo depois de fer em Ormuz ate 
tornar a Lisboa. O qual em chegando aquella cidade man-
dou dizer a el Rei , & a Cojeatar que elle trazia regimen­
tó del Rei dom Emanuel feu Senhor, em t̂ ue llie man-
daua que em tudo o que Ihes cumpriíTe os ajudaíTe , & fa-
uoreceffe, pelo que Ihes pedia , que fem Ihes lembrar 
o que paflarao com Afonfo dalbuquerque llie quifeíTem 

dar 
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dar llcenga pera fe acabar a fortaleza , porque fazendoífe 
ficaria a cidade mais fegura , pela obriga^áo em que os 
Portuguefes fícauam de a guardarem , & defenderem. Co-
jeatar que abfoíutamente gouernaua el Rei Ine refpon-
deo, que quanto a fortaleza era efcufado falar niíTo , por­
que per nenhum modo o auia el Rei de confeniir r mas 
que tudo o demais que tocaua ao contrato das pazes que 
fezeráo com Afoníb dalbuquerque, eftauam preíles para 
cumprir , & Ihe dar logo os quinze mi l xeraíins , que 
eram obrígados pagar cadanno ? fobelo que foram , & 
vieram muitos recados , mas em fim vendo Duarte de 
lemos quáo pouca gente tinha pera cometer a cidade, 
poí lo que contra parecer de alguns da frota , recebeo os 
quinze mi l xerafins , & por nao fer tempo pera tornar 
a^acotora cíleue al i i dous me fes em muita paz , & a mi -
zade com el R e i , e com os da cidade , que a íodolos Por­
tuguefes que hiam a térra faziam muita corte fia , & ban-
cjueteauam , & feílejauam como fe foram feus naturaes pa-
rentes , & achegados , a cabo dos quaes fe fez a vella , Se 
foi ter a Mafcate , donde defpedio Vafeo da fylueira pera 
Ind i a , pedir naos, & gente ao Vicerei , com quem man-
dou Antao nogueira, cunna do do mefmo Duarte de le­
mos , pera tornar por capitam da nao , por qu anto Vafeo 
da fylveira,& Diogo correa que com elle tambem hia,au¡áo 
de tornar, da India por capitaens de duas gales que o 
Vicerei auia de mandar a Duarte de lemos , os quaes 
despedidos , elle fe part ió de Mafcate , & chegou a ca-
catora no comeco de Nouembro , onde logo deu poilc 
•da capitania da fortaleza a Pero ferreira fogaca , & da 
alcaidaria mor a i ln ton io ferreira feu fobrinho , c a ca­
pitanía da fuá nao deu a Simad de lemos feu irmao. E 
porque depois de fer na ilha adoeceo de febres , cv a 
térra fer doentia , fe foi curar a M e linde , mas antes que 
partiííe deixou ordenado que com o prime tro lempo íe 
foífe F'rancifco Pereira de berredo pera India , & leuaííe 
configo dom Afonío de Noronha , & Fernao jacome , cu-
nhado do mefmo dom A f o n f o , ao qual Duarte de Le­

mos 
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mos Afonfo dalbuquerque fcreueo de Cochlm per A n -
tam nogueira , excuíandoíTe de Ihe nam mandar logo naos, 
o que deixaua de fazer por cafo do defaftre de Calecur, 
do qual auia medo que refultaíTem na India algumas no-
uidades, mas que Ihe prometía de elle t m peíToa Ihas 
levar , porque determinaua de i r ern bufca dos Rumes, 
& que de caminho fperava em Déos de fe verem ambos , 
& a dom Afonfo de noronha feu fobrinlio fcreueo que 
fe viefle l o g o , porque eftava prouido por el Pvei da for­
taleza de Cananor. Com efte recado chegou Antao no­
gueira a ^acotora , onde achou Francifco pereira de ber-
redo , & dom Afonfo os quaes por o feu nauio dar com 
tempo a cofta fembarcaram ambos na nao do mefmo A n ­
tao nogueira pera com elle andarem as prefas , ate que 
Duarte de Lemos tornaíle de Melinde os quaes andando 
entre o cabo de Fartaque, & o de Guardafum fe en-
contrarao com huma nao muito grande de Cámbala da 
cidade de Re ine l , a qual tomarao per forca , & com 
ella ( pela muita riqueza que trazia ) fe foram caminho 
da india , paliando logo o capitam da nao , & Mouros 
principaes a Antao nogueira , & na nao dos mouros po-
feráo por capitao Fernao lacome , com alguns Portugue­
ses. O que feito fendo tanto auante como Baticala Ihes 
deu hum temporal por dauante com que o piloto M o u r o 
ieuou a nao de Cámbala a Dabul , onde fe perdeo na cofta, 
& Fernao jacome, & os outros forao leñados captiuos 
ao cabaim daícáo. Com a mefma tormenta fe foi A n ­
tao nogueira perder na enfeada de Canrbaia diante do l u ­
gar de Damao , & morreo dom Afonfo por fe lancar 
ao mar , em a nao dando em feco , & os outros que 
íairam depois eícaparam , & forao leuados a el Rei de 
Camabia , que íam os que efcrcueram a Afonío Dalbu­
querque pelo embaixador do mefmo Rei como atrás fi-
ca dito. Depois da partida de Antao nogueira, eílando 
Afonfo Dalbuquerque em Anchediua , mandou Francif­
co pantoja com huma nao a ^acotora para trazerem dom 
Afonfo de noronha , o qual Francifco pantoja atrauef-
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fando o golfao da cofta da India , depois de ter paíTa-
da huma grande tormenta , achou huma nao del Rei de 
Cámbala de oitocentos toneis , chamada M e r i , de que 
era capitao hum párente del Rei , por nome Álecáo , 
com a mefma tormenta alijara milita mercadoria llie 
quebrara o mafto grande ha qual fe Ihe rendeo aos p r i ­
me i ros tiros , por os Mouros virem muito desbaratados 
& canfados da tormenta. Com cita nao fe foi Francif-
co pantoja a jacotora , onde achou Duarte de lemos, 
& por capitao da fortaleza Pero correa , i rmáo de D io -
go correa , que eftava captiuo em Cámbala da qual o 
proueo Duarte de lemos, por íer fallecido Pero ferrei-
ra fogaca , & feu fobrinho Antonio ferreira eftar muito 
doente. ^Depois de Francifco pantoja fer em ^acotora 
Duarte de Lemos lan^ou máo da nao M e r i , & do que 
nella vinha , mas poílo que Francifco pantoja proteftaífe, 
que aquella prefa pretenda a Afonfo Dalbuquerque co­
mo gouernador que era da Ind ia , Duarte de lemos al­
legando que fora tomada nos lemites da fuá capi tanía , 
& gouernan¡qa que era defno cabo de Guardafum ate C á m ­
bala , mandou defcarregar da nao tudo o que ihe aprou-
u e , & o demais com, os captiuos mandou deixar nelia, 
pera a leuar configo a India , pera onde fe logo par­
t ió : a caufa de fuá ida era pera pedir naos a Afonfo dal­
buquerque , & refazer ha fuá frota pera tornar outra 
vez aguardar acofta de Cámbala como tinha por regi­
men tó . Partido Duarte de Lemos de cacotora fem na via-
jem Ihe acontecer coufa que de contar feja , chegou a 
Cananor na entrada do mes de Setembro de M . D . x. 
onde Afonfo Dalbuquerque o recebeo mui honrradamen-
te , & a feu requeriraento mandou foltar Simáo dandra-
de , & os outros que ainda tinha preíos pelo cafo que 
aconteceo em Goa na exccugam de Rui diaz , & os ou-
ue por reílituidos ñas fuas capitanías faluo George fo­
gata que foltou fobre fuá menagem , mas os outros nam 
quiferáo aceptar as capitanias , dizendo que fe auiam dir 
para Portugal , que por iíTo nao t inháo dellas neceffida-
u l o m . I I . L d e , 
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de 5 com tu do elles as toma ra m depois , & fe acharam 
na tomada de Goa , como fica dito. Depois de Duarte 
de Lemos fer em Cananor Afonfo dalbuq uerü ue Ihe deu 
conta de como determinaua tornar fobre Goa , pedindo-
Ihe que quifeíle ir com elle , auéndo refpeito quanto i m -
portaua aquella cidade ao Teruigo del Re i , íbbel lo que 
ja tivera muitos confelhos , nos quaes todos le alienta-
ra que a primeira coufa que fezeííe deuia de fer aquella o 
que Duarte de Lemos llie prometeo fazer , com tudo el­
le no que podia contraríaua as coufas de Afonfo dalbu-
querque5anichelandoas5& dando a entender que era hiftoria 
querer tomar Goa, que nem iflb importaua nada ao feruijo 
del R c i , nem elle a aula de tomar ao que llie nam faltaua 
fauor de homens que nao queriao bem a Afonfo dal-
buqucrque o que elle deííimulaua com muito í i fo , 
& íofr imento. Andando aífi neftes tratos , de que fe j a 
come^auam a recrecer efcandalos , & palauras d eí cu ber­
tas , chegou huma nao da companhia de Gonzalo de fe-
queira , em que veo huma via de cartas pera Afonfo 
dalbuquerque, com huma para Duarte de Lemos , per­
qué Ihe el Re í mandaua que entregaííe as naos que tra-
zia a Afonfo Dalbuquerque & fe íornaíle pera o regno. 
Com eftas nouas abrandou Duarte de Lemos, & ficou 
Afonfo Dalbuquerque defaííombrado delle , fazendolhe 
com tudo muita cortefia , mas nem ifto abaftou pera Ihe 
Duarte de lemos manter a palaura que Ihe dera de o acom-
panhar na tomada de Goa. Entre todos eftes negocios 
nam fefquecia Afonfo dalbuquerque dos que eílauáo cap-
tiuos em Cámbala , & porque o capitao Alecáo , que fe 
tomou na nao M e r i , era homem principal naquelle re­
gno , tratou com elle , que a troco de fuá peííba fezeííe 
com el Rei que Ihe deíte os Portuguefes que la eftauam, 
& pera fe diíío faber ha reporta com breuidade, elles 
arabos efcreveram a el Rei per hum mercador Gentio 
morador em Cananor, ao qual Afonfo dalbuquerque man­
dón que particularmente foubeííe os nomes de todos por­
que aínda nao tinha certeza da morte de feu fobrinho 
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dom Afonfo de noronha , o qual mercader negociou ru­
do tambem , per via de M i l i g u p i , pcíloa principal na 
corte del Rei de C á m b a l a , & muiro feu priuado, que 
trouxe coníigo Diogo correa , & Francifco pereira de 
berredo pera virem negociar o que tocava ao rcfgate 
dos que la ficavam , & de Alecao ¡ os quais acharam 
Afonío Dalbuquerque em Goa , & por delles ter neccí-
fidade , por aínda nao ter aíTentadas as couTas que cum-
priam a defenfam da cidade , & ilha , os nao quis dei-
xar tornar a Cámbala , pofto que Ihe dixeíTem que tinhao 
prometido a el Rei de o fazer, & Ihe leuar recado feu 
dos negocios que Ibes encomendara de tratar com elle 
de fuá parte, aos quaes por entam nao pode refponder, 
& o fez depois. E porque demos fim a viajem de Du-
arte de lemos , & aíTi a de Gon9alo de fequeira elles fe 
partiram de Cochim pera o Regno , Gonfalo de fequei­
ra com todalas naos de fuá capitanía faluo a de Ema­
nuel da cunha que íe perdeo como fica dito , & Duar-
te de lemos com quatro naos em capitanía por íi , on­
de chegaram todos a faluamento nefte anno de doze , 
excepto Goncalo de fequeira que inuernou em Mozam­
bique , & em laneiro do anno de M i l , & quinhentos, 
& treze entrou no porto de Lisboa onde alguns días 
depois de fuá chegada o mattou hum bombardeiro da 
fuá nao , Geldres de na^ao , por Ihe ter embargado o 
foldo , & nao confentir que Iho pagaííem os oliieiaes 
dos almazens. 

C A P I T U L O X V I . 

Do que Afonfo Dalbuquerque fez ate fe partir de Goa, 
dos embaixadores que alguns Reis & fenhores da In­

dia Ihe mandaram depois de faberem que tinha 
totnada efta ilha a cidade. 

L Aneados da ilha de Goa todolos Mouros , & Ne i -
teas, Afonfo dalbuquerque proueo ñas tanadarías , 

em que pos oíficiaes Portuguefes, & pera que a cidade 
L 2 fe 

UNED



84 Terceira Parte da Chronica 
fe comegaffe de pouoar , antes que fe della partiíTe dei-
xou cafados mais de cento , & cincoenta homens , os 
mais delles criados del Rei , com as mo^as que tomara 
em Goa daquella vez , & da outra , que ja erao todas 
Cliriílaas , & deu a delles officios , & a outros dos bens 
de raiz que tomara aos Mouros , & Neiteas , & a ou­
tros tencas , & dinheiro , & para os mais atraher a que-
rerem ficar na cidade, Ihes fazia muitos favores , viíi-
tandoos em fuas cafas, chamandolhes filhos, & filhas, 
fazendolhes hadefpefa das vodas , acompanhandoos no 
dia do recebimento a egreja, com trombetas , & ataba­
les , de maneira qué conuertiam outras molheres da tér­
ra a fe fazerem Chriftas , & aos Portuguefes a ihas pe-
d i rem em cafamento. Alem diftó mandou de novo laurar 
nioeda douro , prata , & cobre , ñas quaes coufas andan­
do ocupado & em todalas mais que Ihe pareciam necef-
farias pera deixar a ilha , & cidade feguras , em boa or-
dem quando fe foíle , llie chegaráo cmbaixadores de al­
gún s Reis j & fenhores da India , dos quaes o primei-
xo foi o del 'Rei de Baticalla , que llie trouxe as pareas 
que deuía , oíFerecendolhe lugar pera fazer foitaleza, em 
qualqucr parte da cidade que quizeíTe. O fenhor de Chaul 
mandou tambem as pareas que deuia , defno tempo do 
Vice re i , & aífi huma nao carregada de mantimentos. Os 
outros cmbaixadores foram del Rei de Narfmga de Ca-
lecut , de Cambaia , de Vengapor , dé Onor , & de outros, 
oíFerecendoííc todos a Afonío Dalbuquerque , pera o que 
Ihe delles cumpriíTe , de maneira que erao tantos os cm­
baixadores , & outras peíToas principaes que cada dia v i -
nháo a Goa , que parecía fer a corte de hum grande R e i : 
cíles todos detinha com Ihes refponder muito de vagar, 
pera aíH verem as coufas que ordenaua pera regimentó 
da Ilha , & cidade , & o que fazia pera defender a ilha 
dalguns capitaens do CJabaim dalcao , que entao manda­
ra , fobrella , dos quaes o principal era Mi l ique agriha-
je , que foi desbaratado pelos noítos , & f o b r e tudo pera 
verem a armada que fazia pera i r bufcar os Rumos, a 

qual 
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nal tendo ja quaíi preftes , mandou Diogo Fernandez 

de Beja a cacotora , pera derribar a fortaleza , pola ter 
por defneceííaria , & recolher a gente em tres naos que 
ieuaua , de que os outros capitaens , que hiam debaixo 
de fuá bandeira , eram Antonio de matos , & Gaípar 
cam , & a Diogo fernandez mandou que em cacotora c 
fperafle ate a fim de Maio , & que fe entam nao tiueífe 
recado feu , fe foífe a Onnuz receber as pareas , & dahi 
fe tornaíTe pera India. Neíle tempo vendo Diogo mcndez 
de vafcogoncellos como Afoníb dalbuquerque delíimu-
laua com elle fe ni llie dar auiamento pera a viagem de 
Malaca llie fallón lembrandolhe quam bem o tinha fer-
nido na tomada de Goa , em que elle com toda a fuá 
gente , alem da muirá parte que tinhao em todo o tra-
balho Ihe fezera fem outra n en huma ajuda , hum dos mais 
fortes , & m el h o res baluartes da cidade , ao que refpei-
tandoihe pedia que o defpachaífe, & deixaííe feguir fuá 
viagem. Afonfo Dalbuquerque llie pedio perdam por 
nam ter comprido com el le , rogandoihe que defiíliíTe da-
quella op in iam, porque nam era férvido de D é o s , nem 
del R e í deixallo i r a perder , & aífi o tinha añentado 
em confelho , porque as coufas de Malaca eram de tan­
to pefo que fe auia miílcr pera ella muito maior arma­
da j e mais gente da com que fe tomara Goa , mas que 
Ihe pedia que o acompanhaíle a i r a bufcar os Rumes, 
& que da tornaviajem o defpacharia pera ho regno com 
todalas auentagens que podeííe-, porque aíli o merecía 
elle a el Rei íeu fenhor , pelo muito férvido que tinha 
feito , & que aíll iho auia defcreuer. Deíla repolla fe nao 
contentou Diogo mendez , dizendo a Afonfo dalbuquer­
que que elle ir ia a Malaca , pofto que Ihe elle pera iílo 
nam deífe auiamento, o que fazendo, faria o que Ihe el R e i 
mandaua, Se o deuera de ter ja feito , fe nam forao as 
palavras que Ihe dera , de que o eíFeito era muito ao 
contrario do que Ihe promete rá , com iílo fe defpedio 
del le , com ten^ao de feguir fuá viajem , o que fabido 
per Afonfo Dalbuquerque , mandou a Diogo mendez , 
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& aos outros capitaens fobpena de degredo, & perdi-
menro de fazendas , que nnm parííflem daquelle porto 
fem fuá Hcenca , & aos mcftres íbpenna das vidas. Com 
tu do Diogo raendez fe part ió huma noite , o mais fecre-
tamentc que pode , do que A fon ib Daíbuquerque foi 
logo auifado , pelo que mandou tras elie as gales , & 
muitos bateis , pera o fazerem tornar , & que fe nam 
quifeíTe obedecer o meteíTem no fundo. As gales , & ba­
teis , em que hia muita gente nobre , & alguns amigos 
de Diogo mendez , chegaram a elle andando as voltas 
na bahía da augoada , & Ihe requereram por muitas ve­
zas que fe tornaíTe , o que nam querendo fazer Ihe t i ­
raran! de huma das gales por alto , com que Ihe derruba-
ram a verga grande , & da outra gale com hum t i ro mais 
baixo Ihe mataram dous grumetes , o que vendo D i o ­
go mendez , & que o vento Ihe era contrario pera fa-
i r , mandou amainar , o que feito entraram na fuá nao 
íodo los fidalgos que íe a i l i acharam , & Rodrigo rabel-
lo que diííb leuaua o cargo fez logo v i r das outras na* 
os o capitao Hieronymo cerniche , meftres , & pilotos, 
& os leuou todos prefos a Goa , & fe procedeo contra 
elies judicialmente pelo Ouuidor Pero Dalpoem, & da­
da fentenca que Diogo mendez foííe degradado pera Por­
tuga l , ñas primeiras naos que partiíTem, & que entre­
tanto eftiveíte prefo fobre íua menagem na fortaleza de 
Goa & que Pero corefma perdeíTe a capitanía da nao s 
& foííe degradado pera Por tugal , iílo porque nam def-
cobrira a Afonfo da íbuquerque a tenjao de Diogo men­
dez , pollo que nao quis i r com elie , nem pera iíTo man-
cou defamarrar a fuá nao , que em quanto nao foííe pe­
ra Portugal eftiveíTe prefo em Goa , & que Hieronimo 
cerniche por 1er o que mais mouera Diogo mendez a 
efte feito , & fe defenderá as bombardadas das gales , Se 
bateis que Afonfo daíbuquerque mandara para os faze­
rem tornar , que foífe degolado , & os pilotos , & mef­
tres das naos enforcados, dos quaes os primeiros , fo-
ram o pi loto da nao de Balthefar da fylua ( que ficara 

do en-
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doente em Cananor , ) & o medre da nao de Hic rcny-
mo cerniche , os quaes ambos enforcaráo ñas vergas das 
mefmas naos em que cometerao o delito. Ifto pos mul­
to efpanto aos embaixadores , que aínda ahí eftauao que 
fabendo a caufa , louuaram muiro ho que Afonfo dai-
buquerque fazia , com tudo por interceílaó de homens 
fidalgos os embaixadores del Rei de Narfinga , & de 
Cambaia , Ihe pediram as vidas dos outros raellres, & 
pilotos que ja leuauam a padecer , que Ibes concedeo 
mudando a pena da morte em degredo pera outras naos, 
& auendo refpeito a Hieronymo cerniche fer eí lrangei-
ro , Ihe reuogou depois a fenten^a em degredo pera Por­
tugal , & deu a capitanía da nao de Diogo mendez de 
Vafcogoncelos a Fernao Pérez dandrade , que a tomou , 
com íobriflb ter muitos comprimentos com o mefmo D i o ­
go mendez , & ha de Hieronymo cerniche deu a dom 
loam de lima , & a de Pero corefma a Gafpar de pai-
ua , Se a de Baltheíar da fylua, por elle eftar aínda do-
ente em Gananor, a laimes teixeira. O que a fli feito , 
comecou de defpedir os embaixadores , dandolhes a re­
polla , que a fuas embaixadas conuinha , & a cada hum 
joias , & outras coufas , í egundo a caiidade do Rei , ou 
fenhor, per cujo mandado vierao , os quaes todos fe 
partiram delle muí contentes , louuando fuá prudencia, 
& modo que tinha ñas coufas que a feu cargo cumpriara. 

C A P I T U L O X V I I . 

De como Afonjo Dalbuquerque partió de Goa pera o mar 
de Arabia y & por cajo de Ihe o tempo nam jeruir ar~ 

r 'thou & Je Joi com a mefma armada caminho de 
Malaca^ & do que Ihe acontece o ate la chegar, 

Sfentadas todalas coufas que cumpriam ao aííoílego 
feguran^a, & ordem do gouerno da ilha , & c i -

dade de Goa , deixando Afonfo dalbuquerque nella qua-
í rocentos Portuguefes, em que entrauam oitenta de ca-
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vallo , & por capitao Rodrigo rnbello de caftel branco 
Alcaide mor Francifco pantoja , & feitor Francifco cor-
uinel , feriuaens loam reixeira , fillio de l o á o pacanha, 
natural deAlanquer , & Vicente da coila , 6 c as tañada-
rias arrendadas per cincoenta , & dous mi l pardaos for­
ros pera el Rei , a hum Gentio , per nome Melrrao , 
irmao del Rei de O n o r , a quem , pera as defender deu 
a capitanía de cinco mi l homens da t é r r a , íe fez a vela 
caminho do mar de Arabia n o í i m domes de Marco de 
m i l & quinhentos , & onze a buícar os Ruines, & pe­
ra fazer huma fortaleza em Adem , & outra na iiha de 
Camarao , que he no cometo do eftreito do mefmo mar, 
por Iho el Rei aíll ter fe r ip to , a armada era de x x i i j ' 
velas , entre naos galeoens , nauios dalto bordo gales , & 
galeotas , de que os eapitaens erao , dom loam de l ima, 
F e r n á o perez dandrade, Gafpar de paiua , láimes teixei-
ra , Sebaftiáo de miranda, Aires pereira George Nunez 
de leáo , Dinis fernandez de mello , Pero dalpoem , Si-
m á o dandrade , Antonio dabreu, Nuno vaz de caílel bran­
co , Duarte da íllua , S imáo martinz caldeira , Afonfo 
peíToa , Simao Afonío bifagudo , Francifco ferrao , Geor­
ge bote lho, Pero dafonfeca de caftro , Si mam velho de 
foure , Mendafonfo de T á n g e r , & Antonio de íá. A qual 
armada dous dias depois que par t ió de Goa , querendo 
dobrar os baixos de Paiua Ihe deu hum temporal por 
dañante , com o mar tao groíTo que fe poferao ao pai­
ro , & por dizerem os pilotos que aquelle vento era ge-
r a l , Afonfo dalbuquerque fe tornou a G o a , onde teue 
confelhb fbbrefta viagem, e foi aíTentado , que pois fe 
Ihe paílaua o terapo , que deuia de i r fobre Malaca pois 
o tinha pera iíTo a í fazoado, pelo que fe fez logo a vela 
para C o c h i m , donde tomou fuá derrota pera Malaca , 
deixando al l i Pero dafonfeca de caftro , Mendafonfo Si­
mao velho , Antonio de fa com outras naos , de que deu 
a capitanía a Emanuel de lacerda , pera que na entra­
da do mes Dagoí lo foflTe correr a coila de Calecut , & 
dahi a Goa , onde deixou por capitam domar Duarte 

de 

UNED



del Rei dom Em.muel. 85? 
de meló de Serpa. Partido Afoníb Dalbuquerque com 
xix. velas , & oitocentos Poríuguefes , e fciscentos M a -
labarei frecheiros , & adargueiros , antes de ter paíTada a 
ilha de Zeiland , tendo ja tomada huma nao de Cam-
baia , llie deu hum temporal com que íe perdeo a ga­
je de Si mam martinz , fem fe della íaiuar mais que a gen­
te , & hum t i ro de artelharia. Acabada a tormenta 5 í e -
guindo fuá viagem tomou outra nao de Cámbala que hia 
para Malaca , & da parajem donde fe eña tomou ate a 
ilha de ^amatra tomou outras tres de Cambaia , que tara-
bem hiáo pera Malaca , todas carregadas de muita , & 
rica roupa. O primeiro porto a que chegou foi o de Pe­
dir , que he na mefma Ilha , onde Ihe el Rei raandou no-
ue Portuguefes , dos que ficaram em Malaca , que aíli vie­
ra m ter fogidos , dos quaes hum era loara viegas , que Ihc 
contou como alguns dias depois da partida de Diogo l o -
pez de fequeira , el Rei de Malaca mandara fazer ju f t i -
ga do Bendara , polo querer matar a elle , e fe Ihe que­
rer aleuantar com o regno , & que Kahodabeguea . Xa-
bandar dos G e n t í o s , que fora o que fezera leuantar M a ­
laca contra os noíTos, por fer culpado na mefma t re i -
^am fogira pera Pacem. Depois de Afonlb dalbuquerque 
ter aíTentadas pazes , & amizade com el Rei de Pedir , 
fe partió pera cidade de Pacem , onde eíleue alguns dias 
com fperan^a de auer a máo Nahodabeguea, p o r l h o e l 
Rei aíli ter promet ido, mas tudo foram engaños , por­
que el Rei de Pacem o deixou ir fecretamente pera M a ­
laca a dar nouas a el Rei da vinda de Afonfo dalbuquer­
que , & ver fe por aluifaras do auifo fe podía reconci­
liar com elle. Neftes dias que Afonío dalbuquerque eí-
teue em Pacem aííentou pazes com el R e i , o que acabado 
fe fez a vela , & tanto auante como a ilha Poluereira, 
vcfpora de fam loam Baptifta ouueraovi í la de hum jun­
go , que feria de fetecento? toneis , o qual abalrroaram 
íem o poderem entrar, com tudo as bombardadas Ihe 
matarao quarenta homés detrezentos que eram , mas po-
xem os do jungo fczeram de fupito hum fogo de azeite 
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mineral , que faz muí grande labareda , & nam queima 
quaíi nada , o q os noííos vendo , com niedo do fogo nao 
faltar nos leus nauios fe alargarao , & os do jungo de-
pois delles idos apagaram lio fogo , & forao íurgir hum 
pouco adiante donde fora a pelleja , o que tambem a 
no lía frota fez rauito perto delle. E liando aíTi furtos a pa­
rece o hum nauio da térra, a que cha mam Pangueiahoa, que 
nauegam a remos & a vela , & fam muito l igeiros , o 
qual Afonfo Dalbuquerque mantlou a Nuno vaz , e a A i ­
res pereira que o fofíem tomar com os bateis , & Iho 
trouxcífem a bordo , mas os marinheiros do nauio vendo 
que os noíTos Ihe chegauam fe iancarao a o m a r , íican-
do nelie Nahodabeguea com alguns feus criados , que 
fuá ma ventura alli trouxera , os quaes fe defenderam 
ate os matarem a todos, & Nahodabeguea cair de can-
fado com ficarem feridos todolos noíTbs que entraram no 
nauio , que em chegando a elle , depois de cair Ihe v i -
ram o corpo todo ataíTaihado das feridas que ihe derao fem 
dallas fair nenhü íangue,mas em o defpojando dos vellidos, 
& dalgumas pecas douro que trazia fobre í í , Ihe tira-
ram do braco hüa manilha em que andana hum oíTo , 
que era de humas aíimarias que a no regno de Siam , 
que le chamam Cabis , ao qual em Ihe tirando ella ma­
nilha fe vazou todo o fangue , & morreo fupitamente , 
ha virtude daquelle .oíTo , fegundo depois dixeram a A f o n ­
fo Dalbuquerque , he de quem o traz nao Ihe poder fair 
nenhum fangue do corpo , por multas feridas que ihe 
dem. Eí lando aííl os noííos furtos appareceo outro jun­
go que hia de Zeiland , & Choromandel pera Malaca, 
carregado de roupa, que valia mais de cerno , & cin-
coenta mi l cruzados , ao qual Afonfo dalbuquerque man­
dón Nuno vaz, Sebaíliam de Miranda , & Simao Afon­
fo nos leus nauios que o fezeram amainar, fem íe de­
fender , porque eráo todos mercadores. Depois cleíle jun­
go tomaram outro que vinha de Malaca , em que íe fo­
mente acharao mercadorias que podiáo valer temía mit 
cruzados por quanto o ouro que era grande fomma f i l -
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uaram os mercadores no batel do jungo em que fe acó-
Iheram a t é r r a : dos que ficarao nelíe foube A f o n í o d a í -
buquerque nouas de Rui daraujo , & dos outros Pór tu-
guefes que eíhi iam em Malaca. O jungo grande de que 
fe o> noííos alargarao por cafo do fogo arteíicial / & 
a que poferáo nome o brauo , por quam bem fe defen­
derá , efteue duas noites , & hum dia furto no lugar on­
de lardara ancora , e ao fegtúnte quaíi as dez oras do 
dia fairam delle dous homens\io parao ; & fe vieram d i -
reitos a nao de Afonfo Dalbuquerque , a qual fobiram 
com feguro, & Ihe dixeram cjue aquelle jungo nam era 
a preía que elle deuia bufcar^ per neile nao auer cu­
rras mercadorias , que armas y & homens nobres , fo l -
dados que acompanhauam Soltao zeinal , Rei defterrado 
de Pacem , que hia pedir foccorro aos fcnhores da ilha 
da laoa , pera o reftituirem na pofíe do regno, que per 
direito Ihe períencia , o qual Soltao zeinal coníideran-
do que aquella armada era de hum tam poderofo Rei , 
como el Rei de Portugal , & que elle vinha nella , de 
quem o mefmo Rei confiara tamanha coufa, como era 
a gouernanca da India , que quería fer íeu amigo , & af-
fentar com elle pazes. Com efte recado foi Afonfo Dal ­
buquerque muito ledo , & mandou logo viíitar Soltao 
2einal , per Fernam perez dandrade, fazendo-ihe muitos 
offerecimentos , defcuípandoíTe , que fe foubera que elle 
vinha naqueíle jungo que o nam mandara commeter. Sol­
tao zeinal fez muita honrra , & agafaíhado a Fernam pe­
rez j refpondendo que logo fora viíitar Afonfo Dalbu­
querque a fuá nao, fe Iho nam eíloruara a ma d i ípo-
ííjam que nelle vía , que Ihe rogaua que o tiveíTe por 
muito leu amigo, & que aíli o acharia quando diíTo qui -
feíTe ver a experiencia. Afonfo dalbuquerque defejofo de 
tamanha honrra como era reftituir aquelle Rei em feu 
regno o foi vifitar ao j u n g o , e depois de multas pra-
ticas , affentaram pazes , & amizade , do que fe logo fe-
zeráo contratos aífinados , & afielados por elles , em 
que Soltam zeinal prometeo que reftituindo o Afonfo dal-
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buquerque no regno dé ficar vaííalo dos Reís de Por­
tugal , & Ibes pagar as pareas , & tributos que os vaf-
falios acoílumam pagar a íeus íenhores , fegundo a ca-
Ikiade , & poder de feus regnos , prouincias , & eftados. 
Ifto aíTcntado Afonfo Dilbuquerque fe tornou a fuá nao, 
& ao outro dia ^ ieuando ein fuá companhia Soltam zei-
n a l , fe fez a vela para Malaca , onde chegou ao primei-
ro de lu l l io do anno de M . D . x i . & foi furgir entre 
multas naos , & jungos de diuerfas nacoens , junto de 
huma iiha que eíla a t iro de bombarda da cidade , os 
quaes teniendo (Te dos noííos fe aiargarao , cada hum o 
mais que pode da noíTa armada vigiandoífe como homens 
que eíperavao de fer cometidos , o que Afonfo dalbu-
querque entendendo , mandou dizer a aíguns officiaes 
da cidade ( que logo vierao a bordo faber que gente era ) 
que da fuá parte podiáo dizer aos íenhorios daquellas 
ríaos , e jungos que eiliveílem íeguros , porque elle v i -
nha de paz pera quem a quifeífe , & tambem de guerra 
fe Iba alguem quifeíTe fazer , o que fabido pelas naos, 
ho vierao logo vifitar cinco capitaes de cinco jungos 
da China , dos quaes foube que el Rei tinha nouas de 
fuá vinda havia ja dias , & como p foubera ajuntara mui­
rá gente , a qual tinha na cidade, & ao redor pelas al­
deas, & que fegundo feu parecer elle eílaua determinado de 
querer com elle antes guerra que paz , pera o que man­
dara embargar muitas das naos, & jungos dos que a l l i 
eílauam , pera fe dcllcs feruir , offerecendoííe a Afonfo 
Dalbuqu erque fe com elle tcueílc guerra, por delle te­
re m muitos aggravos por cafo dos grandes roubos que 
Ihes em fu as mercadorias mandan a fazer , & tiranías que 
com elles vfaua , o que llie elle muito agardeceo, & deu 
crédi to ao q llic dixerao , porque bem fabia a amiza-
de que outros capitaes Chins tiuerao com Diogo López 
de fequeira qliando al l i viera ter , & os auifos que llie 
dauam acerca do que Ihe cumpria , os quaes capitaens 
cea ram aquella noite com Afonfo Dal buquerque , & fo-
ram muí bem feftejados ao modo de Flandes, & Ale -
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manha , no que elles tem , & guardsm os co í lumes , co­
mo fe foíTem das mefmas prouincias. 

C A P I T U L O X V I I L 

De como Afowjo Dalhuquerque depois de ter hem entendi­
das as manhas , & diffimulapens del Reí Mahamed 

de Malaca deu na cidade , do que fez, alte 
fe recolher d frota» 

A O outro dia pela manhaa mandón el Reí viíltar 
Afonfo dalhuquerque com grandes deículpas do que 

naquella fuá cidade acontecerá a Diogo iopez de fequei-
ra , dizendo que tudo fora feito fem o elle faber , & 
que por iííb mandara matar o Bendara , que fe vinha 
pera com elle ter paz , & amizade , que iííb era o que 
deíejaua. Afonfo dalhuquerque refpondeo ao meíTageiro, 
dilfimulando com a morte do Bendara , a qual fabia que fo­
ra por outra cauía que quanto a paz fe a el Rei qui-
feííe que de boa' vontade confentiria nella , mas que antes 
qne íe niíTo fallaífe ilie auia de mandar Rui daraujo & 
os outros Cbriftaos que all i ficarao , com toda a fazen-
da que Ihc elle mefmo mandara tomar , & que feita eíla 
entrega fe tratarla o demais. A eíle recado refpondeo el 
Reijque os Chri í láos eram efpalhados pela prouincia,& fei-
tos alguns delles Mouros ? que os que ainda foííem Cbrif­
taos mandarla bufear , & llios entregaría , que quanto a 
fazenda 5 allem de fer pouca 5 a mais fora roubada, que 
a outra elle a mandara dar aos Chri í laos pera fuas man-
íencas , pela qual rezao fe nao deuia de fallar niíío, pois 
nam era obrigado fatisfazer o que nao tomara , nem man­
dara tomar, nem defpendera. Andando aíTim eftes reca­
dos per meo de Ninachatu G e n t í o , amigo dos noíTos , 
recebeo Afonfo Dalbuquerque huma carta de Rui dara­
ujo', em que dezia que as dilacoens que el Rei ycom elle 
vfaua eráo pera fe fortalecer , & o lanzar daquelle por­
to ou llie tomar a armada 3 ou ha queimar, ¿c que aíH 
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os Mouros de Cambaia como os Malaios Ihe aconfelha-
uao que per nenhum modo fezeíTe com elle paz prome-
tendolhe todas fuas fazendas , & peíToas , & que com al-
gumas armas que ajumara,& Ihe eftes derao tcria na cidade 
mais de oito mi i tiros de fogo , entre efpingardoens , & 
bombardas , das quaes Ihe deram os de Cambaia quaren-
ta de metal , & que o auifaua, que pofto que fezelTe pa-
zes 5 fe nao fiaííe delle , porque era mao nomem , cheo 
de engaños , e muito imigo dos Chriftáos , pedindolhe 
que de qualquer modo que foíTe trabalhaíTe de o tirar 
daquelle captiueiro com os que com elle eftauáo. Afon-
ío dalbuquerque ihe refpondeo que faria tudo o que nelle 
foiTe , pelo que quis diííimular alguns dias com os en­
gaños d e l R e i , noque fe paííbu tanto tempo , que a Sol-
tam zeinal pareceo que Afonfo dalbuquerque nam oufa-
ua de cometer a-cidade, & medro fo que Ihe queimaflem 
a frota , fe foi de noite fecretamente pera el R e i , com 
a mor parte da gente que com elle vinha , do que A f o n ­
fo dalbuquerque teue muito defgofto , & mandou logo 
a Fernao perez dandrade com dez capitaens que foííe poer 
fogo a algüas das cafas que eílauam metidas naugoa , & 
a tres naos de Cambaia que eílauam junto dellas , o que 
elles fezeram , pofto que achaíTem muita refiílencia nos 
imigos. E l Rei como foube que punhao fogo a cidade, 
na meíma hora mandou Ru i daraujo a Afonfo Dalbuquer­
que com outros , pedindolhe que mandaíTe apagar o fo­
go que nam queria com elle fenáo paz & amizade, o 
que Afonfo Dalbuquerque mandou logo fazer, mas nam 
o das naos de Cambaia , porque eftas deixou queimar 
fem fe dellas faluar coufa nenhuma. Ru i daraujo em che-
gando dixe a Afonfo Dalbuquerque que fe nam fiaíTe das 
palauras del Rei 3 porque elle fperaua pelo feu Lafama-
ne , que he officio de almirante , o qual trazia huma fro­
ta de muitos nauios bem armados com muita gente de 
guerra com a qual , & com a que tinha na cidade efpe-
raua de o desbaratar , Afonfo dalbuquerque , pofto que 
Ihe Rui daraujo iíto dixeííe , diíTimulou com el R e i , pe­
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ra que fe fe a guerra comecaíTe fer elle fem culpa diíTo , 
comtudo por ter menos que fazcr mandou tirar dous j u n -
gos dos Chins do lugar onde os el Rei ^mandara poer , 
pera guarda da cidade , & os entregou a leus donos , d i -
zendoJhes , & aíii a todolos da fuá nacao , que elles ef-
tauao em íua iiberdade pera fazerem o que quifeífem, mas 
que Ihes pedia que fe nam fofíem ate verem o que paf-
faua em Malaca, pera diíTo leuarem nonas a fuá térra , 
o que elles fezeram ofFerecendoííe para o feruirem em ru­
do o ^que llie delles foffe neceffario. Como Rui darau-
j o foi na frota , Afonfo Dalbuquerque mandón logo d i -
zer a el Rei que pois Ihe mandara os Chr i í láos que a-
gora quería tratar com elle pazes , das quaes o primeiro 
capituíojferia darlhe lugar na cidade pera fazer huma forta­
leza , onde os.Portuguefes eftiueíTem feguros dos da tér­
ra , el Rei Ihe refpondeo que era diíío contente , que 
Ike mandarla moílrar toda a cidade pera nella a fazer , 
no lugar que Ihe mais aprouuefle. Efta repolla foi com 
tantas outras abí tancas , que logo fe tomou fufpeita que 
tudo aulao de fer engaños , como fe achou por experi­
encia , porque el Rei nam fperaua mais que o dia em 
que auia dentrar o feu almirante, pera cada hum per fuá 
banda , darem na frota , & a desbaratarem , & queima-
rem , fobelo qual recado refpondeo Afonfo Dalbuquer­
que a el Rei que mandaria a térra alguns capitaens , pe­
ra aííentarem o lugar em que fe auia de fazer a fortale­
za , ao que el Rei Ihe nao refpondeo mais , pelo que 
Afonfo Dalbuquerque com parecer dos capitaens , & 
homens fidalgos determinou de mandar hum rebate na 
cklade, pera ver que gente acudia , Se onde , & a or-
dem , & modo que el Rei tinha pera a defender, & de 
que lugar fazia mais fundamento. Efte fe vio mani fe íh -
mente que era apon t e , & huma mefquita q u e í b u a j u n ­
to deila , pela qual parte determinou Afonfo dalbuquer­
que dentrar a cidade 3 poílo que contra parecer dos Chins 
que vendo quáo pouca gente a noíla era , & fabendo quan-
ta aula na cidade aconfelhauáo a Afonfo Dalbuquerque 
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que" a nao cometeíTe , mas que a fbme a tomaí fe , por­
que íe nao raantinham fe nao do que Ihe vinha defora, 
o que Ihes agardeceo , dizendolhcs que niíTo Ihe quería 
inoitrar o bom modo que os Portuguefes tinham na guer­
ra , pedindollies que fe nao foííem , o que ouuindo ( ain-
da que efpantados de verem nos noíTos tanto esforzó ) 
elles como caualleiros fe offereceram a Afonfo dalbuquer-
que , pera ferem com elle naquelle feito , do que fe ex-
cufou , dizendolhes que os cafos da guerra eráo incer-
tos , & que fe nao ganhaífe a cidade , que ficariáo.elles 
malquiílos del R e i , e dos da térra , do que depois po­
derla recrecer danno a todolos de fuá najam , & logo 
ao outro dia que era vefpora do Apoftolo S a n é l i a g o , 
em que tinha deua^áo , aballou contra a cidade em ama-
nhecendo, com a gele , & fufta , & bateis das naos, & 
alguns outros barcos , os quaes todos em chegando a 
praia defembarcaram por debaixo de muitos tiros de bom­
bardas , efpingardas , & frechadas que chouiam fobrel-
l es , defembarcados fczeram dous efquadroens , como c i ­
ta ua ordenado , de lium dos quaes era capitao dom loam 
de l i m a , & com elle Fernao perez dandrade , Gafpar 
de paiua , laimes teixeira , Fernao gomez de Lemos , 
Vafeo Fernandez coutinho , & Sebaíliao de miranda. Ef-
tes , & outros defembarcarao no cabo da ponte , onde 
eftaua a mefquita , & cafas del Rei , & Afonfo dalbu-
querque com a bandeira Real no outro , da banda 
da mor pouoagam da cidade , & com elle ü u a r t e da íy l -
ua , Simam Dandrade , George Nunez de leam , Aires pe-
reira , loam de foufa , Antonio dabreu , Pero Dalpoem, 
Dinis fernandes de m e l l o , Simao martinz caldeira , Si^ 
mao afonío bifagudo , Nuno vaz de caftcl branco , & ou­
tros , & os Malabares adargueiros , & frecheiros , os 
quaes dous efquadroens , cada hum em fuá ordem , co» 
mo íe aííentara emconfel l io , a fom de trombetas enca-
minharam pera cada huma das partes da ponte ate che-
garem as tranqueiras , que de huma banda, & da outra 
eítauam feitas : mas ifto nam foi fem muito perigo, por­
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que antes de la chegarem , & depois os imlgos os trata­
na ni mal , com todo genero de tiros. A primeira tran-
queira que fe ganhou foi pela banda da pouoacao gran­
de da cidade por Afoníb Daibuquerque Icuar mais com-
panhia que os que combatiam da banda da mefquita , 
que logo , pofto que com muito trabalho fez recolher 
os imigos pera boca de huma das rúas principaes , on­
de fe tiueram aos botes , defendendoíTe inui esforzada­
mente. O primeiro que fubio eíla tranqueira , & a en-
trou foi Simao dandrade, & quanto a de dom loao de 
lima elle com os que com elle hiam entraram per for-
§a a outra tranqueira da banda da mefquita , leñando os 
imigos diante de fim , ate darem com el R e í , que vinlia 
í cb r e hum Elephante pofto em hum caftcllo com alguns 
dos continuos de fuá cafa.Alem defte Elephante auia outros 
ajaezados do niefmo modo , todos com efpadas atadas 
nos dentes , a ferocidade dos quaes pos tanto efpanto 
em alguns dos noííos , que de medo fe come^aráo a re­
tirar , mas F e r n á o gomez de lemos, & Vafeo fernandez 
coutinho fe deixaraó eílar quedos , & em o Elephante 
del Rei chegando Ihe derao lugarjficando cada hum de fuá 
ilharga , & o feriram com as langas tanto a vontade que 
comecou logo defatinar, com o qual defacordo tomou 
com a tromba o que o gouernaua, & o lan^ou no cham , 
& pifou aos pes , comecando com a dor das feridas , & 
muito fangue que fe Ihe hia a defmaiar, o que vendo 
el Rei fe lancou do caílelío , & o Elephante voltou pe­
ra tras , & foi dar nos outros Elephantes tao defatina-
do , cora ador da morte , que os desbaratou todos, & 
fez voltar para tras , fem mais quererem per nenhum rao-
do tornar a batalha , por muito que Iho rogaíTem os que 
os regiao j depois del Rei fer no chao com a muita gen­
te que Ihe acudió fe comecou huma brava peíeja , en-
trelles, & os noffos , na qual deram a el Rei huma lan­
zada em huma mao , pelo que fefahio logo fecretamen-
te da peíeja , e fe fo i pera os feus pazos. Os que fíca-
ram na batalha , pelejauam tam esforcadamente que fe os 
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Portuguefes Ihe tocauam bem com o ferro , o mefmo fa-
ziam elles fem nenhum receo em quanto cuidaram que 
el Reí andana entrelles , mas como íbuberara que era 
fogido come^aram dafloxar , retircmdofl'e pera hum curei-
ro em que eílauam os pacos del Rei , & alli fe fezeram 
em corpo o que dom íoam de lima vendo , & o arroi-
do que hia da outra banda onde Afonfo Dalbuquerque 
eftaua cercado dos imigos , deixando parte da fuá gen* 
te na boca da ponte pera a guardarem , deu nos que 
eílauam nella com tanto impeto , que os que al l i nam 
morreram , com medo da morte fe lan^arao no rio , on­
de os marinheiros que eílauao nos bateis mata rao os 
mais delles. Afonfo dalbuquerque depois de dom Ioam 
de lima chegar aos imigos , ficou defaliuiado do multo 
aperto em que eftaua , pelo que fazendo tocar as t rom-
betas remeteo a hum grande efquadrao de foldados que 
eílauao na boca de hüa das principaes rúas daquella ban­
da da cidade , os quaes fe defendiáo com multo esforzó, 
mas em nm foráo conílrangidos de deixar a rúa , & fe. 
meter per outras mais eilreitas que vinhao dar naquel-
la. Deípejada afll a ponte determinou Afonfo dalbuquer­
que de fe fazer forte nella , pera onde fe logo recolheo,. 
& mandón fazer hüa tranqueira em que pos alguma ar­
tel haría , com que varejaua toda aquella rúa grande , de 
que deu a guarda a Nuno vaz de caílelbranco , & a Ge-
orge nunez de leao : mas pollo que quifeíTe logo fazer 
outra tranqueira da outra banda da ponte que vai pera 
a mefquita, & pacos del Rei , nam pode, por llios i m i ­
gos refiílirem mui brauamente. Eíla peleja durou ate ho­
ras de meio dia , andando ja os noíTos tao canfados , 
que determinou Afonfo dalbuquerque de fe recolher a 
f ro ta , pera depois tornar fobela cidade ^ milhor aperce-
bido do que entam uiera : com tudo antes que fe faiííe 
da ponte mandou poer fogo as cafas que danbalas ban­
das eílauao junto delía , de que as mais , por ferem cu. 
bertas dolía arderáo & parte dos pajos del Rei , & da 
meíquita } no que fe paítou eíle dia 3 ate horas de í o l 
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pofto em que fe recolherao a frota , levando cincoenta, 
& duas bombardas de metal , 6z ferro , que c íhuam ñas 
eílancias da ponte , & aígum outro defpojo que toma­
ran! pelas caías da cidade , a que éntam poderao che-
gar , dos imigos mor re ráo neíle dia muitos , como fe de-
pois foube & dos noííos treze , & foram feridos mais 
de fetenta , neíle día fogiram da cidade muitos merca-
dores , e outras peíToas , & o tneímo fez el Reí de Pam, 
que entao all i viera caiar com huma filha del Reí de 
Malaca, 

C A P I T U L O X I X . 

De como Afonfo dalbuqu erque recebe o Vtctimutaraja em 
fuá amizade, &mandou hum rnejfageiro aelRei de 

Siam, & iornou fobre Malaca , ¿T" a ganhou per \ 
forga , ¿7" dos embaixadores que Ihs depois 

mandaram alguns Reis daquellas prouin-
cias , pedindolhe paz 3 amizade, 

E Ntre outros mercadores laos , que eram os mais po-
deroíos que auia nefta cidade , o principal , & de 

mor trato era Vtctimutaraja , o qual vendo o que Afon-
lo Dalbuquerque fezera o dia que cometeo a cidade , 
temendoíle que a ganhaíTe , quis aíTegurar feu partido, 
mandandoo v i í i t a rcom prefentes , pedindolhe que o qui -
fefle ter no contó dos amigos , com o que elle foi muí 
ledo , porque efte mercador podia tanto na cidade que 
Ihe auia el Rei medo } & Ihe dera por iíTo hum arra-
balde que fe chama Vpiera que viuia com mais de feis 
m i l efcrauos feus captiuos cafados , afora outros foltei-
ros. Afonfo dalbuquerque como recebeo efte recado o 
mandón logo viíitar com outros prefentes,dandolhe feguro 
pera elle,& para rodelas naos dalaoa que eílauam no porto. 
Os capitaens dos jungos da China por fe Ihes paíTar o 
tempo da nauega^am pediráo licenca a Afonfo dalbuquer­
que , a qual Ihes deu & mantimentos que Ihe pediram, 
pelos nao poderem auer da cidade, & porque hum del-
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les per nome Pulata auia dir a cidade de Siáo , Ihc rogou 
que leuaííe coníigo hmn Portugués daquelles que e íhuerao 
caprinos comPviii daraujo per nome Duarte Fernandez, que 
fabia a lingua Malaia , per quem mandaua viíitar el Re í 
de Siao dandoilie conta do que tinha feito em Malaca, 
offerecendoíTellie , pera naquella cidade ( que efperaua em 
ü e o ? ganhar mui cedo ) recolher rodólos Siamés que al l i 
quizeíTem vir viuer , pelo qual meííageiro Ihe mandou 
huma eípada guarnecida douro efmaltado , com fuas cin­
tas do ineímo jaez. E l Re í de Malaca depois que fe A -
foníb Dalbuquerque recolheo da ponte pera a frota , man­
dou de nouo fazer nella outras tranqueiras mais fortes 
que as primeiras , & pelas eftancias aílentar muita arte-
Iharia , & na rúa que vai da ponte para a pouoacam gran­
de da cidade mandou fazer huma tranqueira , era que pos 
muita mais artelharia, & nos lugares onde llie parecía, 
que a noíla gente poderia defembarcar, mandou lanzar 
muitos abrolhos daco eruados , do que tudo o Gent ío 
Ninachetu auifaua Afoníb dalbuquerque & porque o que 
ihe mais importaua era ganhar a ponte , tomou pera iííb 
o jungo que fora do Soldam zeinal, por fer grande, 
•& alterofo , de que deu a capitanía a Antonio dabreu, 
no qual jungo mandou fazer arrombadas muito fortes, 
& poer muita artelharia , & outras muni^ens de guer­
ra , & meter muitos mantimentos , & porque era tama-
nho , que nao podía chegar a ponte fe nao depreamar 
com agoas vinas , Ihe foi forjado efperar alguns días , 
nos quaes os imigos , depois de o jungo eftar ja perro 
da ponte o vieram cometer muítas vezes , com balfas de 
fogo , as quaes os nofl'os dtfuiarao dos bateis com ar­
peos , de maneira que nenhuma delias chegaua ao jungo, 
o qual pouco apenco , affi como as agoas hiao crecen-
do , hiao alando pera a ponte , a pefar dos da cidade-, 
que de nou te '& de día nao faziam outra coufa que def-
carregar tiros de fogo nelles , & fendo ja perto. da pon­
te deram a Antonio dabreu huma efpingardada ñas quei-
xadas 3 que Ihas paíTou de huma banda a outra ¿ o que 

fabea-
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fabendo Afonfo Dalbuqucrquc mandón pera o jungo D i -
nis Fernandez de mello , & Pero dalpoem , para nelle 
ficarein em feu lugar o que elle nao quis coníentir d i -
zendo que ainda tinlia pes pera andar , & maos para pel-
lejar, & Ilngoa pera fallar , & íiíb para reger , & ef-
forgo pera mandar ainda , que foíle da cama , que em 

• quanto teuefle vida nao hauia ninguem de mandar no j u n ­
go. Ao o^tro dia que era a cabera daugoa , dez Dagofto 
de M . D . x i . foi o jungo abalrroar a ponte , duas horas 

•ante manha , & Afonfo Dalbuquerque cometer a cida-
- de , leñando configo os Malabares que trouxera da I n ­
dia , no que em tudo ouue grande refiftencia por parte 
dos imigos , affi dos que eftauao na ponte , como ñas 
tranqueiras , em que mataram alguns dos noífos , e fe-
riram mais de oirenta , com tudo a ponte foi ganhada 
dos que Iiiao no jungo , & as tranqueiras dos que íai-
ram em térra , dos quaes como hia ordenado , Dinis fer-
nandez de M e l l o , George Nunez de leáo , Nuno vaz 

-de caílelbranco , & laimes teixeira com a gente , que pa­
ra iíío ieuauam , depois deganliada a tranqueira que hia 
pera os pacos del Rei , fe forao contra a mefquita Se 

-dos que defembarcaram da outra banda mandón Afonío 
dalbuquerque hum cfquadram contra a tranqueira, com 
que el Rei mandara atraueffar a rúa que vai da ponte 
pera a pouoajam grande, a qual os imigos , depois de 
a defenderem hum bom pedazo deixaram, retrahendoííe 
por outras mas. O que feito , pondo Afonfo Dalbuquer-
•que boa guarda nelie fe foi pera ponte ( que de todo j a 
tinha defpejada Antonio dabreu ) em bufea dos que fo-
-ram c o m e t e r á mefquita, onde os imigos de muito apreí -
fados delles nao entraram , de modo que foi tomada fem 
fe nelía achar peífoa que a podeíTe defender. E l Rei faben­
do como a tranqueira da banda da mefquita -era entra­
da , veo fobre hum Eícphante acudir aos feus , mas ven­
dóos vir desbaratados fe tornou pera os pacos, com mais 
-de tres mi l foldados que conllgo trazia , o qual Dinis 
fernandez 3 os outros daquelia companhia nam quife* 
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ram feguir , por verem quam pouca gente t ínham em com­
pare cam da com que fe el Re i recolhia. Afonfo dalbu-
querque nam fez mais que entrar na meíquita , & en­
comendar a guarda della aos que a ganharam , & dalii 
fe tornou logo a ponte , onde ja achou muitas das mu-
ni^óes que mandara leuar no jungo pera a fortalecer, 
com que , & com pipas cheas de térra mandón no mef-
mo dia fazer duas tranqueiras dos cabos da ponte , em 
que pos artelharia & outras municoens de guerra. Nefte 
tempo com aíguma artelharia & eípingardoens que os i m i -
gos tinham fobelios terrados da banda da pouoa^áo gran­
de faziáo multo mal aos noííos. O que vendo Afonfo 
Dalbuquerquc , mandou dom loao de lima , Simam dan-
drade, Fernao peres dandrade , Gafpar de Paiua, Pero 
dalpoem , Aires pereira , Simam afonfo , & Simaó mar-
tins repartindoos em dous efquadroens, que foííem per 
duas mas das principaes , & nam deííem vida a peííba 
nenhuma, os quaes ao entrar da rúas acharam algua re-
liftencia mas os imigos como liomens que viao que o fo-
bre que fe mais auia de pelejar era ja perdido , fe fo-
mirao per outras rúas , ficando muitos delles mortos nel-
las , & muito mais do popular , aíli liomens cómo rao-
Iheres , & mininos , que foram tantos que corría o fan-
gue pelas rúas. Tornados os dos efquadroens , Afonfo 
dalbuquerque mandou tomar duas cafas grandes , que 
eftauam junto da ponte da banda da pouoaqam grande, 
em que mandou poer arteliiaria nos terrados, & outras 
municoens , & gente , com cada hum feu capitao , pe­
ra dalii varejarem a cidade com a artelharia allem difto 
mandou entrar pera dentro da ponte alguns bateis, ar-
í i lhados , em que pos em cada hum feu capitam , pera gu­
ardar era o r io , no que fe paílou eíle dia , e logo no 
feguiníe pela manha foi Afonfo Dalbuquerque cometter 
os pacos del R e í , mas nem o achou a elle nem o gran­
de thefouro que nelles tinha , porque nam paííou toda 
aquella noite em outra coufa lenao em fazer leuar pe­
ra o íer tam tudo o que nos pajos auia de prego , & elle 
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com todas fuas mol he res , fiihos , cafa , & gente , fe par­
t ió ante manha tara cedo , que quando Afonfo dalbu-
querque la chegou nao auia ja nos pacos coufa de que fe 
podeííe fazer conta , do que alguns dos noííbs anojados, 
Jhe poferao fogo , fem o Afonfo dalbuquerque faber. Nef-
te mefmo dia Ihe veo fallar Vtetimutaraja , &aír i alguns 
mercadores Pegus, pedindolhe que Ibes deífe licenca pera a-
cabarem de carregar fuas naos , & féguir fuá viajem o 
que Ihes concedeo , dizendolhes que nam quería com el-
les5nem com todolos outros mercadores que allí eílauao fe-
nao paz , & amizade , fe elles nam fezeflem per onde 
mereceflem caftigo. Alguns dos ib 1 dad os dos imigos , que 
aínda ficarao na cidade , que leriam mais de feis m i l , 
deíenquietarao os noífos , per efpaco de oí to ou noue 
días & foram tambem caftigados q ouuerao por par t i ­
do nao tornar mais. Acabados eftes rebates, deu A f o n ­
fo dalbuquerque licenca aos noífos que roubaííem a c i ­
dade , excepto a povoacará de Vtetimutaraja , & as cafas 
dos Pegus, laos , & Quelins , & as de Ninachetu , que 
do primeiro dia que ganhara a ponte andou femprecom 
el le , com tudo ñas dos Malaios , & Guzarates , fe achou 
tanta fazenda que fe aos noífos fouberao guardar^cada hum 
delles tornara rico para fuas caías. Morrerao dos imigos 
tantos que femío pode bem faber o numero , dos noífos 
foram muitos feridos , & morreram mais de oitenta : 
acharanffe na cidade mais de tres mil bombardas , entre 
grandes , & pequeñas , de ferro , & metal , entre as quais 
auia huma groíía que el Re í de Calecut , com outras 
mandara a el Rei de Malaca. Nos almazens del Reí fe 
achou multo cobre , a^o , ferro , chumbo , e í h n h o , en-
xofre , falitre poluora , armas & outras municoens de 
guerra , & muita cnxarcia de naos , o que fe tudo to-
mou pera el R e i , & do defpojo das mercadorias que fe 
tomarara na cidade , couberam a parte del Reí mais de 
duzentos mi l cruzados , afora o que fe roubou , que foi 
o mais fubítancial , porque nenhúa coufa douro , nem 
prata veo a l e i l am, nem os captiuos que foram muitos, 
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onde fe viera o que os imigos faluaram da cidade o nu­
mero da riqueza fora infinito. O que feito , para que os 
moradores eílrangeirqs da cidade a tornaíTe-m a pouoar, 
3c íe vieííem pera e l la , fem medo , deu Afon íbda lbu -
querque a gouernanca dos Gentíos a Nínachetu , & a dos 
mouros a Vtetimutaraja , pera os juigarera , & re ge re m 
a cidade per íuas leis, & coftumes , referuando apella-
$2m , & aleada peras juíli^as dos Reis de Portugal , & 
aíli fe tornou muita gente defta pera Malaca, laluo os 
Maía ios , porque a elees mandaua fazer guerra, & ma­
tar todos onde quer que os achauara. E l Rei fe acolheo 
para hum lugar , oi to legoas da cidade , que eílá ao lon­
go do rio , que fe chama M u á r , deixando o cargo da 
guerra ( por elle fer homem velho ) ao Principe feufí-
I h o , o qual por os noíTos nam irem nos bateis , & na-
uios de remo por efte r io arriba mandou fazer nelle ef-
tacadas. O que fabendo Afonfo Dalbuquerque mandou 
la Simao dandrade , Fernam perez dandrade , Gafpar de 
paiua, Aires p e r e í r a , Francifco ferráo , George nunez 
de ieam , & Rui daraujo com alguns Portuguefes , & 
m i l laos que deu Vtetimutaraja , & feis centos Gentíos 
que deu Ninachetu , & trezentos pegus que deram os íe-
nhores dos jungos de Pegu. Mas fabendo o Principe fuá 
vinda fe foi pera onde eftaua el Rei feu. pai pelo que 
fem nenhum perigo nem refiílencia desfez a noffa gen­
te as eílacadas , & deu no arraiaí do Principe , de que 
a mor parte ainda eftaua de longo do r i o , onde depois 
de fogirem os imigos tomaram feíe Elepliantes de guer­
ra , com todos feus jaezes , & arreos, & muitas ten-
das , & outro defpojo cora que fe tornaram pera Afon­
fo dalbuquerque, que ja andaua oceupado em fazer hu­
ma fortaleza no mefmo lugar em que eftaua a meíqui -
ta, a que pos nome a faraofa pera o que Ihe foi grande aju-
da a pedra de muitas fepulturas que al i i achou de fenhores, 
& outras peíToas daquella.prouincia , & eferauos Malaios , 
que foram del Rei , os mais delles cafados, queandauao 
fogidos pelos bofques y a que .deu feguro pera fe tor-
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trarem pera a cidade , com o qual fe tambem tornarao 
algús mercaderes , que andauao com el R e i , efpalhados 
per outras partes , de maneira que fe come^ou de pouoar 
de nouo , fem quaíi fe fentir o eftrago que nelia fora fei-
to . Afonfo dalbuquerque entre tantos trabalhos fe nao 
efqueceo de fazer os oñiciaes Gentíos , e Mouros s 
que Jhe parecerao neceífar ios , pera gouerñarem os mo­
radores daquella cidade , & porque de todo íe foubeíTe, 
que eftaua ha obediencia del Rei de Portugal Ihcs deu 
regimentó , & ordena^oens per onde fe regeíTem , & 
fez moeda noua deílanho de que fe a cha muito , em m i ­
nas que a no mefmo regno , a que pos neme dinheiros 5 
de que hum valia dous caxes , que era a moeda , que 
entao corria na t é r r a , & outra de dez dinheiros a que 
pos nome foldos , & outra de dez íoldos a que pos no-
me baftardos, E porque ate entam fenam vfaua entre os 
Malaios moeda douro , nem prata , e ferem antrelles c i ­
tes dous metaes mercadoria , que fe daua a pefo , fez 
moeda de prata de valor de m i l reaes , a que chamauao 
Malaquefes , & douro do mefmo pefo a que pos nome 
Catholicos j todos cunhados do cunho , & armas deftes 
regnos , as quaes moedas mandou apregoar com grande 
folemnidade, & poer penna, que do dia do pregam a 
vinte dias nao correíTe mais ha moeda dos Mala ios , íob 
pena de perdimento da fazenda. Alguns dias depois de 
Afonfo Dalbuquerque ter tomada Malaca , vendo o La-
famane', como a cidade eftaua de todo* á obediencia del 
Rei de Portugal , tendo por noua certa, como el Re i 
Mahamed morrera de nojo , por fe ver defpoíTado de hu­
ma tam rica j o i a , & o Principe fora desbaratado no r io 
de Muar 5 & fe retirara para o fertao , mandou recado 
a Afonfo Dalbuquerque, pedindolhe feguro pera fe v i r 
pera elle , & o feruir com a armada que tinha , como o fe*-
zera a el Rei Mahamed ja defunto , o qual feguro Ihe 
logo mandou , mas eftando refoluto em fe v i r pera a c i ­
dade ihe fereuerao algús , que o nao defejauáo nella 5 
cpie o nao fezeí le , por faberem que o aula Afonfo dal-
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buquerque de occupar nas coufas principaes do gouerno, 
dizendolhe , que como la foííe o aula de mandar matar, 
pelo que nao oufou de vi r , do q Afonfo daibuquerque 
fo i multa anojado , & o caftigo dos que Ihe tal fcreue-
rao deixou pera íeu tempo. Daarte Fernandez , que A -
fonfo daibuquerque mandara a el Re i de Siaó depois de 
ter dada fuá ernbaixada na cidade de Vdia fe t o r n o u , 
& com elle lium embaixador del Rei per q.uem Ihe fere-
ueo , que tudo o que de feu regno Ihe cumpriííe acha-
ria nelle muí inteiramente , & Ihe mandou lium anel com 
hum multo rico robi & hum eíloque de ouro , & huma 
copa de ouro com huma carta del Rei dom Emanuel , 
em que Ihe fereuia mu i tos contentamentos de o ver fe-
nher de Malaca , & de ter por vizinhos feus capitaens, 
aos quaes fempre darla todo fauor que Ihes delle foíTe 
neceílario. Pelo mefmo embaixador mandou á mái del 
Rei Afonfo Daibuquerque humas manilhas multo ricas 
de pedraria, & tres bocetas douro. Quando efte embai­
xador chegou a Malaca tlnha ja Afonfo Daibuquerque. 
a fortaleza quaíi acabada & polla nelia multa artelha-
ria em tal ordem que o embaixador folgou multo de a 
uer , o qual defpedio, dandolhe algús prefentes , como 
a embaixador de hum tamanho Rei conulnha,o qual he ta6 
poderofo que mantem continuadamente a fuá cuíla dez , & 
doze mi l Elephantes > que manda criar pera a guerra 
em que traz quando a tem tres , & quatro mi l arma­
dos , & os outrds fao pera fervico de íua fardajem , com 
os quacs , & com os que trazem feus capitaens , & ou-
trd gente a fempre no excrclto em que elle anda, afo­
ra cauallos , & bufaros , paliante de trinta mi l Elephan­
tes de feruico machos , & femeas de que em feus reg-
nos a grandes cria^oens > aíli de manfos , como de bra-
uos 5 entre os quaes tem el Rei hum branco , que fefti-
ma tanto per todas aquellas prouincias, que por eííe ref-
pclto Ihe chamáo o Rei do Elephante branco. Com eñe 
embaixador mandou Afonfo Daibuquerque por embaixa-
dores a el Rei Antoaio de miranda dazeuedo ? & Du-
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arte Coelho bem acompanhados, per quem efcreueo a 
el R e i , & Ihs irandou humas eouraías develudo crameíí 
& hum capacete , & barbote guarnecidos douro , & hum 
arnés darmas brancas , & huma adarga dante muito rica 
metida em huma funda de brocado y & burras pegas de 
prata laurada de beftioens , & panos darmar douro , 8c 
leda., & huma befta muito bem obrada, com feu alma-
zem. Depois defte embaixador íer em Malaca , veo ou-
tro de hum Rei dos da laoa , que he a mais feroz gen­
te de toda a I n d i a , & fe eílima em tanto" que nenhu-
ma outra nacam tem em conta. Efte Rei fabendo da l o ­
mada de Malaca efpantado de hum tamanho feito , quis 
amizade com A fon í o Dalbuquerque , mandandolhe feus 
embaixadores com cartas de crenca , & hum prefente de 
caualleiro , o qual era huma duzia de langas, & hum 
panno comprido dalgodáo , em que eftauáo pintadas to­
da! as batalhas que ouuera , & dous finos grandes com que 
tangem na guerra, & vinte pequeños de muíica que fe 
tangem todos pela banda de fora , como atabales , & 
tangedores que os tangiáo. Pelos quaes embaixadores man-
dou Afonfo Dalbuquerque a eíle Rei da íaoa hum Elephan-
te de guerra dos que tomara em Malaca , & outras pe­
gas , fazendolhe per fuas cartas muitos offerecimentos. 
Depois defte veo hum embaixador del Rei de Campar, 
que fora genrro del Rei de Malaca , & outro de hum 
dos Reis da ilha de camatra mais vifinho aquella cida-
de , com recado a Afonfo dalbuquerque, como o quería 
v i r vifitar em peííoa , & fazerfe vaílailo del Rei de Por­
tugal ; pera o que Ihe deu feguro com que fe logo veo 
a Malaca , onde fe Ihe fez grande recebimento. O qual 
depois de terem aflentadas pazes , deu a Afonío dalbu­
querque oito fardos de lenho aloes , & águila , & dous 
fardos dazulacre , o que feito íe tornou mui contente 
pera feu regno com outros prefentes que Ihe Afonfo Dal ­
buquerque deu , & aífi recebeo huma embaixada del Rei 
de Pegu, a quem refpoHdeo per Ru i da cunha. Outros 
muitos embaixadores Ihe vierao, todo o tempo que ef-
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teue em Malaca , afíi dos Reís , & fenhores do fertao, 
como das ilhas vezinhas , fazendoííe huns vaííallos , & 
outros confederados , & amigos del Rei dom Emarmel. 

C A P I T U L O X X . 

De como o gahaim dalcam mandou Vulatecam fobela ilha 
de Goa 3 & a entrou , matou Rodrigo rabello ca,' 

pitam da cidade, 

A r t i d o Afonío Dalbuquerque de Goa , logo dalü 
a poneos dias mandou o C^abaim dalcam fobelas 

tanadarias da térra firme Pulatecam com tres mi l Tolda­
dos, & cento , & cincoenta de cauallo , os mais delies 
Turcos o que fabendo M e í r r a o , & Timoja que cora 
elle andana , Ihe fairam ao encontró com quatro mil pia-
ens da térra , & quarenta de cauallo , com que o desba­
rataran! , mas fazendo os de Pulatecam volta , mataráo 
hum dos principaes capitaens de M e í r r a o , per nome Ica-
rau , que foi caufa de os Canarins fogirem , de que os 
imigos mata ra m tantos , que M e í r r a o fe acolheo do cam­
po o qual com vergonha nao quis vir a Goa, & fe foi 
pera el Rei de Narllnga , leuando configo Timoja cora 
leguro del R e i , o qual Timoja dizem que el Rei man­
dou matar. Auida efta victoria , determinou Pulatecao a 
entrar a ilha , & pera o milhor poder fazer , mandou 
muito fecretamente tratar com os Gent íos que -nella mo­
ra uam , que fe leuantaílem contra os noíTos , noque ei-
les nao quiferáo coníentir , mas antes por Crifna o fe,-
zerao faber a Rodrigo Rabello de caftel branco capitáo 
da cidade , que logo proueo em todolos paífos da ilha cora 
mais gente 3 & multas municoens de guerra , mas cora 
quanto os da ilha nam deram orelhas ao recado de Pu­
latecao , nem por iíTo perdeo elle a íperanja de a po­
der cobrar, pera o que fe logo fez preñes com multas 
jangadas , em que meado Marco , huma noite defeori-
dam 3 & tempeibde. , paiTou, a. ilha pelos mais diíTimu-
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lados lugares que pode & tomou de nolte no paíTo de 
Naroa duas carauellas , com toda a artilharia , & gente 
que nellas eílaua , de q a mor parte morreo por le de­
fender , o que fabendo os Tanadares de Benaííarim , & 
Aga^im fogirao pera cidade & o mefmo fezerao ein 
amanhecendo os que guardauao no mar os outros paíTos, 
a quai hora Pulatecao tinha ja dentro na i)ha mais de 
m i l , & quinhentos Toldados, & porque ihe parecía que 
os noíTos ^ por ferem poucos nao oufarao de o vir com-
meter no campo , pera os poder auer fora , 8¿ tomar a 
cidade mandou hum piao da térra lobornado que foííe 
muito de preda como de fi mefmo dar auifo a Cojequi 
tanadar, como em Goa a velha eftauáo obra de duzen-
tos Turcos , & que os da térra vendo quam poucos erao 
os t inháo cercados, & Ihe pediam que lh.es acudiHe lo­
go , porque com fuá ajuda Ihes nao efcaparia nenhum. 
Kíle Canari chegou a cidade em amanhecendo , eftando 
Rodrigo rabeio preñes para fair com gente de pe , & 
de cauallo fperándo recado de Diogo fernandez adail , 
que tinha mandado com cinco de cauallo a descobrir a 
térra ' , fobreíle recado pergun íou Rodrigo rabelio a Co­
jequi que fariam ao que Ihe re ípondco que nao íabia, 
porque fe nam fiaua muito do que dezia aquelle Cana-
n m mas Rodrigo rabelio como homem mancebo anirno-
ib , fem tomar parecer de peífoa nenhüa , nem fperar pe-
Jo A d a i l , abalou com fos trinta , & cinco de cauallo, 
& duzentos Malabares , & trezcntos Canarins da térra. 
Os de cauallo conhecidos , afora o capitao eram Ema-
nuel da cunha , Duarte de meló , Pero quar<?íma , A n ­
tonio correa , Fernao correa , Baitefar da fylva , M c n -
dafonfo , Bras bocarro , Scbaiiiao rodr íguez , Fernam cha-
noqua , Emanuel de foufa tañares , Lopo dabreu , Fran-
cifco da madureira , Goncalo rabelio , Fernao caideira , 
& mt-ftre Afonío íururgiáo , a quem Cojequi íeguio , co­
mo esforcado caualleiro. Caminhando aífi todos peráquei-
la parre de Goa a velha , o Canarim , que troxcra o= re­
cado f d í o deícobrio aas outros a treijam ^ que eílaua 
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ordenada, pelo que poucos a poneos os mais delles fe 
deixarao fíear atrás , fem o Rodrigo rabelb fentir , com 
a preíía que leuaua , de maheira , que quando chegou a 

Jium cabeco. , donde defcobrio aquella gente , nam hiao 
,co,m elle ̂  mais que treze Naires , Malabares, cabos deí -
coadra. Dal l i virao andar em hum campo rafo , obra de 
milhomens, acaudelados per cinco de cauallo. Rodrigo 
rabello depois de repoufarem hü pouco , perguntou ao 
tamdar Cojcqu i , que deuiao fazer, ao' que refpondeo , que 
o negocio Ihe nao contentaua pela gente que via íer mul­
ta mais da que Ihe o piáo dixera , o qual a l l i nao ei-
taua , nem nenhum dos que com elle fairao da cidade, 
que feu confelho era tornaremíe , com tudo que fezeffe 
o que Ihe pareceíTe , que alli eftaua preftes pera o feguir, 
& morrer com elle fe cumprií íe. Acabando Cojequi de 
dizer o que Ihe parecía , Rodrigo rabello perguntou aos 
outros que opiniao era a fuá , ao que nenhum delles ref­
pondeo , do que anojado dixe fem mais fperar , auante 
fenhores , que hoje dará cada hum final de quem he : 
Emanuel da cunha filho de triftao da cunha Ihe refpon­
deo, auante fenhor que eííe he o meu parecer. O que 
di to comegaram todos a decer pelo outeiro abaixo : os 
quaes depois de ferem no campo forao cometer os i m i -
gos com tanto ímpetu que os conftrangeram a fe reti-
rarem pera junto da praia onde Pulatecao eftaua reco-
ihendo os que aínda paííauao ñas jangadas, os quaes ven­
do fogir eftes comegaram fazer o mefmo , langandofe 
áo mar , aííi huns como os outros ? pera fe faluarem pas 
jangadas , fem Dio Pulatecao poder defender, de que mor­
ro rao muitos afogados. Neíle tempo erara ja chegados os 
Malabares , fem os Canarins , os quaes vendo os i m i -
gos desbaratados juntamente com os noíTos os feguíao 
as frechadas , fazendoos efpalhar de huma parte pera a 
outra , em que morreram delles as frechadas, efpingar-
dadas , & entiladas mais de trezentos. Pulatecao vendo 
a fuá gente desbaratada , & que a nofla fe hia chegan-
do pareile, fe recolheo a humas paredes veihas que efta­
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uao fobre hum cabcco , com oitenta Turcos de pé , & 
de caualio bem armados : O capitáo Rodrigo rabeiio , 
vendóos naquelle lugar , parecendolhe que os tinha en­
corralados , de'terminou de os conieter aconfelhandoo pe­
ra iíío Eraanuel da cunha , mas o tanadar Cojequi Ihe 
d¡xc , que o nam fezeííe , porque pelos finaes íhe páre­

mela que eílaua al l i Pulatecam , & que fe affi era, que fe 
nam auenruraíTe a entrar com elle entre aquellas pare­
des , por niíío auer multo perigo , que o deixaííe fazer, 
que com os feus piaes , & criados , que fe ja come^a-
uam dajuntar os matariao todos as frechadas , Rodrigo 
rabello confiado na v i í lor ia , que ja tinha auida , nam 
deu orellias ao que Ihe Cojequi dixe , mas antes fem ou-
tro parecer , que o de Emanuel da Cunha encaminhou 
pera onde os Turcos eftauao com catorze de caualio , 
que fe al l i acharao com elle , que os outros andauam 
efpalhados pelo campo fe^uindo a v ié lor ia , os quaes e-
ram Emanuel da cunha , Pero quarefma, Antonio cor­
rea , Franci íco da madureirá , Fernam Caldeira , Ema­
nuel de Soufa Tauares , Fernam correa, meílre A f o n í b , 
Sebaftiam rodríguez , & Cojequi , & outros tres. Ro­
drigo rabello em chegando aos imigos os cometeo per 
duas partes , per onde as paredes eftauam derrubadas 
entrando el le , & Emanuel da Cunha com alguns outros 
per huma , dos quaes forao tambem recebidos , que 
dos primeiros laucos derao com hum zarguncho pelos 
peitos ao caualio de Rodrigo rabello de que logo cahio 
ficando elle debaixo , & fem fe mais poder aleuantar o 
mata rao as laucadas, ao caualio de Emanuel da Cunha de-
ram huma cu ti liada pelas ancas,que com a dor da ferida den 
tantas pernadas ate que o lancou no chao , onde logo 
foi morto : os imigos que erao todos mu i esforzados , 
&: íobre tudo por pe leja re m diante Pulatecao , que al l i 
efeaua , vendo eftes dous morios remeterao aos outros, 
& os lancarao todos do cerco daquellas paredes pera 
fora , donde. fa i ráo oito feridos , & fera os mais fegui-
rem os deixaram i r em paz ^ os quaes juntos com os 
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que andauam eípalhados pelo campo fe recolherao pera 
cidade , fem perccerem mais dos Portuguefcs que Rodr i ­
go rabello , & Emanuel da Cunha , & huoi dos que mais 
esforcadaraente pellejou , & milhor confelho teue nefte 
dia , foi o tanadar Cojequi , porque elle com os feus 
matou muitos dos imigos , & foi caufa principal do def-
bararo delles. Tornados a cidade , por parecer de todos, 
& por aífi fe ter por coftume ellegeráo por capitvlo Fran-
eiíco panroja , que era alcaide m o r , oque elle nam quiz 
aceptar , dizendo que nam queria fer capitam de huma 
cidade que tam jugada eftaua aos dados , como aquella 
do que foi publicamente mui reprehendido de todolos 
que all i eftauam , & infiftindo no que dixera , os offi-
ciaes da cámara , & homens nobres que preíentes erao 
Míe fezeram aümar hum termo que fe diíTo fez, & elegeram 
por capitam Diogo mendez de vafcogoncellos , que a l l i 
ficara prefo , por fer peíToa que o bem merecía , & que 
em todolos feitos de guerra em que fe achara dera íempre 
de íi boa conta. Mas Francifco pantoja como foube que 
Diogo mendez era capitao da cidade , arrependido do 
-erro que fezera reclamou pedindo a capitanía por Ihe 
pertencer por direito , fobre o que fez grandes protef^ 
tos que ihe nao aprouei íarao nada pera Iha quererera 
tornar, Diogo mendez proueo logo em todalas coufas 
que cumpnao a defenfae da cidade, recolhendo dentro 
os mais mantimentos que pode , pondo per todolos ba­
luartes , & muro , ro lda , & vigias , & a artelharia ne-
ceííaria , deftnbuindo tudo per duzentos homens Por-
tuguezes , & íeiscentos Cánarins , & Malabares , que nao 
auia na cidade mais gente de guerra. N o mefmo dia que 
ellegeráo por capitao Diogo mendez de vafcogoncelos 
Ihe veo fallar Crifna , & pedir que o deixaíTe recolher 
na cidade com todos os feus , & alguns outros noíTos 
amigos , antes que Pulatecáo de todo ganhaííe a I l h a , 
o que Ihe Diogo mendez concedeo , dandolhe cafas em 
que fe agafalhaííe com toda fuá familia , & aos outros 
deu rúas em que affentarao feus pauelhoés ? & tendas com 
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fuas mercadorias. Pulatecao depois de os noflbs ferem rc-
colhidos a cidade , fe fez pacificamente fenhor da Ilha, 
mandando vir da tcrra firme mais gente , & pera poder 
auer a fuá vontade mantimentos cada vez que quifeíTe, 
aífentou feu arraial em Benaftarim onde logo comejou 
de edeficar huma fortaleza , na qual pos boa parte da 
artelharia que trouxera, & outra que Ihe mandou o 9a-
ha.im dalcam , fcreuendolhe , que pois a ja come^ara , 
foífe tal em que elle mefmo podeíte auenturar fuá pef-
foa, & fazer dalli tanta guerra a cidade ate que de to­
do podeíTe laucar delia os Portuguefes , que era a coufa 
que por entao mais compria a fuá honrra , & eftado. 

C A P I T U L O X X I . 

D e como o Cabaim dalcao mandou Kogalcao f e u cunhado 
Jbbre G o a , do que f e z , ¿7° de como loam machado Je 

langou na cidade. 

D Epois de Pulatecao ter entrada a ilha , & aflenta-
do feu arraial em Benaftarim veo algumas vezes 

cometer a cidade, ora com toda fuá gente defcuberta, 
©ra com parte della em cilada , mas de todas o def-
baratou Diogo mendez de vafcogoncellos. Eftando as cou­
fas neíle ellado cfeegou a Goa em hüa fufta Francifco 
pereira de berredo, que eíleuera doente em Cananor , 
como fica dito, & íabendo do cerco fe veo pera Diogo 
mendez com trinta Portuguefes que íhe dera leu tio Dio­
go correa capitao de Cananor , com cuja vinda Diogo 
mendez foi mui ledo , & Ihe deu huma eíbncia , pera que 
a guardafle com os que trouxera conligo , o Qabaim dal­
cam depois de ter fcripto a Pulatecao , confiandoíTe j a 
pouco delle, por algumas fufpeitas que tinha, mandou 
Rojalcao feu cunhado Turco de na^am com feis mil fol-
dados , os mais delles Turcos , & fcreueo a Pulatecam 
que Ihe entregafle a gente que tinha , & fe foíTe parelle, 
do que fe teue por afrontado, & o nam quis fazer, pe-
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lo que fe caríeou fecretamente com Diego mendeZj man-
dandolhe dizer per Duarte Tavarez , que andaua com 
elle & fora capriuo na térra firme, a íegunda vez qije 
Afonfo dalbuquerqije ganhou Goa , que Pulatecam anda­
ua leuantado , & fem iicen^a do C^abaim dalcao viera Tó­
belas tanadarias térra firme, & entrara a ilha de Goa, 
com tengam de fe fazer fenhor de tudo, que Ihe pedia 
que o quizeíle ajudar contra elle , & langallo da ilha , 
o que flizendolhe prometía fazer pazes com elle por par­
te do C^abaim , cujo poder trazia para iíío , & de Ihe 
dar os Portuguefes que íe perderam em Dabui na nao 
de Fernao lacome vindo de cacotora , que pera eíle fa 
eíFeito Iho dera o Qibaim. Diogo mendez pouco fufpei-
tofo do engaño deu tal ajuda por mar a Ro^alcam com 
que desbarataran! Pulatecao. O que feito , Rojalcao con­
fiado na muita gente que ja tinha , nao tam fomente nam 
quis entregar os Portuguefes como fora aííentado ñas pa­
zes mas antes mandou dizer a Diogo mendez que Ihe lar-
gaífe a cidade , fenao que Ihe faria fobre iflb guerra , 
ao que refpondeo , que vieííe elle tomar a po í í e , que 
pera Iha dar tinha ja preftes as teílemunhas , mas que 
eílas erao as armas com que Iha auia de defender. R e -
nouada a guerra, Ro9alcam veo algumas vezes come­
ter ha cidade , de quem fe os noflbs defendiam de ma-
neira que nunca oufou de chegar aos muros , porque os 
nollos Ihes faiam , poendoiTe em ciladas , por tao bom 
modo que hos desbaratauao, & faziao fe ni p re fogir. Ne í -
te tempo comecaua dentrar o inuerno , que naquellas par­
tes he de muitps ventos , & chunas , com as quaes ar-
runhou de noite hum pedazo de muro, o qual mandan­
do o capitao repairar , acudió Rogalcáo com muita gen­
te , cuidando que poderia entrar a cidade, mas elle foi 
tambem recebido comalguns berros , & falcoens , que 
com perda de muitos dos feus fe tornou ao arraial: com 
tudo ha pelleja durou todo aqueile dia , & reo a tanto 
(¡j fe feriao com has efpadas , & adagas , que fot caufa 
de aíll de huma parte, como da outra morrerem algüs , 
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Se ferirem muitos , entre os quaes foi Cojequi tana* 
dar , de huma efpingardatia de que depois morreo , dizen-
do , como esforcado caualleiro , que Ihe nam daua nada 
morrer, íe nao por fer em fuá cama , & leito , que fe 
fora as lanzadas , & cuciladaé com os Turcos , a que 
tinha por capitaes imigos , que íua alma fora defean-
fada defta vida. Rocalcao depois de ter dado muitos com­
bates á cidade , de noite & de dia, defefperado de ha 
poder ganhar fenao per manha , mandava de noite tan-
ger huma trombeta , em lugar que fe ouuiffe na cidade, 
ao fom da quú os noííos íe arraauao fempre, cuidan­
do que vinhao fobfelles & como, ifto era rodalas noites , 
defuelauaofe de maneifa, que de canfados do vigiar , anda-
uáo todos tam atordoados do trabalho que fe nao fa-
biao dar ácordo , nem teueram outro remedio , fe 
1Ú0 o que Ihe Déos mandou por via de loao macha­
do , que era capitao de huma companhia de Turcos , & 
dos Portuguefes i que la andauáo catiuos , o qual fere-
neo a Diogo mendez , que em guarda da trombeta que 
tangia cada noite, punha Ro^alcam as duas aruores hu­
ma companhia dé foidados , aos quaes fe faiífem os to-
mariáo fácilmente : Pelo que mandando logo aquella noi­
te Diogo fernandez Adail com gente de pe , & de 
cauallo as duas aruores , onde matou alguns , & fez fo-
gir os outros pera o arraial, pela qual cáufa nao quis 
ílo9alcáo mandar mais tanger a trombeta , com tudo nam 
deixaua de vir muitas vezes cometer as eftancias , a ti­
ro das quaes mandou aífentar hum camello no outeiro, 
onde agora eftá ha forca , com que fazia muito danno 
na cidade. Nefte tempo era tamanha ha fome , que hum 
fardo darroz valia vinte pardaos douro , que íao fete 
m i l , & duzentos reaes da nóíTa moeda , & huma gali-
nha hum cruzado , tanto por fer ihuerno, que tom.iua 
a barra, como por eftarem fuftas de Rocalcao em C i n -
tacora , com que defendía aos Gemios nao trazerem man-
timentos á cidade , o que foi ¿aufa de fogirem; mais de 
fetenta dos noííos , pera o arraial dos imigos, os mais 
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delíes efpingardeíros , & bcílciros , perguntando por loao 

machado, mas com quanto elle tiueíTe no cor.^áo a Fe 
de lefu Chriflo , diflimulaua tambem com os Mouros , 
que nenhuma fulpeita fe tinha delle , com a qual dilU-
muln^am leuaua eftes a o R o ^ a í c a o , que fe logo conucr-
tiao á fuá feita , arrenegando a lei em que nafceram , 
do que l o á o machado tinha muita dor , & fobretodos 
de ver arrenegar hum caualleiro , por nome Fernao la-
pez , homem de boa calla. Eftando os noílos neftes ira-
balhos , por loao machado dar mor final de quam ca-
íhol ico Chriñáo era, mandou trazer da térra firme algura 
dinheiro , joias , que tinha , & ¿ous filhos mininos^ 
que ouvera de hua moura , pera ver fe os podía faluar 
.configo , mas vendo que era impoílivel fazello , quis an­
tes que morreíTem Chriftaos , que ja erao ( porque elle 
mefmo os bautizara quando nafceram ) que deixalos vi­
vos entre os Mouros , do que conftrangido , pedindo per-
dam a Déos da crueza que commetia, contra feu proprio 
fangue os afogou ambos de noitenacama, & pera mor 
.diílimulagao , em amanhecenda comecou a dar grandes^ 
.& doridos brados pela morte dos filhos , dízendo qu$ 
os achara afogados , & que nam podia íer fenam que bru^ 
xas , ou íeiticeiras teueílem felfas a tal o b r a m a s con-
folado de feus amigos defillio do pranto > &. tendo ja 
fectetameníe feguro de Diogo Hiendes, com qacm viera 
fallar algumas vezes por parle de Rojalcam ^ tomando 
feu dinheiro, &: joias , fingindo que hiafolgar pela ilha3 
leuando configo os Poriuguefes , que epáo todos de fuá 
capmnia % ihesdixe em chegando perto da ckíade , que 
fuá tengao era mo-rrer na fe em que nafcera, ^£ lanjaríTe 
logo na cidade,d¡zendolhes,que pela paixam de lefu Chrií« 
to Ihes rogaiia que fezeífem o, m e í m a , que elle Ihes da-
va feguro do erro que cometerá ni da parte do capitao^ 
& fobre todos infició com Fernao lopez , & Pero ba­
cías , que erao peflbas de mais calidade o que nem, elles, 
ncm os outros , queja eram arrenegados, quiferam fa-
zer 3. ^ elle fenx mais aguardar fe langou na cidade com 
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del Reí dom Emanuel. 117 
os Portuguefes que añdaurim captiues no campo , com 
cuja vinda íe fez grande fefta , leuandoos da porta por 
onde entraráo , com procifíam ate a Egreja , dando to­
dos multas grojas a D é o s , pola falua^ao daquelles, & 
por em tal tempo trazer loam machado a cidade , que 
parecía final de Ihes mandar outro mor focorro. Ncfte 
tempo Ro^alcáo fazia feu ofEcio mandando dar comba­
tes a cidade , de dia & de noite, do que Diogo men­
daz agaftado , fabendo que elle cm pefíoa cftaua cm hum, 
que deram dia de fam loao Baptifta , íahio da cidade 
com oitenta de cauallo , & outra gente de pe, éntreos 
quaes íe trauou luía bem ferida eícaramu^a , emqueDio-
.go Fernandez de faria Ada i l , & outros foram feridos, 
mas em fim Rojalcam foi conítrangido a deixar o cam­
po , do qual dia por diante nam continuou tanto nos com­
bates , porque hia ja perdendo a efperanfa de cobrara 
cidade , fenam per fome , & pera defender que Ihe naá 
vieflem mantimentos punha todalas guardas que Ihe pa-
xeciam neceííarias , affi por mar como por térra , & por 
a fome ir em muito crecimento dcterminou Diogo men-
dez de auenturar Francifco pcreira de berredo na fuá fuí-
la , em ^ue o mandou na entrada de íulho a Baticala buf-
car mantimentos , o que elle fez tambem , que no men­
ino mes de lulho veo a Goa com xx paraos cerrega-
tíos delJes > com que fe a cidade por en ta o remediou* 

C A P I T U L O X X I L 
De conw Diogo fernandez de Beja ternou de Ornmz a Goa^ 

& do ¡ acorra que veo a e ida de ra entrada do veram ^ 
onde tmihem no ynefmo tempo cBegou Chrijiouam de 

brito^queainha de Fortvgal dehaixo da capi­
tanía de dcm Garda de Noronha , capi* 

tam de Jéis naos , que partirao de 
hubo a nefie anno de M . D . x i . &* 

de outras particularidades, 

S Eguindb Diogo Fernandez de Beja füa viajem para* 
Qacotom comas tres naos que Jhe pera iílo dera 
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118 Terceira Parte da Chronica 
Afonfo dalbuquerque antes que partiíTe de Goa , como 
atrás fica dito, tomou huma nao de Mouros" mercado-
res , junto do cabo de Guardafum , que í"e Ilie entregou 
pacificamente , no qual cabo andou alguns dias íperan-
do Afonfo dalbuquerque , fegundo Jeuaüa por regimen­
tó , mas vendo que nam vinha fe foi a C^acotora , & 
depois de ter moftrado a Pero correa , capitaó da fon-
taleza as cartas del Re i , & proviíoens que leuaua de 
Afonfo Dalbuquerque pera aderrubarem, o mandou lo­
go fazer fem della ficar coufa de que fe os da térra , 
nem os mouros podeííem feruir, o que feito , & reco* 
Ihida artelliaría , & outras coufas de fuftancia que na for­
taleza auia fe fez a vela pera Ormuz onde Ihe el Reí , 

Cojeatar fezeram muita honra , dandolhe as pareas 
que deuiam , & alguns prefentes , aíH a elle como aos 
outros capitaens com que fe tornaram pera India, & vie-
ram ter a Goa na fim do raes Dagoílo , com cuja vin-
da fe fez grande fefta na cidade, porque Diogo Fernan­
dez trazia mais de cem foldados Portuguefes, l a o s , ^ 
bem dilpoftos , acoftumados , & exercitados na guerra, 
que foi huma grande ajuda pera feguranja da cidade. 
Antes de Diogo fernandez de Beja chegar a Goá-viera 
allí ter, na entrada do mes de Agoíto , loam ferrara , que 
cora Paio de fa , como fica declarado , fora de Portugal a 
iíha de fara Louren^o , & paíTada a furia do Iñuerno veo 
Emanuel de lacerda que andana por capitáo da coila do 
Malabar cora feis naos,de que erara capitaens , afora elle, 
Pero dafonfeca de caílro,Mendafonfo de Tánger , Francif-
co íodre , Simao velho , & Antonio de Sa. natural Da-
Ihandra, com a vinda dos qnaes ficou a cidade fegura, 
porque nefta armada , allera dos rauitos raantimentos que 
trazia , vinhao raais de duzentos foldados Portuguefes. 
Com nido Rpcaícara na6 deixaua de a mandar commeter 
algumas vezes i mas como nem dos noííbs , nem dos feus 
ra o r reí! e peíToa conhecida , nem fe fezefle feito notauel, 
ée ixo' dé contar o que niílo paíTou. Eftando ja os nego­
cios de Goa era mllnor eftado , pelo focorro que Ihe vi­

era , 
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«ra , chegou ahi Chriíloua© de brito capitao de huma nao 
das que vinhao de Portugal , debaixo da capitanía de 
dom García de noronha , o quai partirá de Lisboa aos 
xix de Abril , deíle armo de M . D . xi. por capi-
tam de feis naos , de que os outros capitaens eram , 
Pero maícarenhas, Emanuel de Caftro alcoforado, Geor-
ge de Brito , Chriftouao de brito , & dora Aires da ga­
ma. Deílas naos as de dom Garcia , Pero raaícarenhas, 
Gcorge de brito , & Emanuel de caítro , per ma na-
uega9am chegaram a Mocambique cm Feuereiro do anno 
de M . D. x i i , & as outras duas paíTaram a India , das 
quaes a de dom Aires foi ter a Cananor em Septembro 6c 
Chriftouam de brito a Goa , onde efteue alguns dias , em 
que Ro^alcáo mandou per vezes correr a cidade , em 

huma das quaes foram os imigos de todo desbaratados , 
& feguidos dos nofíos , te as duas aruores , o que íe 
ate aquelle dia nam fezera. Depois defta viéloria , na qual 
Chriftouao de Brito teue boa parte , por Jhe Diogo men-
dez dar adianteira , elle fe partió pera Cochim , deixan-
do algus dos da fuá nao em Goa. Com elle desbarato 
& outras perdas que ja Ro^alcam recebera , vendo que 
cada dia vinha focorro a cidade fe contentou com eftar 
de poííc da Ilha , mandando proceder na fortaleza de Be-
naftarim , que Pulatecam comecara , & niíTo trabalhou 
tanto ate a acabar , & prouer dartelharia , & outras mu-
uicoens de guerra , & muitos mantimentos de maneira que 
aquella era a coufa mais forte que naquelle tempo auia 
em todalas térras, & fenhorios do CJabaim dalcam. Nef-
te tempo era que fe a guerra mais ateaua , chegaram a 
Goa duas naos de Miliquiaz , fenhor de D i o , que elle 
mandaua carregadas de trigo , arroz , & outros manti­
mentos a Diogo mendez j offerecendoíTe peratudooque 
foffe ferui^o del Rei dom Emanuel, & aíil Iho ícreueo, 
& que fe ouuefTe mifter gente , & mais mantimentos que 
tudo Ihe mandaría a fuá propria cufta , Diogo mendez Iho 
agardeceo muito por fuas cartas, & deu algumas pe^as 
da India aos capitaens, per quem mandou hum prefen-

te 
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te a Millquíaz de coufas que fe entam poderam achar 
em Goa , onde are vinda de Afonfo dalbuquerque de M a ­
laca fe fezeráo multas cauaigadas de huma, & da outra 
parte, em que os noíTos chegarao algumas vezes a for­
taleza de Benaftarim , pera verem fe a podiao tomar , o 
que por entam íe nam pode fazer. Os que entre outros 
neíla guerra deram moftras de bons caualleíros, & nella 
fe Ihes pode conceder a palma , foram Diogo mendez 
de vafcogoncelos, Emanuei de lacerda, & Diogo Fernandez 
dé Beja , dos quaes por ferem tam bons cauaiieiros , dei-
xou Afonfo dalbuquerque prefo Diogo mendez em Goa, 
por Ihe nam dar a gloria da guerra que hia fazer a M a ­
laca , por mandado del R e i , & a Emanuei de lacerda 
deixou nomeado na foceífao do gouerno da India , fe na-
quella viagem morreííe & a Diogo fernandez Beja deu a 
capitanía do mar , ao esforgo dos quaes tres cauaiiei­
ros nam foi inferior Diogo fernandez de faria adail que 
aüem das boas moílras que em fuá mocidade deu , ñas 
partes Dafrica debaixo da bandeira de dom loáo de me-
nefes , na India fez mullos , e mui afllnados feitos , por 
refpeito dos quaes Ihe el Rei dom Emanuei fez merces 
dignas de feus ferui^os, no que tambem continuou el R e i 
dom loam feu filho , do esforzó do qual caualleiro poíío 
em parte dar teftimunho, porque eu paffei no anno de 
M i l , &quinhentos , & vinta tres deíle regno pera Flan-
des , em hüa armada que el Rei dom loao terceiro la 
mandou , de que era capitam Pedrafonfo daguiar o mojo 
da ilha da Madeira , de huma das naos da qual armada 
era capitao eíle Diogo fernandez de faria , com quem en 
fui , por ter com elle algüa amizade. E por íer tempo 
em que aula guerra entre o Emperador Carlos quinto , 
& el Rei Francifco de Franja , nos adiamos no canal 
de Inglaterra entre naos Francefas , & Inglefas , onde foi 
neceílario vir as armas, no que fe elle moftroú alem de 
bom capitao mui animofo, & esforjado foldado. 
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C A P I T U L O X X I I I . 

Do Concilio que o Papa Julio ordemu eynVifa , Ltgua^ • 
que fez com o Emperador Maximiliano , el Lie i dom Fer­
nando , &* Soifos contra el Re i de h ranga , & Vene-

zea nos , & das pr a tic as que fe moueram entre el 
Rei dom Fernando , el Rei de Fez , & Mokí 

Alebarraxa 3 doutras particularidades. 

Eñe armo de M . D . xi , ordenou o Papa lulio fe-
gundo Concilio nacidade de Pila , & porque nel-

le era neceílario t ra ta re m fe coufas que tocauao a algüas 
diferen^as , que auia em Hifpanha entre o eftado cccle-
iiafcico , & fecular , E l Rei dom Fernando mandou íb-
brefte negocio a el Rei dom Emanuel Lopo furtadode 
mendosa, com cartas de crenga , para com elle affen-
tar o modo que fe niífo auiadeter, fobelo que el Rei 
dom Emanuel mandou a Caftella loanne mendez^de vaf-
cogoncellos, & afli fobre algüas praticas que íoube que 
fe mouíao entre el Rei dom Fernando , & e i Rei de Fez , 
& Molei Alebarraxa , que podiam fer de muito perjui-
zo a eíles regnos , ñas quaes per papéis , & lembran-
jas fe achou que fe procedía pelo modo que íe legue. 
Auia nefte tempo hum fídalgo em Caftella pernome dom 
Pedro ho baftardo , efte por fer peíToa de calidade foi 
em parte caufa das grandes deíauen^as , & defconcertos 
que ouue entre dom Phelipe Archeduque Dauftria , & 
ienhor dos eftados de Fiandes , & el Rei dom Fernan­
do feu í o g r o , por razam dos quaes defconcertos , efte 
dom Pedro , com medo del Rei dom Fernando , por 
Ihe nelles ter feitos deíferui^os fe lan^ou em térra de 
Mouros , onde andou algum tempo em cafa de Molei 
Alebarraxa , que entre Oá Mouros era hum grande fenhor, 
per cujo meo ouue efte dom Pedro perdao del Rei dom 
Fernando , & fe veo a Caftella com algumas inftru^o-
ens de Alebarraxa pera el Rei dom Fernando, em que 
fe continha, que prometendolhe de vir fobelo regno de 

<lom. 11, * C L Fez 

UNED



122 Terceira Parte da Chronica 
Fez elle o ajudaria com condi^am , qué tomando o reg-
no o fezeíle a elle R e i , & que vindo o negocio ao fim 
que defejáua , elle quería ficar feu tributario , 2c 
obedecer em tudo aos Reis de Caílella. Delle recado mof-
trou el Rei dom Fernando langar mao , nam fe iem-
brando tanto como era razao das capitula^oens das pa-
zes feitas entre os Reis deftes reguos , & os de Caf-
tella , confirmadas por elle meímo , & pela Rainha don-
n a l fa bel de Caftella , fuá molher jadefunta, & doutras 
razoens que nam podiam nem deuiam em algumtempo 
tfquecer: determinou proceder adiante por eíle negocio, 
& para iíío tornou a mandar eñe dom Pedro com car» 
tas de cren^a , pera M o k i Aiebarraxa , & outras pera 
Molei Mafamede, que entam era Rei é e Fez , com as 
t̂ uaes cartas, & inftru^óes foi ter a Alcacer feguercom 
cartas dencomenda de dora loam dafonfeca , Bifpo de 
Palenja , para dom Rodrigo de foufa que entara era ca­
pí ta ni daquelle lugar pedindolhe que ihe deíTe modo pe­
ía poder paflar em F e z , por quanto hia outra vez fo« 
gido do regno , por cafo das defauengas dantre el R e i 
dom Fernando & ei Rei dom i helippe feu genro, em 
que o culpáram. Dom Rodrigo que era fagaz fofpeitofo 
defte meíTageiro o deteue alguns dias fem Ihe dar auia-
mento pera pallar adiante, & entre praticas que tiueráo 
schou que fuas palauras nam concertauam bem , pelo que 
fez tanto , que por matiha ouue as máos as cartas , & 
inílm^oens que leuaua em cifra , de que logo mandou 
o treslado a el Rei dom Emamiel , pelas quaes íe en-
tendeoo grande prejaizoque deíla negocia^am íe poderia 
feguir a eftes regnos fendo o regno de Fez , per virtu-
de das demarca^oes feitas entre os Reis de Caftella, & 
o<> de Portugal, de fuá con^uifta , & demarcacáo, & ao 
dom Pedro , pera mais diffirnulafaó «deixou ir com feu 
recado. Pera eíle negocio fez el Re i dom Fernando lo­
go hüa grande armada íem diuulgar pera onde , fenao 
que era contra infieis , a ^uai eftando preíles pera fair 
4e Malega, fecebeo caitas do Papa, m m íegtmdo 7 em 
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del Rei dom Emanuel, 123 
-que Ibe daoa conta de hua liga que era feira contra elle per 
el Rei Luis de Franca dozcno do nome & Venezeanos, 
pedindo que -o ajudaíTe , que ho tneftno fazia o Empe­
rador Maximiliano, & Soijos , deque el Rei dom Fer­
nando ñ c m muito trifte , por Ihe íer forjado deixar eíla 
empreía , em que quería entender, 6c eícreueo a el Rei 
dom Emanad liuma tarta feita em Seuiíha , per Alma-
jam feu fecretario , aos xxj dias de maio , de M . D. xi. 
muito defgoftoíb , & pefarofo das diferen^as que auia en­
tre o Papa, & el Rei de F r a n j a , & guerras que fe de 
ttes defconcertos fperauam entre Chriftaos. Pelo qual ref-
peito , & por fanear as coufas do regno de Ñapóles i 
que ainda aaó tinha bem feguro fe meteo na liga do 
Papa , Emperador , & Soleos , defejando muito de meter 
el Rei dom Emanucl nelia, o que elle nunca quis fazer do 
que foi muí aflojado , ao qual nojo fe ajuntou virem 
nefte tempo ao porto de Lisboa feis gales de Franca , 
de que eratapitam Pero loáo , a quem el Rei fez mul­
ta honra , éc ¡he mandou dar mantimentos » Se pilotos, 
o que fenam federa , ellas nam poderam feguir viajem 
por virem muito desbaratadas do caminho do que el Rei 
dom Fernando moílrou muito grande defeontentamento. 
Nefte anno proueo o Papa lulio a peti^am del Rei dom 
Emanuel dom Martinho da coila , ArCebifpo de Lisboa, 
ir mam do Cardeal de Portugal dom George da cofta , 
do capello de Cardeal , & o breue diíío mandou a el 
Rei , & por outro breue fofpendeo efte fecretamente com 
hum crédito que deü a hum frei Vicente pera el Rei em 
que Ihe mandaua dizer que na primeira criacam de Car-
deaes declararia , a qual dos prelados de Portugal daua 
O capello, do que el Rei moftrou fer muí anojado , com 
tudo foípeitouíTe que o Papa nam fezera tal mudanza , 
fenam a íeu requerimento , mas em inftruijoens que eu 
achei del Rei pera os etnbaixadores que tinha em R o -
tna., & cartas que ícreueo fobre elle negocio ao Papa , 
elle moftraua ter diflb muito deícontentamento , mas por 
iftuito q.ue el Rei iníiftiffe nefte negocio diante do Papa , 
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o Arcebirpo dqui Martinho ficou fem auer o Capello de 
Cardeal. 

C A P I T U L O X X I V . 

De como el Re i Henrrique de Inglaterra mandou a or-
dem da gyrretea a el Rei dom Emanuel, & do paren-

t feo que a entre os Reís dejles dous regnos, 

L R e i dom Henrrique de Inglaterra , oitauo do no-
rae , focedeo no regno , per faiecimentó del Rei dom 

Henrrique feu.pai, no anno do Senhor de M . D . ix , & 
fbi coroado a Vueíl monílier , em grande triumplio, aos 
xxiiij dias da mes de lunho. Cafou com a Infante don-
na Catherina irmaa da Rainha donna Maria , mollier 
del Rei dom Emanuel, .filhas del Rei dom Fernando , 
& da Rainha donna ífabel Reis .de Caílella , Leam , 
Aragam : pelo qual parenteíbo , & grande amizade quo 
auia entre eíle Rei dom Henrrique, & el Rei dom E-^ 
manuel , Ihe mandou em linal de amor-j nefte anno de 
M . D. xi , ha ordem da Gorrotea com o regimentó dei-
la , lio qual, pofto que feja rauito pera ver , nam po-̂  
nho aqui por conter muita leitura, mas ja que negó a 
efte capitulo aquillo que Ihe bem podia caber, me pa-
receo razam dar!he outra materia mais aprazivel , & ne-' 
ceíTaria aos que a ierem , a qual he tratar nelle o anti-
go parenteíco que ha entre os . Reis deíles regnos, & 
os de Inglaterra , & porque liua das coufas que mais 
alumea as Hiílorias , & fatisfaz aos que deilas íam eílu-
dioíos , he faberem verdadeiramente a origem , & UT 
nhagem donde procedem os Reis , & fenhores cujas 
chronieas» lem , trabalhei tudo o que em mim foi para 
aqui dizer o que diflb pude alcanzar , que he pelo mo­
do feguinte. E l Rei dom Henrrique Dinglaterra fegun-
do deílc nome comc^ou a regnar no anno do Senhor, 
de m i l , & cento, & cincoenta , & quatro & reg.nou 
quafi xxxy annos , & ouue da Rainha donna Leanor íua 
molher , filha herdeira do Duque de Aquitania ( a quem 
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vulgarmente' chamam Guiena , ou Gaícogna) entre ou-
tros filhos , & filhas , a Infante donna Leanor , a qual 
cafou com el Rei.dom Afonfo de Caftella , noueno do 
nome , que della ouue dous filhos , & cinco filhas das 
quaes huma foi a Infante donna Branca que cafou co-ra 
el Rei Luis de Franqa , quarenta , & dous do numero 
dos Reís & oitauo deíle nome, cujo filho foi el Rei 
fam Luis de Franca , a outra foi a Infante donna Or­
raca , molher del Rei dom Afonfo de Portugal, fegim-
do deíle nome, donde os Reis deftes regnos trazem o-
figem dos Dinglaterra. Depois delta conjuncao de pa-
rentefco dos Reis de Hifpanha com os Dinglaterra, el 
Rei dom Duarte Dinglaterra , quarto deíle nome que 
come§ou a regnar no anno do Senhor de M . CC. Lxxiij, 
cafou com donna Leonor filha del Rei de Cáílella , cu-
jo nome os Ghroniilas Ingleíes nam dizem , mas fegun-
do a conta do tempo • das Hiílorias de Hifpanha eíla 
Infanta donna Leanor foy: filha del Rei dom Fernan­
do , que ganhou Cordoua, ;& Seuiiha aós Mouros , & 
de donna. loanna fuá fegunda molher, filha de dom Si-
mao Conde de Póntis , da íobredita donna Leanor pu­
ne el Rei dom Duarte quarto , o Principe dom Duarte 
quinto Rei Dinglaterra deíle nome r chamado de Car* 
uarnam , o qual Rei dom Duarte quinto cafou com Ma­
dama Ifabel , filha herdeira de Phelippe Rei de Fra.n^ 
j a , dalcunha o Bello, da qual ouue, antre outros fi­
lhos o Principe dom Duarte , Rei de Inglaterra , fex-
to defte nome , & dom Henrrique conde de Arbid , & 
de Lancaílre , que depois fe chamou Duque do titulo 
de Lancaftr?. Eíl'e dom Henrique foi o que veo em a-* 
ĵ uda del Ref dom Afonfo de Caftella , ho do Seliadoj 
tendo cercada a cidade Da ij azi ra , & nam o Duque lam 
Lancaílre pai. da Rainha donna Phelippa , molher deí 
Rei dom loao de Portugal primeiro do nóme , como Q 
Chroniíla Fernao lopcz que foi guarda mor da lo r ro 
do tombo , ícreue na Chroñica del rei dom Afonfo quar­
to de Portugal > chamado tambem do Sellado, no Câ  
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pitulo íeíTentá dá m d m i Chroníca , o qual doñi Het!-
rrique de Láncaftre fendo cafado ouue a Infante dóns 
Branca , mas o nome da mai nam o ach^i ícripto , 6e 
ó da filha ponho aquí porque efta íenhofa foi filha a* 
nica defte Infante dom Henrriquej & pér íua morte cr-
dou o Ducadu de Lancaftre , de cujo tronco defcendem 
Os Reís de Portugal: a efte Re i dom Duarte fexto Din-
glaterra nomea 0 dito Fernaíft iopeaj por quarto ñas pri* 
mdiras duas partes da Chroníca del Reí dom loam prí* 
itieiro , que elle collegio , & compós de nouo , pet* man­
dado del Reí dom Duarte, íendo Infante. E porque taá 
bom Chfonífta fenam ha de contradrzer , íenam com mal 
certas , & viuas razoens , Jhe neceflario que com ellas 
declare o erro 4 téUQ na cóntt doá Reis Diagíatefrt , 
dos quaes o primeiro que fe chamou Duarte, foi filho 
do grande rei Alured, o fegundo Duarte foi o que re­
lie titulo de martyf , pOfque por treijam da Raiftha Al-» 
ffedá fuá madfafta foi morto, o terceiro Duarte f^i re* 
herido ño Cathalogo dos Santos confeffores , o quart© 
Dua^te foi fuceílof del Rei dom Henrrique , terceiro 
que fáleceo no anno do Senhor de M . G C . Ixxij. Efte 
dom Duarte quarto cafou com a Infante don na Leanor 
íilha del féi dom Fernando de Caftella , que os Ingle-
feá [ corno dixc , nam no mea m , & porque foi Principe 
em que ouüe grandes , Se eftremadas virtudes , alguns 
eferiptófeé erradamente o contao por primeiro defte no­
me , o quinto Duarte foi filho defte Duarte quarto, & 
éafoü com donna Ifábel filha herdeira de Phelíppe o Bel­
lo , Rei de Franja , como ñck dito , o íexto üuarte foi 
filbó defte Duarte quinto ^ & de Ifabeí de Franja , que 
he o que o dito Fernam iopez poem por quarto.Eftc Duar-
fe íexto foi cafado com donna Phelippa, filha de dom Gai -
Jheríhe conde de Hainaut, da qual fenhora ouue fete fiihos, 

tres filhas, dos quaes foi hum o Infante dom loáo de 
Gand5Duque de Láncaftre, & Oatro mais mojo que fe cha­
mou Edmund de Langlei, Duque Ebortím,GGnde de Cam-
brix, & Duque Dior^a^ué caíou com donna líabel Éiha fe-
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éa del Reí dom Pedro de Cabella o cr\i , 5c 0 Infafjfe 
éom íoam de Gand mais veího íjue Edmund , íobredi-
to , caíou a prioneira ves £Qm donna Branea fiíha do 
infante dom Henrrique , de quem arriba ñ% men^am , 
^ue foi o primeiro Duqye de Lancaftrc , & da íegun-

vez caíou eom a Infante donna Coníían^a fiíha her-
deira do dito dom Pedro o cru , Rei de CafteÜa , & 
ele Lcam , & a terceira vez caíbu com huma Senhora 
chamada donna Catherina , mas da progenia dcíle ter-
ceiro cafamento nao fallarei por nam fazer a ncílo pro-
pofito. E quanto ao primeiro cafamento do Infante dom 
Ioam de Gand , Duque de Lancaílre , elle ouue de íua 
moiher donna Branca Duqueía de Lancaílre , dom Henr­
rique que foi do dito npme quarto Rei de Inglaterra, 
porque focedeo no regno a el Rei R icardo fegundo , 
que faleceo fem deixar herdeiro & eíle dom Henrrique 
quarto, uam foi o que ganhpu a batalha de Angin 
court em ierra de Picardía , contra el R e i de Fraj3$a, 
como o diz Gomezeannes de Zmara , na C faro nica dp 
Conde dom Pedro de meneíei , primeiro capitam de 
Septa no capitulo xxxíij , do primeiro Jiuro , fallando 
nos feitos , & fajanhas de Rui mendez ceueira , fenam 
0 ü l h o defte Rei dom Henrrique chamado tambem doai 
Henrrique , como o pa i , que foi íegundo defte norne, 
& foi neto do Daque lam de Lancaftre , & lobrinho 
da Rainha dona Phelipa , moiher del Rei dom loao 
primeiro & nam irmam , ouue mais o dito Duque Ioam 
de Gand de íua nanilher donna Branca , donna loanna , 
que foi cosdefla de Vueft merland , & a Infanta donna 
Pfaelipa, fobredita 5 que caíbu com dom Ipam Rei de 
PoritugaL, primeiro deñe come , os qtjacs ouueram de 
feu matrimonk) a Infaníe donna Bramea , que de oilo 
mefes falleceo., •& jaz ie^ulíada tua Se áe Lisboa > a os 
pes da fepultiara del Rei dom Afonfo quarto, feu bifa-
uo , & o infa-ínte dom Afonio qüe faleceo mojo , & Jais 
fepusltado m Se de Braga ,>&ÍO Infante dom Duarte que 
íef»@ii «lepáis fcu pai , & ,© infe í i í e dom Pexdí© que 

foi 
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foi Duque de Coimbra , & fenhof de monte M o r , & 
o Infante dora Henrrique , que foi Duque de Viíeu, & 
SenhOr de Gouilháa , & meftre da ordem de Chriftus, & 
donna Ifabél que foi cafada com o Duque Phelippe de , 
Borgonha Idalcunha o bom , pai , & mái do Duque 
Charles que mataram os Suicos & Alemaens na baraíha 
de-Nanci em térra de Loreina. Ouue mais el Rei doni 
loam da Rainha donna Phellippa fuá molher, o Infante 
dom loam que foi meftre da ordem de Sanéliago , & 
Condeftabre do regno , pai da Rainha donna IfabeT, mo­
lher del Rei dom loam de Caftella , fegundo do nome. 
Ouue mais deila o Infante dom Fernando, meftre da 
ordem Dauis, que morreo captiuo era Fez. E aíH ten-
des ouuido na verdade a real , & alta progenia, & U-
nhagem dos Reis de Portugal, defno tempo del R e i 
dom Afonfo , fegundo do nome , ate o del Rei dom 
Duarre, pai del Rei dom Afonfo o quinto , auo del Rei 
dom loao fegundo & del Rei dom Eraanuel, da par­
te que Ihes toca do coftado dos Reis de Inglaterra. 

C A P I T U L O X X V . 

De como per erros em que Afonfo dalbuquerque compre* 
hendeo Utetimutaraja , ¿ 7 * ahum Jeu filho ^ ¿ 7 " genr^ 

ro ,joram degolados per jujiiga de como man­
dón defcobrir as ílhas de Maluco, & Banda, 

fqfitol tiispa.Cl,..'• d - 'ix CÜL'O ^ rfiimnr'js^ít >„• • r^rqnjéí 

V Tetimutaraja, como atrás fica dito , era tara po-
derofo , que defobedecia em multas coufas a el Rei 

de Malaca , & intentou algumas vezes per modos fecre-
tos de fe fazer R e i , & como efte defejo de regnar o 
trouxeííe cegó , aííentou que o mais certo caminho era 
aliarfle cora Afonfo Dalbuquerque , pera langar da 
cidade a el R e i , parecendoíhe que o mefmo faria de-
pois a Afonfo Dalbuquerque , por fer eftrangeiro , & 
Ihe nam poder vir íoccorro fe nam da India , mas ven­
do depois o modo , & ordem que.os Portuguefes leua-
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mo no gouerno da cidade, & guarda della , & da for­
taleza, defefperou de íe poder fazer R e i , Sí de tcr o 
mando , & aleada na cidade quetinha regnando el Re i 
Mahamed , pelo que pera tornar ao íeu acoílumado mo­
do de tyrannizar todo aquelle regno , fereueo íecreta-
mente ao Principe que fora de Malaca, proraetendolhc 
ajuda contra os Portuguefes. Dettes tratos foi auifado 
Afonfo Dalbuquerque , & ouue as maos cartas de Vte-
timutaraja pera o Principe, & do Principe pareile, o 
que teue em muito fegredo , fe ni diffo dar conta , íe-
nao a Rui daraujo , aconlelhandoíTe com elle fobelio 
modo que teria pera auer efte homem dentro na for­
taleza, com hum feu filho, & genrro , que eram cul­
pados neíla conjura^ao, o que nunca podera vir em ef-
feito , por ja andarem de fobre auifo , pellas multas quei-
xas que cada dia os da cidade dauam a Afonfo Dalbu­
querque delles j dos agrauos que Jhes faziam , íe Déos 
nam infpirara no cora^aó de hum Mouro perfiano , per 
nome Cojeabrahem , de pedir a Afonío dalbuquerque 
o officio de quetual, ao q llie refpondeo que tinha af-
íentado de nam dar officio da cidade fem parecer dos 
principaes da térra , que os ajuntafle , & fezeíTe vlr a 
fortaleza pera determinar com elles o que deuia fazer, 
que da fuá parte nao perderia nada. Eftas palauras , & 
outras de rouita abaílanca Ihe dixe , porque fabia que 
era o mor amigo que Vtetimutaraja tinha na cidade , 
pera ver fe por elle modo o poderia acolher dentro na 
fortaleza j & o prender , como fez ao filho per nome 
Patiaco, & Patipra feu genrro, contra os quaes man­
dón proceder judicialmente em ¿J os artigos principaes que 
fe formaram contra elles foram os feguintes. Que le 
carteauam com Alodim Principe que fora de Malaca , 
pera o fazer vir fobela cidade, & pera iífo Ihe prometi­
do fuá ajuda. 

Item. Que tinha Vtetimutaraja na cidade Inteligen­
cias , que nam vindo o Principe fobrella , pera elle com 
a fuá gente, & outros que oajudauam,fe fazer fenhor 

Zom* 1L R del-
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della , & combater a fortaleza ate a tomar per fome , onr 
a partido , & que iílo fe auia de fazer depois da par­
tida de Afoníb Dalbuquerque pera a India. 

IH Item. Qiie elle fora cauía de o Lafaraana nam v i r 
a Malaca feruir el Rei dom Emanuel no meímo officio, 
& com a mefma armada , com que feruira a el Rei de 
Malaca, ao que elle me ímo oííerecéra a Afoníb dalbuquer­
que , & que eílando pera fe v i r pera a cidade , elle V -
terimutaraja Ihe fcreuera que o nam fezefle, dandolhe 
pera iílo multas razoens , com que o eftoruara do pre-
po íuo que tinha. 

$ Item. Que por feu mandado, feu filho , & genrro 
forao os principaes na conjura^am que fe fez contra D io -
go lopez de íiqueira eíhmdo íur to no parto de Malaca, 
em que era determinado o matarena & a todollos Por-
tuguefes , eftando íbbre paz , & faluo conduelo del R e i 
Mahamed que entam regnaua. 

^¡ Item. Que por eñe refpeito forao mortos no mef-
mo dia muitos Portugueíes na cidade , & outros pre-
Tos , dos quais alguns com raedo do mao trato que lhes> 
dauam , & ameacas que Ihes faziaó , arrenegando a Fe 
de lefu Chri í lo , fe fezerao Mouros. Os outros artigu­
es nam digo por eíles ferem os mars fuftanciaes. Aos 
quaes refpondeo Vtetimuraraja , que quanto as cartas 
que efereuera ao Principe filho do Rei que fora de 
Malaca , que era vc-rdade o ter feito , reconhecendo feu 
final ñas mefmas cartas , que íhe foraó moílradas d i -
zenclo que de grandes fenhores era perdoar grandes cul­
pas , & que deíia pedia perdam a Afoníb Dalbuquerque 
prornctendolhe de em qaanto viueíFe fer bom , & leal 
Yaílaü'o aos Reis de Portugal , & que aífi mandaua a 
feu filho , & genrro , que o fezeííem. , . 

1̂ Item. Qiie quanto aos outros artigos das culpas 
que Ihe punham nam refpondia nada , por em nenhum 
dclles fe achar culpado, & que de qualquer erro que 
foííe comprehendido pedia miferico:Fdia , & p^rdara a 
Afonfo dalbuquerque. Cara tuda per niado judicial fe 
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procedeo contrelle , dandolhe procurador, & achandof-
fe era verdade tudo o que Ihe punham & a ícu fíiho , 

. & genrro, foi julgado que rnorreffem todos tres 
degoladcs, o que le logo effeéluou , na praca da ci-
dade com pregoens, & outras cerimoim* , fegundo coí-
tume dcíles regnos. Pera fegur'anga de fe efta execu^ao 
fazer fem auer algum infulro , ou rebeliam da parte dos 
condenados , por íerem peflbas poderofas mandón Afon-
Xo Dalbuquerque a dom loáo de lima com muita gen­
te da noíFa armada que eftiueíTe na pra^a , ate fe aca­
bar de todo efte auto. O quai nam fomente fe fez fem 
nenhum aluoro^o , mas antes ouue muitos que folga-
uáo , & dauara graqas a Déos verem fazer jufti^a def-
tes homés , polas multas tyrannias com que cada dia 
opremiam , & auexauam, aííi os moradores daquella ci-
dade, como os eftrangeiros-. Depois de Afonfo dalbu­
querque tcr dado a eftes liom:ens ocaftigo , & penna que 
por fuas culpas mereciam, & fPiándando derrubar 
as cafas de Vretimutaraja , & cegar o fofFado', & desfa-
zer as eftacadas , & palizadas que ellé mandara fazer & 
ter a cidade de todo pacifica, determinou de mandar 
defeobrir as iíhas de Maluco, & Banda , das quaes naá 
de Maluco nafce o crauo, & na de Banda anoz noz-
cada, & ma^a ao quai negocio mandou Antonio da-
breu por capitáo de tres naos , os outros era6 Fran-
cifeo ferram , & Simam afonfo bi íagudo, & por feitor 
loam. freiré feriuao Diogo borges. Hiam neíla armada, 
cento , & vinte Portugueílís , atora foldados da térra, 
& outra gente do mar , a quai partió de Malaca no 
fim de Dezembro de m i l , ¿c'quinlientos , & onze, do 
que eftes capitaens paífarao na viajem , & do que Ibes 
nella aconteceo fe dirá ao diante. 

Í U C A P I -
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C A P I T U L O X X V L 

De como fe a lpu Patecatir contra Afonfo dalbuquerqu'e y 
do que ordemu a cerca do gouerno da cidade de Ala-
laca , antes de part i r pera India, & do que Ihe 

aconteceo ate chegar a Cochim, '0f do mais que 
ahi pajfou, 

S duas princlpaes peííoas da cidade de Malaca^ 
eram Vtetimutaraja, & Patecatir, entre os quaes auia 

mui pouca amizade , & algumas diferencas , por Vteti­
mutaraja nam querer dar para mollier huma íua filha a 
Patecatir, & por elle íer homem deíla calidade, & pru­
dente 3 Afondo Dalbuquerque ihe deu ofEcio de gouerna-
dor dos mouros , que nella auia, de modo que o Vte­
timutaraja, íinha no bual comedón de dar boas moftras , 
& fer rauito fauorecido dos Portuguefes, & de feus ami­
gos , & aliados , oque vendo a molher de Vtetimutara­
j a , por fe vingar da morte de feu marido, filho, & 
genrro , o mandón commeter com a mefma filha que 
ihe dantes negara , prometendolhe em dote huma grande 
íornnia de dinheiro, fe quifeíTe fazer guerra a Afonfo 
Dalbuquerque, & lánzalo da cidade , pera o que Ihe da-
'ria tudo cmanío Ihe foííe necefíario, & feis mil homens 
de pelleja , & mais fe de mais ouueíTe neceílidade. Pate­
catir parecendolhe que por eíla via eftaua em termo 
de poder fer Rei de Malaca , aceptou o partido, & <j 
mais fecretamente que pode fez fuas vodas, apos o que 
veo de fupito fobela pouoajam grande, mandando poer 
fogo , & matar os que nelia morauao , a grita dos quaes 
acudió Afonfo Dalbuquerque em peífoa , que por forja 
lan^ou Patecatir da pouoacam , & o fez fogir ate V p i , 
onde viuia , no qual lugar íe fez forte , com tranquei-
ras , cauas , & paiicadas , correndo dalli multas vezes a 
pouoacao , fazendo todo quanto mal podia, no que Afon­
fo dalbuquerque proveo de maneira , que Patecatir to­
món por partido cpntentarfe de eíiar na fuá pouoacao 
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mals receofo dos noíTos, que cfefejoíro de os vir cometer. O 
que tudo aíll acabado Afonfo dalbuquerque dererminou 
de fe partir pera a India poílo que aínda teueíTe aííaz 
que fazer em Malaca, & que todos os moradores, & mcr­
eadores da cidade llie pediíTem que quifcííem ficar alli a-
quelle Inuerno, pera mor feguran^a, & aíToflego de roda a 
térra, doque por entaó fe excufou dandolhe razoens iuíici-
cn tes, comque os fatisfez. O que aífentado deu a capitanía 
da fortaleza a Rui de brito patalim, natural de Santarem, a 
alcaídaria mor , & feitoria a Rui daraujo , por feriuaens 
-Francifco dazevedo, & Pero íalgado , & a capitanía do 
-mar deu a Fernao perez dandrade , & por entre el I es 
nam auer algumas diferencas, fez que defle Fernam perez 
dandrade a menagem a Rui de brito, pera que cem to­
dos os capitaens da fuá frota Ihe obedeceífe, aífi como 
a fuá propria peíloa , deixando regimentó, que falecendo 
Rui de brito ficaífe Fernam Perez dandrade por capitao 
da Fortaleza , & por capitam do mar Lopo dazeuedo na­
tural deAlanquer, os quaís capitaens defta frota afora 
Fernao perez , eraó Lopo dazevedo, loao López daluim. 
Vafeo fernandez coutinho , George botelho , Pero de fa-
•ria , Aires pereira de berredo , Chriílouao mafcarenhas, 
Antonio dazeuedo, & Chriílouao garces, ficaram por go-
uernadores da térra ordenados per Afonfo Dalbuquerque, 
Nina chetu por xabandar , & gouernador dos Gentíos, & 
dos Mouros Malaios hum feu Caciz , & dos laos da par­
te Dupi, hum mouro honrrado, per neme Aregemut raía. 
Se da pcuoagam Dilher, da banda da fortaleza Tuam 
calafcar, lao de nâ am , & Rui daraujo por determina-
dor de feus aggrauos , porque fabia aílaz bem alingoa 
Malaia em que fe todolos feitos tratauam na cidade. An-
dandoíTe Afonfo. dalbuquerque fazendo preftes pera par­
tir ^ So 1 ta6 zeinal Rei que fora de Pacem , Ihe mandou 
pedir perdam de fe ir delle, & que ihe confeííaua que fora 
a caufa parecerlhe que nunca auia de tomar Malaca , pelo 
vagar, & dilagoens em que andauam com el Reí , & por 
Ihe elle mandar dizer que aula de tomar todolos Portu-

guefes 
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guefes as maos , & que com fuá armada delles o man­
daría meter de poííe do regno , fe mouera a fazer o que 
fezera, mas que ja tinha viílo por experiencia quam eí-
forcados cauaileiros erao os Portuguezes , o que Ihe fazia 
renovar aprimeira íperanja que teuera nelles de Ihe ref-
tituirem o regno de Pacem , Afonco Daibuquerque Ihe 
deu Jicenca , & íaluo conduto pera fe vir pera elle , o 
qual depois de fe ver algumas vezes com Afonfo daibu­
querque, Ihe dixe que bem Ihe deuia lembrar a pro-
melTa que ihe fezera de o reílituir em feu regno , que 
Ihe pedia que de caminho , indo perá India o quifeíle 
fazer, & que o faria fácilmente , por quanto tinha mui-
tos fenhores & peííoas principaes do regno de fuá parte, 
que o eftauam efperando. Afonfo daibuquerque Ihe ref-
pondeo , que pera iflb lie nao faltaua rontade pola honr-
ra que efperaua de ganhar, mas que nao podía . íer 
entao por fe Ihe paliar o tempo de íe tornar pera India , 
onde tinha muitas coiiías- que fazer, mas que Ihe prome­
tía de dar tai ordem como la foííe, comque cobraífe 
feu regno. Soltáo zeinai llio teue em merce, mas pare-
cendolhe que erao tudo palauras , arreceandoíle que o 
leuaíTe Afonfo daibuquerque coníigo a India , fogio da ci-
dade com todolos íeus tam fecretamente , que nunca fe 
pode faber pera onde. AíTentadas aíTi todalas coufas que 
eiirapriao ao gouerno da cidade^ & guarda della , 5¿ da 
hmalleza , deixando nella trezentos loldados Portuguefes, 
& na frota duzentos , afora gente de foldo da térra, 
& a mor parte dos Malabares que trouxera coníigo, A-
fonfo daibuquerque fe fez a vela , com fos tres naos , & 
hum jungo , em que mandou embarcar muita fazenda, 
«íltdos quintos del Rei, como fuá , & de partes no qual 
hia por capitao Simáo martinz com treze Portuguefes, 
a raais. gente era feífenta laos cafados com fuas m o Hie­
res , & filhos, eícrauos del Rei, todos carpinteiros , fer-
reiros, & calafates que lauaua pera na India enfinarem 
outros fcrauos. Das outras naos erao capitaens Pero Dal-
poem , & George nunez de leáo r cora a qual companhia 
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feudo atraues da ilha de C,amatra, deffonte da cofta Dau-
ru , Ihe deu hum temporal COKI que furgio , mas o mar 

- foi tam groflb que depois de furtos , fez cacar a fuá naô  
ate dar fobre hunsa lagea onde por fcr muito velha , & 
podre abrió em dous pedamos, dos quacs o da proa fe 
aiagou de todo, & o da popa íicou iobela iagea , fem 
o cobrir a agoa , onde fe elle , & os mais que cftauao 
na nao faluaraó, & alguma roupa , mas nao dous Jeoens 
de ferro vazados muito fermoíos, & de obra muito prima, 
de quatro que eftauam a porta del Rei de Malaca , que 
Áfonfo dalbuquerque leuaua pera mandar a Portugal a 
el Rei , de que eftes dous hiam neíla nao, nem a ma-
nilha do oííb que eftancaua o fangue , a perda das quais 
pecas elle fentio muito. Eftando neíle trabalho Jlics acû  
dio o batel da nao de Pero dalpoem que eftava tambem 
furta, em que fe faluaram todos em jangadas , & fe fo-
ráo para a mefma nao , mas os que fe aeharáo na proa 
fe apegarao a barris, arcas, & outras coufas, em qué 
algüs deiles foram ter a Faeem, & os outros fe afoga* 
ram. Com eíla toruoada fe apartóu a nao de George Nu-» 
nez de leam do jungo, em cuja guarda hia , por fe os 
laos nam elleuantarem com ella , os quaes vendoíTe apar­
tados da nao, deráo em Simáo martinz que hia düente, 
& nos outros Porluguefes , & os matara6 todos, falúa 
quatro marinbeiro& que fe faluarao em huma almadia ^ 
que tambem forara ter a Pacem , & o jungo 2 cidade do 
Timiao , que he na ilha de C,amatra , o qual fe perded 
depois. Tornando a Afonfo dalbuquerque y elle partió do-
lugar, onde fe a fuá nao perderá, & pailón muito tra­
balho por ihe faltar a agoa, per cafo da muirá gente 
que cora! elle hia, & morreram todos a fede, fe mm 
tomaram hüa nao díe Da bal por for^a, em- qu>e acbarañí 
nmitos mantrraentos , & agua & daíii a poucoŝ  tomara^ 
©aítra que fe rendeo íem pelejar, em que tambem a-chotí 
muita agoa , & man timen tos", & porque o íenhorio- delta 
naso dke as Afonío dalbuquerque quie era de Chaul', . £b 

viixha íem feguro por efíarem de-paz, & pagíircrti 
pareas 
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pareas , temendoíTe, que nao fofle verdade o que dezia; , 
o mandou ficar na fuá nao", com algüs outros , & a do 
mouro mandou Simao dandrade, com quinze Portugue-
les. Sendo efta nao tanto auante , como o cabo de Co­
mo ri , gouernou o piloto mouro de noirea tal rumo, que 
foi ter antemanháa ilha de Candaluz, q he huma das prin­
cipáis de Maldiua, onde eftauam muitos Malabares deCa-
lecut, que trataram mui mal Simam dandrade, com os que 
com elle hiam , & os mataráo lenam ouueram medo que 
Afonfo Dalbuquerque fezeííe o mefmo ao fenhorio da nao, 
& aos outros Mouros que recolherao con figo , com tudo 
Ihes roubaram quanto leuauam, & aíli os mandarad pera 
Cochim , onde uieram ter depois de Afonfo Dalbuquer- " 
que , que allí chegara na entrada do mes de Feuereiro 
de M . D. xii. donde depois de fer bem informado dos 
negocios de Goa, mandou loguo la oito catures carre-
gados de gente, & a Emanuel de lacerda provifao pera 
ler capitaó, & a Emanuel de foufa tañares de alcaide 
mor, & a Diogo fernandez deBeja de capitao domar, & 
fereueo a Emanuel de lacerda que efperaua de fer cedo 
com elle ao que Ihe refpondeo , que o nao fezeííe ate 
nam virem as naos de Portugal, pera ter gente comque 
podeííe tomar a fortaleza de Benaftarim, que quanto a 
cidade que elle ha feguraua com a gente que confígo t i -
nha & por algumas informagoens que derao a Afonfo 
dalbuquerque das coufas que paíTaráo em Cochim em 
íua aufencia acírou culpados, Antonio real, & Louren-
go moreno, do que teue defgofto , & fobre tudo de de­
gradaren! para Goa Simaó rangel, por fe dizer que re­
prehendía , o que elles fazíam , o qual Simáo rangel , 
indo degradado pera Goa em huma nao de Cochi, foi 
tomado de mouros de Calecut , onde o venderam em 
pregaó a hum Mouro de Meca que o leuou pera la coníl-
go. Depois de Afonfo dalbuquerque fer em Cochi, chegou 
ahi no mez de Malo, Pero mafcarenhas capitao de huma 
das naos darmada que partirá de Portugal no anno de 
M . D. xia capitam dom Garcia de noronha o qual no 
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caminho paílou tantos trabalhos que nam pode chegar a 
Mo^ambicjue fe nam no mez de Feuereiro de M . D. xii. 
donde por nam fer tempo pera partir com toda a frota, 
defpedio Pero rnascarenhas em liuraa naueta pera leuar 
nonas a Afonfo dalbuquerque de íua chegada, & tomar 
poííe da capitanía de Cochim , de que o dito Pero maf-
carenhas liia prouido j onde no mes de Septembro deíle 
anno veo a Afonfo Dalbuquerque hum embaixador de 
hum dos principaes Reis das ilhas de Maldiuaque íe 
mandaua fazer vaílallo , & tributario del Re i dom Ema­
nuel , do que fezeráo feus contratos pelo que Afonfo dal­
buquerque Jhe fez reílituir algumas ilhas que Ihe tinha 
tomadas Iium Mouro principal de Cananor, per nome 
Mamelie , a quem o mefmo Rei de Cananor tinha dado 
nome de Rei deílas ilhas o qual titulo elle renunciou ñas 
maos de Afonfo dalbuquerque , juntamente com a pofle 
que tinha das ilhas , de que o Rei fícou pacifico poífui-
dor, 

C A P I T U L O XXVII . 

Do najcimento do Infante dom Henrrlque , & das cali~ 
dades de fuá Real pejfoa , & algumas coufas quefeZy 

& inflitmo ate o tempo prefente. 

N Afceo o Infante dom Henrique na cidade de Lis­
boa , o derradeiro dia de laneiro , no anno de M , 

p . xij em o dia de feu nafcimento neuou muito, & por 
ifto a contecer em Lisboa muito poucas vezes, pareceo 
pronoftíco , de noíío Senhor Ihe dar lume, &-claridade 
pera as couías de feu feruigo. Foi baptifado pelo Bifpo 
de Coimbra dom George Dalmeida que foi mui virtu-
ofo Prelado. He de meam eftatura, mas de efpirito viuo, 
fofredor de trabalhos , pareceííe muito com el Rei feu 
pai, he . mui manhofo em todolos exercicios que hum 
Principe deve ter , da caca , & monte , & jogo da pella , 
& caualgar bem, & principalmente a gineta, a iíto tu-
do fe deu muito em quanto a occupajao das obriga^o-

Tom. 1L g enŝ  
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ens , que depois teue, Ihe deram a iffo lugar. Sabe bem 
-latim , ouuio Grego , Hebraico, & Mathema îcas , Phi-
lofophiaj & Theologia, & de tudo inrende bem os 
principios. Depois que entrou mais era idade fe deu a 
li^ao de liuros fagrados de que recebeo muito fru^o. He 
de fuá condî ao encolhido, & vergonhofo, o que he 
caufa muitas vezes de nao contentar rnuito os homens 
no bom acolliimento que elles dos Principes fperaó nem 
tratar o que entende , com tanta foltura como algumas 
vezes he neceííario. No trato da fuá peíToa he feuero, & 
pouco mimofo ? mui continente, & temperado fora de 
toda a cobica , & ambicao de proveitos, & honrras tem-
poraes, & faz muito pouco por ellas. Tem grande fofri-
mento ñas paixoens, & trabalhos, grande temperanga ñas 
palauras, he mui amigo de fallar verdade , tem com ella 
muita conta , pelo que o achao muitas vezes feco, he 
de muito fegredo , nao fofre ouvir falar mal de nenhu-
ma peíToa com paixao, ou modo de murmurajam, Em 
a juftica he tao inteiro que nunca per nenhum refpeito, 
ou affeigao fe inclinou mais a huma parte que a outra. 
He liure , & ifento, em dizer o que Ihe parece, nunca 
da tanta authoridade a peflba alguma , que por parecer 
doutrem fe defuiaííe do que Ihe parece razao , nem tem 
conta com o gofto , & afeicam de peíToa nenhuma , fo­
mente com a juíliga & razao , & bem vniueríal, he mui­
to amigo dos homens inteiros, & virmofos. Sendo de 
idade de catorze anuos toraou habito de clérigo , ha pri-
meira dignidade que teue foi o Priorado de fandla Cruz , 
por renunciacao do Cardeal dom Afonfo feu irmao. Em 
leu tempo, por ordenanca del Rei feu irmam fe refor-
mou em obícruanciao dito mofteiro , Se fe fez mui gran­
de defpefa em obras da cafa, & íe tirou muita parte da 
renda do priorado pera os conegos , no que tudo elle 
nao fomente confentio mas teue diííb muito contenta-
mentó. Eílando o Infante dom Luis feu irmao de.cami-
nho pera Hungría, pera fe achar em batalha que fe ef-
peraua que o Emperador dom Carlos v, deííe ao Gr^o 
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Turco , elle Ihe daua a legitima que Ihe ficara da Rainha 
íua mái, o que nao ouue efeito por el Rei tomar a me-
nagem ao Infante , que nao fefeíTe tal caminho , & de-
pois quando o infante dom Duarte feu irmao cafou Ihe 
alargou a dita legitima com o Priorado de íanéla Cruz 
em cdmenda. Depois que foi prouido do Arcebifpado de 
Braga, per falecimento de dom Diogo de foufa , fe ou­
ue muito bem com os criados do dito Arcebifpo, pro-
uendo os dos officios que ja tinham , & tomándoos, & 
fazendollies outras multas mcrces por todas as vias q pode. 
E aííi o Arcebifpado como o Priorado de íanda Cruz 
que ainda entao tinha gouernou com muito cuidado , & 
diligencia no fpíritual, & temporal, & pera iíío buícou 
os milhores officiaes que pode, tem mui bons liomens 
em feu feruico, & letrados eminentes em todo genero 
de faculdades , olha muito por eiles , fazendolhes mul­
tas merces , pera que nem por defcuido, nem por necef-
íidade deixem de fazer o que entendem. Depois que foi 
ordenado de mlíTa a diz todas as vezes que pode com 
muita deua^ao, principalmente ahos Domingos, días 
Santos , & na quarefma & outros muitos dias, quando os 
negocios Ihe dam lugar. Indo o Infante dom Luis a Tú­
nez , fentio muito nam o poder acompanhar em a jorna­
da, por eílar ja dedicado ao outro caminho de vida, em 
a qual determinou de fe poer de maneira que alcan^af-
fe outras vitorias , & a honra verdadeira que coníifte 
em puro íeruigo de NoíTo Senhor com tudo no que po­
de ajudou muito ao Infante , tomando carrego de feus 
criados , cafa, & renda, & Ihe deu dinheiro , buícou 
empreítado pera paga das diuidas que la fez, moftran-
do finalmente em tudo o que pode o grande amor que 
ihe tinha, Ouue ém feu tempo em o Arcebifpado de Bra­
ga huma mui grande efterelidade , pera remedio daqual 
madou trazer muito pao de fora do regno aos portos 
dantre Douro, & Minho, & o mandou vender por o 
prejo que cuitara, & afli mandou fazer multas efmol-
las a pobres, 6c tambem mandou pam atraios montes, 
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onde auia a mefma neceíFidade , & dinheiro pera efmol­
las , o que tudo mandou repartir per homens de mul­
ta confianqa , conforme a neceíFidade de cada hum , o 
que tambem fez cm o Arcebifpado Den ora, em feme-
Ihante trabalho , & pera acudir mais pao a cidade , or-
denou que todo pao que fe vendeííe foíTe forro de íi-
fa , & pera iílo laíisfez aos.rendeiros. Por os ícus vi-
fitadores mandaua fazer multas efmolas quando vifita-
nam , tem certas peíToas honrradas pobres a que faz 
cada mes certa efmolia, manda criar muitos engeitados 
que nam tem remedio, faz multas efmollas pera cafa-
mentos de orphans , ou pera ferem tomadas para frei­
rás em moíleiro. Quando fe tomou o cabo de Gue deu 
huma grao fomma de dinheiro para refgatar captiuos , 
principalmente mininos , pelo perigo da idade tenrra 
aparelhada pera fácilmente perder a - fe. A muitos ho­
mens fidalgos , & molheres da ajuda pera cafamentos 
de fuas filhas , & efmollas pera feu fuftentamento. Quan­
do tomou fuá cafa , que foi a cuña de íuas rendas , na 
milhor ordem que pode íe partió pera Braga , & vl-
fitou os mais dos lugares dantre Douro , & Minho , 
& Amarante , & vifitou tambem Guimaraens que auia 
multo tempo que fenao vifitaua. Andando nefte trabalho a-
te a entrada do Inuerno ? & logo no anno íeguinte tor-
nou a fazer o mefmo, & exercitaua peíToalmente to-
dolos officios de Prelado que podía, baptizando algu-
mas crianzas , & na vifita^am examinaua, & inqueria 
por íl as vidas de feus fubditos, principalmente Eccle-
íiafticos. Fez Synodo , & Conftituicoes, as milhores 
que pode , & todo dinheiro do Synodatico ordenou que 
le gaftaííe em cafamento de orphans , & na fabrica de 
humas mui boas fchollas que fe fezeram , & pos nellas 
mui bons meftres. Nobreceo a cidade com mui boas 
obras publicas , mandou concertar o moíteiro de S. Fru­
tilo fo proueo a Egreja de prata, & ornamentos , man­
dou a todolos Abades , Priores , & Vigarios que mof-
traííem feus titules; os que nao achou . bem prouidos , 
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podendolhe tirar os beneficios o nao quis fazer , mas 
deuihes rempo cm q fe proueíTem nouamentc , ordenou 
mui bons Vifitadores , mandón tambem vifuar as Egre-
jas da viiltajao das dignidades , & Cabido pera íe re­
mediar a negligencia, & deícmdo que ñas viíitacoens 
dellas auia. Caíiigou com íeueridade pecados públicos, 
& cffenfas de N. Senhor principalmente deslioneílidade 
de gente ecclefiaílica em a qnal auia mui grande fol-
tura , & euitou todo modo de extoríoens , & violen­
cias , nao pretendendo mais que o bem das almas , v-
fou de muita clemencia com os culpados em que fentia 
conheciraento de fu as culpas , o que per íi nam podia 
fazer cometía a pefToas de muita confianca. Dcu regi­
mentó para fe fazer mais juílica , & com mais breui-
dade , mandando caftigar muitos culpados , principal-
uente pefToas poderofas com que fe dantes nao enten­
día , & peíToas que tinháo encorrido em granes crimes. 
Venceo a demanda dos votos com muito cuidado , & 
diligencia que pos para fe ver a juílica do Arcebifpado 
na reuifta que ouue , eílando ja a egreja defempoílada 
per fentenca que fe reuogou , foi ifto caufa de muita 
importancia peraquella egreja. Foi depois prouido de 
Inquifidor geral , o qual cargo acepíou por puro zello 
da Fe , & deíejo de feruir noíío Senhor , porque dei-
le nenhu outro frudlo temporal podia colher ; padeceo 
riílo mui grandes trabalhos , & enfadamentos principal­
mente em aquelle tempo que nao eílaua nada do que 
cumpria ao officio da Inquiíicao pollo em ordem & a-
uia grandes contradicoens , aífi por parte do Nuncio , 
como de fauores de Roma , & de grande negocio de 
chriíláos nouos , pello muito poder que tinham: du-
rou ido muito tempo , & chegou a grandes trabalhos, 
& rifeos , os quaes todos carregauam fobreíle , todauia, 

• cem fauor de Noíío Senhor, & ajuda del Reí feu Ir­
ma o y foi a Inqui%am por diante , & fezeraofe muitos 
autos em que foraó condennados muitos Herejes 3 teue 
pera iíto mui bons oíiiciaes. Aflentouíe a Inquilijam nos 
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eílaos , & fezfe carcere pera os culpados foi eíle hum 
grande feruico de N. Senhor , porque fegundo a caufa 
procedía fe eííe freo nao fora , nao fe poderao excufar 
muí graues hereíías , & mais em eftes regnos. Com os 
culpados na Inquiíijao fe vfou fempre de muita clemen­
cia , & pera os penirenciados ordenou hum collegio on­
de foram as Scholas geraes , & alli fam doélrinados 
em a Fe , & confolados com pregacoes-, & os pobres 
mantidos com efmollas como fa6 os do outro carcere. 
Eíle mefmo regimentó, & modo de reformajao , & ef­
mollas , com mais zello , &candade3 & experiencia fe-
guio em o Arcebifpado Deuora, o qual dantes era Bifpa-
do, & por feu refpeito íe fez nouamente Arcebifpado , & 
como teue entao mais tempo, & mais poder para refidif, 
& comprir com a obriga^am de feu oflício, foi tudo feito 
com muita auentajem , como a renda era maior , eram 
tambero as eímollas mais grg.íTas , aíli as que corríáo per 
máo de feu eímoler, como de feus vifitadores. Tomou 
a feu carrego o hofpital Deuora , fez efmoila todolos an-
nos a mifericordia , & a todas as mais cafas da mife-
ricordia do Arcebifpado faz efmoia cada anno mandan­
do curar os enfermos a que o hofpital, ou mifericor­
dia nao podia acudir , & darlhe todo neceíTario. Em 
quatro feftas do anno , Pafcoa , Spirito Santo , noífa Se-
nhora Dafumpcam & Natal manda repartir efmollas 
de pao , & dinheiro , & no Inuerno veftir pobres , & 
tudo o demais que no Arcebifpado de Braga fe fazia, 
mas com ventajem de maneira que fe ácima díxe. Tinha 
muitos pregadores homens de mui boas letras , & exem-
plos , cada hum deftes continuaua certo tempo em huma 
térra em quanto era neceíTario pera com dotrina fazer 
mais frudlo , principalmente fendo ajudada do bom ex-
cmplo dos pregadores , & depois fepaíTauam pera outra 
parte , per eíla via , fem embargo do Arcebifpado fer 
mui grande , todo era mui bem dodrinado , ajudando a 
iílo o zelo , bondade, & cuidado de feus viíitadores , & 
allem deftes tinha nos principaes lugares outros que ex-
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amínauam os clérigos , & os eníinauao & os faziam vlner 
bem , & fazer feus officios , & prouiam pera le admi-
niílrarem bem os íacramentos , & fe fazer o culto diui-
no. Proueo a Se de pcíToas muito edoneas , & de homens 
virtuoíbs & letrados , & aíli teue muito bom Cabbido , 
& que muito bem fazia feu officio , & o ajudaua , & níli 
írabalhou'de prouer fempre todos os mais dos beneficios 
que proueo , & a Se de todo neceíTario, & de muitos re-
gimentos pera os officios diuinos fe fazerem nelle como 
compria. Acoílumaua leuar o fmélo Sacramento aos en­
fermos áigumas vezes, & meniftraua na íua egreja ato-
dos os que o queriam receber , & viíitaua tambcm em 
pefíoa, & fazia todos os autos de vifita^am, como vi-
fitar o fanélo Sacramento , & andar íobre os defunélos, 
tomar informajoens , & chrifmar , & finalmente todas as 
outras couías. Sabendo quantas tyrannias erao as que u-
íauam os meirinhos dos clérigos em as viíita^oens os t i ­
rón, & deíla maneira fe caíligauao os vi^os fem eícan-
dalo, que os meirinhos grangeauao pera llie durar ma­
is tempo a fazenda de que fe mantinham, pera o que todos 
feus dezejos erao ferem eternos os pecados eclefiaílicos. 
Nam fe contentou com ifto , & pera materia de e fin ol­
la efpiritual que elle mais eftimaua que a corporal , or-
denou hum collegio que entregou aos padres da com pa­
nilla do nome de Jefu , em o qual le enfinaífe Latim , & 
Grego , & virtude , & religiam. Depois vendo o fruclo 
que daqui podía naícer, ordenou que ouueíTe nelle tam-
bem Lentes de Artes . &Theologia, finalmente fez delle 
huma Vniueríidade onde a muita copia de eíludantes mu i 
bem dodlrinados , aííi em virtude como em letras, & 
pera iíío edifícou hum mu i bom , & grande edeficio 
no qual defpendeo mais de fetenta mil crufados , & a e-
greja com todos feus concertos , & ornamento-s , & of-
ficiaes , & fon tes dagoa da prata , & horra, & pumar , 
& fcholas geraes para toda a Vniuerfidade , & o Collegio 
dotou de tanta renda que fe podem manteF mui bem nel­
le fetenta reiigiofos da mefma companhia^ dos quaes os 
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vinte fam lentes , & os vinte miniftros, & officiaes , Se os 
trinta eftudanres da companhia.Ordenou mais,pela ignoran­
cia que dantes aula , & pela grande falta de curas , hua ca-
peíla cotn renda pera vinte oito clérigos pobres, os quaes 
ouuem cada dia duas lijoens no dito colle-gio de caíos 
de confeiencia dous annos. Da (Te a cada lium pera -ajuda 
de íua defpeía , cadanno dez mil reais, & como a obriga-
cam que neíta capella tem he rnui pequeña com eíles 
dez mil reaes , & com fuas ordens íe podem honefta-
mente manter , faem deíle exercicio refolutos pera con-
fefíar & dodrinar , & bem acoíhimados pera edeficar, 
com efta ordem que íe deu , ha ja no Arcebifpado mui­
ros , & mui bons curas. Ordenou tambem outra capclia 
de clérigos pobres, os quaes fam vinte, & quatro que 
ouvem Arres , & Theologia , os quais pera ajuda de fuá 
deípefa, tem cada hum delles cada anno doze mil reaes, 
& huns , & outros le prouem per oppoíicao , & tem fe-
us eftatutos que íam obrigados guardar, & obrigacam 
de cada hum dizer huma Miíía pella ten^aó do mefmo 
Cardeal , cada íomana. x\ntes do fundamento defta Vni--
ueríidade reuc em Euora mui dodos raeftres que enfina-
rain mui bem , & fundaram o alicerce da doélrina, 
que agora florece. Ordenou rambem outro Collegio de 
mininos orfaos criados em virrude , & doélrína , & pera 
mocos do coro , & rambem pera outros a que feus pais 
davam o neceíTario , & pera rodos os mais da cidade po­
bres daua medres de 1er, & efereuer. Edeficou em Val-
uerde hum mofteiro da ordem da fam Francifco da Pro-
uincia da Piedade , mui bem ordenado , aíTi pera recrea-
gam ípiritual , como corporal onde eftam mui bons & 
mui ípírituaes religioíos pera hum íanélo , & fuaue re-
colhimento de prelados que depois íuccederem , quan-
do caníados dos negocios fe quiíerem recriar no eípiritu,1 
orajao , & forjas pera tornarem ao rrabalho, no edifi­
car rem grande juizo, & aííi no forrifícar a que le de­
pois do falec-imenro del Rei leu irmáo deu pela neceí-
fidade que diíTo auia. AÍTentou em Euora a íua cuíla ou­
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tra Tnquiíijam, & para iííb comprou cafas , & edefi-
cou outras de nouo , & carcere , & todo inais que foi 
neceííario, & pos inquiíidores inui bons letrados, & 
tementes a Déos, & aptos pera tal officlo, & aíií to­
dos os mais officiaes com íeus ordenados , & tudo o 
que fe gaftou nefta Inquificam foi a lúa cufta, onde íe 
fezeram tambem muiros autos , & fez inuito íeruico a 
N . Senhor, ajudou tambem multas vezes com íua fa-
zenda a Inquificam de Lisboa. Prouido do Mofteiro Daí-
cobaja , o qual achou mui falto em tudo entendeo níf-
ío de maneira, que efta agora hua das milhores obler-
uancias da Ordem de S. Bernardo que fe pode adiar 
ao prefente. Ahí ja mui boa copia de religioíos, & mul­
ta obíeruancia de cerimonias íanélas , & neceflarias & 
mui bom exercicio de ípiritu, & deuo^ao. Fez mui gran­
de deípeía em obras mui neceílarias , deu ordem como 
ainda que depois íucedeílem comendatarios pouco de-
uotos da religiáo o nam podeííem desbaratar, porque, 
ouue do fandío Padre bullas , pelas quaes concede to­
da juriídi^am ípiritual do dito mofteiro aos Prelados t r i -
ennios , alem de terem íua renda íeparada da dos comen­
datarios pera o diante. A deípefa que fazia no dito mof­
teiro era de maneira que quanto Ihe rendia tudo nelle 
gaílaua, fez quafi de nouo o mofteiro de Coz q he de 
freirás de S. Bernardo, & Ihe deu renda com a qual po-
dem íem neceíTidade feruir mui bem a noílo Senhor. Or-
denou tambem hum Collegio de frades de S. Bernardo 
eín a Vniuerlidade de Coimbra, donde íeípera que ía-
hiao homens, que nao fomente aproueitem muito na or­
dem mas tambem dem muita dodlrina onde quer que ef-
tiuerem. Efteue a ordem de Sao Bernardo em riíco de 
totalmente fe extinguir nefte regno, por Ihe tirarem os 
maiores, & milhores mofteiros de Sam Bernardo, & íe 
annexarem ao conuento de Tomar, ao que acudió , & 
com muito trabalho tirou os taes mofteiros. íc. Sam loao 
de Taroucae & Cei^a, & as Cerzedas & os tornou arefti-
tuir a ordem, & aíli reformen o mofteiro Daguiar, no 
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í p i r i t u a l , & temporal , & aíH outros moíleiros de rel igi-
oíos , & reiigioías , & mandou fazer obras nelles , & no 
de fan£la Monica do Arceb i ípado Deuora, .& pos colle-
gio de la t im cm Tarouca , teue , & rem mili to cuidado 
de todos os outros moíleiros de que foi p rou ido , & 
comprio mui inteiramente com as obrigagoes das quartas 
partes. F o i feilo Cardeal, & depois alguns annos legado 
em o qual carrego fez militas con fas de mili to feruico 
de Déos , & foi nelle tam ju l io , & iníeiro como em 
todos os outros , indoííe cada vez mais recoíhendo pera 
fazer milhor o officio de Prelado. Falecendo o Infante 
dom Luis feu i r m á o , com fuá morte íe llie d obra ra m os 
trabalhos , aífi em agafalhar, & fazer defpachar os cria­
dos do infante , como em fazer cumprir feu teí lamen-
to , o qual eíla ja comprido , & allem de tudo iílo era 
forcado que ajudalíe a el Rei íeu irmao , & fupriííe a 
falta que Ihe fazia tam virtuofo , & tam bom irmam co­
mo era o Infante dom L u i s , & niílo deu grande prona 
de íeu ípiritu , porque nám adiando el Rei nunca menos 
pera o que conuinha a coníelho , & gouerno do regno, 
em feu Arceb i ípado nam auia falta em nada. Mas ellas 
occupacoens íe tornaram outra uez a multiplicar per mor­
te del R e i , & aceptando a Rainlia donna Catherina todo 
o gouerno deftes regnos depois do falecimento del Rei 
feu marido ? que Déos tem , o tomou a elle por feu a-
judador de que fe llie íeguiram mui grandes, & mui con­
tinuas ocupaeoes , pela carrega fer tam grande, & tam 
difficultofa, & ambos forad (empre mui conformes no 
que conuinha a feruico de Déos , & del R e i , & do bom 
gouerno , & deftes regnos. Fez edeficar a fortaleza de íam 
Giam , a cuíla de hum por cento das marcadorias que 
íaem de fia cidade pera fora do regno , & reedificar o can-

/ no dagoa da prata da cidade Deuora que eítaua quaíí 
perdido , & darlhe renda perá fabrica. Gouernando a 
Rain ha , veo o Serife rei de Marrocos , de F e z , & M i -
quinez , Senhor de Sus, & de Hea da Enxouia , & ou-
tras Prouincias, cercar o Caílello de Mazagam, que as 
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Reís de Portugal tem em Africa , com mais de cen-
to , & vinte mil homens de pe, '& de cauallo o qual 
cerco^foi tam apertadojque de noíTo rempo íe nao fabe que 
o foííe outro nenhum mais 5jiem na India , nem em Africa, 
nem em toda Europa , ao qual a Rainha com confelho , & 
ajuda deíle fereniíTimo Principe focorreo com tanta abun­
dancia de gente Portuguefa íem outra nenhuma meftura , 
& de todalas coufas neceílarias, que o Serife depois def-
tar muito tempo fobrefte Caílello, foi conftrangido da-
leuantar o cerco. E conhecendo a Rainha que o peío do 
gouerno do regno era mui trabalhofo , & que porfuas 
mas difpoílcoens o nam podia íofrer , defejofa de fuá 
confola^ao , & recolhimenío , ñas cortes que fe feze-
ram em Lisboa no añno de mil , & quinhentos , & 
íeíTenta , & dous o rertunciou nefte efclarecido Princi­
pe , o qual elle aceptou com muito amor do ferui^o 
de Déos , & del Rei feu fobrinho. Podera nefte capi­
tulo alargar mais o eftillo , mas como a perfeita gloria 
dos liomés íe nam pode dar remate, íenao depois que 
Ihe faltam as occaíioens de bem & do mal fazer, que 
he quando tem acabado o curfo dos trabalhos deíle 
mundo, remeto o mais deíle negocio aos que depois 
de feu falecimento tomarem a cargo efcreuer por ex-
íenfo todo o proceíTo de fuá vida , & tambem aquei-
les que compoferem a Chronica del Rei dom Sebaíliam 
feú fobrinho , onde como em feu proprio lugar fe po­
de ra com mor licenca dizer o modo , & maneira com 
que gouernou o tempo que Ihe couber nefte tao tra­
balhofo cargo, no qual Déos por fuá infinita miíericor-
dia Ihe queria dar o lume dagoa da fuá graga pera o 
feruir com bem, & acrecentamento do eftado dacoroá 
deftes regnos. 
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C A P I T U L O X X V I I I . 

D e como Patecatir renouou a guerra depoh da partida de 
Afonfo Dalbuquerque ^ & do que mais pajjou ate o def-

baratar Fernao perez dandrade y & fe i r pera a Iaoay 
& dmtras particularidades, <¿r tornada de Anto­

nio dabreu da v i aje m de Maluco x (¿^ Banda,. 

S mais dos Mouros , & Gentíos de Malaca , que 
tinham a noffa parre , poíerao toucas pretas em 

lugar de do , pella partida de Afoníb dalbuquerque , & 
defefperados de fe poderem , nem elles , nem os Portu-
guefes defender dos imigos , andauam como homens paf-
mados , ao quai medo fe Ihes acrecenrou nouas fallas , 
que fe efpalharao de ho Lafamane ter fuá frota junta na 
rio de JMuar, co«l tencam de vir cometer a noíTa. Se-
meadas ellas nouas , cuidando Fernao perez que era afíî  
o foi bufcar , oque fabendo Patecatir, veo de noite fo-
bre hüa barcada , que .eftaua em guarda da noíTa, tran-
queira 5 de que ^ra capitam Afoníbx chainho ( que alli 
morreo), & a leuou com todolos outros que nella ef-
tauao. Ao ou.tro dia que iílo acontece© , entrou Fernam 
peres no porto , por nam. adiar o Lafamane , nem no­
uas delíe., & contra parecer dalguns foi logo commeter 
a tranqueira de Patecatir, elle por mar., Afonfo peífoa 
por térra de longo da praia , com- mil ^ Se quinhentos 
piacs Malabares , & MaUiios , & alguns befteíros Por-
tuguefes , & fendo ja junto delia ^ mandou a George bo-
teiho de pombal , que era hum dos capitaens , que hiáo 
uos bateis, que fe adiantaíTe ^ & a foífe commeter, & 
que elle Ihe iría ñas coilas., George botelho o fez affi, 
mas era cliegando foi bem íeruido de hum camello que 
os imigos tomaram na barcada , que eftaua afíentado na 
porta da tranqueira & em guarda della , & da porta obra 
de cem mouros , com tudo nao deixou de acomrneter,. 
no que eílando chegaraó , Fernao perez por mar , & 
Afonfo peííoa por térra com cuja vinda defempararad as 

mou-

UNED



del Reí dom Emanuel. 149 
mouros a porta , & a tranqueira foi entrada , & porque 
fe nam dcfmandaíle a nofía gente a roubar , Fcrnam perez, 
Ihe mandou logo recolher o camello em hum dos bateis, 
de que acharao o cepo cheo de fangue frefco que era 
do condeftabre da barcaca que tomaram, a quem Pate-
catir mandara íbbrelle cortar a cabeca , por nao querer 
tirar contra os que hiam coiti Fernam perez. Andando 
aíli todos occupados empoerfogo, & recolher o camel­
lo , & outra aríeliiaria que acharao na tranqueira & al-
güs embarazados no roubar , aparecerao obra de quatro 
centos mouros com tres Elephantes diante de íi acaftel-
lados , com vinte frecheiros em cada caftello , George 
botelho j que fe achou mais perto defta gente , fez cor-
po com a fuá, dizendolhes que nam curaíTem de dar em 
hum dos Elephantes , que íe adiantara dos outros, fe-
nam no que o regia , o que aíft fezerao leuandoo com 
as lancas de fobre o pefcogo do Elephante ? donde o 
guiaua , o qual ficando femregedor fe atraflbu na praia, 
deixandoíFe eftar quedo > o que vendo o condeftabre do 
batel de George botelho , Ihe tirou com hum arcabuz 
com que ihe deu no coragam , de que logo caio mor-
to. Os que hiáo nos outros dous Elephantes , vendo efte 
morto , voltaram pera tras & o meímo fezeram os mou­
ros que com elies vinham , de que os noíTos mataram 
alguns , porque os demais fe meteram per huns ef-
teiros de que alli a muiíos , onde fe faluarara , que por 
a térra fer aiagadica , Fernam perez os nam quis mais 
feguir, dando logo licenca a todos que com clles foram 
Chriíláos3Mouros, & Gentíos,que roubaílem muiros nauios 
que alli eftauam, a que chamaó Gudoens , em que acha-
ram tanto crauo , noz y maca, fandallo, e outras mer-
cadorias que nam abaftaram rodos pera leuar tudo , pel­
lo que mandaram chamar o pouo de Malaca que viefle 
recolher 5 o mais do defpojo que elíes deixauam. Rou-
bada a pouoa^am , e Gudoens", & queimada a mor par­
te de tudo com a tranqueira Fer na 6 perez fe tornou a 
cidade , fem Patecatir ouíar de íair a elle , o qual fe 
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mudou logo pera huma enfeada huma legoa abaixo dallí, 
contra o cabo Radiado , onde fe fortaieceo de tranquei-
ras , palicadas , & fofados , com cuja ida o pono de Ma­
laca ficou dcfatemorizado & os nodos muiro mais acre­
ditados que dantes. Auida efta vitoria , dahi a poneos 
dias foi Fernam perez cometer o lugar , onde £e Pate-
catir fezera forte , de que ganhou a primeira tranquei-
ra , de quatro que eram , mandandolhe logo poer fogo, 
& algumas lancharas que ahi eftauam , ao que acudiram 
tantos dos de Patecatir , & doutros que Ihe tinha man­
dado o Principe que fe dezia de Malaca , que forao conf-
trangidos os noílos a fe recolherem aos bateis. No qual 
negocio ouue tanto defeoncerto , que os imigos feri-
ram muitos delles , entre, os quaes foram Fernam perez, 
& Pero de faria & mataram doze, de que os conheci-
dos foram Rui daraujo , Chriftouam pacheco , Chriftouam 
maícarenhas, George garces , & Antonio dazeuedo , & 
aiguns malabares , & Malaios que com elles foram do 
que Patecatir fícou mui foberbo auifando logo deíla vi-
éloria o Principe , que na mefma hora mandou recado 
ao Laíamane, que eftaua com fuá frota no rio de Muar, 
que faiífe fora , & toma (Te o porto da cidade , fem nelle 
deixar entrar, nem fair vela nenhuma , & as tomaífe to­
das como de imigos , & fauoreceíle os Reis de Dargüim, 
& Dujentana contra os Portuguefes , & feus aliados. Fer­
nam perez fabendo que eftaua o Lafamane no rio de Mu­
ar o foi cometer entre os quaes houue hua braua , & 
cruel peleja, que durou de hum dia ate o outro , por­
que os mais eram laos, que fam muito valentes homens, 
mas em fiftí elles forao conftrangidos fogir , & varar feus 
nauios em térra , acolhendoíe pera o íertam , aos quaes 
Fernam perez mandou poer fogo, de que arderao mui­
tos , & fe tornou viítoriofo pera cidade , onde naquel-
la fazam chegarao trez naos , que Afonfo dalbuquerqué 
mandaua da India com gente de guerra , & officiaes car-
pinteiros , & ferreiros , municoens , & outras coüfas ne-
ceíTarias pera fortaleza, & pera fe fazerem feis galles. 
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Deílas tres naos era capitam Franc i íco de me l lo , o Ga-
lego , os outros que vinhao debaixo da fuá bandeira e-
ram George de B r i t o , & Mar t i n guedez , & pera Pa-
trao da ribeira Fcrnam tr igo. Neíle te rapo auiaem M a ­
laca grande falta de rnantimentos , pelo que determinou 
Fcrnam perez de fe- i r ao eRreito de Cincapura por on­
de naquelle mes , que era de Setembro , paílauam jun -
gos carregados delles , pera diuerfas partes , dos quaes 
tomou hum de Patecarir no canal de Sabara , era que 
achou muiros , & por a neceilidade fer grande , & elle ef-
tar ferido , mandou depois de fer era Malaca Lopo da-
zeuedo & George botelho a Cincapura , onde toma rara 
tres jungos de Patecarir , carregados de mantimentos , & 
aífi fo rara tantos na cidade que íornou tudo a feu pre-
co : mns Patecarir cora rodólos feus , per falta deíles 
quatro jungos padeciao grande fome , do que certifica­
do Rui de Briro patallira , ordenou que foífe Fernam 
perez fobrelle , pera que o acabaffe de desbararar. Fi lan­
do os negocios ncíles termos , chegou Gómez da cunha 
de Pegü cora hura jungo carregado de mantimentos , 
que la fora per mandado de Afonfo dalbuquerque , & 
deixaua aífentadas pazes com 0 Rei . E aífi chegou A n ­
tonio de miranda do regno de Siara , onde o tambem 
mandara Afonfo dalbuquerque por embaixador, a quem 
el Rei fez muirá honrra , & multas merces , com que 
tornou raui fuisfeito. P relies a armada, Fernao perez foi 
comerer a pouoscam em que Patecarir eílaua ao que man­
dou diante George Botelho , & Pero Peííba , que como 
esforcados caualleiros enrraram a primeira tranqueira , 

outras duas com tanto impero que desbarataran! de 
todo os imigos , com morrerem muiros , & de quatro 
Elephantes que trouxeram a pelleja , matou Francifco 
machado hum , & tomaram outro. Patecarir fugio com 
fuá molher, fogra , & criados para hum lugar em que 
tinha alguns nauios , era que íe foi pera laoa , do que 
o Principe que fe dezia de Malaca foi muí rrifle , & 
com medo fe foi pera i i l ia de Bintao , com fuá molher, 
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& filhos , donde vinha alguas vezes viíltar ( com o fron-
teíro ) fuas térras, & mandón o Lafamana fazer faltos 
ñas dos que erao noííos amigos. Lancado Patecaíir fb-
ra da térra Fernam perez o íeguio iogo pera fe Ihe atraueí-
íar no caminho , mas antes que ciiegaíTe ao eftreito de Cin-
capura era ja paífado , & o Laíamane que ahi andana 9 
fabendo que vinha a noífa frota fe acolheo. Pelo que 
Fernao perez , por aiii nam ter mais que fazer íe veo 
a Malaca , onde achou Antonio dabreu , que per man­
dado deAfonfo Dalbuquerque fora defcobrir as ilhas de 
Banda , & Maluco , o qual por Ihe o tempo fer con-
trairo nao paíTou da ilha Damboino , que he junto das 
de Maluco , donde trouxera alguna crauo , & dalli fe 
partió com Simao Afonfo pera as ilhas de Banda que 
íao cinco , habitadas de Mouros, & Gentios ñas tres das 
quaes naíce a noz mofeada, & mâ a em huma aruore 
que dizem que fe parece a frol della com a dos peíliguei-
ros & a aruore com os loureiros , de que das nozes 
dao fete quintaes per hum de majas. O Rei deftas ilhas 
nam obedece a ninguem , a gente he feroz, & faluagem, & 
pouco polida algumas vezes fe gouernao pellos mais velhos 
da prouincia , porque foípendem o Rei íe nam faz o que 
deue. E quanto a Francifco ferram , elle paííou adiante, 
& com temporal fe perdeo junto de huma das ilhas de 
Maluco , que fe chama Terhate a qual foi ter no batel 
com alguns que fe com elle faluaram , onde Ihe el Rei fez 
muito gafalhado, & honrra , & partió com elle tanto 
de fuá fazenda que ficou daííento na térra. 
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C A P I T U L O XXIX. 

X)e como dom Garda de noronha, George de meloperetra^ 
& Garcia de fouja chegaram a Cochim \ & Afonfo daU . 
buquerque je partió pera Goa , do que no caminho 
fez j ate la chegar, <ÍT por cerco a villa de Be-

najtarim. 

A Tras ííca dito como dom Garcia de noronha que 
partirá de Portugal no anno de M . D. xi. com 

feis naos inuernara em Mojarabique , onde vierao ter 
com elle George de mello pereira , & Garcia de foufa 
que no anno feguinte de M . D. xii. no mes de Margo 
partiram do regno , George de mello por capitam de 
oito naos , & Garcia de foufa de quatro em que hiam 
mais de dous mil homens , os quaes capitaens todos tres 
juntos chegaram a Cochim , a vinte dias Dagollo, com 
cuja vinda foi Afonfo Dalbuquerque muí ledo por ja 
ter gente pera poder ir a Goa commeter a villa de Be-
naílanm. Polo que fez logo preíles huma armada de xvj 
velas , em que leuou os mais Portuguefes que pode ajun-
tar , & huma boa companhia de Malabares , & Cana-
rins , com a qual fe partió a dez de Septembro do mef-
mo anno de M . D. xii pera Cananor, leñando coníigo 
dom Garcia de noronha , que era feu fobrinho , & Pe­
ro mafcarenhas que fe Ihe pera iíío offereceo pofto que 
eftiueífe em poíTe da capitanía de Cochim, dizendolhe 
que nam ficaria alli , indo elle a hum feito tam honr-
rofo , como era tomar Benaftarim. Chegado Afonfo dal-
büquerque a Cananor meteo de poíTe da fortaleza Ge­
orge de mello pereira , que della vinha prouido de Por­
tugal , & afoííegou algumas defauen̂ as que auia entre 
os noíTos, & os mouros mercadores da térra , acerca 
de feus tratos, o que aflentado fe partió para Baticala, 
onde em chegando mandou dizer a Damechati, gouer-
nador da cidade que Ihe mandaíTe entregar hua nao que 
allí eílaua em Calecut, que era do mouro que compra-

Tom, I L V ra 

UNED



££4 Tere eirá Parte da Chronica 
ra Simao rangel , qüe fe chamaua Mafamede mazarí, 
o que logo fez , a qual com a carga que tinha , que 
era de muirás efpeciarias, rtiandou a Cochim. Alli veo 
ter com Afonfo Dalbuquerque hum ludeu Hifpanhol que 
moraua no Gairo , & ihe deu cartas de cinco Portugue-
fes que eftauao captiuos em Adem , que foram do Bar-
gantim que fe perdeo da armada de Duarte de lemos, 
de que era capitam Gregorio da quadra , como íica di­
to , em que o auifauam de como o Soldam de Babilo­
nia mandava fazer huma fortaleza na boca do mar de 
Arabia, & muita gente pera mandar fobre Adem. Dalli 
fe fol Afonfo dalbuquerque a Onor, onde achou outro 
ludeu , natural da cidade de Beja , que auia poucO que 
partirá do Cairo, & ihe affirmou as mefmas nouas que 
Ihe dera o outro , aconfelhandoo ambos que deuia de 
ir tomar Adem , antes que o Soidam mandaífé fobre el­
la, & que podia fer que o Rei fe Ihe entregaíTe mui 
fácilmente , por quanto eftaua de quebra com o Soidam 
por Ihe nao querer entregar aquella cidade , fobelloque 
ouuera antrelles recados aíTaz efcandalofos. Eftando ain-
da Afonfo dalbuquerque em Onor , veo ter com 
elle Melrrao j de quem foube que mandaua o CJabaim 
dalcam xx mil homens em focorro de Benaftarim , acon­
felhandoo que fe apreíTaífe porchegar a Goa antes que 
eíla gente vieííé porque depois tetia grande trabalho em 
guardar a Hha , como em tomar a villa. Pelo que fem 
mais fperar ? partió dalli pera Goa, onde em chegandd 
per coníelho & parecer , affi dos que confígo leuaüa , 
como dos que eílaüao na cidade , mandou logo cercar 
Benaftarim pela banda do mar , no que ouue grande re-
fiftencia. Com nido a villa foi cercada per aquella parte 
com duas naos groífas , outros nauios , em que hiam Pe­
ro da fon leca , Vicente dalbuquerque Antonio rapólo, 
TriftaÓ de miranda , García de fcufa j & lóam gomez 
daicunha cheira dinheiro , indo p^r capitao de to­
dos Ayres da fvlua , as quaes velas foram aííaz mal­
tratabas, dos quaes eftauam na iiha com tiros da artel ba­

ria , 
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ría , & forao cada vez mais , fe o condeíhbre da nao 
de Afonfo dalbuquerque com o pelouro de huma fphe-
ra , nao quebrara em pedamos o camello que fora noflb, 
de quem os imigos fe feruiam mais que de nenhuma ou-
tra peca. Depois deíles nauios terem cercada a villa pe-
Ja banda do mar , que era o mais importante , porque 
Ihe tolhiáo daíji hos mantimentos que Ihe vinhao do fer-
tao em barcos Afonfo Dalbuquerque fe foi a cidade de 
Goa pera por térra vir logo poer cerco a efta villa de 
Benaliarim , donde ao outro dia fahio Rocalcad como-
bra de duzentos , & cincoenta de cauallo , & muita gen­
te de pe j com que chegou ate as duas aruores , ao que 
acudiram dom García, Emanuel de lacerda , Pero maf-
carenhas & Lopo vaz de fam paio , & com elle? loam 
fidalgo , & Rui goncaluez de caminha capitaens de qua-
tro mil homens da ordenanca , & alguns Malabares , 
& Canarins , com cuja vinda Roqalcáo fe efeoou dos 
íeus fogindo .peravilla , aos quais feguindo os noílbs o 
alcance os íeuaram ate as portas della , dos quaes os pri-
meiros que chegaram foram Lopo vaz de fam paio & 
Pero mafcarenhas , que com o impeto com que hiam co-
meteram fobir o muro, per piques , & tras elles oútros 
que Ibes chegaram ñas coilas , mas os que eílauao de ci-
mâ  os feruiao de pedras , fetas , laucas de arremeíío', & 
efpingardadas , de maneira que Iho eftoruaram , com fe-
rirem muitos & matarem algus, de que os conhecidos 
que raorreram nefte combate , foram Diogo correa , ca-
pitaó que fora de Canano.r, & George Nunez de leam? 
& Martim de meílo, de feridos ouue mais de cento , 
& cincoenta aífi da banda do mar. como da térra em queeri-
traram Lopo vaz de íampaio de tres frechadas , Rui gal-
uáo , Pero dalbuquerque. George da íyIua,Pero correa,Io-
am delgado, Rui Goncaluez, Diogo fernandez de Beja, 
Emanuel de foufa , & Emanuel de lacerda que derruba-
ram do cauallo com hum penedo com que de cima do 
muro Ihe deram na cabera , & o ouuerao de matar com 
cutres tiros fe Ihe nam acudirá dom loam dê a , que o 
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aleuantou , & arredou do muro. Dos imigos foram tam-
bem muiros feridos , & como íe depois loube morreram 
mais de cento , & fe Afoníb dalbuquerque nao acudi­
rá a efte negocio, ate chegar junto da villa, & fez era 
retirar os noííos mataram os imigos muiros delles , por­
que eílauam tam acefos em querer fobir por piques ao 
muro que fem fuá vinda nao ouuera quem os dalü t i ­
rara. Recolhido Afonfo dalbuquerque pera a cidade com 
a mais gente que faira a elle rebate, fe fez preíles dalli 
a dous dias , pera ir per térra cercar Benaftarim , le-
uando configo tres mil foldados Portuguefes afora Mala­
bares , & Canarins. As peíloas de calidade de que fe po­
de faber o nome que foram a elle cerco af¿ra os que 
ja eílauao no mar eram dom García de noronha , do ni 
loam de lima , Pero mafcarenhas , Emanuel de iacerda^ 
Simao dandrade , dom loao defa , Diogo mendes de vaf-
cogonceilos, George da fylueira , Lopo vaz de lampaio, 
Pero dalbuquerque, Diogo fernandez de Beja , Francif-
co pereira peítana , Gaípar pereira , George dalbuquer­
que, Fernam Gómez de lemos , Duarte de mello, Hie-
ronymo de fouía , Antonio de faldanha, Rui galuao, 
Antonio de ía , Francifco pereira de berredo , Gonzalo 
pereira , Antonio ferreira fogaca , & Diogo fernandez 
de faria Adail de Goa , Henrrique homem , Rui gon-
§aluez , & loam fidalgo , todos tres capitaes da ordenan­
za , & outros muitos homens nobres , alem dos que fi-
carao era guarda da cidade , & por capitaens dos Casa-
rins , & Malabares , & Chrifna , & Ralubranco, Diaate 
de toda agente hia a artelharia , mantas, & outros en-
genhos para abalrroarem a villa de que Emanuel de fou­
ía tauares hia encarregado , com efta companhia chegou 
Afonfo dalbuquerque de noite a Benaftarim, & na mef-
ma affentou feu arraial. 

'oh r>fub •olí '-oap moD obonw múfl mno o > rV * 
í d n 5 en níL'.u» . . . o 
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C A P I T U L O XXX. 

E?n que je trata de como Afonjo dalbuqucrque combateo a 
•villa de Benaflarim , ¿ 7 " a ouue por concertó , e da 

ji if l l^a que mandou fazer nos arrenegados que andavam 
com Roe ale am L ¿7° de como 'mandou dom Garda de no-
ronha a Cochim fazer a carga das naos que auiam de 
i r pera o regno, & dos emhaixadores que Ihe vieram, 
¿7° defpachou , ¿7° á 0 do embaixador do Emperador da 
Eíhiopia , ¿7° áp'i do Ahext , morte do Camorij , CT* 

doutras particularidades ate fe part i r pera Adem. 

Ercada a villa de Benaílarim , logo pola manhá 
comejou de jugar a noíla artilharia , ao que os imi-

gos refpondiao com a fuá , que tinhao muita , & mui 
boa , com que faziam mais mal no arraial , do que re-
cebiam , porque os baluartes que tinhao na frontaria das 
noflas eftancias eram mocicos , & o muro entulhado ate 
as ameas , & fe nao forao dous quartaos cora que Ihe 
tirauaa do campo , & deitauao tantas peoras dentro que 
os faziao muitas vezes afaílar das barreiras , a lúa arte-
Iharia fezera mais mal do que ja tinha feito , os nauios, 
pofío que da banda do mar podeííem fazer pouco dan-
no com a artelharia , com tudo em quanto a da térra 
jugaua , faziam ho mefmo , no que fe continuaua todo-
jos dias , mas a guerra principal , que ja tinha feita a 
frota a villa , era terlke vedados os mantimentos que 
Ihe vinham per mar da térra firme , pelo que Rocalcam, 
tendo delies muita neceíEdade , determinou de dar no ar­
raial , & ver fe de fobrefalto podia desbaratar Afonfo 
dalbuquerqae , affi que huma noite no quarto dalua man­
dón huma íomma de gente fora da villa , ficando elle 
a porta, a qual com multo esforco commeteo a eílan-
cia onde eílaua Emanuel de foufa tauares que em len-
tindo os imigos acudía fazendoos deter com milito ef-
forjo , mas como elles foílem muitos , & logo dos pri-
meiros golpes o feriílem , foi . conílrangido recolherííe 

pou-
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mí Tciceira Parte da Chronica 
pouco a pouco íeguindoo os imigos ate chegarem a dom 
García, que íhe ja vinha focorrer , por eílar mais per-
to que nenhum dos outros capitaens , mas ñera ifto a-
proueitou , porque elles com a furia que traziáo feze-
rao tornar pera tras dom García , & o defbaratarao , 
íe Jhe Pero mafcarenhas nao acudirá com a gente da or-
denanca , onde fe trauou huma crua pelleja, ate virem 
as inaos , & fe ferirem com as adagas , & punhaes mas 
erri fim forao conftrangldos de fe recolher , íem nenhum 
delles perigar. Vendo Afonío dalbuquerque o danno que 
podía receber dos ímlgos fe íaiíTem mais vezes , do mo-
do que o tínháo ja feito , mandou fazer hüa tranquei-
ra para mor íeguranca do arraial, com que o afíegurou 
de maneira que Rocalcáo peirdendo de rodo a íperan^a 
de poder defender a villa Ihe mandou pedir tregoas , 
ñas quaes .fe aílentou pelos depurados , que Rojalcáo 
entregafíe os Chríílaos arrenegados que íe iangarao com 
os mouros , com condicao que Afonfo dalbuquerque Ihes 
deffe a vida , & que enrregaífe a carauella , & carauelláo 
q fe tomaram no paíTo dejNoroa, quando a ilha fora enrrada 
dos. imigos, & que entregalTe a villa cóm todollos caual-
los que nella eftauao , com foda a arrelharia , muniqo-
eris. de guerra , & fuftalha que tinha na ilha , & fe faiííe 
com rodólos que com elle quifeííem ir , falúas peííoas, 
& bens , mas Rocalcáo j por fer contra fuá leí a en­
trega que fe auia de fazer dos arrenegados íe paífou fe-
cretamente de noite a térra firme , pera fe entregarem 
fem o elle ver os quais os capitaens que ficarao na vil-
Ja entregaram a Sebaftiao Rodríguez , que depois foi eí-
criuao damoeda da cidade de Lisboa , que com elle íkio 
da villa as duas horas depois da mea noire, & os rrou-
xc a Afonfo dalbuquerque , que-os mandou; poer a bom 
recado , & logo em amanhecendo enrrou na villa , dei-
xando ir rodólos que nella eítauao diuremente' pera tér­
ra firme, com o que quiferam leuar de íuas fazendas, 
dandolhes todo o auiainento neceffarlo para pafíarem & 
fe irem pera Rocalcáo 3 que¡ logo aífentou feu arraial 

na 
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na térra firme, defronte da villa de Benaílarim , o que 
feito , & ordenadas as coufas q cumpriao para guarda 
& defeníam da vilia , Afonfo dalbuquerque fe foi a ci-
dade de Goa , onde mandou fazer execû am nos arrene­
gados , guardandolhes as vidas , como fícara afíentado 
nos concertos das pazes , mas por excmplo dourros nao 
fazerem o que eftes fezerao , Ihes mandou com pregao 
cortar as orelhas narizes , &: as maos direitas, & os 
dedos polegares das cfquerdas. Acabadas eftas coufas , 
por cafo de outras muirás que Afonfo dalbuquerque t i -
nha que fazer em Goa , nao pode ir a Cochim deípa-
char a armada que auia dir pera o regno , ao que man­
dou dom Garcia de noronha feu fobrinho , dandolhe re­
gimentó , que depois que foffem concertados alguns na-
«ios que configo leuaua , & com outros que la acha-
ria j andaffe fobella barra de Calecut , pera que nao faif-
fem as naos de Meca, que ahi eílauam a carga. E por­
que fe o trato de Goa nao perdeffe , mandou Garcia de 
fouía com alguns navios correr ate a coíhi de Chaul , 
pera fazer arribar a ilha todalas naos que trouxeffem 
cauallos , com a qual mercadoria el Rei de Nárfmga , 
& o Ĉ abaim dalcam ficauam fugeiros a mandarem allí 
feus feitores comprar aquelles cauallos , porque os nao 
podiao aner doutra parre fendo o trato deiles affentado 
em Goa & aos que a iífo mandou deu recado , que da 
fuá parte dixeffem aos íenhorios das naos que os fran-
t̂ ueaua de muirá parre dos direitos que fohiáo pagar ao 
Ciábalo, & a feu filho , o Cabaim dalcao , o q foi can­
ia de virem muiros mais cauallos a Goa dos q íoiam 
vir , & muiros mais mercadofes, & mercadorks d as que 
antes Bilí vinhao. Nefte rempo cliegou hum embaixador 
del Rei de Vegapor a Goa, por quem ei Rei llie man-
dauâ  íeffenta cuberras de cauallos com fuas colas , & 
tefteiras , & xxv. fellas com fuas guarnicoens rudo mul­
to primo , & bem acabado , pelo qual embaixador man­
dou dizer a Afonfo dalbuquerque que defejaua ter com 
elle paz & perpetua amizade, Se íeruir el Rei de Por­

tugal , 
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tugal, como feu vaffallo, & por feu feruico fazer guerra ao 
Cabaira dalcao , quando a com elle tiueffe, & dar ro­
dólos mantimentos que fe ouueíTem miíler em Goa , & 
que quería arrendar as tanadarias da térra firme, & dar 
por ellas tanto quanto daua Melrrao pedindolhe que 
podeííe cada anno tirar da cidade trezentos cauallos por 
feu dinheiro , o que Ihe Afonfo Dalhuquerque conce-
deo, por defejar multo fuá amízade , & ao embaixador 
fez muitas merces , & a el Rei mandou hum prefente 
per Gafpar chanoca , que tambem mandaua a el Rei de 
Naríinga , pedirihe a cidade deBaticala por de todo ficar 
o trato dos cauallos em Goa. O qual Gafpar chanoca 
fora ja outra vez a Naríinga como íica dito , & tornou 
fendo Afonfo daibuquerque em Malaca , & hum embai­
xador que el Rei de Narfínga mandaua com hum pre­
fente a el Rei dom Emanuel, por nao athar Afonfo dai­
buquerque fe tornou pera Naríinga , pelo qual refpeito 
de auer a cidade de Baticala tornou a mandar la outra 
vez Gafpar chanoca. No mefmo tempo mandou o Ĉ a-
baim dalcao dous embaixadores a Afonfo daibuquerque 
pedindolhe paz , & iicen^a para poder comprar dos ca­
uallos que vieílem a Goa , os que ouueífe mifter aos quaes 
embaixadores fez muita honra , & merce , & mandou com 
elles Diogo fernandez de faria Adail de Goa , pera af-
fentar os tratos das pazes com o CJabaim dalcam. Che-
gou logo dahi a poucos dias a Goa huma nao que M i -
liquiaz mandaua carregada de mantimentos a Afonfo Dai­
buquerque , & nella hum meífageiro per quem o man­
daua vi fita r , & dar o prol fâ a da tomada de Malaca, 
pelo qual meífageiro , que logo defpachou mandou hum 
prefente a Miliquiaz, & com efte defpachou hum em­
baixador del Rei de Cámbala que auia fete mefes que 
andaua com elle , o qual viera ter a Goa com os cap­
rinos que eítauam em Cámbala que Ihe el Rei manda­
ra com hum prefente, o que fez para aíTegurar o trato 
dos do feu regno pera Malaca , que he huma das mo­
res rendas que tem , por cafo dos grandes direitos que 
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í h e pngao do que leuam pera Malaca , & de la trazem. 
Com eñe embaixador de Cambaia mandou Afonfo Dal-
buquerque Triftao de gá , com algüs apontamentos pe­
ra el Rei , de que o principal ponto era pedir fortale­
za em Dio. Depois da partida deftes embaixadores veo 
recado a Áfonfo dalbuquerque de hum embaixador do 
Emperador da Ethiopia Rei do Abexi , de como o t i -
nha prefo o tanadar de Dabul , pedindolhe que o fezef-
fe foltar , por qüanto vinha pera com fuá embaixada ir 
a el Rei de Portugal, a quem o Emperador do Abexi 
o mandaua. Efte recado "Ihe deu Efteuao de freitas que 
vinha de Dabul. O que fabido logo Afonfo Dalbuquer­
que defpachou hum Catur a Garcia de foufa que anda-
ua em guarda daquel/a cofta , pera pedir efte embaixa­
dor ao Tanadar5 o qualihe elle entregou pacificamente, 
& o mádou a Goa , onde Afonío dalbuquerque recebeo 
com cruzes , prociflao & paleo , huma Cruz feita do le-
nho da Vera Cruz, que trazia pera el Rei dom Ema­
nuel , com a qual prociííam o leuou a Egreja , dando 
grabas a Déos de ver embaixador Chriftáo , de tam alon­
gadas prouincias, mandado por hum tam poderofo Rei, & 
fenhor , pera com feus recados ir a Portugal a tratar 
amizade com el Rei dom Emanuel , o qual embaixador 
per nome Matheus 5 & outro del Rei de Ormuz Afonfo 
dalbuquerque defpachou logo para Cochim mandando-
Ihes dar embarca^áo na nao de Bernaldim freiré que era 
huma das milhores da frota que entáo partió pera o 
regno do qual Matheus, & da fuílancia de fuá embai­
xada , & da fe crenca , & coftumes daquella gente Abe-
xim fe dirá ao diante , & aííi do a que veo o embai­
xador del Rei de Ormuz. E tornando a dom Garcia de 
noronha , elle em paíTando pela barra de Calecut , dei-
xou alli algus nauios pera guardarem a coila pera o que 
de Cochim logo mandou outros , & dando ordeni acar-^ 
ga das naos que auiam de ir pera o regno, Ihe deráo 
hua carta de Naubeadarim , Principe de Calecut, em que 
Ihe efcreuia que fe Afonfo dalbuquerque quiíeíle fazer 
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paz com el Rei , que elle feria diífo o mediaíreiro, & 
íaria tanto , que Ihe deixafle fazer fortaleza em qualquer 
parte' da cidade que quifefle , ao que Ihe Felpondeo , que 
-fem auifar diíío a Aronfo dalbuquerque fe nam atreuía 
a Ihe prometer nada , a quem logo defpachou hum mef-
fageiro , do qual recado Afonío dalbuquerque foi mui 
ledo , & ihe reípondeo , que dandolhe el Rei de Cale-
cut feguranca pera fazer a fortaleza , affentaíTe as pazes 
do que fe logo fezerao capitula^oens aííinadas , & aífei-
ladas folemnemente de huma , & da outra parte. O que 
feito dom Garcia íe partió de Cochim , & chegou a 
Goa , a dez de Feuereiro , donde Afonío dalbuquerque 
depois de ver as capituíagoens logo mandón Franciíco 
nogueira , & Gonzalo nogueira , & Goncalo mendez s 
que fora feitor de Cananor , pera fazerem a fortaleza, 
& por meílre da obra Thomas fernandez encommendan-
dolhes que foííe onde eftaua o Cerame del Rei , & elle 
fe fez preítes pera ir fobre Adem , & dahi ao mar de 
Arabia , pera onde partió no mes de Marco de M . D. 
siii ^ deixando por capitam de Goa Pero mafcarenhas , 
& a Cochim mandou George Dalbuquerque com o mef-
mo cargos O qual Afonfo dalbuquerque deixaremos fe-
guir íua viagem , com deixar toda a térra do Malabar 
pacifica pera entretanto contarmos o que no anno de 
mil , & quinhentos , e doze , & nefte de M . D. xiii , 
aconteceo , aíli em Africa , como no regno , & em Ma­
laca. 

C A P I T U L O X X X I . 

. De como dom Duarte de menefes capitam de Tánger 
desbaratou Barra xa , & Almandarim* 

N Efte anno de M . D. xii. no mes de lunho fairam 
Barraxa j alcaide de Xexuam , & Almandarim A l ­

caide de Tetuam com gente de cauallo , & de pe , pe­
ra darem nos Mouros que eílauao de pazes com nofeo, 
& ihes queímarem os paes que tinham entad ñas eiras 
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em fafcaés pera debulharem , com a qual cotnpauhik, 
que eram mais de oitocentos de cauallo , & á<ms miH 
de pe, em que auia muitos-cfpingardeiros , & beftei-
ros correráo o campo Darzilla , fazendo todo o eftra* 
go que poderam , tomando feu caminho daili pera Tan* 
ger. Eftas nouas trouxerao a dom Duarte dous homens 
de cauallo Darzilla , que chegarao ja de noíte o que 
fabido mandou logo ajuntar os fronteiros , & principa4-
es da cidade , pera tomar coníelho fobello que auia de 
fazer o qual foi , que mandaíle fora corredores pera to­
ma re m algum Mouro , & íaberem quanta gente era ̂  
& fe vinham a poer cerco. Mas os Mouros nao fpera-
ráo tanto, porque antes do confelho fer acabado, os 
que roldauáo raandaráo dizer a dom Duarte que ja e-
ram chegados , & tinháo poílo fogo as eiras que eftâ -
nao junto da cidade , o qual fe ateou tanto , & tam de 
fubito , que dos muitos fe enxergaua que era gente de 
pe a que o punha. Eíla noite toda fe paííou era ter boa 
vigia , & fe cada hura fazer preftes , ou pera defender 
a cidade fe Ihe poíTeflem cerco , ou pera íair ao cam­
po bufear os imigos , fegundo o recado que trouxefem 
os efeutas , dos quaes , que tornarem no romper dal-
ua , foube dom Duarte ( que os eftaua efperando fora 
da cidade ) como os de cauallo jaziam junto com os 
fachos , & que a companhia Ihes parecía gente groíla; 
que devia de olhar quam pouca era a fuá , & nam qui-
ieííe commeter coufa de que íaiííe com deshonra.Mas dom 
Duarte parecendolhe quemuito maior feria tornar para a 
cidade paíTbu adiante com duzentos de cauallo , & ate tre-
zentos de pe,Gaminhando pera onde os Mouros de cauallo 
eftauáo,aos quaes em vendo os noíTos fe fezeram atrás , & 
feñdo a mea legoa da cidade voltaráo , pondofle em íom 
de batalha mui creípos dando grandes gritas. Mas Bar-
raxa dixe aos que eftauao a par delle , que oihafle ca* 
da hum bem o que fazia, que nao era aquella a gen­
te que íe auia de vencer cbzn gritas fe nao com armas, 
& multo esforgo, o qual Ihes pedia que tiueííem to-
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dos , que Ihes certificaua que o auiao dauer bem mif-
ter, & em dlzendo ifto aballou com a fuá gente con­
tra os da companhia do Adail Pero leitao que dom DLi­
arte mandara de noite com fefíenta de cauaílo , entre os 
quaes fe come^ou logo huma braua pelleja , de que os 
noíTos leuauao o peor , mas íabendo dom Duarte quao 
esforzado caualleiro era Pero leitao , íe deixou ir de 
vagar , pera com mor íua auantajem commeter os Mou-
ros. Nos quaes deu para huma ilharga com a gente de 
cauallo , Se pella outra com a gente de pe em fuá or­
denanza , de maneira que depois da peleja durar per ef-
paco de mais de hua hora, os Mouros de cauallo co-
me^arao daflosar, que os de pe fe nam acharao nefte 
recontro, porque andauam efpalhados pelo campo ̂  fa-
zendo o danno que podiam. Vendoíle eftes de cauallo 
em aperto ho primeiro que fe deímandou ,, & comecoia 
de fugir foi Almandarim com cento de cauallo , o qual 
o Adail feguio ate nam ficarem com elle mais de cin­
co , que os outros fembarcaram com a gente de pe dos 
Mouros, que fe ifto nao fora elle prendera Almanda­
rim , ou o matara. Barraxa que andaua mais metido na 
for^a da batalha, vendo o que Almandarim tinha fei* 
to íe comedón de retraer em boa ordera , feguindolhe 
dom Duarte o alcance tres legoas ate o meter per huns 
paífos eñreitos de huma ^erra, donde fe tornou cora 
íua gente , recoíhendo o campo , em que mataram mais 
de feiscentos Mouros , afíi dos de pe como de caua]lo> 
trouxeráo captiuos duzentos , & corenta entre os quaes 
foi o Adail do alcaide Almandarim , & o Alférez de 
Barraxa, & outros caualleiros , & horaens nobres , tor 
maram militas tendas , & huma bandeira, & o feu a-
tambor, & cento , & íeffenta azemalas & beftas mua­
rés , & quarenta caualos , & vinte egoas , & trinta ca­
mellos , & outro defpojo. Barraxa efteue em rifeo de fer 
morío, ou prefo , porque em Ihe feguindo os noífos o 
alcance caio do cauallo , & fe faluoil em outro que Ihe 
deu iium feu caualleiro. Dos noíTos morreram, Garcíá 
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dalnieida , filho de loáo Coelbo de Septa , & Toao de 
Mouraó caftelhano , bom homem , & bom caualieiro , 
Se outros tres. Dos moradores de Tánger forao feridos 
vinte , & tres. O qual negocio acabado , dom Duarte fe 
tornou pera cidade , onde chegou as duas oras depois 
de meo dia , & fem ir a lúa cafa ncm comer, nem be­
ber foi com toda a gente em prociíTam a Se a dar gra-
qas a Déos pola merce que Ihes a todos fezera. Foi 
tanto o defpojo que nam coube em huma grande ca­
fa em que o dom Duarte mandou meter ate fe fazer 
leilam. 

C A P I T U L O X X X I I . 

De atgumas coujas que acontecerao em C¡afim nefte an­
uo de mil, & quinhentos , & doze, & de como el Rei 
la mandou dom Luis de Menefes, & dom Aluaro de 
Noronha com duzentas langas , de que cada hum 

era capitam das cento* 

A Tras fica dito como no mes de Dezembro do au­
no de M.D.x. vierao os Mouros cercar Ĉ afim , 

donde fe aleuantaram o derradeiro dia do meímo an­
uo, & logo no feguinte de M.D.xi , entre outras en­
tradas que Nuno Fernandez dataíde por capitao , & go* 
uernador deíla cidade fez , & mandou fazer polo Adail 
Lopo barriga , & Cide Ilieabentafuf forao os principaes 
duas, de que fica feita men^am , porque ainda que os 
mais dos Mouros daquellas prouincias foíTem trebutari-
os a el Rei dom Emanuei 3 com tudo auia ainda aJguns 
que com fauor del Rei de Fez & do de MarrocoSj 
& do Serite íenhor das prouincias de Sus , & Hea ho 
nao pagauáo , & nam contentes difto perfuadiam aos 
que eílauam de pazes com nofco , que nao pagaíTem a-
qulllo que per feus contratos erao obrigados dar. Pella 
qual razáo era neceíl'ario, tanto por acudir aos que e-
ram vaílailos, & tributarios a coroa deñes regnos , co­

mo 
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-TOO pera cafttgar os que a iíto- eráo contrarios , faze-
reníTe etitradas pela térra, das quaes a primeira que fe 
fez neíle anno de M.D.xii. foi por efta maneira. Man-
dou Nuno fernandez a Lopo barriga que foíTe ao aza-
mel da Bida , que he o lugar em que os capitaes das 
Cabildas , & Aduares tem fuas rendas , mulheres, 
Ihos , & familia , & por mais nobre llie chamáo em fuá 
lingoagem azemei , que quer dizer na noífa corte ou 
cabeceira de toda a capitanía , de qualquer daquelles 
aduares , ou cabildas. Efta cabilda de Abida eílaua on-
ze legoas de C}afim , fobre Xiatima , na ribeira de A-
guz. Lopo barriga andou alguns dias fora , nos quaes 
deu com a gente que leuaua de caualío fauor , & fo-
corro aos Dabida contra os de Xiatima , que por nao 
ferem noííos amigos eílauam com eíles de guerra. Tor­
nado Lopo barriga , tiueráo os de Xiatima auiío que os 
de Gide Iheabentafuf auiam de ir a mirauel, & outros 
caftellos pera fazerem trazer aos daquelia comarca a Qa-
fim as pareas que eráo obrigados pagar, de que deuiam 
alguma parte, por refto do anno paliado , de M.D.xi. 
O que fabido pelos de Xiatima'fe ajuntaráo oitocentos 
de cauaüo , & eftando Iheabentafuf no cafteilo de M i ­
rauel, com cento , & fefenta de cauallo , que era a tres 

' legoas do lugar donde eftaua a cabilda de Abida Ihe 
d'ixeram que vinham os de Xiatima fobrelle , & pofto 
que foílem muitos Iheabentafuf Ihes faio , & os desba­
ta tou com eíía pouca gente que entam tinha , & algu­
ma outra que fe ajuntou com elle dos de Abida , mor* 
reram dos de Xiatima tres de cauallo , & foram ca­
ptivos dous dos principaes dos Dabida , correndo Acum 
o principal xeque delies o alcance , aos de Xiatima, a-
partado da companhi'a de Ihea bentafuf , voltaram os 
de Xiatima fobrelle , & o captiuaram , & a pelleja foi 
de calidade , que íe fora com outra gente le mataram 
muitos de hua , & da outra parte , mas os Arabes tem 
por coílume , quando pelejád huns com os outros de fe 
faluarem as vidas por refpeito do refgate, de que íaá 

multo 
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multo mki&Ŝ mk jftFf t l i .JMWIjijlgi > como pe.T ^gglo-

-ria. de dizerem depois, foam foi mea capduo , & em 
.mmiia aiacn efteue podello mabaj , ou ckrUie a yida ,kdo 
que fe louuam , & o tem por grande honrra. Depois def-
ta efcaramu â acabada , l©go ao outro dia fe fez efcar 
imbo dos captiuos , & Acum foi refgatado pelos dous 
Xeques de Xiatima , os quaes de Xiaiima que andauam 
aleuantados fe reconciliaram logo com Iheabentafuf, que 
reformou com elles as pazes, & Uies deu feguro de par­
te de Nuno fernandez & añi tornaram apagar as pare­
as acuftumadas. Poucos dias depois deíla caualgada, man-
dou Nuno fernandez dataide íobre huma aldea que ef-
ta ao pe da ferra do ferro , que fe chama Azeze , do 
que deu carrego ao Adaü Lopo barriga ,¿k a Iheaben­
tafuf, a qual aldea chegaram em rompendo a alúa , & 
poílo que eíViuefle forre de tranqueiras , & baftidas de 
madeira , os noíTos a entraram, & matarao alguns dos 
mouros & captiuaram feis, porque os mais fe acoJhe-
rao a Ierra, defemparando a aldea , donde os noíTos. fe 
tornaram pera C âlim com os captiuos , & caualgada 
4e gado groílo , & meudo., & alguns cauallos , & ca­
melos fem.no caminho Ihe fair ninguem. Depois dffte 
negocio, algüs mouros do Jugar de Tazarot, amig-os 
éos de Azeze vierao correr a CJafim , aos quaes Kun® 
íernandez lahio , & poílo que fe defendcíTem., como mui 
^sfor̂ ados homens morrerao delles onze dos dse-cauallo, 
dos quaes Lopo barriga matou hum , & os outros f« 
acoiheram , deixando no campo treze cauallos , com que 
U Nuno fernandez tornou pera a cidade , fcm dos. fê  
ns perigar ijenhum. Nefte tempo chegarao de Portugal 
dom Luis d# menefes , filho de dom loam de menefes, 
^onde de Tarouca , Prioi do Crato , & dom Aluaro de 
noronha, que depois foi eapit^o Dazamor, com ceca 
lan9as cada kum , de q Ibes el Rei deu a eapirania fe* 
paradamente , leñando por regimentó, que cm tudo fezcf-
íem o que Ibes Nuno fernandez mandafíe , fem fairem 
de fuá ordeaaaga. Mas poílo que eíliueílem pouco tcm-
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po em Qafim , Nuno Fernandez dataide polos exercltar^ 
fez duas entradas ate a villa Dalmedina por eftarem ale-
uantados os principaes della , em que os leuou configo, 
com as duzentas langas que trouxerao de Portugal, das 
quaes duas entradas trataremos no capitulo íeguinte. 

C A P I T U L O X X X I I I . 

Do Jitio da c ida de Dalmedina, & do que paffou em duas 
vezes que Num Fernandez Dataide fot Jobre ella. 

H Uma das principaes cidades da Duecala , he a de 
Almedina cercada de muro, os moradores della 

viuem per fuas lauoüras de que he mui abundante , íartv 
mui deílros a cauallo de que tem muitos, & bons de 
fuas criagoens , as molheres fam loucas , & bem atauia-
das, & por neíla cidade auer familias poderoías , & que 
fe nao queriáo bem huns aos outros eráo os de huma 
deftas partes afeigoados ao íeruico del Rei dom Ema-
nuel, & os outros ao del Rei de Fez, per cujo refpei-
to auia íempre entrelles diferen^as , & difficuldade , no 
pagar do trebuto que eráo obrigados trazer a CJafim, 
íegundo forma de íeus contratos. Nefte tempo eítauam 
aleuantados os da parte del Rei de Fez com fauor, & 
ajuda que Ihes entaó mandara de gente de cauallo , & o 
mefmo fezeram os que tinham a nofla, ou per vontade 
ou com medo dos outros que fe entam achauam mais 
poderofos , polo que determinou Nuno fernandez datai­
de de dar nelles com quatrocentas laucas , & alguma gen­
te de pe eípingardeiros , & befteiros , com os quaes de-
pois que partió de Ĉ afim veo hum dia amanhecer as 
portas Dalmedina os da cidade que ja tinham auiío de 
lúa vinda pelos efcutas que traziao no campo , em che-
gando fe poíeráo em ordem de fe defender jacudindo as por­
tas, & lugares mais fracos do muro. Nuno fernandez como 
chcgou dixe a dom Aluaro de noronha , que com a fuá 
gente, & com a que Ihe mais deu de pe, & de cavallo 

foffe 
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foííe commeter a porta que fe chama de Marrocos , que 
elle com dom Luis de meneíes iriam commeter outra , 
& que cada hum fezefle por ganhar a honra de fer o 
primeiro que entraíTe , o que ihes fahio ao contrairo 
do que cuidauam , porque derxtro na cidade auia feis-
centos de cauallo, & feis mil de pe , que os Iperaram 
com as portas abertas , & íairam a ellcs com todo es-
forco , que do primeiro impeto os fezeram tornar atrás, 
mas durando a batalha , que foi per hum bom fpâ o , 
os Portugueíes voltaram fobelos Mouros , em que íe re-
fíouou a pelleja de modo , que de huma, & da outra 
parte auia aílaz que fazer, em tanto , que Nuno Fernan­
dez com toda a companhia , tomarao por partido alar-
garemííe dos imigos , & elles de os deixar ir em paz. 
Dos quaes como fe depois foube, morreráo mais de 
vinte dos de cauallo, & alguns dos de pe , & forao 
muitos feridos. Dos noííos morreráo tres de cauallo dos 
moradores de C,3Íim, & forao feridos outros , entre 
os quais foi o Adail Lopo barriga , aíli íe tornarao pe­
ra cidade de Qafim fem trazerem caualgada , nem acha-
rem quem Ihes faiífe ao caminho. Alguns dias depois 
difto , foube Nuno Fernandez, como junto Dalmedina 
eftauam huns aduares, nos quaes determinou de ir dar 
huma antemanha, mas por íer fentido , & llie fair da 
cidade muica gente de pe, & de cauallo, fe tornou fem 
fazer nada. Vindo pelo caminho Ihe veo hum cauallei-
ro Arabe íeu conhecente dar auifo, como el Rei de 
Marrocos era entrado na térra da Duecalla , & \rinha em 
peííoa com hüa groíla companhia de gente a Ihe tomar 
o caminho. Nuno fernandez Iho agardeceo muito, & 
Ihe mandou dar huma peja daluigaras , pedindolhe , que 
de fuá parte foííe dizer a el Rei que todo aquelle dia 
ate noite o auia de fperar no campo pera pellejar com 
elíe , mas ou o mouro Ihe meníio , ou per qualquer 
outro modo que FoíTe , el Rei de Marrocos nao veo. 
Pelo que Nuno fernandez fe tornou pera a cidade , on­
de chegou paflada mea noite, o qual Rei de Marrocos, 
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o fenhor da ierra, porfaberem quam vidoriofos os Por-
tuguefes, & os com elles confederados andauam no cam­
po fe vieram a prouincia da Duecalla , onde fe Ihes feze-
ram vaífallos, & tributarios muiros dos Árabes, com 
que ficaram tao poderofos , & foberbos, que andauam 
com feu exercito a tres , & quatro legoas .de CJafim. 
Nefte tempo chegou dom Nuno maícarenhas 5 que el 
Rei mandaua por capitam de cem lancas , debaixo da 
bandeira de Nuno fernandez , & cora recado a dom Luis 
de menefes , & a dom Aluaro de noronha que le vief-
lem para o regno , & deixaífem toda a gente de fuas 
capitanias a Nuno fernandez , como fezeram : de ma-
neíra que auia entam em Qaíim , afora a gente de pe, 
mais de felecentos de cauallo , gente nobre, & luzida 
com que Nuno fernandez fazia guerra aos Reis de Fez, 
Marrocos , & ao Senhor da ferra , & aífi ao Serife, 
fazendofle pagar das pareas que os Mouros per feus con­
tratos erao obrigados trazer a Qafim , o que todos fa-
ziam os de pazes de liure vontade , & os vaííallos del 
Rei de Fez , Marrocos , fenhor da ferra , & Serife per 
for^a , por Ihes nam queimar feus lugares, & aduares, 
& os captiuar com mollieres, & filhos , como muitas 
vezes fazia fervindoo em todos eftes negocios os mou­
ros que eftauam de pazes, cujo capitam, & alcaide e-
ra Iheabentafuf que em quanto uiueo íeruio el Rei dom 
Emanuel com muita lealdade. 

C A P I T U L O X X X I V . 
• -, ' ' 

D o u t r a s entradas que N u n o fe rnandez data ide f e z , que 
em huma dellas desbaratou e l R e i de M a r r o c o s , ir 

de como f e de nozo r e fo rmaram as pazes que os M o u ­
ros t t nham quebradas. 

^áupisup T i n no c u l n s m oHí O T u o n i a ao a^rrí e 'í-io 

P Artidos dom Luis de menefes, & dom Aluaro de 
Noronha pera o regno, Lopo barriga pedio a Nuno 

fernandez , que o deixaííe ir ate o arraial dos mouros, 
que 
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que eíbma a tres legoas da cidade pera tomar lingoa, pe­
ra o que Nuno Fernandez llie deu trinca de cauallo dos 
moradores , praticos na térra com que chegou as 
fraldas do arraial em amanhecendo, onde matou feis mou-
ros , & trouxe quatro captiuos , com que fe tornaram em 
faíuo j fcm íerem fentidos. Deftes captiuos foube Nuno Fer­
nandez o que paííaua no arraial, pello que logo ao ou-
tro dia íaio da cidade pelo mefmo caminho que Feze-
ra Lopo barriga, que liia diante com cento, & cinco-
enta de cauallo , & dom Nuno maFcarenhas com as Fuas 
cem langas , & Nuno Fernandez ficaua com a mais gente 
atrás. Os quaes caminhando neíla ordem , antes que che-
gaííem hum bom eFpajo do arraial dos mouros, dom 
Nuno ficou com a Fuá gente em ciliada , & Lopo barri­
ga chegou adiante , para ir correré campo, em que 
tomou catorze mouros , & matou cinco, com que Fe re-
colheo leuando huma gram Fomma de gado meudo di­
ante de í i , o que Fabido no arraial, Fairao logo mais 
de quatrocentos de cauallo , tras Lopo barriga , & lem 
ouFarem de trauar com elle, o Foram íeguindo ate onde 
dom Nuno maFcarenhas eftaua em cilada, aos quaes fi­
cou na traFeira , o que vendo Lopo barriga,, voltou Fo-
brelles , ficandoíhe na dianteira, entre os quaes todos 
fe trauou a mais reuoltoFa pelleja que ate entam acon­
tecerá depois daquella cidade Fer noíTa naqual derribaran! 
alguns dos noílos, & Feriram Rui mendez de ía , loam 
yaz dalmada, & Rui dataide , & mataram o cauallo a 
Aluaro de Faria, & affi Fe Foram recolhendo pera donde 
yinha Nuno Fernandez. O qual por Fer ja muito tarde 
nam quis paíFar adiante receandoíTe que acudiíTe muita 
mais gente de cauallo dos Mouros Fobrelle, com os quaes 
Ihe parecia que nam poderiam pellejar, com Fuá auenta-
jem , por os que foram com dom Nuno maFcarenhas , 

com Lopo barriga virem ja maltratados , & canFados 
pelo que Fe recolheo em Fuá ordem , pofto que os mou­
ros víeííem ladrando tras elle, & o FeguiíTem ate huma 
legoa da cidade, onde chegou ja de noite, deixando 
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toda a caualgada que trazia , que era de mais de vinte 
mil cabe9as de gado meudo. Depois deíle defconcerto á 
cito "dias j foube Nuno Fernandez que eftaua cíle arraial 
del Reí de Marrocos aílentado acerca da coila , no cabo 
de Cantim , fobelio qual foi dar a boca da noire , ef-
tando elles ceando , de que tomou dous aduares. Mas 
em fe recolhendo íhes fairao do arraial muitos de cauallo, 
& de pe , que o feguiram are fer manhá , tratando mal 
toda a companhia deípingardadas, fetadas , & fobre tudo 
de pedradas , que foraó tantas , que íicou aquella entrada 
o nome das pedradas , com tudo os noííos í"e recolher'am 
fem Ihe matarem nenhum, pollo que foííem muitos fé­
tidos dos quaes foi hum Antonio borges que era muí 
esforzado caualleiro, trazendo mais de trezentas almas 
captiuas , & muitos cauallos , & camellos. Dalli a fete, 
ou oito dias fe mudou el Rei de Marrocos pera ferra 
de Benimagra , & afíentou feu arraial n-a entrada do cam­
po que íe chama Idenart, do que íendo Nuno fernan-
dez auifado deu de noite no arraial com quinhentos de 
cauallo Portuguezes , & muitos dos Arabes de que era 
alcaide Iheabentafuf , o qual entrarao mataram muitos 
mouros , & el Rei efteue em perigo de fer prefo , por­
que foi tamanho- o medo em todos , que elk fe aco-
Iheo em hum cauallo em ofío. Tomaraolhe a íua tenda, 
& atambor, & huma fuá manceba das principaes com 
muítas molheres nobres. Dos Portuguefes foram alguns 
feridos , entre os quaes o foi Nuno fernandez no rof-
to. Desbaratado o campo elle fe recolheo com o defpo-
jo que foi mui grande, alem do gado , cauallos , ca­
mellos 5 & mais de quatrocentos captiuos. Alguns dias 
depois deíla caualgada vieram os de Almedina correr a 
Qafim , laucando duas ciladas aos noífos com tudaelles 
fe recolheram desbaratados deixando no campo mortos 
quarenta e oito de cauallo 5 dos quaes cauallos , os qua-
renta vieram a cidade, dos nofíos , forao feridos mui­
tos , & mortos tres dos moradores. Alguns dias depois 
Yieram correr a Qafim fetecentos Arabes de cauallo, fem 
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fazerem mais que darvííla, & logo a noite tornaram a 
poer fogo ao derredor da cidade , aos quaes Nuno Fer­
nandez rnandou Lopo barriga com ccnto , & feffenta de 
cauallo efcolhidos , com que foi tras elles pela ribeira 
á cima , & apos Lopo barriga rnandou Nuno Fernandez 
o contador , Nuno gato pela porta dalcacoua com ou-
íro tropel de gente de cauallo , com que deu nos mou-
ros os quaes o comecarao a tratar ma}, ao que acudin-
do Lopo barriga com a mais gente Fe poferara em deí-
barato, íeguindoos os noFFos per eFpaco de humalegoa, 
cm que Lopa barriga matou o principal Xeque delles, 
que fe chamaua lahomazonde, & Uie trouxe a cabeca, 
& o cauallo ̂  mas a raorte defte Xeque Ihe nam Foi tac 
Fácil, que nao tornaíFe pera a cidade muito mal Ferido 
de Feridas perigofas , pofto que viélorioío. Eíta cabera 
do Xeque rnandou Nuno Fernandez poer emhum pique 
íbbre huma das portas da cidade , pela qual os Mouros 
dauam muito dinheiro , mas elle a nam quis dar Fe nam 
no concertó das pazes que de ahi a poneos días Feze-
ram os Arabes de Xerquia , em que hum dos pontos 
principaes , foi que Ihe auia de_ dar a cabera deíle Xe­
que , porque Fora antrellcs hum dos mais honrrados , 
& milhor caualleiro. ÁíTentadas as pazes com os da Xer­
quia todolos outros Arabes as renouarao com Nuno Fer­
nandez , com os meFmos pontos , & condicoens que dan-
tes , dos quaes todos Fez Cide IheabentaFuF Alcaide , 8c 
aífi ficou por entao toda aquella prouincia pacifica a Co-
roa deftes regnos , com os quaes , & com a gente que 
Nuno Fernandez tinha em Ĉ afim , Fazia tanta guerra a 
el Rei de Marrocos , & ao Serife que em Fuas proprias 
calas , & lugares mais Fortes fenáo tinham por íeguros 
delles. 
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C A P I 1' U L O XXXV. 

De algumas coufas que mais pajfaram em Cajim ate a 
tomada Dazamor , entre as quaes jot huma memo-

ravel Vitoria que Cide Iheabentafuf ouue del Re¿ 
de Marrocos, 

R Eformadas as pazes , determinou Nuno Fernandez 
de profeguir na guerra contra el Rei de Marro­

cos , & o Serife, aííí com a gente que tinha em Qa-
íim como com os mefmos Arabes de que era alcaide 
Iheabentafuf, em cuja companhia mandou ao Adail Lo-
po barriga que andaíTe com cento , & cincoenta de ca-
uallo Portugueíes , os quaes todos eftando juntos em 
hum lugar que fe chama Duao , doze kgoas de Qafím, 
Ihes veo noua como noue Aduares Doíedemita eftauao 
affentados ao pe da ferra dos Montes claros , no cam­
po de Alehanz , o que fabido os foram bufcar , & to-
maraó tao de fupito , que antes de fe darem acordó, 
mataram delles mais de mil almas, & trouxerao capti-
uas cento & cincoenta , & oito , com muito gado va-
cum, & meudo camellos , beftas muarés , cauallos , & 
muitas tendas , com outro delpojo. AcharaníTe nefte fei-
to Vafeo de pinna , & loam de pinna feu irmao , Emanuel 
de fande, Lourengo msndez de lagos,Ioam de freitas, Luis 
dazevedo, Antonio barba, George mendez dataide, Diogo 
lopez Almocadem,Francifco defpinofa,& outras pefíoas de 
calidade. Feita efta cauaigada , entraraó per térra de Xiati-
ma j onde no campo de.Metreza deram em huns aduares , 
em que mataram alguma gente , & captiuaram cincoen­
ta almas. Nefte mefmo dia entrou o Serife a primeira 
vez nefta prouincia de Xiatima , pera fe fenhorear della, 
de cujo arraiai vieráo muitos de cauallo fobellos noííos, 
& fe trauou entrelles hua mui cruel eícaramu^a , porque 
eram eftes homens cortefaos , & bem atauiados, & ar­
mados os quaes do primeiro encontró mataráo tres Chrif-
taos dos de cauallo , 5c alguns mouros da companhia, 
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o que vendo os noííbs volraram íobrelies. Cídc Iheaben-
tafuf per huma parte , & Lopo barriga pela ourra que 
entáo tinha confígo duzentos , cincoenta de cauailo Por-
tugueíes , na qual volta raataram xxv de cauailo dos imi-
gos , entre os quaes morreo hü filho de Mezeara Reí 
de Dará , o que vendo os do Serife fe retiraram pera 
O arraial deixando no campo trinta , & íeis cauallos que 
os noíTos recolheram. Alguns dias depois defte negocio 
forao fobre hum lugar , defta mefma comarca de Xiati-" 
ma que fe chama Tanly , do qual vendoíTe os de dentro 
poftos em aperto , lancaram muitos corticos dabeliias pe­
ías ameas do muro fora , de que íairam tantas que ne-
nhum dos que ahí eílauam fe pode dar acordó com el­
las , das quaes perfeguidos tomaram por partido abrir 
mam do combate , fem leuarem outro defpojo que mul­
tas ferratoadas dellas , do que aííi os mouros , como os 
Chriílaos fairam bem magoados. Allem deíla perfegui-
jam das abelhas , forao alguns dos noíTos feridos entre 
os quaes o foi Lopo barriga de muirás , Se mui perigo-
fas reridas. Neíle tempo mandou el Rei dom Emanuel 
Nuno da cunha a Qafira com cem lancas , pera la eftar 
por fronteiro , debaixo da bandeira , & mando de Nu­
no fernandez dataide , & fereueo a dom Nuno mafcare-
nhas que íe uieífe para o regno, & deixaííe as fuas cem 
lancas a Nuno fernandez. No qual tempo eílaua Lopo 
barriga com fuá companhia, & Iheabentafuf com rodó­
los Alarues de pazes juntos em Aguz , onde Ihes derao 
nouas que vinha el Rei de Marrocos fobrelles , com tan­
ta gente de cauailo , que muitos mouros daquella pro-
uincia feguiao o campo , pera verem a gazua que os del 
Rei de Marrocos auiam de fazer nos mouros de pazes, 

nos Chriílaos. A qual noua fabida tambem per Nu­
no fernandez , mandou Nuno da cunha com duzentas 
langas a Aguz ondeentam eftaua por capitam humFran-
cifeo mendez com cincoenta befteiros de pe Portugue-
fes. Alguns dias depois de Nuno da cunha fer em Aguz 
veo huma quadrilha de ladroens, do arraial del Rei de 
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Marrocos dar ñas fraldas do noíTo campo , dos quaes 
ladroes a muitos naquelias partes , que feguem os, ex-
ercitos , roubando aífi aos amigos , como aos imigos , 
deíles tomou Lopo barriga hum que logo mandou a Ñu­
ño Fernandez , o qual pelas informacoens que llie efte 
ladráo deu , veio na mefma noite , com fos doze de ca-
uallo a Aguz veríle fecretamente com Nuno da cunha, 
& com Lopo barriga, & na pratica aíTentaram que to­
da a gente Portuguefa fe tornaffe pera Qafim , & que 
Lopo barriga ficaíTe em.companhia de Ilieabentafuf com 
fos íeífenta langas, em que ficaráo dom Rodrigo de Caf-
tro, & dom García dega ^uleima , & outros filhos , 
& caualieiros que fe nao quiferam ir , & por auer ja 
fete , ou oito dias que nam fabiam b que paíTaua no 
arraial del Rei de Marrocos , Lopo barriga com algüs 
dos Arabes 3 que Ihe deu Iheabentafut foi hum dia ama-
nhecer junto das fuas eftancias , onde a primeira gente 
que encontrou , foi hum magote de íadroens , do que 
matou tres , .& catiuou hum & os Arabes tomarao dous, 
os quaes depois de ferem em Aguz , Lopo barriga man­
dou pedir a Ilieabentafuf(porque por virtude dos contratos 
das pazes, todolos caprinos eram del Rei, & o outro def-
pojo dos Arabes ) , & por neftes recados auer algumas 
repplicas , & Lopo barriga ter cómiflam de Nuno fer-
nandez dataide , que pelo melhor modo que podeífe íe 
tornaííe pera ^afim com toda a gente Portuguefa que com 
elle íicara , porque per algumas informa^oes que tinha 
arreceaua , que Ihe armaíTe Iheabentafuf algua trei^am, 
elle fe tornou , ficando todolos Arabes noííos amigos , 
que allí eílauao muito efpantados de tamanha mudanza, 
com tudo dom Rodrigo de Caílro fenáo quis tornar & 
com ios tres criados íeus de cauallo ficou em compa-
nhia de Iheabentafuf, o qüal mouro como caualleiro , & 
leal feruidor del Rei dom Emanuel, íentindo muito efta 
defeonfianja que Nuno fernandez delle tinha determinou 
com tres mil de caualio Arabes & alguma gente de pe 
que alli tinha comílgo ir cometer , no mefmo dia que 
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Lopo barriga íe foi a el Rei de Marrocos , do que aui-
fou logo per hum troteiro Nunno Fernandez , aqueixan-
dofle dopouco que deile confiaua, masque eíperaua era 
Déos que vencedor , ou vencido moftraíTe naquelle dia 
quam leal íeruidor era del Rei dom Emanuel íeu fenhor. 
Eíle recado chegou a cafim, mea hora depois' da vinda 
de Lopo barriga , pelo que Nuno Fernandez no meímo 
inílante, que recebeo efta carta arrependido do que t i -
uha Feito deípachou logo de noite Henrrique de para­
da , com doze de cauallo, dando íuas deículpas a Iliea-
bentaFuF, & que ao outro dia Ihe mandaría quinhentas 
lancas pera com ellas , & com os Arabes commeter el 
Rei de Marrocos. Henrrique de parada chegou pella ma-
uháa a Guz , onde achou ja pellejando IheabentaFuFcom 
o poder del Rei de Marrocos , o qual desbaratou na­
quelle dia , & Foi tamanha a villoría , & tal o alcance, 
que llie matou huma grande parte da gente que com 
elle andaua, em que entrarao muitos dos nobres de íua 
corte & ouve hum grande deípojo de captiuos , tendas, 
cauallos , camellos , beftas muarés , gado groíío , & meu-
clo. Nuno Fernandez dataide o Fez aíli como o manda­
ra dizer a IheabentaFuF porque logo pela manhaa deí­
pachou Lopo barriga com duzentas lancas , 6c atrás elle 
Nuno da cunha com trezentas , mas lúa vinda Foi ex-
cuíada, porque quando chegaram p campo del Rei de 
Marrocos era de podo desbaratado , do que Nuno Fer­
nandez ficou mui trifte por íe nam achar em peíloa neí-
te negocio , ou pello menos íenao alcanzar huma tama­
nha vitoria com ajuda & Fauor de tanta, & tam nobre 
gente como elle entam tinha em Ĉ afim , em que auia 
aFora a gente de pe, nouecentos de cauallo , ós mais 
delles homens nobres , entre os quaes ouue varias mur-
muragoens , & altercacoens contra o capitam, dandolhe 
muita culpa de ter por inFormajoens Fallas IheabentaFuF 
em má conta per cujo reípeito deixaram de íer parti­
cipantes de hum tam honrroío Feito , & tam memora-
uel vidoria , depois da qual deu Nuno Fernandez tre-
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zentas lancas a Nuno da cunha , com quem mandou o 
Adail Lopo barriga , pera darem em hum aduar em tér­
ra do xiatima , ailem da ierra do ferro , leuando con-
lígo alguns dos Arabes de Iheabentafuf, ao qual aduar 
em chegando forao íentidos , & ouue éntreles huma bem 
trauada peleja , em que mataram Francifco correa , & 
dom Luiz dazeuedo, íilho do Biípo do porto & ou-
tros, mas com rudo entraram o aduar, em que toma-, 
ram algumas almas , & gado com que íe tornarao pe­
ra Qafim. 

C A P I T U L O XXXVI. 

De como Molei Barraxa % & Almandarim vieram cor­
rer Arzi l la &* el Rei de Fez a Tánger y & depois 

Arztlla* 

T Endo o Conde de Borba , dom Vafeo coutinho ña­
ua certa, per Gonzalo vaz Almocadem mourifeo 

ja Chriílam , de como no campo de Meneara , & Da-
lenagar andaua gente defmandada , determinou de ir cor­
rer contra aquella parte , & paíTando pella boca de Ca-
panes deu a dianteira 3 Diogo López de Lima , o qual 
entrou tam de fupito , que com pouca refiftencia capti-
uou obra de trinta Mouros & com os quaes , com mul­
to gado groffo, & meudo fe comegou de recolher pe­
ra a mefma boca de Capanes , em bufea do Conde , que 
fabendo da caualgada que trazia o foi receber ao ca-
minho. Nefte tempo vio Gonzalo vaz hum mouro de 
cauallo que vinha multo feguro faldrejando a ferra de 
Benama'res , do que íufpeitando que aueria gente Dal-
cacer, ou de outras partes, efpalhada pello campo , de­
terminou de o ir íperar com lufarte dalmeida em hum1 
paíTo eftreito , onde o tomaram , & fouberam que Bar-
raxa , & Almandarim dormiram aquella noite em Be-
narroz com tencam de irem correr Arzilla, o que la-
bido pelo Conde mandou tanger com muita prefa a ca-
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ualgada que trouxera Diogo lopez de lima ate fer fo-
ra da boca de Capanes, a qual he onde fe ajuntao as 
ferras , de Benamares , & Benegorfate , ta cerca , que 
d-e huma a outra fe entende mui claro , o que fe falla. 
Sendo ja o Conde fora do eftreito de Capanes , poílo 
que os mouros da companhia de Barraxa , & Almanda-
rim Ihe vieíTem ladrando ñas coilas per bom efpago el­
le íe recolheo a feu faluo com toda a cauaígada , com 
chegou a Arzilla ja de noite. Mas ao outro dia ama-
nheceo o campo cuberto de mouros , delles tam perto 
do muro, que Ihe podiao chegar com os tiros das ef-
pingardas , aos quaes o Conde nam quis fair , por fe-
rem tantos., que o perigo era mais certo , que a vidlo-
ria porque na companhia auia toda a gente de Barra-
xa , Almandarim , com o Almandarim, com o Alcaide 
Dalcacer quibir, & outros dos quais per Barraxa fe a-
char mal difpoílo chcgaram fem elle ate junto da vil­
la Almandarim & o Alcaide Dalcacer, em companhia 
de Molei habraem fílho de Barraxa, & de huma Chrif-
taa Caftelhana natural de bejar , mancebo de xx annos, 
que depois faio hum mui esforzado , & magnifico capi-
tam , & mui amigo dos Chriftaos de quem el Rei dom 
Emanuel recebia multas vezes cartas , & prefente , & 
Ihe refpondia & mandaua outros. Nefte mefmo anno c¡ 
era de M.D.xi , correo el Rei de Fez a Tánger , com 
ten^am de cercar a cidade, por ter nouas que nam ef-
taua apercebida de gente , nem das mais coufas necef-
farias; o que fabido em Arzilla , alguns fronteiros que 
la eftauáo , que ficaram do cerco , fe foram pera la por 
mar , & o mefmo fez loam martinz dalpoem , que fe 
entáo achou no arrecife com hum nauio feu bem ar­
mado. El Rei de Fez aííentou feu arraial ao redor de 
Tánger , & pos fuas eílancias do milhor modo que a 
elle , & aos feus pareceo fer neceífario, com que te-
ue a cidade cercada per alguns dias , nos quaes com a 
artelharia derrubaram os imigos hum lango do Baluar­
te a que chaináo o cubello do Bifpo, per que entra-
rao logo muitos delles , ao que dom Duarte de mene-
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fes capitam da cidade acudió, com cuja uinda esfor­
zó do capítao do baluarte , gente que com elle veo, 
entre os quaes era Francifco de íanzínha Bifcainho mef-
tre das obras que fe entam aiii faziam , os mouros to-
maram por partido deixar o cubello , no qual debate 
morreram muitos delíes , & foram alguns dos nolios 
fétidos , entre os quaes foi Gafpar caldeira morador 
Darzilla , de huma grande ferida pelo pefcogo , & Fran­
cifco de lanzina de multas defpada , & de duas fetadas, 
Ao feguinte dia mandou el Rei de Fez cometer outra 
vez a cidade, no qual combate Ihe reíiftiram os de 
dentro com tanto animo, que por parecer , & confe-
Iho de íeus capitáes mandou aleuantar o cerco, o que 
fez por ver o pouco que podia ganhar , achando a cidade 
melhor apercebida do que Iho derám a entender, affi 
de gente , CQmo de muniqoens de guerra , porque total­
mente elle iiam falo ao campo com tencam de a cercar, 
fe nao achaúdo o tempo mui aparelhado pera ido pelo 
qual refpeitó nam trouxe coníigo as municóes, & petre-
chos neceíTarios pera poder continuar no cerco. Ifto co­
mo fica dito, foi no anno de M . D. xi, & no de dozei 
tornou o mefrao Rei de Fez em peíToa fobre Arzilla, & 
afíentou o arrala! no facho , donde feus alcaides corre-
rao ate atranqueira do Anjo , fe ra Ihe o Conde poder 
reííftir. Neíles recontros ouue ahi raortos , & feridos de 
hua , & da outra parte, dos Mouros encontrón dom Ber­
nardo coutinho o Alcaide Adel per hum olho de que 
ficou cegó , & afíi viueo depois muitos annos. Matarao 
os mouros dom Diego coutinho, irmao de dom Fran­
cifco coutinho, conde de Marialua primo do conde dq 
Borba, que elle mandou enterrar na Igreja de fam Ber-
tholameu & a cafa afli como a tinha entregou a feu filho 
dom Goncalo coutinho, que com o pai náquelle tempo 
eftaua por fronteiro em Arcilla. 
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* C A P I T U L O XXXVIL 

De como el Reí mandón Simam da fylua por embaixa-
dor a el Rei dom Afonjo de Manicongo. 

A íica apontado como el Rei dom Emanuel mandou 
o padre loam de íanéla María da ordem de íaó lo-

am dos azues, ao regno de Manicongo, com outros 
religiofo-s , & clérigos pera la enfinarem a fe de N. Se-, 
nhor íefu Chriílo aos da térra , de que ja eram feitos 
muitos Chriíláos, & a pregarem aos que aínda o nao erao. 
Depois de la ferem eftes padres , mandou el Rei hura 
caualleiro de íua cafa , per norae Gonzalo rodríguez r i -
beiro , com recado a el Rei de Manicongo, com quem 
foram mais Secerdotes , & allem dos ornamentos que 
loam de Sanóla María leuaua pera o culto diuino , Ihe 
mandou outros pelo mefmo Gonzalo rodríguez. Eftas 
mefmas peííoas que el Rei mandaua cadanno com reca­
dos a el Rei de Manicongo , allem do frudlo que feze-
rao acerca das coufas da Fe, mouerao ao mefmo Rei 
mandar a eftes regnos hum feu íilho , que fe chamaua 
dom Henrrique , & hum feu irmam, per nome dom Ema­
nuel & alguns outros mocos nobres , pera ca aprenderem 
as coufas da Fe , & coftumes deíte regno , & cora elles 
hum embaixador per nome dom Pedro feu primo , ho-
raem prudente , & com quem el Rei dom Emanuel faí-
íaua multas vezes , & o mefmo era fuá moiher que con-
íígo trouxe, ha qual aRainha dona María fez fempre 
muita honra , & gafalhado. Depois defte dom Pedro ter 
negociada as couías a que veo > el Rei o defpachou man­
dando em fuá companhia por embaixador a el Rei de 
Manicongo Simao da íylua fidalgo de íua cafa caualleiro 
da ordem de Chriftus, & o filho del Rei, & irmao , & 
mocos nobres ficaram ca, repartidos per mofteiros, on­
de os enfinaram a 1er , ícreuer , gramática , & coufas da 
Fe de que alguns delíes fairao bons latinos , & theolo-
gos. Entre outras couías que el Rei dom Emanuel man­
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dou a el Rei dom Afonfo de Manicongo foram cauallos , 
& muías de prejo bem ajaezados, & inuitos ornamen­
tos de Egrejas , alíl de veilimentas , como cáliz , cruzes, 
galhetas, tribuios de prata branca, & dourada , lata, 
& cobre , retabolos pintados , & finos , alem do que Ihe 
mandón pedreiros, & carpinteiros pera fazerem Egrejas, 
& huns pacos pera o mefmo Rei, ao modo dos de ca , & 
outros officiaes de diuerfos officios , o que tudo mandou 
embarcar em cinco nauios de q o mefmo Si mam da fyi-
ua hia por capitam , ho qual alem da comiflao de em* 
baixador leuaua aijada pera fazer jufti^a dos Portugue-
fes que la comprehendefle em erros , aífi Qrimes , como 
civeis , & pera com ei Rei de Manicongo julgar as cau-
fas dos naturaes de feus regnos, & fenhorios, & com 
hum letrado que leuaua. configo ̂  com oíiicio de corre-
gedor por o mefmo Rei de Manicongo o ter aíll manda­
do pedir per dom Pedro feu primo , a el Rei domEma-
nuei, allem do que deu per regimentó a Simam da fyl-
ua , que fe fe el Rei de Manicongo quifeííe feruir delie 
ñas coufas da guerra que o ajudaífe , & aconfelhaíTe em 
tudo o que Ihe foíTe neceflario & aífi Ihe mandou hum 
padram de carta darmas parelle , & vinte efcudos dou-
tras armas, pera as elle dar a quem Ihe aprouueíle , & hum 
íello darmas de Chancellarla , &: hum finete , & bandei-
ras , & guioes pera Ihe feruirem na guerra. Nos aponta-
raentos , & regimentó que el Rei deu a Simam da fylua 
Ihe mandou , que per virtude da carta da cren^a que 
leuaua , dixeííe a ei Rei de Manicongo de fuá parte, 
que deuia efcreuer ao Papa, & mandarlhe obediencia, 
como o fazem os Reis Chriftaos , & que com efta em-
baixada deuia de tornar dom Pedro feu primo , acompa-
nhado de ate doze homens nobres os quaes elle manda­
ría per mar , ou per térra a Roma a fuá cufia , & que 
allem deíles mandaíTe ainda algus mojos nobres de ida-
de de treze annos , a te quinze para os mandar eníi-
nar com os outros que ca eftauao , encomendando a 
fimam da fylua muiio que fezeííe com el Rei dom Afon­
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fo de Manicongo que nos rnefmos nauios que leuaua 
tornaííe dom Pedro com a embaixada , & obediencia do 
Papa, & os mais mojos que mandaua pedir. Com eíle 
regimentó , & companhia partió Simam da Sylua de Lis­
boa l & fem no caminho Ihe acontecer couía que feja de 
contar chegou ao regno de Manicongo. De cuja vinda, 
como el Rei foube o mandou logo viíirar per hum feu 
primo, per nome dom loam , & porque antes de partir 
daquelle lugar ouue algumas dilacoens caufadas per Por-
tuguefes que la andauam , a que pefaua com a vinda de 
Simam da íylua , .pelo poder, & aijada que leuaua pera 
os caftigar, elle fe deteue alguns dias antes que partifTe 
pera a corte del Rei em companhia do mefmo dom loam, 
& no caminho adoeceo de febres , de que morreo fera 
chegar onde el Rei eftaua , do que foi mui anojado , per 
cuja morte focedeo na embaixada Aluaro lopez que hia 
por feitor da armada , & nomcado na íoceííao , o qual 
Jhe aprefentou as couías que el Rei dom Emanuel mandaua, 
& Ihe deu a carta del Rei, que leuaua Simam da fyíua, 
de que o treslado de verbo ad verbum he o feguinte. 

^¡ Muito poderofo, & excellente Rei de Manicon­
go. Nos dom Emanuel pela graja de Déos Rei de Por­
tugal, & Guiñe vos enuiamos muito faudar, como aqueí-
le que muito amamos, & prezamos, & pera quem que­
ríamos que Déos deííe tanta vida , & ísude como vos 
defejaes. Nos enuiamos a vos Simam da fylva fidalgo da 
noíía cafa pefíoa de que muito confiamos , & a quem , 
por nos ter multo bem , & fielmente feruido temos boa 
vontade, o qual eícoíheraos para vos enviar, por o ter­
mos conhecido por esforcado, & de muita fidelidade , 
& que vos dará de íi boa conta. E por que quando as 
femelhantes pefToas, aííí nos , como os outros Principes 
& Reis Chriftaos enviamos huns aos outros , he coftu-
me leuarem noíTas cartas pelas quaes fam cridos em to­
do o que de noífa parte Ihe mandamos fallar aqueíles a 
quem os enuiamos nos fallamos com o dito Simam da 
íylua toda nofla vontade acerca da íua ida a vos, o q 

que-

UNED



184 Terceíra Parte da Chronica 
queremos que em fuá eftada la faga em voíTas coufas aíü 
naquellas que tocarem a paz , como a guerra, como ram-
bem na juíli^a, & gouernanca de voííos regnos , & fe-
nhorios pera o que nos enuiaíles pedir que vos enuiaf-
femos huma peíToa. Muito vos rogamos que o oucars, 
& Ihe deis inteira fe, & crenca em todo o que de nof-
ía parte vos dixer, & fallar, aíTi como o fareis fe por 
nos vos fofle dito & fallado, & em muito prazer o re-
ceberemos de vos, & nos fperamos em noíío Senhor que 
da ida do dito Simam da fylua vos recebáis muito pra­
zer , & contentamento , & que em todas voíTas coufas 
o acheis aífi bom , & verdadeiro íervidor como nos ñas 
noíías , & em todo noíTo feruico o temos achado, por­
que por iflo o eícolliemos pera vo lo enuiar , & muito vos 
rogamos que pois prouue a noíTo Senhor por fuá miferi-
cordia vos alumiar, & trazer ao conhecimento de fuá 
fan¿la Fe , aífi vos praza ordenardes todas voíTas coufas, 
& nella o feruirdes , como o fazem os Principes Chriíláos, 
& como nos o fazemos do que muí compridamente vos 
informara o dito Simam da fylua, porque de aííl o fa-
zerdes, receberemos nos muito prazer , & contentamen­
to. Lida efta carta pelo fecretario del Rei de Manicon-
go , Alvaro lopez ihe apreíentou os religiofos & clérigos, 
que com elle hiáo , & aífi os ornamentos pera as Egre-
jas , & officiais , & Ihe deu oprefente que Ihe leuaua. 
Depois del Rei de Manicongo ter viílo as peííbas , aífi 
religiofos , como de guerra, & mecánicos , & os orna­
mentos pera as Egrejas , cauallos, mullas , jaezes , ata­
víos pera fuá peííoa, & da Rainha fuá molher, que Ihe 
el Rei dom Emanuel mandaua , pos os cotouelos fobe-
los geolhos , & o roílo entrambalas máos , & como 
efpantado as alleuantou pera o ceo dando grabas a 
Déos pela merce que Ihe fezera, em o confirmar na 
fuá verdadeira Fe, per meo, & induftria de hum tao 
virtuoío , & tao magnánimo Principe como era el Rei 
dom Emanuel, & logo dahi a poneos días , aííentou de 
maadar per dom Henrrique íeu filho que ca eílaua no 
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"regno eñudando, & per dom Pedro íeu primo obedien­
cia ao Papa como fez , & fe ao diante dirá. 

C A P I T U L O XXXVIIL 

Em que fe contení o treslado de verbo a verbo de huma carta 
notificatoria del Ret dom Jifonfo de Maní congo , pera Je 
jaber a caufa porque Ihe el Ret dom Emanuel man-

dou carta dar mas para elle , vtnte efe u dos dou-
tras armas de diverjas bláfoes , para as o ntejmo 
Ret de Manicongo dar as pefjoas que Ihe apro-

vefje. 

P Orque nefte tempo preíente , & em todos os vin-
douros ate fim do mundo, feja a todos fabido, & 

manifefto, as obras , & amerceamentos que o todo pode-
roío Déos, no fío Senhor fez fobre nos dom Afonfo por 
fuá graga , Rei de Man i congo , & fenhor dos Ambudos 
noteficamos, & fazemos notorio a todos os que agora 
viuem , & pelos tempos ao diante vierem , aífi noíTos 
vaííailos & naturaes de noffos regnos, & fenhorios coma 
a todos os Reis Principes , & fenhores , & gentes noffos 
veíinlios , & comárcaos, que fendo nos tempos paflados 
eíles nofTos regnos, & íenhorios deícubertos pellas gen­
tes dos regnos , & fenhorios de Portugal aíTi em vida del 
Rei dom loao fegundo Rei dos ditos regnos , como 
agora em fpecial em tempo do muito alto , & muito pode-
roíb Rei, & Seniior dom Emanuel Rei dos ditos regnos,& 
fenhorios de Portugal, & fendo por eiies ambos envia­
dos a el Rei meu padre , como per huma diuina infpi-
râ am , & amoeílamento de efperanca das coufas prefen-
tcs de acrecentamento de fuá fan(5la Fe cathoiica neíla 
térra por fuá pledade prantada , clérigos , & frades , & 
peíloas reiigioías para que Ihe moítraflem o caminho de 
fuá faluacáo , & o pofeflem no conhecimento de fuá fanta 
Fe Cathoiica, fob que vivem os ditos Reis, & feüs na-
íurais , por que niílb fezeílem obra conforme a charida-
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de per Déos a elles encomendada 5 & como fiéis , & ver» 
dadeiros cathoiicos compriííem niííb íeus mandados , foi 
por o dito Reí meu padre recebida a eníinan^a Chrifta, 
& nella moftrou bom comeco , do qual por enueja do 
Diabo , imigo da Cruz foi em feus dias apartado , & aífi 
defviado que nao obrou nelie a graca de Déos. Nos quaes 
tempos em que eftas coufas fe comecaram , & paíla-
ratn fendo nos moco de pouca idade , & alumiado da 
graca do Spirito fanélo, per huma fingidar , & efpecial 
merce a nos dada de toda a fantifiima Trindade Padre, 
Filho , Spirito fanto tres peííoas hum fo Déos , que fir­
memente eremos & confeíTamos, fomos recebendo a dou-
trina Chrifta , de modo que fo pela mifericordia de Déos 
fot em nos de hora em hora 5 & de día em dia , aííl pran-
tada em noffo coracao confirmada , que apartado de 
todoios erros, idolatrias em que ate o preíente noííos 
n̂t-epa{fados viuerao fomos em verdadeiro conhecimento, 

que no0o Senhor Je fu Chrifto Déos , & homem verda-
deiro, defeendo do Ceo a térra tomar carne no ventre 
uirginal da Yirgem glorióla Maria íua madre , e por fal-
uâ ao- de toda a humanal linagera , que pelo peccado de 
n o f í o primeiro padre Adao eftaua fobpoder do diabo 
irecebeo morte no lenho da Cruz na Cidade de Hierufa-
lem j & foi fepuitado , & refurgio de morte a vida 
a o tereeiro dia, porque foííe cumprido , & acabado o 
que deile foi profetizado , pela qual morte fomos remi-
dos, & fainos. E fendo nos nefte verdadeiro conheci­
mento, & continuado nos enílnos dos religiofos , & fi­
éis Chriüaos, caimos em grande auorrecimento deírei 
HOÍÍO padre , & dos grandes de feus regnos , e gente del-
]es , o qual com grande defprezo , & muita mi feria nos 
defterrou pera térras muí longe , onde apartado de fuá 
viíla, & da fuá gra9a pallamos muito tempo , nao fem 
grande contentamento, & prazer de padecermos pela Fé 
de noííb Senhor. Mas com muito esforco , que por fuá 
piedade fempre nos deu , pera muito mais padecermos 
fe convieííe, com firme efperanga, que affi nos ajudâ  
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r í a , & daría fuá graca, que nao ficaííe ao menos pera 
falua^áo de nofía aima em nos nofTo trabalho , & firme 
Fe de vazio , & paíTando aííí em noíTo deílerro ouuemos 
recado como clrei meu padre eftaua em paíTamento de 
morre, & que outro nofí'o irmao íe apoderaua do regno, 
nao Ihe pertencendo por direito fenáo a nos , como pri-« 
meiro , & primogénito , que lomos y & que iílo fezera 
com fauor de rodos os grandes , & íenhores do regno , & 
gentes delle , que a nos tinháo em odio , por confeguir-
mos a fé de N . Senhor Jefu Chriílo , o quai como nunca 
defemparou, nem defemparara a quem o ferue , & a quem 
o chama nos esforcou pera virmos onde o dito noíTo 
Padre cftava , & cora fo xxxvi homens , que nos feruiao, 
& acompanhavao, viemos onde o dito noíío Padre ef-
tava,& ao tempo de nofia chegada era ja faiecido. E aquel-
le noííb irmao, que noíla íbbcefsáo indiuidamente, & 
contra juftica nos oceupaua , pofto em armas com nume­
ro infindo de gente, & apoderado do, todo noíío regno, 
& fenhorio , o quai quando aííi vimos por ío faluacáo de 
noíTa peíToa nos fingimos doente , & eílando affi com oá 
noíTos, per huma divinal infpiracáo de noíío Senhor, 
nos esforcamos , de chamamos, os noííbs xxxvi homens, 
& com eíles nos apparelhamos , & nos fomos com elles 
a prâ a da Cidade, onde o dito noííb Pai faieceo , on­
de gente de numero infindo. eftaua com o dito noííb ir­
mao , & alli bradamos por noílo Senhor Jeíu Chrifto, 
& comecamos a pelejar com os noííos contrarios , & di-
zendo os noííbs xxxvi homens infpirados da gra^a, 
& ajuda de Déos, ja fogera , ja fogem os noííos contra­
rios íe poferáo em desbarato , & foi por elle? teftemu-
nhado , que viráo no ar huma Cruz branca , & o bem-
aventurado Apoftolo Sant-Iago com rauitos de cauailo 
armados , & veílidos de veíliduras brancas pellejar , & 
matar nelies , & foi táo grande o desbarato, & mortan-
dade, que foi couía de grande maravilha. No quai des­
barato foi prezo o dito noííb irmao, & por juftica jul-
gado que morreííc 3 como morreo , por fe aleuantar con-
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tra nos, & finalmente ficamos em paz pacifica de nof-
íos regnos , & fenhorios , como oje em dia , pella gra-
â de Déos íbmos , da qual coufa , & do milagre por nof-

íb Señor feito , enviamos dar notificafáo ao dito Senhor 
Reí dom Emanuel de Portugal, como a cometo da mci­
ma obra , & per cujo meo per gra^a de Déos tomos pe­
ra tantos bens alumeado, & com os recados difto envi­
amos a elle dom Pedro nodo primo, que foi iium dos 
xxxvi que comnoíco era pelo qual fomos informado, & 
aííim pelas cartas , que o dito Senhor Rei nos enviou 
dos Agrandes louvores , que forao dados em feus regnos 
ao todo Poderoso Déos, por os bens tao manifeílos do 
feu grande, & infinito poder. E viílo pelo dito íenhor 
Rei de Portugal, como iílo era obra digna de perpetua 
lembranca, & de que todo o bom exemplo fe podia fe-
guir em toda a parte , em que fe foubeíTe pera maior a-
crecentamento de no lía Sancta Fe Catholica, & tambein 
pera noíTo louvor antre outras multas coufas que pelo 
dito dom Pedro noíío primo nos enviou, & por Simam 
da fylua fidaigo de fuá cafa, que com elle a nos vinlia 
nos mandou as armas neíla'carta pintadas pera as tra-
zermos em noflbs feudos por infígnias , como os Reis, 
& Principes Chriíláos da quellas partes coftumao trazer 
por finaes de quem fam, & donde procedem, & pera 
entre todos íerem per ellas .conhecidos. As quais armas 
que affi nos enviou ílgnificam a Cruz que no Ceo foi vif-
ta , & aiTi o Apollólo Santiago com todos os outros Sáne­
los com que por nos pelejou , & íob cuja ajuda de Déos 
noíío Senhor nos deu victoria , & aífi tambem como pelo 
dito Senhor Rei nos forao enviadas pera as tomarmos 
com a parte das íuas que ñas ditas armas meteo, as 
quaes o todo poderoío Déos noíTo Senhor deu pello íeu 
Anjo ao primeiro Rei de Portugal pelíejando em batalha 
contra rauitos Reis Mouros imigos de íua fanéla Fe, que 
aquelle dia, venceo, & desbaratou. As quaes armas aífi 
pelo dito Senhor Rei de Portugal a nos enviadas com 
multa devagao., & com muito acatamento recebemos de 
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Déos noíTo Senhor, & como merce mui em fpecial por 
meo do dito fenhor Rei de Portugal que ñolas envía, 
a quem muifo as tiuemos , & temos em merce , & com 
obrigacao de verdadeiro , & fiel irmao em Chrifto Je fu , 
& mui fiel amigo em todo o tcmpo Iho rcconheccmos , 
em todo o que de nos, & de noííbs regnos , & fenhori-
os mandar , & como tal íe cumprir no que fe oíferecer 
por elle , & por fuas coufas morreremos pela infinda obri-
gacam em que llie fomos , nao fomente pelo be ni 
temporal 5 mas pelo fpiritual, & falua^am de noíTa alma, 

de tanto pouo & gente como per feu meo he faluo , 
& fperamos que ainda mais feja , no conheciraento , & 
conueríam da Fe de Chrlílo, a que nos aderencou , & 
em que nos pos com muito trabalho , & defpefa que nof-
íb Senhor per fuá mifericordia em todas fuas coufas Ihe 
galardoara pois por elle fo, & por feu feruijo o fez. E 
as ditas armas rogamos, encomendamos, & mandamos, 
por noíla ben§am a noííbs íilhos , & a todos os que de 
nos deícenderera que ate a fim do mundo fempre tragam, 

em todas as guerras em que forem íejam lembrados 
da fignificajao dellas & do modo em que per nos fo-
ram ganhadas , & ñolas enuiou o dito fenhor Rei de 
Portugal, porque com ellas confiamos na mifericordia 
de. Déos , qué fempre Ihes dará vidloria , & vencimen-
to , & os conferuara em feu regno ate fim do mundo, 
aífi mefmo por que he coufa juila que aquelles que bem, 
& fielmente feruem a feu Rei, & fenhor fejam feus fer-
uî os agalardoados , fatisfeitos com honras , & merces 
per que fuas famas , & obras nunca fejam efquecidasJ 
Eíles fináis darmas íam tambein dados aos nobres fi-
dalgos , & caualleiros que bem , & fielmente fervem a 
feus Pveis y de fenhores , fegundo que nos fez faber o 
dito fenhor Rei de Portugal , que antre os Reis & Prin­
cipes Chriíláos fe acoíluma fazer, nos enuiou mais vm-
te efeudos darmas pera os darmos aquelles do contó dos 
trinta, & feis que na bitalha com nofeo forao, que de 
mais limpo fangue , & mais nobres foííem para por el-

les 
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Ies fe perpetuar fuá fama , & o louvor do íerulgo que 
allí nos fezerao , & com virtuofa enueja cada hum íe 
forcar, & encender a fiel, & lealmente íeu Rei , & íe-
nhor , & com perpetua memoria fe perpetuar, a noíTo 
Senhor lefu Chrifto pedimos, que elle que por fuá fo 
piedade quis por nos padecer, & morrer , íe queira a-
lembrar , & amercear de nos , para em fuá fanta Fe Ca-
tholica nos conferuar, & nella a nos , & a todos noflbs 
filhos j & a todos noíTos pouos dcixar acabar , como el­
le fabe que o deíejamos. Dada } &c. O treslado deíla no-
tificajao mandoul el Rei dom Afonío de Manicongo a os 
principaes Senhores de íeus regnos & íenliorios , & al-
guns íeus vizinhos, & logo no mefmo anno de M . D, 
x l i , mandou dom Pedro feu primo com a obediencia pe­
ra o Papa , & com elle doze peííoas principaes de fuá 
corte per quem mandou a el Rei dom Emanuel hum pre-
fente de coufas que fe em feus regnos criam , & fa-
zem em que auia huma grande cantidade de marfim , 
& muitos fardos de pilataria de martas ginetas , lobos 
ceruaes , oncas , & outras alimañas , & hüa boa fomma 
de panos feitos de fiado de eruas muito finos , delles crus, 
& outros tintos de preto & alguns delles laurados do mo­
do que o he o cetim auelutado , & tam finos , & a cor 
tam perfeita que ao longe pareciam de feda. Vieram tam-
bem com dom Pedro doze mogos nobres pera ca apren-
derem as coufas da Fe , & coftumes dos Chriilaos , os 
quaes el Rei dom Emanuel tambem mandou repartir per 
mofteiros. E por eftes negocios irem juntos , <k infiados 
porei no capitulo feguinte o treslado da obediencia que 
el Rei dom Afonfo de Manicongo mandou ao Papa per 
dom Henrique feu fiiho , & per dom Pedro feu primo, 
por fer de hum Rei da Ethiopia tam remoto da Euro­
pa , & hum dos primeiros que naquellas partes recebeo 
a Fe de noíío Senhor leíu Chrifto , & o primeiro que 
nella permaneceo , pela pregacam, & en fino da nacam 
Portuguefa. 

C A -
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. C A P I T U L O XXXIX. 

D e eomo depois de dom Pedro chegar a P o r t u g a l , el 
R e i dom Emanue l mandou da r av i amento p e r a dom 
Henr r ique , elle i r em a Roma com f u á embaixa* 

da ao Rapa, 

C Hegado dom Pedro a Portugal, el Rei dom Ema­
nuel mandou fazer preítes todalas coufas que cum-

priam pera dom Henrrique filiio del Rei dom Afonfo 
de Manjcongo , & dom Pedro com fuá companhia irem 
a Roma , mandandolhes dar para o caminho todo o \ 
Uies foi neceílario , affi de dinheiro como em caualga-
duras, & gente que com elles mandou , aos quaes no 
anno de M.D.xiii , em que chegaram a Roma foi feito 
íolemne recebimento , pelo Papa Leao Décimo , por lu-
iio Segundo fer ja morto , dando grabas a Déos por ver 
gente rao barbara3& tao diferente dos coílumes dos da Eu­
ropa , & tao remota della , conuertida a Fe de noíío 
Senhor lefu Chriílo, os quais embaixadores na fegunda 
vez que fallaráo ao Papa llie aprefentaráo a carta da 
obediencia , & crenca que leuauao del Rei dom A fon-
ib de Manicongo , da qual o theor he o que fe fegue 
tirado de lingoa latina, em que era eferipta, na noíía 
Portugueza, 

% Sanéliífimo em Chriílo, Padre Hcatiííimo Senhor , Se­
nhor no fío lulio Segundo , pela divina Providencia Sumo 
Ponrifice.Voflb dcvotiííimo filho dom'Afonfo pela graca de 
Déos Rei de Manicongo , & fenhor dos Ambudos , Gui­
lle , manda beijar voííos bcatiíEmos pes com rauita de-
vacao. Bem eremos Beatlílimo Padre, que tem voíía 
Sandidade entendido como el Rei do loao de Portu­
gal , fegundo do no me no coraeco , & logo apos elle 
o cathoiico Rei dom Emanuel feu fucceíTor, com mul­
ta deípefa trabaiho , & induftria majidaráo a eílas tér­
ras pcíToas religiofas , com a doíírina dos quais ( fen-
do nos- engasados pelo demonio , adorando Idolos ) nos 

apar-
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apartamos dJuinalmente de tamanho erro , Si tamanhd 
captiveiro,& de como reduzidos a Fe de noííb Senhor , & 
Saluador leíu Chrifto tomando a agoa do faníto baptifmo, 
alimpandonos com ella de lepra , de que eramos cheos 
pa-rtandonos dos errores Gentílicos , que ate entam i l ­
la ramos , laucando de nos todalas abufoens diabólicas 
de Satanás, & feus engaños de todo noílo coracao , & 
vontade recebemos miiagrofamente a Fe de noíTo Se­
nhor Jefu Chriíto. Pola qual razao depois de íermos 
doctrinados , & enfínados neila , fabendo nos que era 
coftume dós Reis Chriílaos mandaren! obediencia a vof-
fa b'eatitude , como a verdadeiro Vigario de lefu Chrif­
to , & Paílor de fuas ovelhas , querendoo nos como he 
razio nefta parte imítalos em tam diuino ? & fagrado 
coftume ( na companhia , & numero dos quaes o to­
do poderofo, & mifericordiofo Senhor Déos, por fuá 
clemencia nos quis ajuntar, & unir pera feguirmos a 
íua fanéla companhia, & catholicos coftumes) manda­
mos a voíTa Sandlidade noíTos embaixadores , pera Ihe 
de noífa parte darem a acoftumada , & devida obedi­
encia como o os outros Reis Chriftaos fazem. Dos qua­
es embaixadores , hum he o meu mui amado, & preza-
do íilho dom Henrrique , o qual el Rei dom Emanu-
el de Portugal meu muito amado irmao em íeus re-
gnos mandóu enímar, & inftituir na fagrada Efcriptura, 
& coftumes da Fé Cathoiica , o outro lie dom Pedro de 
foufa , meu muito amado primo , aos quaes , alem de 
vos por elles fer dada noíTa obediencia, dixemos algu­
nas coufas que de noíía parte diram a voíTa beatitude, 
as quaes Ihe pedimos mui humildemente que ouca, & 
receba delles, & Ihes de tanta fe como fe por nos mef-
mo foíTem ditas diante de voíTa beatitude, a qual Déos 
por fuá miíericordia queira confervar em feu íanélo íer-
vico. Dada em a noíTa cidade de Manicongo , no anno 
do naícimento de noíTo Senhor lefu Chrifto de M.D.xii. 
A qual carta de crédito , & obediencia vifta pelo Papa, 
& CoJlegio dos Cardeaes, logo dahi a poucos dias ref-
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ponderam aos embaixadores , & os defpediram , muí 
fatisfeitos da honrra , & gafalhado que Jhe fezeram don­
de fe tornarani pera Portugal, e dahi pera Congo , com 
cuja viuda el Rei dom AfonfoX com faber o bom fuccefíb 
de fuá viajem ) leuou muito contentamento. 

C A P I T U L O XL. 

Do cajllgo que el Rei deu a dom Alvaro de Cajiro Go* 
uernador da cafa do Civel, por em fuá cafa mandar 

dcoutar hum 'homem, da ida de dom Pedro 
de Menefes Conde Dalcoutim a Sepia» 

D Om García de caftro filho fegundo de dom Fer­
nando de Caítro , foi cafado com donna Beatriz 

da íylua , filha de dom Lionel de Lima primeiro bií-
eonde de Villa noua de Cerueira , de quem entre o l i ­
tros íilhos, ouue dom Aluaro de caílro que foi veador da 
fazenda del Rei dom Joam o fegundo , & depois em 

^quanto viueo gouernador da cafa do Ciuel, homem de 
querrí el Rei dom loam íegundo confiaua muito pelo 
que quando adoeceo em Aluor, no regno do Algarue, 
onde morreo, per elle , & per Aires da fylua , feu ca-
mareiro mor, mandón dizer a el Rei dom Emanuel que 
entáo era Duque de Beja, & fenlior de Vifeu que o dei-
xaua nomeado em feu teftamento por herdeiro da coroa 
deítes regnos. Foi cfte dom Alvaro de Caílro muito cor-
Teíam, grande motejador, & mui eloquente no fallar, 
tanto que onde quer que eílaua faziáo roda de liomens 
que íe chegauam pera o ouuir , foi muito valido neftes 
regnos , & búfano de fuá peíToa , andou por muitas pro-
uincias , entre os quaes caminhos vifitou a caía Sanéla 
de Hieruíalem, & a cidade de Roma. Foi cafado com. 
dona Leanor de Noronha , filha de dom loam dalmei-
da Conde Dabrantes , teue grande cafa de criados , don-
zellas , & efcrauas brancas que íerviao fuá mulher dás 
portas a dentro. Entre eítas efcrauas auia huma de bom 
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parecer que ella eftimaua mais q todalas outras,com quem 
andana damores hum feu criado , do que dom Aluaro, 
& íua mulher dergoftoíbs o lancarao fora de cafa , mas 
como o bem querer deíles dous íe nao apartafle conti­
nuando em feus amores tinha o mancebo modo de en­
trar com efta efcraua, o que íabendo dom Aluaro pos 
niííb tal vigía que o achou de noite dentro em fuá ca­
la fallando cora ella , pelo que movido de fanha o man­
dón acontar per mouros de fuá eftrebaria , tao cruelmen­
te que em todo o corpo Ihe nao ficou lugar , que nao 
foíTe chagado dos a^outes. Efte Jiomem era de bons pa-
rentes , de que alguns erao criados del Rei , & anda-
uao no paco 5 com favor dos quaes logo pela manhá 
teve entrada pera fallar a el Rei indo pera MiíTa , íem 
leuar outro vellido que humas celouras , Se zapatos, &c 
huma capa com que fe cobria , a qual em chegandoa 
el Rei deixou cairdizendo, íenhor Eccehomo, o voí-
lo governador da cafa do Civel , mandou fazer em mim 
efta juílica5por me achar fallando com huma fuá efcrava.El 
Rei , & os que com elle hiao ficaráo mui eípantados 
de verem a multidao das chagas , e fangue que Ihe aín­
da deilas corría , pelo que mouido el Rei de piedade, 
mandou ao homem que fe cobriíTe , Se foíTe pera íua ca­
fa , que elle proueria no cafo cora juftica. Acabada a Mií-
ía el Rei chamou Andre pirez landim íeu eferiyao da 
Cámara , que depois foi da fazenda , & da del Rei dom 
loam terceiro feu filho , & ihe dixe que foíTe a caía 
de dom Aluaro , & Ihe dixeííe da fuá parte que o 
auia por fufpenfo de feu officio ate fuá merce , & ef-
tiueíTe prefo em íua caía ate elle ordenar outra coufa, 
& que logp Ihe deííe quinhentos cruzados os quaes en­
tregaría aquelle homem por íatisfa^ao da injuria que Ihe 
era feita. Andre pirez fe foi â  cafa do governador, o 
qual em o vendo ihe dixe , que alguma boa ventura Ihe 
entraña pella porta com fuá vinda, ao que Ihe reípon-
deo, fenhor eu vos quifera trazer recado de mais voífo 
goíto;*el Rei manda, que fejais fuípenío de voflo offi-
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ció ate íua tuerce , & efteis prefo em yoíía caía , & 
que me deis logo quinhentos cruzados para os dar abum 
homem que mandaftes efta noire a^outar e.m vofía caía, 
dom Aiuaro ihe reípondeo muito efpantado de tal meí-
fagem , que pois el Rei o aula aífi por bem que elle 
era preíles ao comprir , mas que em fuá cafa nam aula 
tanto dirsheiro de contado , com tudo que fobre penhor 
res lio mandarla bu fe a r , como fez , & Ihos entregou , 
íobelo que dom Aiuaro mandou logo chamar feus pá­
renles , dandolhe conta do q paíTaua , os quaes juntos fe 
forao a el Rei eftranliandolhc hum tam regurofo caftigo, 
ao que Ihe reípondeo que aínda que dom Aiuaro fora 
Rei , que Ihe nao conuinha fazer juftica em fuá caía 
fenao per via ordinaria , & que o caftigo que Ihe 
de'ra Ihe parecia ainda brando, pera a pena que mere­
cía , que fe foííe muito em bora , que íe faria nifío o 
que íe achafle fer juftica. Defta repofta ficaram todos muí 
efcandaíizados , comejando fazer magotes & coníultos 
fobelo meímo cafo , & pera darem a entender que eram. 
agrauados , os mais delles nao vinham ao pajo , como 
o ioiam de fazer. Entre eftes foram dous íilhos de dom 
Aiuaro, per nome dom Fernando, & dom loara, mo-
ôs que andauam em pelote. E porque a criacao dos mo­

gos fidalgos dos Reis de Portugal he eftarem em geolhos 
a mefa, &daremliies os Reis fruda da que Ihe trazem 
para comer & eftes foíTem huns dos em que el Rei f i -
nha mais olho , eftando hum dta ceando junto de huma 
janella nos pacos da ribeira de Lisboa , vio andar ci­
tes dous mocos paíTeando no terreiro a cauallo , pelo que 
perguntou a hum dos officiaes que o feruiáo a mefa , fe 
erao aquelles os filhos de dora Aiuaro , & fabendo que 
era aífi charoou dom loam de menefes Conde de Ta ron­
ca , priol do crato feu mordomo mor, & Ihe dixe que 
os mandaííe rifear dos linros da cozinha. Defte caftigo 
fe tiueram todolos parentes de dom Aiuaro por multo 
mais agrauados , que do primeiro , pelo que todos jun­
tos vierao fazer outra falla a el Rei allegando os mui-
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tos íerui^os da cafa dos de caftro , & em fpecial os de 
dom Aluaro , ao que Ihes refpondeo , que em tudo fa-
xia juíliga , que era o que Ihe elles , como homens no-
bres, & fidalgos deviam requerer, que fe foíTem todos 
embora que elle proueria no cafo como foííe razáo. Do­
na Leanor molher de dom Aluaro como era muito fa-
gaz , & prudente, vendo que a fanha del Rei fe nam abran-
daua, bulcou outro modo pera per via mais delfimula-
da poder reconciliar feu marido com el Rei, o- qual foi 
mandar dizer a meu irmam Frudlos de goes , guarda roupa 
del Rei, que entáo era hum dos feus mais priuados , que 
nam tomaííe por trabalho quererlhe ir fallar, o que elle 
fez de muito boa vontade. A forma das palauras fo-
rara que Ihe deíTe confelho do c¡ deuia de fazer ñeñe cafo, 
meu irmao Ihe reípondeo, que elle fe nao atreuiü fal­
lar a el Rei em coufa de que todolos fidalgos que Ihe 
faliaram , fairam com repolla de íe tudo cometer a juí-
tica 3 mas que elle conhecia bem a condicam del Rei 3 
que era acabaríTe tudo com elle per bons meos , & mo­
dos , & nada per forca nem rigor , que fuá Alteza acoí-
tumaua ir muitas vezes viíltar a Rainha dona Leanor fuá 
irmaa , que entáo poufaua nos feus pagos apar da Egre-
ja de íam Bartholomeu , a que ella mefma era vizinha, 
que como o foubeíTe fe fofle a cafa da Rainha , onde 
el Rei algüas vezes acoftumava pedir agoa, & confer-
uas fobre que bebía , que neftas merendas o feruiííe , 
Ihe deíTe agoa, & pediífe a Rainha que quando Ihe pa-
receííe tempo, fallaífe como de fi mefma a el Rei per-
guntandolhe os termos em que eftauam os negocios de 
dom Aluaro , porque nenhum caminho podía tomar mi-
Ihor que efte para metigar o defgofto que el Rei tinha do 
caío que feu marido cometerá , o qual confelho feguindo 
dona Leanor , veo abrandar tanto a vontade del Rei, que 
praticando hum día com a Rainha, atraueílou com do­
na Leanor, perguntandolhe como eftaua dom Aluaro, 
que Ihe dixcrao que fenáo achava bem , ella fe pos em 
geolhos diante del Reí ? & ilie dixe que a doen â de feu 
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marido ío Déos , & fuá Alteza a podiam curar , por 
tudo ferem disfauores íeus , a que era tempo que ja po-
leffe termo. El Rei como ja tinha vontade de Ihe perdoar 
refpondeo a dona Leanor , que tudo fe faria bem , & 
ao outro dia dixe a meu irmam Frutos de goes ( que 
fecretamente Ihe tinha ja dado conta do que paíTara com 
dona Leanor) que foíTe a cafa de dom Aluaro , & Ihe 
dixeífe da fuá parte que ío , & fem outra nenhuma peí-
foa vieííe falar pela fefta , do que elle foi mui ledo , & 
o fez aíli , ao qual as palavras pontuaes que Ihe el Rei 
dixe foiam , que Déos ponera os Reis na térra para fa-
zerem juftÍ9a , per forma ordinaria , & nam voluntaria, 
Se que pera iíío punham officiaes a que cometiam os taes 
negocios com a mefma obrigacáo , pelo que elle caira em 
grande erro , por mandar fazer juííiga daquelle homem 
em fuá cafa , mas que auendo reípeito a íeus férvidos, 
& de feus avos Ihe perdoaua o que tinha feito 5 & o 
reftituia em leu officio, & que de fuá parte podía di-
zer ao raordomo mor, que tornaíTe aífentar feus filhos 
nos liuros da cozinha , & que aífi ficaíTem amigos. Dom 
Aluaro fe deitou aos pes del Rei , & pedindolhe per-
dam , Ihe beijou a mam pela merce que Ihe fazia , o que 
tambem fezerao depois todos íeus parentes , louuandoí-
fe per todo o regno o modo que el Rei tiuera nifto. 
Neíle anno de M . D. xii. p̂aíTou dom Pedro de menefes 
conde Dalcoutim , filho de dom Fernando de menefes 
Marques de Villa Real , a Septa , onde eíleue por capi-
tam , & gouernador da cidade cinco annos , de quem , 
6c do que neíle tempo fez ? fe tratara ao diante. 
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C A P I T U L O X L I . 

T>o fttio das ilhas da laoa > & coftumes da gente , & de 
corno Pateomz jenhor da c i da de de lapara , deterrrimou 
tomar a de Malaca antes de fer noffa, pera o que 
fez huma grande armada com que jahio ao mar 

depais que je Afonjo dalbuquerque fot pera India, 

O fuio da ilha de ^amatra , & coílume dos que 
habitáo nella fica atrás dito fummariamente , da qual 

nauegando ao Sul, entre outras efta huma a que cha-
mam Cinda , que tem Reí fobre i l , em que nalce mul­
ta, e boa pimenta quedalli leuam pera a China & ou­
tras prouincias. Paííada efta de cindá eíbm as da laoa 
maior, & menor ^ que tem cada huma deilas Rei 'que 
habitam no íertam das ilhas, & íao gemios, aflielles 
como íeus vaílallos , excepto os que vívem nos portos 
do mar que fam mouros , fao ambas multo férti­
les de mantimentos fruélas , cacas , criaqoens de 
gado groíío , & meudo , & cauailos pequeños co­
mo quartaos. A nellas tantos veados , & porcos mon-
tefes que fazem delles Taiga , & chacina que fe leua por 
mercadoria pera multas partes , & o mefmo fazem da 
carne de vaca, de que agrande abundancia, nafce nel­
las pimenta , canella , canafiílola , & cubebas, achafTe 
multo ouro em ríos , & minas , a gente he feroz , & 
guerreira , fam homeiis muí determinados pera qualquer 
felto , que querem cometer andam os mais delles ñus 
de cinta pera cima , & os que fe querem cobrir o fazem 
com jaquetas de feda , oualgodam que Ihes chegao ate 
os glolhos, trazem as barbas pelladas , & o cabello da 
cabera meo tófquiado , encrefpado pera riba fem fe co-
brirem , porque dizem que fobella cabera do homemie-
nao ade poer coufa nenhuma , & tem por injuria tocar-
llies alguem coma mam nella , fobeilo que fe matao mui­
ros , pelo qual refpelto nam fazem cafas fobradas, por Ihas 
ninguem andar fobella cabeca , fam muito engenhoíbs 
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de todo genero de mecánico , & grandes fundidores dar-
telharia , finos, efpingardas;, & muito bons officiaes dar-
maria , ferros de langas , zagunchos , & outras armas, fa-
zem nellas muiros nauios de remo , & grande cantida-
de de naos grandes a que chamamjungos , fao grandes 
feiticeiros & nigrománticos , & aílrologos, com as quaes 
artes fazem per pontos do curfo das eftrellas efpadas 
& outras armas , no que eftao dez , & doze annos , as 
quaes dizem que matao em qualquer parte do corpo de 
que tiram fangue , & que quem as traz nam pode fer 
vencido nem morrer a ferro , & deílas armas , como 
couía rara , fazem os Reis j & fenhores da térra gran­
de cabedal, & as guardam por couía fagrada. Sao gran­
des monteiros,& cácadores da{tenaria,meos bacos de rofto, 
& peito muito largos , & as molheres de bom parecer , 
muito bem atauiadas , & engenhofas em todo genero de 
lauor, & grandes bailhadeiras , as quaes leuáo configo a 
cafa em carretas , lauradas de macanaria pintadas dou-
ro , prata , azul , & outras cores , cubertas de panos 
douro , & feda , fegundo a calidade de cada hum. Tem 
quafi as leis , & coftumes dos Chins , donde defcendem 
os habitadores deftas ilhas fegundo o tem per íuas hiílo-
rias.Na da laca maior havia hum mouro muito ricosper ne­
me Páteonuz íenhor da cidade de larapa , fituada na cof­
ia do mar , o qual jnuitos dias antes que AíFonfo Dal-
buquerque tomaíle Malaca fe carteaua com Vtetimuta-
raja , o qual per alguns agrauos 4 dez i a ter del Rei 
determinou per feus modos , & mcos dar entrada a Pá­
teonuz na fidade , & o fazer Rei. Efte concertó foi fei-
to em tanto fegredo , que fete ou oito annos que Pá­
teonuz gaftou em fazer huma armada pera a conclufam 
do quetinha determinado fe nam deícobrio , nem fe te-
ve deile fuípeita , no qual tempo mandaua deíTimujada-
mente peííoas de que fe ñaua a Malaca fob fpecia de mcr­
eadores , os quaes Vtetimutaraja recolhia na fuá pouoa-
jam, de que afora criados , & eferauos que tinha auia 
em Malaca muitos quaado oAfonío Daibuquerque man­
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dou degollar, mas poílo que Vtetimutaraja foíTe defuti­
to , nem por iííb deíiftio Páteonuz do propoíiro que t i -
nha mas antes acabou daparelhar, & fornecer a arma­
da , em que aueria trezentas velas , entre jungos , lan­
charas, & outros nauios de remo , com muita gente de 
guerra , & parentes feus , com outros ienhores da laoa. 
Preftes tudo o que Ihe era neceflario fe fez a vela pe­
ra Malaca , & paliando pelo eftreito de Sabáo deram os de 
térra auifo a Rui de brito patalim capitam da fortale­
za , do grande numero de nauios que viráo fem fe íaberem 
determinar para onde podia ir huma tamanha armada,o que 
íabido aílentou , que Fernáo perez dandrade capitam do 
mar , que fe entao andana fazendo preítes pera India, foíTe 
ate o eftreito faber fe era afli o que Ihe deziam , pera onde 
logo partió com Lopo dazeuedo , George botelho , Ge-
orge de brito , Martim guedes , Pero de faria & lanim 
Rabelot , natural das partes de Flandes , ñas mefmas 
naos de que eram capitáes , os quaes nam acharam a 
armada de Páteonuz , porque do eftreito de Sabáo fe me­
terá per outro que fe chama dos Sauens, pera por el­
le mais a íua vontade fe vir tancar defronte de Malaca, 
como fez com fe logo íaber quem era. Fernáo perez 
como nao achou efta armada , cuidando todos que era 
fábula o auifo que le della dera , tornouííe pera cidade, 
mas nam tardou muito que nao apareceo , a qual por 
fer de tantas velas , & virem efpalhadas tomaua tama-
nho efpaco , que de todalas partes parecía cobrir o mar, 
o que pos muito efpanto , aífi nos noííbs , como nos 
da cidade , com tudo aííentou Rui de brito de os ir 
cometer em peffoa , do que fe Fernam perez agrauou , di-
zendolhe que pois era capitáo do mar , & elle da for­
taleza que ficaíTe nella pera a guarda , & ho deixaíle ir 
fazer feu officio , fobello que tiueram tantas diferenjas 
ate ihe Rui de brito mandar , que fobre fuá menagem 
fe foíle prefo para a pouíada mas logo na mefma noite 
Ihe raandou pedir perdam , & dizer que íe foíTe em­
barcar , porque o eílaua efperando na frota pera ambos 
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ferem participantes da victoria que fperana em Déos auer 
de Páteonuz , o que Fernam perez fez , refpeitando mais 
ao que compria ao íeruigo del Rei , que ao agrauo re-
cebido de Rui de brito. As velas da noíla frota eram 
á gale de Pero de faria em que hia Rui de Brito Fa­
tal i m ficando por capitam da fortaleza, o Alcaide mor, 
Aires pereira de berredo , Fernam peres dandrade , corn 
quem hiáo Simáo afonfo bifagudo , por a fuá nao de 
podre , & velha ja nam feruir pera nada , George de bri­
to , Francifco de mello , Martim guedez , loam lopez 
daluim , George boteiho , Lopo dazeuedo , Antonio da-
breu , Vafeo fernandez coutinho , Ghriftouara mafcare-
nhas , Chriftouam garces, Afonfo peííoa , lanim rabelot, 
& Tuam mafamede Tamungo em hum feu jungo , & de 
longo da térra hia Ninachetu em nauios de remo , com 
m i l , & quinhentos Malaios bem ordenados para pelle-
jar. Com efta pequeña armada , em comparajao da dos 
ijmigos, os foi Rui de brito commeter antes de Sol le-
uado , no qual tempo fe ja faziao a vela para entrarem 
no porto da cidade com grandes gritas , & eítrondos de 
bombardas, trombetas , a.nafís , & finos , com todos os 
navios embandeirados & em tam boa ordem , que pu-
nha efpanto aos que os viam , mas nem por iíTo deixa-
ram os noíTos de os ir commeter, o que pos mor ef­
panto , aííi nelles como nos da cidade , por o numero 
ier táo defigual. George boteiho, por o feu nauio fer 
muito Ügeiro íe adiar)tou da-frota , a quem-fairáo quin-
ze calaluzes dos imigos , per antre os quaes fem delles 
fazer conta , nem íhes querer tirar paílou adiante , o que 
vendo Pero de faria fez remar os da fuá gale a vo-
ga forgada , pera Ihe acudir, os quaes ambos fem ne-
nhum nauio de Pateonuz Iho empedir , chegaram ao feu 
jungo , o qual pela grandeza , & por trazer bandeira 
na gauea r & fer tam alterofo que a gauea do nauio de 
George boteiho nam chegaua ao chapiteo da popa , co-
nheceram que era a capitaina , mas nem por iílo deixa-
ram de a commeter, íeruindoa de bombardadas o mi-

tom. 11. Ce Ihor 
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3hor que podiao fem Ihe fuzcrcm duno , porque ojun* 
go era de íete cortados , & embutido entre collado de 
argamaílalapez , tao forte que lanqaua de íi os pelouros, 
fazendoos tornar pera tras como fe fora rocha depedra 
viua, o que vendo & que os nauios de remo dos imi-
gos , os cometavam a cercar com receo que os mataf-
fem as frechadas , & efpingardadas , fe recoiheram pera 
frota , que ja hia coíleandoa dos imigos , os quaes lem 
Iho poderem impedir le forao lanzar defronte da cida-
de ja Sol poílo , o que vendo os noíTbs furgiram ape­
gados cora térra. O quefeitoRui de brito mandou cha­
mar lodolos capitaens , & pcfloas nobres , a gale de Pe­
ro de faria , para afientar o modo , & ordenv com que 
aOvOutrb dia auiáó de cometer Pateonuz , mas o pare­
cer de todos foi , que elle ie tornaííe pera fortaleza , 
de que tinh^ feito menagem , porque quando a vidloria 
ücaííe com os imigos , neíla fe poderia deíen-der com 
a gente que tinha ate Ihe vir íocorro da India , o que 
ÍJÍTI fez ficando o pefo do negocio a Fernam perez dan-
drade. Neíla noiíe foram alguns mouros laos , dos que 
viuiam na cidade viíitar Pateonuz , de que o principal 
era Curia deuá , os quaes Ihe aconfelharaó , que nao pel-
lej iíTe por entáo com os Porrugueícs , porque fe perde­
rla de todo , mas que fe foffe meter no rio de Muar, 
& dalíi mandaffe pedir íocorro a el Rei de Bintáo , que 
tinha muitos nauios de guerra , bem artilhados de que 
elle trazia pouca em comparaban! da muirá q nos tinha-
mos , & que com eíla armada , & com a íua poderia 
fácilmente desbaratar a no (la , & depois poer cerco a for» 
taleza , a qual fem a combater tomaría a forae ou fe da­
rla a partido , porque tinha pouca gente , & poucos raan-r 
timcntos. Efce confelho pareceo bem a Pateonuz , prin­
cipalmente por nam achar Paíecatir , em que tinha mui-
ta confianca por ja fer ido desbaratado pera laoa , co­
mo airas fica dito , o qual elle nam encontrón no ca-
minho , porque que fe o achara o trouxera configo, aíS 
que no romper da alúa fe fez a vela pera o rio de Mu­
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ar, o que vendo Fernao perez dandrade, fem faber o 
que dererminauam correa logó no feu batel todalas naos, 
dando auiío aos capitaens , que nenhum aferrafíe , fenam 
que as bombardadas , & com arteficios de fogo os com­
ba te fíe m , & que todos .deífem a vela, como o vifíem 
disferir o traquete, o que logo em fendo na nao fez , 
mandando ao piloto que guiaífe direito contra a frota 
dos imigos , o que tambem logo fezeram os outros ca­
pitaens. Mas Pateonuz vendo a determinaban! dos noí-
íos , mandón meter todas as velas do íeu jungo , dan­
do llnal aos outros nauios que fezeffem o itieímo , os 
quaes todos íem nenhuma ordem comecaram de fugir, 
íeguindolhe os noífos o alcance com tiros de bombar­
das , bombas de fogo , com que deftrocaram muiros dos 
nauios de remo , o que vendo os dos jungos , em que 
em alguns tinham os noííbs ja laucado fogo alem das 
bombardadas com que os perfeguiam , fe lan^aram os 
mais delles ao mar , de que fe afogaram muitos j & os 
outros mataua a noíTa gente , & os da cidade que com 
elles foram as efpingardadas , & frechadas em tanta can» 
tidade que andana alli o mar todo tinto em fangue. 

C A P Í T U L O X L I L 

D e como í e r n a m perez dandrade defbaratou de todo & 
armada de Pateonuz , & f e tornou pe ra cidade v i t o -

riofo donde dah i a poucos dias p a r t i ó pe ra I n d i a 

Orque todo o negocio defta batalha confiftia e m 
nam faltarem pelouros , poluora , & artificios d e 

fogo , mandou Fernao Perez pedir a Rui de brito que 
o proueíTe deftas couías de maneira que per falta dellas 
nao deixaíTe de íeguir a vidloria , que com ajuda d e 
Déos fperaua auer naquelle dia , o que logo foi feito 
em muita abaftan^a. Pateonuz v^ndo o delirólo que a 
noíTa arteíharia , & tiros de fogo tinham feito na fuá 
armada, fez chegar pera o leu jungo outros quatro , 
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ficanJo elle no meo mandando aos outros nauios , que 
nam erao ainda deíbaratados , que fe carraííera todos 
ao redor delles , aos quaes mandou paflar a miihor gen­
te da frota , mas efte ardil Ihe foi perjudicial , porque 
recolhida eíla gente aos jungos , os nauios que íe gar-
raram ao redor delles , ficarao fem peífoa de calidade 
que os podeíle reger > nem defender , & fobre tudo por 
eftarem todos juntos , teue a nofla artelharia per on­
de varejar a vontade , fem perder tiro , cora que me­
te ra m muitos deftes nauios no fundo , & os outros fe 
alargara© os mais delles deílrocados. O primeiro que a-
balrroou foi Martina guedez com hum jungo , dcpois 
de ter metidos no fundo , Se qaeimado alguns nauios 
de remo, o quai jungo entrón por forca, & o mcfmo 
fez loam López daluim em outro , aos quaes ambos , 
íe pos logo fogo , & elle com os outros capitaes , fe-
guiram a frota de maneira que a desbarataram de todo, 
í'aluo Pateonuz , & os quatro jungos que eílauam ao re­
dor do feu. Efte negoceo durou defde pela manhá ate 
meo dia , a qual hora vendo Fernam perez que 
nam auia mais que fazer que aferrar os jungos de Pa­
teonuz que fe Ihe hiam acolliendo por Uies o vento 
ferulr, mandou pallar a fuá nao alguma gente das ou-
tras pera com mor auantajem os ir cometer , & por­
que- Pateonuz hia diante do Temungam fenhor de Po-
limbam , fota capitara da armada , aferrou com efte por 
Ihe ehegar primeiro, elle per huma ilharga , & Fran-
cifeo de mello pela pfoa , aho qual acudió hum feu ío-
brinlvo mancebo multo esforeado lancandofle com o fea 
jungo fobela nao de Fernam perez , de modo que 
íicou entalada entre ambolos jungos , a qual entrou lo^ 
go lera adiar refiílencia , porque Fernam perez anda-
ua ja no jungo do tío , peüejando com os laos , o que 
vendo o mancebo nam fez mais que pela nao de Fer­
nam perez ? como per ponte , pallar ao outro jungo , 
onde ja tambera achou pellejando Francifco de mello, 
que entrara pela proa, entre os quaes todos fe trauou 
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huma braua peleja , em que dos noflos aula alguns fé­
lidos , entre os quaes eram Fernam perez , Simam a-
fonfo bifagudo , & ferirao muitos mais , & os rniraram 
peor do que o ja faziam , fe.nao acudirá George bo-
telho no leu nauio , com que aferrou o jungo do fo-
brinbo do Temungam , per onde entrou , pofto que os 
laos logo alli acudiíTem , de maneira que foráo desba­
ratados , & os mais delles mortos a ferro , outros que 
fe lan^arao ao mar afogados , no que íe pafiou hum bom 
pedaco de tempo , no qual aífi os outros nauios da nof-
ia armada , como a de Ninachetu , & Tuam mafamede 
310 feu jungo faziam todos o que cumpria a bons caual-
Jeiros , feguindo o alcance aos imigos. AíTi que ganha-
dos eftes dous jungos Fernam perez Ihes mandou poer 
o fogo , & no mefmo inflante fez caja a Pateonuz com 
as outras velas da frota, o qual depois de Ihe chega-
rem , & affi os outros dous jungos , que o aínda acom-
panhauam feruirao de tantas bombardadas que Ihe desfe-
zeram todolos altos , no que andarao ate noite fecha­
da 3 em que por fer muito efcura lan^aram ancora , aíli 
os imigos como os noíTos , com ten^am de em amanhe-
cendo os irem cometer de novo , mas na meíma noite 
fe deixou vir huma tamanha tempeftade de chuva , ven­
to , & toruoens que os cí'palhou todos , com que a nof-
fa frota correo rifco de íe perder, & fobre tudo as 
naos grandes , por eílarem ram juntas a térra , que fo-
ram conílrangidas furgir em duas brajas , & o mefmo 
fez Pateonuz com os outros dous jungos , & junto del­
les George botelho , & Tuam mafamede , iem o íabe-
re m , os quaes achandoíle era amanhecendo juntos ( por­
que Fernao perez com a outra frota el garra ra multo ) 
fe poíerao as bombardadas ate mete re m os dous no 
fundo 5 & desfazerera todolos altos do de Pateonuz , 
porque no collado nam podiao os tiros das bombar­
das fazer entrada, no que andarao ate Ihes faltar poí­
no ra . & pelouros , pelo que George botelho tornou lo­
go a Malaca buícar ellas munigóes 3 pera feguir Pateo­
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nuz , com tencam de as bombardadas o render, confía-
do no feu nauio íer o mais Jigeiro de remo , & vela 
de quantos auia em toda a frota , mas antes de chegar-
a Malaca , achou Fernam perez na ilha das naos , que 
he perto d^cidade com toda frota ma! tratada, affim 
da tormenta daquella noite , como da pelleja , porque 
os laos com a fuá artelharia , eípingardadas , & frecha-
das feriram muitos , & matarao trinta Portuguefes , a 
fora os da armada , & jungo de Ninachetu , & Tuam 
mafamede , que todos pellejarao como muí bons caual-
leiros , ao que refpeitando Fernam perez dixe a Geor-
ge boteiho que nam curaíTe de tornar era bufca de Pa-
teonuz , porque da frota Ihe nao podia dar nenhum na­
uio , por eílarem defaparelhados & a gente canfada , Se 
defuelada , mas iníiílindo George boteiho muito niflb, 
dizendo que per fuá culpa, fe o nam deixaíle i r , fe faí-
uaria Pateonuz, Ihe mandou dar poluora , pelouros, & 
bombas de fogo com que fe fez a vela , mas nam po­
de alcan9ar Pateonuz , porque tanto que o deixaram def-
bombardear feguio íua viajera caminho da laoa. O qual 
Pateonuz entre queimados , & metidos no fundo perdeo 
cincoenta, & nouejungos de feííenta que trouxera , afo­
ra ourra multa, fuftalha , com mais de oito mil homcns 
mortos aferró, & tiros de fogo , ou afogados', & el­
le mal ferido , o qual em chegando a cidade de Tapo­
ra donde partiráo , mandou encalhar o jungo em térra, 
& cobrir de hüa alpendorada , dizendo que o fazia pe­
ra ficar por memoria , tanto tempo quanto podeífe du­
rar, da cruel batalha que ouuera com os Portuguefes, 
& da honrra que ganhara em os ir cometer 5 & efcapar 
de íuas raaos. Mas tornando George boteiho por nam 
achar Pateonuz íe tornou a ilha das naos , onde ainda 
eftaua Fernam perez com toda a frota, donde fe foram 
pera cidade com muita alegría de todolos que eram nof̂  
fos amigos , & trifteza dos que defejauam verem os Por­
tuguefes deílroidos. E por fer acabado o anno em que 
Fernam perez prometerá a Afonío dalbuquerque de fer-
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«ir de capltam do mar, & a cidade , & fortaleza fi-
carem per cafo daquella viéloria feguras de guerra , fe 
partió pera India no mes de laneiro de M . D. xiii , dei-
xando a capitanía do mar a loam lopez daluim cuja a 
fu ce (Ta m era , com quem íe foi Vaíco fernandez couti-
nho na mefma nao , por o íeu nauio de velho ja nam 
poder nauegar , & Lopo dazeuedo , & Antonio dabreu 
cada hum na íua nao , os quaes todos chegaríío a India, 
& aíll Antonio de miranda dazeuedo que vinJia do re-
gno de Siao , onde fora por embaixador , que Fernao 
perez encontrou tanto auante como os baixos de Ca-
puacia. Alguns dias depois da.partida de Fernam perez 
pera fortaleza de Malaca , ouuera de fer tomada per 
trei^am de hum mouro Bengala , per nome Tuam ma-
xeliz , que Mahamed Rei de Bintara , que fora Princi­
pe de Malaca a iíTo mandou de Bintam , onde entam 
eílaua daífento. Sóbelo qual negocio , no dia que fe co-
meteo efta trei^am motreram aíguns Portugueíes entri 
os quaes foi o feitor Pero peífoa , & o Mouro Tuao 
maxeliz com outros da conjura^am , foram todos mor­
ios dentro na fortaleza , a qual Déos liurou milagrofa* 
mente , o que fabendo Alahamed defefperado de poder 
tomar a cjdade, mandou embaixadores a Rui de Brito 
patalim , pedindolhe paz , offerecendoíTe a fer amigo , 
Se vaííaíio del Rei dom Emanuel , a qual Ihe concedeo, 
pelo que ficaram as coufas de Malaca por algum tempo 
pacificas , & foííegadas. 

C A P I T U L O X L I I I . 

De como Afonfo dalbuquerque partió de Goa pera o mar 
de Arabia , do que Ihe aconteceo cm Adem , do Jl-

tio da cidade, ( j^ cojiumes dos da térra? 

Tras fica dito como Afonfo dalbuquerque fe fez 
a vela , de Goa pera ir fobre. a cidade de Adem 

& dalii ao mar de Arabia > com eíla armada, em que 
aula 
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aula vinte velas , fe partió aos xviil de Feuereiro do 
anno do Senhor de M r D . xüi , deixaiido na ilha de 
Goa , & cidade quatrocentos Toldados Portuguefes , & 
oitenta de caualio , & outra gente de guerra do Mala­
bar, & por capitam Pero maícarenhas , & por alcaide 
mor em Beneílarim Rui pereira , & por capitam do mar 
com íeis fuftas loam machado. Os capitaens que hiao cora 
Afonfo dalbuquerque forao dom Garcia de Noronha , 
Pero dalbuquerque , Emanuel de lacerda , Lopo vaz de 
fampaio , dom loam deja , Pero da foníeca de caftro, 
Hieronymo de foufa , Simam velho , Fernam gomez de 
lemos , Ayres da fylua , Simam dandrade , Antonio ra-
pofo , Duarte de mello, Rui galuam , George da íilua, 
Garcia de íoufa , Diogo Fernandez de Beja , que era ca­
pitam da nao em que hia Afonfo dalbuquerque , & lo­
am gomez cheira dinheiro , aueria nefta companhia mil, 
& letecentos foldados Portuguefes , & mil dos naturaes 
3a térra, entre Malabares, & Canarins. Depois de fer 
a vela por fe deter muito no golfam com bonancas foi 
tomar a ilha de, CJacotorá para fazer augoada , & dahi 
fez fuá derrota pera cidade Dadem da qual ouue vifta quin­
ta feira da fomana fanífla , & a feíla das indulgencias 
ao meo dia lancou ancora no porto com aííaz .trabalho 
por o mar andar de leuadio , mas depois da tormenta 
abrandar o governador , & capitam da cidade que fe cha-
maua Miramirjam mandou per hum mouro de Cananor 
vifítar Afonfo dalbuquerque j & perguntarlhe o que que­
ría , Afonfo dalbuquerque ilie refpondeo , que hia buf-
car ao mar de Arabia huma armada de Rumes que t i -
nha per noua certa eílar preíles para partir pera India, 
& que polos tirar daquelle trabalho os vinha bufcar, 
& que "quanto a cidade de Adem , que queria com ella 
paz , com tanto que íe fezeíTem valíalos , & trebutaríos 
a el Rei dom Emanuel feu fenhor o que fazendolhes 
daria todalas liberdades , & priuilegios que foílem ho-
neftos. Miramirjam com ha repoda delte recado , man­
dou a Aíonío dalbuquerque hum bom preíente de car-

neiros, 
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neiros , galinhas, & fruélas da térra, dizendolhe que a 
cidade eftaua a obediencia del Rei de Portugal , e que 
os Portuguefes podiam entrar, & fair neüa a comprar̂  
& vender & folgar tantas quantas vtzes Ibes aprouue£-
f e , que íeriao tratados como os mefmos naturaes da tér­
ra. Auida efta repolla de Miramiriam , Afonfo dalbu-
querque mandou dizer aos patroens , capitáes, & mer-
cadores de trinta naos que eftauam no porto, & f e r e -
collieráo pera cidade com medo d a nofla armada, que 
fe tornaíTem parellas , & que para iíTo Ibes daua íeguro, 
ao que refponderáo , que mal os aíTeguraria elle da def-
ordem que viram na fuá gente, que fem os terem of-
fendidos , a primeira couía que fezeram , fora entrarem 
nas fuas naos , & roubarlhes tudo o que poderao ieuar, 
pela quai caufa fe nam queriam tornar as naos , p o r fe 
terem por mais feguros na cidade. Deíle recado enten-
deo bem Afonfo dalbuquerque que Miramirjam tinha o 
penfamento mui defuiado do que ihe mandara dizer , o 
que fe logo coníirmou per huma carta que elle efcre-
Ueo a Afonfo dalbuquerque , efpantandoííe muito d o re­
cado que de iua parte deráo aos mercadores eílrangei-
ros, que os taes recados fe acoftumauáo de mandar a o s 
Gouernadores , & capitaes das cidades , pera elles orde­
naren! o que llies íobrííTo pareceííe, mas que mandar fe-
cretamente conuidar aos taes homens pera l e lairem fo­
ra daquella cidade, & enfraquecella , parecía mais final 
de guerra que de paz. Neftes recados fe paíTou todo a -
quelle dia no qual o Xeque meteo gente do fertam n a 
cidade , & a fortaleceo o milhor que pode , do que A-
fonfo dalbuquerque foi auifado per hum Abexi Chriílam 
que eftaua capiiuo na cidade , que de noite fugio , & 
añado veo ter a frota. O que fabido ao outro dia, que 
era fabado veípora de Pafcoa da Refurrei^áo ante manhá 
dcpois de terem confelho fobelo modo que auiam de ter 
no combate íembarcaram nos bateis , & paraos , fazen-
do rofto pera cidade cada hum na ordem em que eíla-
ua aílentado que fefte negocio auia de fazer, no qual 

Tom. I L Dd ouve 

UNED



21 o Terceira Parte da Chronica 
ouve tanta deíordem que ,as cicadas que poferam a o mu­
ro quebraram per tres lugares com o pefo da gente que 
por ellas íbbia , ficando fobello muro os que primeiro 
íbbiram que foram dom loam de lima, George da fyl-
veira , Diogo Fernandez deBeja, q íegundo fe diz fo-
rao dos homens nobres os primeiros que íbbirao , os ou-
tros deíla calidade que tambem ficaram fobelo muro fo­
ram dom loam deja , Aires da íylua , Vicente dalbu-
querque , Gaípar cao , Rui palha , Antonio ferreira fo­
gata , Emanuel da cofta feitor das prefas, loam goncal-
vez de caílelbrnco , dom Aluaro de caftro , Emanuel de 
lacerda, loao de meira , loam gomez clieira dinheiro, 
loáo dataide, Rui palha de Santarem , George dorta , 

outros que feriam per todos cento , & cincoen-
ta , mas vendo García de fouía a quem tambem que­
brara a fuá ícada , & ficara dependurado em huma ameia 
do muro que os que cairam das efcadas nam queriam 
cometer outra vez a fobilas le foi delongo do muro pe­
ía hum cúbelo que tinha hua bombardeira em pouca al­
tura do cham , per onde entrón com feíTenra homens 
qué hiao em íua companhia & fe apollou do cúbelo , 
o que fabendo Afonfo dalbuquerque íe foi logo la , & 
mandou abrir outra bombardeira que eftaua junto do cú­
belo , pela qual o primeiro que entrou foi hum homem 
que trazia o guiam de Emanuel de lacerda, com eípa-
da , & adarga , deixando o guia o de fora , & a pos el­
le hum clérigo per nome Diogo mergulham , que leua-
ua hum Crucifíxo ñas maos, veftido com huma fobre-
peliz , & tras elle loam de meira , Aluaro da filua , An-
íonio rapofo , Duarte de mello , Chriftouao garnache , 
Bahhaíar monteiro do Porto , Henrique figueira ^ & lo­
am de caminha , que depois foi veador da Infante dona 
Ifabeí molher do Infante dom Duarte , Se outros ate qua-
renta , & pela banda da ferra mandou a loao íidalgo 
que entrafle com a gente de fuá ordenanza pera fe vir 
ajuntar com os q ficarao fobelo muro , & entrauam pe­
las bombardeiras > o que elle nao pode fazer , pora ter-

. ra 

UNED



del Reí dom Emanuel. 111 
ra íer multo afpera , & Iho os mouros defendefcm , co­
mo bons caualleiros. Andando efte negocio aífim traua* 
do acudió Miramirjam cüm alguma gente de cauallo , 
& ouíra de pe , aquella parte per onde a noíía gente 
entraña pelas bombardeiras & paíTando de longo do mu­
ro , hum mouro lancou mao da ían^a de George da fyl-
ueira , & llia leuou , do que afrontado , fe langou do 
muro abaixo , que feria altura de hum homem , & com 
a fpada nua na mao remeteo aos mouros , os quais a 
poneos golpes o matarao , por Ihe ninguem poder acu­
dir, Miramirjam deu com tanto impeto nos Portugue-
fes j que os fez recolher todos para junto do cúbelo, 
onde eftaua Garcia de fouía , que poneos a poneos fe 
eícoaram pela bombardeira que eftaua junto deile , com 
ficarem alguns mortos , & fairem muitos feridos o que 
feito, os mouros fe chegarao de táo perto ao cúbelo, 
que as laucadas íe feriáo huns aos outros , no qual 
inflante elle preguntón a Afonío dalbuquerque que efta­
ua junto do cúbelo da banda da praia, que era ho que 
Ihe mandaua que fezeííe , ao que Ihe nam reípondeo , 
ou dagaftado , ou de nam entender oque Ihe dizia , Se 
aífim voltou de longo da praia, dizendo a dom Gar­
fia que fezeíTe dar cordas aos do cúbelo pera íe dece-
rem por ellas, as quaes Ihe deram atadas em duas lan­
gas , que tao alto era pela banda de fora. Nefte tempo 
Garcia de foufa cora os que com elle eftaua que nam 
quiferao decer pelas cordas polo terem por afronta , fe 
detendiam com muito esforzó , fem nenhum dos mouros 
oufar de fubir ao cúbelo, no qual debate deram huma 
pedrada nos narizes a Diogo eftago tio de Diogo^efta-
£o , que com o guiáo de dom loam de lima na mam 
matarao fobelo muro, o qual Diogo eftâ o , com a dor 
da pedrada ( porque quaíiIhe quebrou os narizes) ou-
uera de cair atordoado, & a Gafpar cao feriráo muito 
mal em hum hombro, Se a Garcia de íoufa deram hu­
ma frechada na tefta , per baixo do capacete, que Ihe 
paffou ate os miólos de que logo cahio morto. An-
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dando efle negocio táo trauado , dom loao deja , & ou-
tros que íobiráo pelas cicadas , & deceráo do muro 
pera dentro da cidade , vendo o pouco , que podiáo fa-
zer , fe tornarao a recolher parelie , & le faluaráo per 
huma efcada que Ihes mandou poer Emanuel de lacer-
da , per onde deceram. Os do cúbelo vendo morto Gar­
cía de íoufa , fe cometa rao a callar pelas cordas que 
Ihe dera dom García , & outras que Ihe tambem deu dom 
loao deja , depois que deceo do muro. E fendo ja to­
dos fora apareceo Gafpar cao, com hum bombardciro 
que o ajudara a defender a efcada do cúbelo , depois que 
mataráo García de foufa , fem os mouros os poderem en­
trar, os quaes vendoííe fos , encaminharáo pera as ameas 
do cúbelo , cuidando de achar allí as cordas , per onde 
fe os outros lanjarao, mas erraráo opofto, porque nao 
eftauao naquella parte, & parecendolhes que as tiraríam 
tras fi, nam curaram de as ir bufcar onde ainda eílauam 
poílas , pelo que Gafpar cam fazendo o final da Cruz fe 
íanqou do cubello abaíxo , & do falto quebrou huma 
perna, de que depois morreo na ilha de Camaram. O 
bombardeiro fe Janjou da mefma mane i ra com huma bef-
ta debaixo do brajo , & cahio fem perigar. Acabado ef-
te negocio com tanta afronta dos noííos Afoñfo dalba-
querque fe recolheo as naos , com a mais gente. E por­
que de hum baluarte que efta no molde, que vai da ilha 
de Cira pera cidade, tirauam com artelharia as naos, 
feue confelho íe o mandaría combater, & eftando neíla 
p ra tica , Aluaro marreíro meílre da nao de Emanuel de la-
cerda que recebia mais damno deíla artelharia, que as 
©utras fahio no íeu batel com amarinhajem , & algüa 
gente darmas com que entrou no baluarte, & fez fugir 
os que nelle cftauam, & tomou vinte , & fete pecas dar-
telharia de ferro , groíía , & meuda. De maneira que an­
tes de Afonfo dalbuquerque ter acabado o confelho , Al­
uaro marreíro tinha ganhado o baluarte, com que fe a 
gente comecou daluorocar, dizendo que combateflem a 
cidade, pois aquelie baluarte era tomado, que era a 
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principal forga della, ao queAfonfb dalbuquerque nao 
quis dar orelhas por muitos refpeitos , mas antes man-
dou que logo fe aiaíTe a frota pera fora do porto , & que 
faqueaílem as naos que ahí eílauam , & Ihes pofeílem 
o fogo no que fepaííaram dous días fem da cidade Ihe 
íair ninguem , o que feito fe fez a vella pera ho eftreito 
que he trinta legoas Dadem, pera onde partió na fegun-
da oólaua de Pafcoa. A qual cidade de Adem he fermo-
fa de vifta, & de bons edeíicios, pofta ao pe de huma 
ferra que fe vem meter no mar, na ponta da qual efta 
fituada, & táo cercada de agoa que fíca quafí em ilha, 
a ferra he táo feca, que nam nafce nella erua , nem ar-
uore por fer toda de rocha viua , & nam chouer nefta 
térra fe nao de dous em tres annos. A agoa Ihe vem de 
huma aldea a que chamam Rubaca , per canos , de que 
cae em hum grande tanque que efta húa legoa da cida­
de , onde a vem bu fear , nem tem outra agoa , nem man-
timentos fenao os que Ihe vem de carreto per mar, & 
per térra, que fam tantos que fempre a delles muita a-
baftan^ajaíli de trigo, arroz, carnes, câ as, como de frudlas. 
Ahi muitos mercadores que tratao pera India, & pera o A-
bexi, & mar de Arabia , & outras partes , he pouoada de 
Mouros, entre os quaes habitam alguns ludeus, a gente he 
alúa, bem difpofta, & bem atauiada, aííi homens como mo-
Iheres , os homens n obres fam mu i bons cauaíleiros, 

exercitao a guerra, andao acanallo, de que na tér­
ra a muitos, & mui bons , o Rei tem outros muitos 
lugares pelo fertam , & alguns nos portos do mar del­
les grandes , & bem povoados , a mor renda que tem 
he do que Ihe pagam da Ruiva de tintores , que crece 
na térra , a qual alli vem bufear da India , Períia , 
Arabia, & do Abexi, & outras partes- por íer muito boa. 
Pera hum feito de guerra podera ajuntar dous mil ho­
mens de cauallo , feus fugeitos , vaílalos & criados , tem 
femprfe em Adem hum govemador , homem de confian-
<£a , por fer efta huma das milhores cidades de todo feu 
fenhorio. Eíle era naquelle tempo Miramirjam Abexi,que 
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em fendo moco captiuaram , & fezerao Mouro, muito 
bom caualleiro , de quem Afohfo dalbuquerque foi re-
cebido com menos gafalhado do que cuidaua , por Ihe 
terem dito que fem nenhuma dificuldade fe Ihe entrega­
ría a cidade, mas o negocio ihe aconteceo bem ao con­
trario do que Iho derao a entender. 

C A P I T U L O X L I V . 

Do que Afonfo Dalbuquerque pajfou no caminho , que fe& 
para o mar de Arabia, ate tornar eutra "vez a Adem 

& dahi a India , & doutras particularidades, 

C Omo fica dito no capitulo atrás Afonfo dalbuquer­
que fe partió de Adem pera o mar de Arabia a que 

muitos erradamente chamao roxo, porque o mar Roxo , 
fegundo os antigos fcriptores Gregos , & Latinos he o 
que jaz deíle da Arabia ate o mar da perfía , & India. Fa-
zendo aííi fuá viagem ^ chegou as portas do eítreito deíle 
mar da Arabia, feíta feira da íomana de Pafcoa donde 
fe foi a üha de Camaram , & com receo que os da iiha 
a defpejaíTem, como fezerao, acolhendoííe para a térra 
firme mandou depois de íer junto da iiha dom Garcia 
de noronha com alguns capitáes em bateis , pera toma­
ren! os portos , & aílegurarem os moradores , os quaes 
toraaram no caminho, algumas geluas , em que captiua­
ram homens , & molheres, & huma nao do Soldao de 
Babilonia, & outra de mercadores, que eftauao furtas, 
em que acharao muita riqueza. Na iiha nam ouue quem 
Ihes refiftiffe , porque toda a gente fe paííou a térra fir­
me da Arabia , que he dalli tanto como de Lisboa a A l ­
iñada , o que deuide hum canal per onde pafíam todalas 
naos que entram , & faem pelo eftreito. Na iiha, pofto 
que tenha alguns areaes , a muita agoa, & he vigofa, 
& de muita cria^am de gado , fazenífe nella multas naos, 
& pelos grandes edeficios antigos que ainda ahi ha, fe 
Ye que foi ja muito habitada ? & que deuia fer de grande 
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trato. All i efteue Afonfo dalbuquerque íete dias fazendo 
carnagem , & augoada. O que feito íe fez a vela peía ci-
dade de ludá^ & fendo quaíi trinra iegoas della com ven­
tos contrairos arribou a meíma ilha de Camaram , onde 
inuernou , & fez dar pendor as naos , & quiíera fazer 
huma fortaleza , mas pelos muitos inconuenientes , que 
a iffo achou deíiftio do negocio. Paflado o invernó fe 
fez a vella pera India , com tencao de outra vez dar 
em Adem , em cujo porto achou algumas naos, & gel-
nas , varadas em térra , junto com o muro das quaes 
tirauao a frota mui a meude, com bombardas, & o mefrao 
faziam da ilha de Cira, & do alto da ferra com hmn 
trabuco. No qual porto Afonfo dalbuquerque efteue quin-
ze dias por Ihe o tempo nao feruir, em que nam fez 
mais que receber tiros de bombardas dos da cidade , & 
elles da noíía armada , fem poder queimar as naos de 
mouros que eílauam no porto , ao que mandón loáo tei-
xeira com obra de cem marinheiros , & homens darmas, 
por os capitaes, & fidalgos o nao quererem fazcr, polo 
perigo que niíTo auia, no que loáo teixeira nam fez 
nada. Com tudo o baluarte do molde foi tomado, & mor­
tos alguns mouros dos que o guardauam do qual eíTes 
dias que Afonfo dalbuquerque depois efteue no por­
to , fe fez com a artelharia muito damno a cidade , don­
de fe partió aos quatro dias do mes Dagofto, fem paf-
far coufa que de contar feja ate chegar a Dio , onde de­
pois de furto, o mandón viíitar Miliquiaz capitáo , & 
gouernador da cidade por el Rei de Cámbala , offerecen-
doíle a fazer tudo o que Ihe del le compriíle : entre os 
quaes ouue muitos recados de cortefía, & oíferecimentos, 
cheos denganos , porque aten^am de Afonfo Dalbuquer­
que era tornar a cidade ou pelo menos prender Miliquiaz, 
& a de Miliquiaz era de Ihe fazer o damno que podeíle, 
fe pera i fio vira tempo. Entre eftes recados, o em que 
Afonfo dalbuquerque mais iníiílio fo i , que deíejaua de 
fe ver com elle no mar , do que fe elle excufeu com 
boas paiauras 3 pelo que Afonfo dalbuquerque fem mais 
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fperar , auendo ja feis días 4 chegara , íe fez avella 
caminho da-India, a quem logo Miiicjuiaz feguio com 
mais de oitenta nauios de remo bem eíquipados , & ar-
tilhados, mandando diante hum bargantim fazerlhe ía-
ber que o hia vifitar, ao que Afoníb dalbuqueique ref-
pondeo , que fuá vifta feria para elle de muiro gofto, 
& conrentamenro , que o podía fazer fem nenhum receo, 
com a quaí feguranfa Miliquiaz chegou a bordo da ca­
pitanía, em huma fufta pequeña, que elle mefmo gouer-
naua, donde Afonfo dalbuquerque da nao, & elle da 
fuíb fe fallaram , & fezeram grandes oíferecimentos man­
dando Afonfo dalbuquerque em preíente a Miliquiaz, 
no batel da nao, quatro mouros , que trazia captiuos , 
de que elle moftrou leuar muijto contentamento , por 
ferem peííoas calificadas. Ifto acabado Miliquiaz fe tor-
nou pera Dio , & Afonío dalbuquerque fez fuá derrota 
pera Chaul onde foi mui bem recebido de Nizamaiuco, 
que alem de Ihe mandar refreícos pera toda a frota, 
pagou íem nenhuma deficuldade as pareas que deuia, 
no qual lugar achou Triftáo de ga , com repoíla dos ne­
gocios que o mandara el Reí de Cámbala , & cartas de 
Miliqulgupi, peíToa principal na quelle regno , & muito 
valido com el Rei, & amigo dos Portuguefes , a repof-
ta del,Rei era , que daua licenga a Afonío Dalbuquerque 
pera mandar fazer huma fortaleza em Dio , para mor fe-
guran^a do que mandou com o mefmo Triftam de ga 
hum feu embaixador com cartas de cren^a. De chaul foi 
Afonío Dalbuquerque ter a Danda , que he de Nizama­
iuco , onde tomou huma nao de Mouros do Cairo , que 
hia pera luda, em que achou tres mil quintaes de pi-
menta , & gengiure do qual lugar de Danda foi ter a Da-
bul , & dahi a Goa , fem de toda eíla viajem tirar outro 
fruto que o de feis naos que tomou, que hiam carre-
gadas defpeciarias pera luda, das quaes deu duas a el 
Rei de Calecut, que Ihas mandou pedir, dizendo que 
eram de leus vaflalos , no que confentio por conferuar 
com elle as pazes, que deixara aíTentadas, & fe fazer a 
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fortaleza que per dilaqoes do mefmo Rei, & confelho 
de alguns Portuguefes que queriam mal a AFoníb dal-
buquerque ainda nao era cornecada , como ficara orde­
nado quando fe elle partió para o mar de Arabia. E(lan­
do em Goa veo ter com elle Fernao perez dancirade , 
de quem íoube o que paliara em Malaca , & do desba­
rato de Pateonuz. Vieram tambem allí de Cochim loao 
de foufa de lima, que efte anno de mil , & quinhentos , 
& treze partirá de Portugal pera India com tres naos, 
de que era capitáo , & os outros dous capitaens eráo 
Henrrique nunez de leam , & Franciíco correa, que íe 
perdeo ñas ilhas de S. Lázaro , & íe afogou depois em 
Jium batel no porto de Melinde, o qual loao de íoufa, 
& Henrrique nunez que com elle viera a Goa defpachou 
logo pera Cochim a fazer fuá carga, com outras naos 
que aquelle anno mandou pera o regno. Eíhndo ainda 
Áfonfo dalbuquerque em Goa Ihe veo hum embaixador 
del Rei de Narilnga, da qual embaixada o principal pon­
to era fobre os cauallos que vinhao a Goa , que Ihos 
deíTe todos per prego honefto , & que ao qabaitn dalcáo 
nao de fíe nenhuns , o que fazendo íeria fempre muito 
amigo del Rei dom Emanuel, & tavorecerla todas fuas 
coufas aíll na paz como na guerra , mas nifto fenáo to­
mo u aíTento , pelo que Afonfo dalbuquerque defpedio o 
embaixador com alguns prefentes pera el Rei de Naríín-
ga em lugar doutros que Ihe por elle miniara. Eíhndo 
ainda em Goa foube que era tallecido o Qimorij Rei 
de Calecut, & que fuccedera no regno o princepe Nau-
beadarim, que era grande amigo dos Portuguefes, do que 
Afonío Dalbuquerque foi mui ledo , efperando que nam 
aueria duuida no fazer da fortaleza , & que ha paz íe­
ria certa com Naubeadarim, pois em fendo Principe a de-
íejara lempre. Pelo que logo aífentou com elle as pazes, 
antes de fe partir de Goa , & fe coraegou a fortaleza em 
Calecut, & fobriífo , & confirmagao das pazes , mandou 
o mefmo Rei de Calecut dous embaixadores a el Rei 
dom Emanuel. Os pontos principaes da qual paz foram, 

Tom, I I . Ee que 
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que elle coníentia no fazer da Fortaleza, afli como íe 
aílentara viuendo el Reí feu tio & que daria cadannô  
dez mil bahares de pimenta pelos presos de Cochim a 
troco de todas as merca-dorias, dos quais bahares de 
pimenta tem cada hum tres quintaes ^ tres arrobas , & 
dezoico arratens, &, de quaiquer outra mcrcadoria quatro 
quintaes , & que por pareas , & tributo daria cadanno 
a el Rei dom Emanuel a ametade da renda dos leguros 
das naos , pagures , & paraos , que era hum grande tri­
buto , porque tai nao auia que pagana dous r & tres 
mil fauoens douro dos quaes fauoens douro dezoito va-
lem hum pardao douro , o qual pardao douro val da 
nofla moeda trezentos , & feííenta reaes , & que alem de­
ludo ido era contente de reftituir a fazenda que íe to­
mara del Rei, qnando matarao Aires correa. G- que aílun 
concluido Afonío Daibuquerque íe foi de Goa a Ganauor, 
onde íe deteue algüs dias pera poer ordem cm deíman­
cho s que achara feitos ^ aÜi veo ter com elle Gafpar pe» 
reirá fecretario das couías da India, que Ihe nao tinha 
boa vontade, & Ihe aprefentou huns capítulos que el 
Rei mandara , aíBm a requerimento do meímo Gafpar pe» 
reirá , como doutras peíToas que deíejauam uer Afonfo 
dalbuquerque fora do gouerno da India, dos quaes o* 
mais íubftancial era fobre negocios de Goa , fe íeria bem. 
íoftela, ou deixjala no que ouue muitos debates, & va­
rios p>areceres mas os mais foráo que fe íoífciueííe , co­
mo íe ategora fez, commuito íouuor, & honrra defteŝ  
regnos , & exalcamcnto de nofía fanéla Fe.. De Cananor 
fe foi Afonfo Dalbuquerque a Cochim, onde achou el Rei 
agrauado delle por respeito das- pazes que fezera com 
o de Calecut, mas Afonfo dalbuquerque Ihe deu taes ra-
zoens de que ficou fatisfeito, & porque por parecer 
de todolos capitaes , Se fidalgos , & officiaes que eílauam, 
em Cochim, foi a (Tentado, que cumpria a fervigo del Rei, 
i.r Afonío dalbuquerque inuernar a Goa, o fez, deixando 
em Cochim dom García dé Noronha feu fobrínho pera 
tambem prouer ñas couías neceíTarias, & defpachar as 
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naos que efte anno auiam de tornar pera o regno , que 
fbram íeis , de que eram capiracs loam de íbufa de lima, 
dom loam de lima , Antonio dabreu , Emanuel de lacera­
da , Henrrique nunez de leao, &Balihafar da fylua. 

C A P I T U L O XLV. 

D a Dinda de dom loam de lancaftre filho do Mejire de 
&aittiago a corte, 

P Ois na primeira parte deíla Chronica dixe da vinda 
dos filhos do Duque dom Fernando de Braganga a 

eftes regnos , bem he que diga da vinda de dom loam de 
lancaftre filho do Meítre de Santiago, fiiho del Rei dom 
loáo fegundo a corte, pois eftas cafas ambas procedem 
do real fangue dos Reis deíles regnos , & porque efta 
do rneftre dom George de lancaftre defcende do coftado 
do Infante dom Pedro , filho del Rei dom loao pri-
fneiro do nome , a quem por fuas grandes proezas cha­
mamos de boa memoria, antes que venha ao fobre que 
fundei efte capitulo, tratarei alguma coufa do dito fe-
nhor Infante , & da honrrada , & nobre progenia que 

•do íeu real íangue ate agora permanece. Efte Ínclito Prin­
cipe foi Duque de Coimbra , fenhor de Monte mor o 
velho , & Daueiro , 6c regente deftes regnos, em quan-
to el Rei dom Afonfo quinto, feu fobrinho , filho del 
Rei dom Duarte, íeu irmáo , nao teue idade para os 
gouernar. Foi cafado com dona Ifabel filha de dom lai-
mes , Conde de Vrgel, grande fenhor, da cafa, & real 
fangue dos reis Daragáo , da qual fenhora ouue dom 
Pedro , filho mais velho , que foi Rei Daragam , & dom 
Jaimes que foi Cardeai , & jaz fepultado ern Florenga, 
& dom loam que foi Rei de Chypre , calado com do­
na Carlota filha erdeira del Rei dom loao Rei do di­
to regno , & dona Ifabel que foi Rainha de Portugal 
rnolher do fobredito Rei dom Afonfo, & dona Beatriz 
^ue cafou em Flandes com Adolpho , íenhor de Ra-

Ee % baftcin, 
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baíleín , irmá de dom loao Duque de Cleues, Se dona 
Phelippa , que nao caíbu' , & fez fuá vida no moílei-
ro de Odiuelas. Defte cafamento del Rei dom Afon-
fo com a Rainha dona Ifabel nafcerao o Principe dora, 
loao , q foi cafado com a Rainha dona Leanor filha do 
Infante dom Fernando 3 irma do dito Rei dom Afon-
fo , & a Infante dona loanna que acabou em habito 
de freirá no mofteiro de leíu Daueiro , da ordem. de 
Sao Domingos. O qual Principe dom loao , que foi 
Rei deítes regnos , fegundo do nome , neto do infante 
dora Pedro fendo Principe , & cafado com a Princeía 
donna Leanor, ouue hum filho de dona Anna de men-
donga, dama que andaua em cafa da Rainha , dona lo­
anna de Caftella , & de Leam , eípofa del Rei dom A-
fonfo, pai do dito Principe , a qual defempoííada de 
leus regnos pelos Reis , dom Fernando , & Rainha do­
na Ifabel viuia em Portugal com titulo de Exceilente 
fenhora. A efte filho do Principe dom loao chama rao 
dom George , que foi neíles regnos meftre das ordens 
da caualleria de Sandliago , & de Avis, Duque de Co-
imbra , & fenhor de Montemor o velho como tenho 
dito na Chronica do raefmo Principe dom loam. O qual 
dom George foi caíado com dona Beatriz de Vilhena, 
filha de dom Aluaro , irma o de dom Fernando Duque 
de Dragan ja , & de dona Phelipa , filha de dom Ro­
drigo de mello, Conde de Oliuenca, como fica apon-
íado no capitulo quarenta , & cinco da primeira parte 
deíla Chronica. Efte dom Aluaro foi homem pacifico, 
& de muita fubftancia , & mu i fora de rebuli^os , pe­
lo qual refpeito o Duque dom Fernando feu irraáo, 
nem os que entrara© na conjuracam feita contra el Reí 
dom loam , Ihe nao oularao defeobrir o erro em que 
os o demonio írazia cegos , do que el Rei fendo bem 
informado o nao mandou prender, citando elle no pa-
§0 a noite que el Rei mandou prender o Duque feu ir-
mam, mas o mandou na mefma noite para íua caía, 8c 
mollier que en tac eftaua na cidade Deuora onde efte ca­

fa 
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fo aconteceo , o qual eíleue depois algus días no regno, 
donde íe aufenraram fcus irmaos por efte cafo. E por­
que elle fentio muito efte negocio para fe Ihe^paflar a 
dor , paixao , & vergonha que diíío com razao tinha 
( dizem que dezia eile que pera fe defcorrer , coman­
dar algum tempo fora do regno) pedio licenja a el Rei 
pera ir a Hierulalem em romaria , o qual requerimento 
Ihe el Rei dilatou o mais que pode, mas vendo que in-
íiftia nelle Iho concedeo , com condigao , que nao en­
tra ¡Te na corte de Caftella , nem na de Roma , nerrt fe 
detiueíTe em Veneza. Partido dom Aluaro fez feu cami-
nho de vagar per Caftella , de maneira que pareceo a 
el Rei manha , & logo Ihe ícreueo que elle via quao 
de vagar caminhaua , que foubeíTe que fe entraña na cor­
te de Caftella , como Ihe tinha mandado que nao fezef-
fe j que Ihe mandaria confifcar todos feus bens , que elle 
tinha em Portugal , ao que dom Aluaro refpondeo , que 
em quanto fuá Alteza Ihe nao poíera outra pena fenao 
lo mandando , elle o nao paffara por couía nenhuma do 
mundo , mas que pois Ihe mudaua a pena na fazenda, 
que fezeííe íua Alteza niño o de que foíTe feruido , que 
dos bens fazia pouca conta, & que elle fe hia ver com a 
Rainha donna Ifabel , porque ella Ihe tinha rogado per 
íuas cartas que nao fe foíTe de feus regnos íem a ver, 
& Ihe fallar, o que elle nunca quifera fazer , mas que 
pois aíTi era , fuá Alteza Jhe mandaffe fuá molher , & 
filhos. E a Rainha, cujo primo com ir mam dom Alua­
ro era , & el Rei dom Fernando feu marido folgarao 
muito com fuá vinda,e Ihe fezeram muita honrra,& fe fer-
uiráo delle em negocios de muita calidade, & o trata-
ram como peííoa tam conjunta a feu fangue como elle 
era , & quando Ihe el Rei deu licenca que fe foíTe fuá 
molher , & filhos , mandou primeiro dizer ao Conde de 
Olivenca , que pois feu genrro leuaua fuá molher , & 
filhos fora deíles regnos , que elle defejaua que ficaíTe 
Melles a quem elle gaiardoaíTe íeus íerui^os , que ihe ro-
gaua que fezeííe com íua Sfa que Ihe deixaííe alguma 
' " iua 
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f u á filha em f u á cafa, a que e l l e d a r í a > & au ia por d a ­
d a toda fuá caía , & fazenda que tinha da coroa , fello 
o Conde affim. E efta íua neta , filha de dom Aluaro 
que ficou neftes regnos em cafa de íeu auo, foi donna 
Beatriz de Vilhena , a qual per morte do Conde, el Reí 
mandou trazer pera cala da Rainha donna Leanor fuá 
mulher, como no capitulo ja apontado fica dito , & de-
pois do falecimenro del Reí dom loao, el Rei dom E-
manuel, & a Rainha donna Leanor fuá irmá a cafaráo 
com dom George meílre de Santiago , & de Auis , & Ihe 
deráo as mais das térras que foráo do Infante do . Pe­
dro , a que chamam térras do Infantado de Coimbra, 
como Ihe el Rei íeu pa¡ deixou em feu teftamento , que 
ate entáo nam teue outro titulo íenam o í ó nome de dom 
George , & por a cafarem táo honradamente & com tal 
pefToa , ouueram por bem que ella renunciafle a merce 
que Ihe tinha feita a el Rei dom loam da cafa do Con­
de de OUuen§a feu auo, em dom Rodrigo de mello íeu ir-
mam , que depois foi Conde de Tentugal, & Márquez 
de Ferreira , & Alcaide mor de Oliuenqa , como fe no 
contrato do cafamento per extenfo contem. Defta donna 
Beatriz ouue o meftre dom George filhos , & filhas co­
mo tenho dito no derradeiro capitulo da Chronica do 
meímo Principe dom loam feu pai , & o primeiro filho 
foi dom loam Duque Daueiro , & íenhor de montemor 
o velho , & o fegundo dom Afonfo , & dom Luiz , & 
dom laimes Bifpo de Septa. Guardei efte negocio de dom 
Aluaro para efte capitulo, pera fe ajuntar a eftas cou­
fas , por me parecer lugar mais conuenieiue que nenhum 
outro , para dar teftimunho do que verdadeiramente to­
ca a fuá honrra , & limpeza , & das nobres caías que 
delle , aííi em Portugal como Caftella defcendem , que 
em Portugal he por baram o dito Marques de Ferrei­
ra , cujo filho he dom Francifco de Mello Conde de 
Tentugal , & neto dom Aluaro de mello , filho do pri­
meiro filho do dito Marques, que morreo em vida do 
pai que tambem auia nome dom Aluaro de mello, & 

por 
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por fílfiai , vefn a cafa do Duque Daueiro , & feus ir-
maos , & a do Conde do Vimiofo , & dos feus , & a 
do Conde de Fortalegre , & a do Conde do de Mira , 
& em Caftella tambem por filha , a do Duque deBejar, 
& do Marques de Ayamonte feu irmam , & do Duque 
de Medinacidonia , & dum filho iegundo do dito dom 
Aluaro, a que chamam dom George a cafa dos Condes 
de Jelues junto de Seuilha. E tornando a noííb propo-
üto , dom George Duque de Coimbra, & fenhor de Mon­
te mor o velho , mefsre de Santiago , & de Auis , era 
bifneto do Infante dom Pedro , & neto da Rainha don-
na Ifabel fuá filha, & filho baftardo del Rei dom loam 
o fegundo , &: deile defcenderáo os que temos dito , o 
qual no anno do Senhor de M . D. x i i i , veo a corte a 
cidade de Lisboa , & trouxe con figo dom loam leu filho 
primeiro, por os outros feus filhos nam ferem de idade pe­
ra virem a ella , & foi o dito dom loam com el Reí 
a Syntra mui bem acompanhado, no tempo que o Duque 
dom laimes de Bragan^a era em Africa a tomar Azamor, 
como fe no capitulo feguinte dirá , & efta fo memoria 
fíca em Portugal ate hoje do Infante dom Pedro , & del 
B.ei dom loao o iegundo feu neto». 

C A P I T U L O XLVL 

D e como e l R e i mandou dom Jaimes Duque de Bragan* 
§ a Jabela cidade D a z a m o r , & do que f e niffopajfoí í 

a te l a chegar* 

Uito antes da tomada de Ĉ afim por el Rei dom 
Emanuel continuar ñas pazes, & amizade que el 

Rei dom loam fegundo feu primo aífentara com os mou-
ros Dazamor, teue fempre naquella cidade criados feus, 
liomens nobres de que confiaua, dos quaes foi hum Rui 
gil magro, que la mandou no anno de M . D . i i i , os ou­
tros foram loam lopez , & Diogo dalca^oua, que con-
tinuaram ate o anuo de M.D .x i i ? todos tres caualieiros 

de 
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de lúa cafa per meo dos quaes , & de hum Rabí mor 
dos judeus , per nome Rabí abraham , os da cidade , 
per fuas cartas, & contratos feitos, com confentimen-
to de Molei zeyam de quem ja tratei nefta Chronica , 
íe foboieteráo a obediencia del Rei , polos defender, 
como feus yaíTallos , & Ihe deixaráo fazer Jiuas cafas 
fortes , em hüas que o mefmo Molei zeyam deu fuas , 
pera fe neilas recolherem os Portuguefes que naquelle 
tempo tinham grande trato na cidade, alem diíío íe o-
brigaram , por contrato feito no anno de M.D.x. a ihe 
pagarem cadanno de tributo dez mil faueis efcalados , 
& que os Portuguefes que foflem a efla cidade nam pa-
gaffem ancoragem de feus nauios , nem outro nenhum 
direito das mercadorias que leuaíTem no que o dito Mo­
lei zeyam confentio, por íe aííegurar dos mefmos cida-
does , de que a mor parte Ihe tinham odio , pelas tyran-
nias que com elles uíava , depois que o receberam por 
fenhor , defdo tempo que dom loam de menefes foi 
fobre efta cidade , 6c pera fazer milhor feu cafo, & fe 
fanear com el Rei do erro , que cometerá em Ihe fazer 
a defpefa della armada , prometendo de Ihe dar a ci­
dade , & depois de la íer , fe concertar com os gouer-
nadores delia , mandou a Portugal hum feu fecretario 
per nome Azmedebem alleu com huns capitulos de pa-
zes a el Rei pera que as confirmaíTe , de que a íub-
ftancia era , que foílem amigos de amigos, & imigos, 
de imigos, & que el Rei tiueíTe os de Azamor feguros 
de nenhum Chriílam Ihes ir fobre fuá cidade, nem Ihes 
fazer mal , & que eftas pazes , & amizades foíTem ju­
radas por fpago de vinte annos. Mas porque depois 
o mefmo Moleizeyam as quebrantou , contra vontade 
da mor parte dos moradores , & principaes da cidade, 
per cujo refpeito os Portuguefes íe fairáo delia deter-
minou el Rei no anno de M.D.xiii. mándala tomar | 
pera ho qual negocio, elegeo dom laimes feu fobrinho 
Duque de Braganja , pela muita confianza que delle t i -
nha , & experiencia de fuá prudencia, & íaber, orde­

nan-
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randolhe pera iíTo huma groíía armada , que íe fez em 
Lisboa, em que ancria entre naos, nauios , caraueílas , 
taforeas , & barĉ eas-,-iTTare—de quatroecntas velas, & 
afora a gente do mar dezoito mil homens de pe , de 
que os quinze mil hiam a foldo del Rei, & os tres 
eram do 13iique de Bragan^a que fez vir de fuas térras, 
onde antes que vieíTem Jhes mandou enfinar o' modo da 
ordenanca , per Gafpar vaz , Pero de moraes , & íoam 
Rodríguez que hia por capitam da guarda do mefmo 
Duque , & depois deíles fe re ni em Lisboa tomou ho 
Duque a cuita del Rei de gente que andaua folta mil 
homés, de que deu a capitanía a Ghriftouam ieitam , 
& os fez todos quatro coronéis de mil horrrens cada 
hum , aos quaes todos o Duque mandou dar a fuá cuf-
ta calcas , giboens , & gorras de panno branco , com 
cruzes vermelhas nos peitos , & ñas coilas , & aos co­
ronéis , alférez , cabos deícoadra , fargentos do campo, 
deu vellidos de feda , os quaes capitaens vinham per gy-
ros , cada día com os feus mil homens, dar moílra a 
e l Rei, no terreiro dos pajos da ribeira , onde faziáo 
leus caracoes, cunhas , quadras , & coroas , em tara boa 
ordem como fe o ufaram per todo o difeurfo de fuas-
vidas. Leuou mais ho Duque quinhentos , & cincoenta 
de cauallo íeus criados , & vaíTailos , em que entrauam 
cem acubertados. A outra gente nobre que el Rei man* 
dou neíla armada dos moradores de fuá cafa, paííauam 
de dous mil de cauallo, & duzentos acubertados , afo­
ra a pionaje^ que cada hum deíles leuaua. Os fenhores, 
& psííoas principaes que hiao neíla armada, debaixo da 
capitanía do Duque , de que aquí ponho os nomes, fem 
na ordem deíles poder guardar a cada hu o grao, & 
precedencia de íuas nobrezas , foram , dom Ioam dé 
meneíes , o mefmo que ja fora fobela roefma cidade, 
como fica dito , o qual fe o Duque fallecerá ncfla via­
jera hia nomeado por capitam geral da armada , & auia 
de ficar por capitam do campo Rui barreto , Alcaide 
mor de Fa ra ra, ye ador da fazenda do reffno do Al sea r-
L T m . I L Ff 6 ue . 
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ue , que hia prouido de capitam , & gouernador da ci-
dade dom Rodrigo de mello Conde de Tentugal, dora 
Fernando de Faram , ambos primos com irmaos do Du­
que , dom Afoníb filho herdeiro de dom Sancho con­
de do de Mira , dom Vafeo coutinho conde de Bor-
ba capitam Darzilla , & dom Bernardo feu filho , dom 
Frácifco filho de dom Afonfo Bifpo Deuora, que de-
pois foi Conde do Vimioío, & veador da fazenda , ho-
mem em que ouue multas partes , & calidades dignas 
de muito louuor, dom Luis de menefes, filho de dom 
loam de menefes conde de Tarouca, Priol do Crato , 
& mordomo mor del Rei, dom Henrriquc de meneíes, 
filho raais moco do mefmo conde , loam da fylua filho 
herdeiro Daires da Syiua , Regedor da caía da Suppli-
cagam , dom Aleixo de meneíes , filho do Conde de 
Cantanhede, & fobrinho do meíino do loam de mene­
íes , que depois foi mordomo mor da Rain ha donna Ca* 
therina , molher del Rei dom loam terceiro , & agora 
lie ajo del Rei dom Sebaftiam feu neto que Déos prof-
pere , Aires telez filho herdeiro de Rui tele^ de mene­
íes , mordomo mor da Rainha donna Maria , Diogo 
lopez de lima, alcaide mor de Guimaraéns , dom Ber­
nardo Emanuel camareiro mor del Rei, Luis da íyi-
veira que depois foi Conde de Sortelha, & guarda mot 
del Rei dom loam terceiro 5 do nome , loam rodríguez 
de fa de meneíes alcaide mor da cidade do Porto > 
Rui de mello Deuora , dom loam mafcarenhas , capi­
tam dos Ginetes , dom Emanuel mafcarenhas leu irmam, 
Henrrique de Betancurt, Franciíco dabreu , Antonio da-
breu feu irmáo , loam dómelas , Luis datouguia, loam 
efmeraido , & Chriftouam efmeraldo feu irmáo todos 
da iiha da madeira , dom Aluaro de noronha que de­
pois foi capitam , & gouernador da mefma cidade , dom 
loam deca,Ioam gongaiuez da cámara filho herdeiro de Si-
vtiam gon^aluez da cámara , capitam, & gouernador da 
iiha da Madeira , que nefta viajem foi com vinte na-
i*ios &: feiscentos homés de pe , & duzentos de caval-

UNED



de! Reí dom Emanuél. 227 
lo , de que os oitenta cram íeus criados , encaualgados 
a fuá cuíh, & os demais leus parantes , & achegados, 
que todos hiao debaixo de íeu guiam, & ihes daua dp co­
mer, affi a eíles , como a todoios fidalgos cauajieiros, 
&efcudeiros, que queriam ir a fuá meía, dom loáo lobo 
filho herdeiro de dom Diogo lobo baram Daluito, vea-
dor da fazenda, Pero correa , que hia com cargo de vea-
dor da fazenda , pera prover em tudo o que cumpriífe 
as de f pe fas , & concertó defta armada , Martim vaz 
maícarenhas , Aluaro de Brito , Antonio da Cunha , Ge-
orge barreto , irmao de Rui barreto, dom Rodrigo deca. 
Alcaide mor de Moura, loam íbarez , que depois foí 
capitam 3 & gouernador da mefma cidade , dom Geor-
ge henrriquez que foi repofteiro mor del Rei dom lo­
am terceiro , & depois íeu calador mor, Aluaro carua» 
Dio íenhor de Canas , feniiorim , & carualho , que de­
pois foi capitam, & gouernador Dalcacer feguer , dom 
loam de caftelbranco, alcaide mor, & comendador de 
Caftelbranco , Diogo de mendonca , a'lcaide mor de 
Mourao , Pero de mendonca feu filho , loam pereira fe-
nhor de Caftrodairo , alcaide mor Darraiolos, & feu ÍF-
mao Henrrique pereira , Criftouáo de mello, Simam de 
foufa do fem , íoam brandam prouedor das capelías , 
Lionel dabreu íenhor de Regalados, & Duarte dabreu 
feu irmáo, Gonzalo pinto íenhor da térra de ferreiros, 
& tandaes , alcaide mor de ehaues, Rui vaz pinto feu 
filho alcaide mor de Monforte, García de meilo anadeí 
mor, & capitao dos beíleiros da faldrilha , Martim tei-
xeira dé villa Real, alcaide mor de Villa pouca , la-
nafonfo de Beja que foi veador da cafa do Infante dom 
Luis j Fernam de mefquita de Guimaraens , Franciíco 
de Pedrofa adail mor , Francifco coelho anadeí mor dos 
efpingardeiros , Pedrafonfo daguiar , a quem hiam en-
comeqdadas as coufas do mar , pela muka experiencia 
que deíías tinha , Rui diaz pad, Martim calado de Se-
tuuaí , Lopo- vaz vogado Dalanquer , Aires coelho de 
Taflgep> Antonio dañinada, loam patalim, Rui pálka , 

Ff 2 que 

UNED



aiS Terceira Parte da Chroñica 
que hia por capiram dos beíleiros do monte de cauaí-
lo do Duque , Sebaíliam de íoufa , & Pero de caílro 
capiraens da guarda do Duque , Henrrique pinheiro , 
Sebaíliam rodríguez berrio , Pero berrio 5 & ioam mar-
tinz dalpoem feus fobrinhos. Os capitáes da ordenanca, 
como fie a dito foram Gafpar vaz , Pero de moraes , 
Ioam rodríguez , Chriílouam leitam , todos quatro muí 
esforzados caualleiros , & bons Toldados, de que deram 
manifeílos finaes em Italia onde muito tempo exercita-
•rao a guerra , & .teueram nella cargos , & officios hon­
rados. A toda efta armada deu defpacho dom Martinho 
de Caílelbranco conde de villa noua de Portimam , & 
veador da fazenda , em eípa^o de quatro mefes , & 
meo. Ordenadas todalas couías que eram neceíTarías pe­
ra efta armada poder partir , el Rei foi ouuir Miíía a 
Se 3 onde o Duque veo depois de el Rei la eftar velli­
do de branco como os de fuá libre , trazendo o fea 
alférez , a bandeira Real dobrada , a qual dom Marti­
nho da coila Arcebifpo da mefma cidade benzeo fobe-
lo altar de fam Vicente , & a entregou ao Duque , & 
e o Duque a leuou a el Rei , oc el Rei iba tornou a 
entregar, com palauras de muito amor encommendan-
dolhe que muí inteiramente fezeífe , & cumpriííe as cou­
fas de Déos , guardando a todos juílica , com muito 
tentó , & reíguardo do que a hum tamanho negocio , 
como aquelle de que o encarregara cumpria. O que di­
to o Duque tornou a entregar a bandeira ao alférez , 
& naquelle dia depois de vefpora veo com os espita-
ens da armada defpedirfe del Rei , & da Rainha , Se 
do Principe, & Infantes, & fe foi logo embarcar, mas 
por intreuirem alguns negocios que o detiveram , efte-
ue quatro dias diante da. cidade , dormindo fempre na 
nao , <k por cafo deíles negocios vinha as vezes a ier­
ra a falar a el Rei. O que rudo feito fe partió , & foi 
laucar ancora em relíelo, & ao outro dia em Belhlern, 
Qnáe o el Rei veo ver a tarde a fuá nao , & em el Reí 
¿L íaíndo. deaílrirao. as. yelas. & por o ven to fer efeafo 
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nam poderam paííar de Sanéta Catherina j donde ao ou-

tro dia , que eram xvij , dias do mes Dagofto , deílan-
no de M,D.xiii. feguindo o. Duque fuá viajem foi lan­
zar ancora na baia do Faram , no regno do Algarue 9 
onde fe deteue ate os xxii dias do mefmo mes , em q 
acabou de recolher alguns nauios com gente do meímo 
regno , que o ali eftauam efperando , & outros que o 
íeguiao , os quaes todos juntos , partió ao outro dia , 
que era fegunda feira , vefpora do Apollólo Sam Bar-
iholomeu xxiij Dagoílo, & ao fabbado feguinte, diado 
Bemauenturado fanclo Aurelio Auguílinho , natural da-
quella prouincia da Africa , foi furgir na barra do rio 
Dazamor. E por o tempo ihe 1er contrario pera entrar 
pelo rio , foi defembarcar a Mazagam , que he duas 
Jegoas da barra per mar , & outro tanto por térra ate 
•Azamor , onde defembarcou fem nenhu perigo, nem 
-refiftencia. Ali efteue tres dias concertando , & poendo 
em as coufas que cumpriáo pera per térra ir poer cer­
co a cidade, nos quaes tres dias vinham mouros auen-
íureiros dos queftauáo em Azamor, de noite dar ñas 
faldras do noíío campo, de que leuarao cauallos, & fe-
riram , & mataram alguns Chriíláos que acharam def-
mandados, fem nunca oufarem de chegar ao forte , pof-
ío que por hua vez vieñem de dia alguns dos xeques „' 
& capitaens principaes , com cinco mil de cauallo , ce 
íete mil de pe, com tenpo de darem batalha,, mas ven-
•do o arraiaí, & boa ordem que o Duque tinha nelie> 
fe tornaram pera cidade, onde deram taes nouas , que 
logo fe come^u de deípejar das peíToas queiiam eram 
pera a poderem defender. 

j ' j 
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C A P I T U L O X L V I I . 

D o f t t i o D a z a m o r , em que f e t r a t a dos barbaros , 
Arabes que hab 'ttam na qucl la p r o v i n c i a , Ĉ" de como 

o Duque entrou na cidade pacificamente , Ĉ" do que 
mais f e z ate fe t o r n a r p a r a o regno. 

OÍS tenho dito da grande prepara^am que el Rei fez 
pera mandar íobreíla nobre cidade, parece razam 

que trate algurna coufa do íitio , & antiguidade della, 
a qual , fegundo dizem os eícriptores Arabios , foi edi­
ficada pelos Africanos, na quella parte, & Prouincia que 
fe chama Aduecala, na coila do mar Oceano Athalantico, 
apar da boca de hum rio nauegauel, a que os mouros 
ehamam Ommirabih. Era no tempo que a o Duque to? 
monde grande cerca, quadrada , de muito trato, habi­
tada de muita gente nobre , mercadores, & outra popu?» 
lar , em que averia mais de cinco mil fogos , fem os dos 
ludeus , que feriao quatrocentos. A gente era polida , & 
feem atauiada , afli homens , como molheres , & mui da­
dos a ví^os. Refidiao nella muitos, mercadores Portugués 
fes de que tomaram a policía do edificar, & modo de 
viver, a comarca he muy fértil de pam, & criacoes. 
Tinha efta cidade cadanno de renda fomente das pefcari* 
as dos faueis , ca^oens, & outros peixes , a que chamara 
Tazartes , que em levante tem a mefma valia dos atuns, 
íete , & oito mil cruzados. Era diuifa em duas cabecei-
ras , com tudo gouernauafle fem diuifoens , nem defcon-
certos, o que fe poucas vezes acoftuma em lugares pe­
queños , quanto mais em tamanhas cidades, & tam ricas 
como efta era. Defta prouincia da Aduecala, os princi-
paes lugares fam, Qafim, Ti te , Almedina, & Azamor, 
que todos com os mais eftiueram a obediencia del Rei 
dom Emanuel, os habitadores dos lugares cercados , fatn 
mouros de najao , naturaes da térra, a que chamáo Bar­
baros o qual nome lomam da prouincia de Africa , cha­
mada Barbaria que he efta em que eítes tambem vivem, 
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com outras multas. Os outros que fempre andam no 
campo fe chamam Arabes , & dizem que eftes vieram de 
Arabia , & íe fezeram íenhores da térra , os quaes íam 
roais guerreiros, & poderofos que os q viuem nos lugares 
cercados. Deftes Arabes a na Aduecala tres linhagens , a 
que chamam Xerquia , Abida , & Garabia das quaes ha 
da Xerquia fe parre em feis tribus, a que chamam Ca-
bildas , fe. Vleidambram lithali, que he a principal 3 em 
que entam auia mil & quinhentos de cauallo , & trinta 
mii de pe5& cento,&cincoenta aduares3& o aduar fe chama 
a pou-oagam de numero de cincoenta , & feífenta áte ceiti 
tendas, & todos eítes aduares juntos fe chamañi aiheilá* 

m A fegunda íe chama Oledambráo difeani, em que 
auia mil de cauallo, & vinte mil de pe, em ceiti adua­
res. 

A terceira cabilda íe chama VIeidaquo , em qué 
auia oitocentos de cauallo, & quinze mil de pe, em ói-
tenta aduares. 

If A quarta Zubetos em que auia feis centos de c&~ 
uallo , & dez mil de pe , em feííenta aduares. 

U A quinta Vleidebuazis em que auia fetecentos dé 
cauallo, & quinze mil de pe , em fetenta aduares. 

^| A fexta Vicdefarax em que hauia quatrocentos dé 
cauallo , & cinco mil de pe, em trinta aduares* 

$ Ñas outras duas linhagens de Abida , & Garabiá 
auia entáo quatfo mil de cauallo , & quarenta mil de 
pe , em duzentos aduares , os quaes fendo dantes inferi­
ores aos de Xerquia fe fezeram mais poderolos que el* 
les depois da tomada de cáfim por ferem vaíTailos , & fâ  
vorecidos del Rei dom Emánuel. Do fio Daguz contra 
o Sul, & meo dia efta aterra de xiatima , em que a muitos 
Arabes, & do rio Dazamor ate o de cale fe chama á 
térra lemecena , ou Enxouía , os quaes fe chamam todos 
Arabes, que aííi huns como os outros diferem alguma 
coufa da iingoagem dos Barbaros. Mas tornando ao qué 
foea a guerra, tanto que as nouas da ida do Duque fo* 
táo diüulgadas, os Dazamor fe fOítaleCerao o milhor qué 
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poderáo , aíll de muni^oens, como de gente, de modo 
que quando a nofTa armada chegou diante do porto a-
uia na cidade , & fora della multa gente de guerra, de 
que os capitaes , & peíToas principaes, erao Moleizeyao 
fenhor da cidade, que andaua no campo com hüa grof-
fa companhia de gente de pe, & de cauallo com dous 
feus filhos homens a ten^am de dar batalha ao Duque. Da 
cidade era capitam cide Mancor, a quem Moleizeyam 
dera diflo o cargo , homem em que os mouros tinham 
mui grande fe por fer muí arriícado caualleiro, & com 
elie hum feu irmao , & aíll eftaua na cidade , Aleíemao 
fenhor da villa de Targa , & outros capitaens , & gente 
nobre vieram ao íocorro : contra a qual cidade , eftando 
nefta ordem o Duque abalou de Mazagaó ao primeiro; 
dia do mes de Septembro , deíle anno de mil, & quinhen-
tos, & treze , com todo feu exercito ordenado, como 
conuinha, tendo ja mandado Pedrafonfo daguiar com a ar-, 
mada ao rio Dazamor, pera que com os nauios peque-
nos entraflem por elle arriba , aos quaes fez paííar a mor 
parte da artelharia , & muni^oens de guerra neceífarias 
pera o combate., em cuja companhia mandou Garcia de 
mello Anadel mor&capitao dos befteiros dafaldrilha¿ 

Ítera irem queimar algumas jangadas , & candadas de pa­
lia , breu, & alcatram que os Mouros tinham feitas pe-? 

ra lan^arem pelo rio abaixo, o que aíll fezeram antes de 
o Duque chegar a cidade, paíTando com os nauios per di-
ante della, pollo que Ihe lan^aííem muitos tiros de fogo, 
&c pilouros de bombardas. Seguindo o Duque feu cami-
nho alguns mouros de cauallo vieram cometer o Adail 
Francifco de pedrofa , que hia diante defcobrindo o cam­
po, & a efcaramu^a fe trauou de maneira , que foi necef-
fario a cudir a iífo dom loam de menefes, com alguma 
gente de cauallo , da que leuaua na vanguarda que ihe o 
Duque deu a cargo. Mas os Mouros recrecerao tanto, 
que foi neceflario mandar o Duque o Conde de Borba, 
cunhado do meímo dom loam , com mais gente, aosi 
quaes porque os mouros carregauam fobrelles , o Duque 
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«m peíToa acudió, com alguns poucos de cauallo, leuan-
4o diante hmn efquadráo de gente de pe , de que era 
capitao Gafpar vaz , que fe meteo entre os Chriftaos , & 
os Mouros , & pofto que o efquadráo foííe delles come­
tido com muito esforzó o nao poderam entrar, no que 
eftiueram ate fer noite, em que fe departiram todos, fem 
auer da noíía parte outra perda , que de íeis cauallos, 
& fair da pelleja ferido em hum de dom Bernardo cou-
tinho , filho do conde de Borba^ & Rui diaz pao no 
rollo , dos mouros ficaráo mortos no campo dez, entre 
os quaes morreo hum mui bom caualleiro, per íiome 
Cide A90 , -que em outro tempo fora grande íervidor 
del Rei dom Emanuel. Mas com quanto efta efcaramufa 
nam ceííaua, nem por iíTo o exercito deixaua de fazer 
feu caminho na ordem , em que partirá de Mazagam, ate 
chegar a Azamor, onde fe aquella noute lojou de longo 
do r io , defronte donde os noflos nauios eftauam ancora­
dos. Ao outro dia pela manháa mandou o Duque tirar 
em térra alguma artclharia groffa , & outros petrechos 
pera dar combate , no que fe traballiando , fendo 
ja horas de meo dia, tres efquadroens de muita gente 
de cauallo dos Mouros fe vieram poer a tiro de bombar­
da do arraial , dando moftra de quererem pelejar: o 
que vendo o Conde de Borba pedio licen^a ao Duque pe­
ra íhes fair, mas per reípeitos que aiíío teue Iho nam 
quis confentir, porque feu intento era mais em tomar a 
cidade, que nam em cometer, coufa , que Iho podeíTe 
eftoruar, pelo <\ue os Mouros fe foram ícm ouíarem de 
chegar mais perto do arraial do que eílauam. Tirada a 
artelharia em térra , & as mais coufas que cumpriáo pe­
ra o combate , o mandou o Duque dar, per confelho de 
dom loam de menefes , pofto que foíTe contrariado dal-
gumas peflbas , pera o que ellegeo dom Luis de menefes, 
& George barreto com a gente do Alga rué que era de fu-
as capitanías, &a loam da fylua com a gente do Biípo 
do Algarue dom Fernando coutinho feu tio , & por capi­
tao delles todos dom loam de menefes que daua ordem 
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a tudo o que compria , & mandaua fazer a cada hum Q 
que era ncceíTario , no qual combate , poílo que as man­
tas eíliueílem poílas ao muro , & Iho os nofíos ja come-
âíTem de picar per baixo dellas, os mouros fe defendi-

am como mui esforzados caualleiros , ferindo algus dos 
nodos com tiros darremeíTo , & panellas de breu alca-
tram , & outros materiaes que lancauao de cima do mu­
ro. Durando aííl o combate , ja fobela tarde andando cide 
Mancor , capitam da cldade , que allí tinha Moleizeam , 
como feu Toldado , animando os feus fobelo muro liie 
derao do noflo campo com hum tiro de bombarda pe­
los peitos , de que cahio morto , cuja morte foi caufa de 
os de dentro darem logo huma grande grita de choro^ 
& pranto , que os noííos ouviram , pelo que naquella 
noite defpejaraoa cidade , fem quererem efperar o íegun-
do combate , & foi tanta ha prelTa ao fair, que ñas por­
tas morreram abafados mais de oitenta peíToas. Deípeja-
da aífi a cidade, fendo ainda noite, hum ludeu de nâ am 
Portugués, per nome lacob Adibe, dos que fe foram 
defte regno , que ahi era morador, chamou derriba do 
muro Diogo berrio , de quem atrás fiz mencam , que ef-
taua na frota , & Ihe pedio feguro pera ir fallar ao Du­
que , ho qual ludeo em chegando fe pos em geolhos , 
pedindolhe feguro de fuá vida , Se fazenda , & aílí tam-
bem de todolos ludeus que viuiam em Azamor, por al-
uifaras das nouas que Ihe trazia de fer a cidade defpeja-
da. O Duque fez aleuantar o ludeu , & poftos os geolhos 
no chao, & as niaos, & os olhos aleuantados pera o 
ceo , deu grabas a noíío Senhor lefu Chrifto , pela gran­
de merce que Ihe fezera de ganhar huma tal, & taó no-
bre cidade , fem perda dos que coni elle hiáo , & ao 
ludeo concedeo o que Ihe pedio , & em amanhecendo 
mandou a loam foares , Rui de faram , & Sebaftiao pe­
queño leu criado , que entraííem na cidade , & com elle o 
corregedor, pera defender os ludeus que os warn roubaf-
íem, & Ihes dixe que fezeífem logo poer pellas ameas do 
muro, & torres da cidade bandeiras das armas, & in-
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fígnlas do regno , em final de vidoria , & que repartifiem 
os apoufentos , & na mezquita mor mandafle confertar 
hum altar para íe nelle dizer naquelíe día Miíía , a qual 
com ajuda de Déos elle feria prefente. O que aíTi feito 
o Duaue entrou na cidade com a companhia que pera 
iflb ordenou j & fez logo confagrar a mezquita, a que 
pos nome da aduocajao do Spiritu fanélo , donde ouui-
da a MiíTa , fe foi apoufentar, ñas principaes cafas que auia 
na cidade , & aífim o fezeram tambem os outros que 
com elle entrarao o millior que cada hum' pode-, na qual 
o mais do defpojo que fe achou , forao algumas bom­
bardas que os Mouros nam poderam leuar, & muito trigo 
pofto em couas, & muitos faveis efcalados. Do qual defpo-
jo}o mais honrofo foram dous finos de obra de dous palmos 
em alto, que fe acharam na meíma mefquita , que fíca-
ram naquella cidade do tempo que fora de Chriftaos. 
Sabida pelos moradores das cidades de Tite , & Alme-
dina a tomada Dazamor as defpejaráo de todo, do que 
certificado o Duque , mandou tomar poífe da de Tite, & 
Nunó fernandez dataide capitam , & gouernador de 5a-
fim a foi tomar de Almedina , pollo que naquelle tem­
po pagaua pareas a el Rei dom Emanuel, onde achou 
grande fomma de trigo , & ceuada , & deu della acapi-
tania a Cide Iheabentafuf, de que Ihe tomou a menajem 
em nome del Rei, & deu íaluo conduto a todolos que 
della fairam, pera fe tornarem , pagando íeu tributo, 
como dantes , & para mor feguranja de nam rebelarem, 
mandou derribar dous laucos de muro, hum da banda 
Dazamor, & outro da parte de CJafim , & a cidade fe 
tornou a pouoar, & a fer mais profpera do que o dan-
tes era. As noüas de todas eftas couías recebeo el Rei 
per cartas do Duque de Braganca , eftando em Syntra, 
elle , & a Rainha donna Maria lúa mulher, com as qua-
es fe fezeram na corte , & per todo o regno grandes 
feftas , & prociííoens , dando grabas ao fenhor Déos pelo 
proípero fucceíío deíla viagem , do que logo el Rei ef-
creueo as nouas ao Papa Leao décimo, per cujo refpsi-
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to mandou fazer dentro em ÍI cidade de Roma huma ib-
Jemne prociííam , & dixe Mifla em Pontifical na qual ou-
ue pregacao , em que í'e dixeram muitos louuores del Reí 
dom Emanuel, Se dos Portuguefes , por quam continos 
eram na guerra y por exalqamento de nofla íanéta Fe ca-
tíiolica. Depois do Duque íer aíToíTegadas , & aííentadas 
as coufas que cumpriam a cidade , & recebidos alguns 
Mouros a obediencia del Reí dom Emanuel, & a/Ti dos 
de pazes que tambem andauao aleuantados, como dou-
tros que Iha uieram pedir, determino^ de fazer huma 
entrada ñas térras da Enxouia , & tudo iflío por uinganga 
das príncipaes cabildas Ihe virem pedir paz em nome de 
toda a prouincia , & de Alebemmume fenhor deíles, éfe 
depois de aííentadas as nam quererem guardar, pera o 
que fahio Dezaraor aos xxvi días do mes Doutubro & 
correo toda a térra da Enxouia fem adiar mais que hum 
Aduar muito pobre de ate duzentas almas, o quaí depo­
is de tomado tornou afoltar, o que Ihe foi muito lou-
uado. Feita eíla entcada, & ganhada a grande honrra Qc 
fama que o Duque alcan^ou nefta tambem afortunada vi-
ajem , conftrangido da dar & empacho que Ihe daua húa 
apoílema que Ihe naíceo entre as coxas , que o impedia 
poder andar a cauallo , fe tornou pera o regno , deir 
xando quafi todolos feus na cidade , & toda a fuá ca­
la encommendada a dom Francifco feu primo que depois 
foi conde do Vimiofo , filho de dom Afonfo Bifpo De-
iiora, na meínja ordem como fe elle em pefíba fora pre-
iente, o que aííentado fe foi a Mazagam , donde partió 
pera o regno,, aos vinte j . & hum dias de Nouembro9 
fem trazer mais que dous nauios , com que chegou a Ta-
uira no regno do Algarue , ^ dahi a Almeirim , onde 
el Rei dom Emanuel eftaua com a Rainha, dos quaes.s 
^ de toda a carte fpi mui hem recebido. 
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C A P I T U L O X L V I I I . 

De huma entrada que dom loam de menefes , & Rui 
barreta fezeram em térra de mouros ¡obre duas al­

deas que tomaram. 

Anido o Duque de Braganga Dazamor pera o re-
gno entre dom loam de menefes que ficaua por ca­

pí ra m do campo , & Rui barrero que era capiram da 
eidade, ouue algumas diferen^as fobre a parre que a ca­
da hum tocaua , acerca de feu cargo , do que íepara-
damenre dauam eonra per fuas cartas a el Rei, das qua-
es entendia bem que cada hum delles , & affi Nuno 
fernandez dataide, queriaó antes perderá honrra de fe-
rem juntamente vencedores , que dar parte de qualquer 
visoria que Ibes Déos deííe a nenhum dos outros. Com 
tüdo , aífi Nuno fernandez como do loao , & em fuá 
companhia Rui barreít) faziam entradas per térra de 
Mouros, de que traziam prezas mas porque as atrás de-
pois da tomada de Azamor ate efta de que agora farei 
mengam foráo de pouca fuftancia , traíarei della parti­
cularmente. Affi que fabendo dom loao de meneíes per 
fuas eípias, que os moradores das aldeas de Benacafiz!, 
& Tafuf, íituadas na térra da Xerquia , a quinze lego-
as Dazamor , de longo do rio eftauam muito defcuida-
dos de os noííos os i rom buícar, partió da cidade no mes 
de Feuereiro , de mil , & quinhentos & catorze y hum 
fabado aboca da noite 3. com m i l , & duzentas langas, 
& mil homens de pe befteiros , & efpingardeiros don­
de foratn amanhecer fete legoas , & allí eíliueráo em 
fólga , ate o meo dia. Deíle lugar foram ter em fe po-
endo o Sol a ferra verde que cometa do rio Daza­
mor ate acabar nos coles- de Hafara , no qual monte 
habitáo muiros Ermitáos mouros que fazem eftreita f i -
da , & íeparada de toda convería^am , comendo fomen­
te heruas , & frutas que da aquella ferra , que he ra­
da cubeita, & cercada de aruoiedo 3 & muito frefea 
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per cafólas muirás fontes , & lagos que nella ha. Dal-
l i parriráo na vela dalua , pera darem naldea de Bena-
cafiz , que eíla duas legoas mais adiante onde chegaram 
em amanhecendo, a qual he aíTentada íbbre'hum mon­
te redondo , & pofto que os moradores fe defendeíTem 
aíTaz bem a tomaram í'cm perigar nenhum clos noíTos, 
& captiuaraó cenro, & oitenta almas, porque as mais 
fe faiuaram lanjandoííe pelas barrocas , que hiaó da vil­
la ter ao rio, no qual fe afogaraó muiros , & outros fe 
íaluaráo añado. Ganhada efta aldea, & tirado o defpo-
jo , que íe nella achou , llie mandaram poer o fogo de 
que ardeo toda. E quanto a outra aldea de Tafuf, dom 
loáo mandou do caminho , antes de chegar a Benaca-
hz dom Bernardo Emanuel, camareiro mor del Rei, & 
loam da fylua fobrelia , por eftar mais abaixo , & íe llie 
nao acolherem os moradores , entre tanto que deíTe na 
ourra , & porque a térra he muito afpera, foram dom 
Bernardo , & toao da fylua íempre a fio, pelo que nam 
poderam chegar tao aíinha a efta aldea de Tafuf que 
a nao achaíTem ja defpejada , o que vendo correram per 
hü barrocal abaixo ate virem dar no rio , onde acha-
•ráo muitos mouros , mouras, & meninos, que huns fe 
langauam a agoa , & outros audauam ja nadando pera 
fe íaluarem da outra banda do rio. Com tudo auia na 
borda delle Imm magote , de quaíi trezentos villáos a-
d.írgados , que todos juntos fezeraó rofto aos noíTos, os 
quaes dom Bernardo commetteo com a fuá gente, por­
que loam da fylua paliara huma ponta de rochedo , que 
entra no rio , pera dar em outra companhia de Mouros, 
<jue por aquella banda íe faiuaram a nado. Neftes adar­
gados deu dom Bernardo , indo em fuá companhia A-
fonfo Telez feu primo , loam dornellas , Rui de mi­
randa , George rodríguez pinto , Antam tellez , & Du-
afte do quintal , os quaes pofto que nelles achaíTem af-
íaz de refiftencia , desbarataráo, fem captiuarem mais 
que dous , porque os outros íe langarao a agoa onde 
Afonfo tellez matou hum darremeflo & Rui de miran­

da 
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da outro , & üuarte do quintal dous. O que felto dom 
Bernardo fe foí pera a aldea , em que achou rnuíro tri­
go , ceuada , galinhas , Se outros mantimentos , onde 
repoufando chegou Rui barrete da aldea que ja tinha 
tomada dom loam , que per feu mandado liia recolhcn-
do a gente que andaua efpalhada pelo campo , & de 
longo do rio , & dixe a dom Bernardo , que da parte 
del Reí fe recolheíTe pera onde dom loam eílaua , ao 
que Ihe refpondeo que o fária como foííe tempo , & 
repoufaflíe do trabalho paíTado , que quanto a gente que 
com elle viera, elle mefmo a recolheria, conuidandoo 
pera o jantar de que eftaua bem prouido , mas rui bar-
reto pafíou adiante a fazer o a que fiia. O que fabido 
per dom loam de menefes , mandón a Lopo cabreira , 
que foííe tomar a fe a dom Bernardo da íua parte , & 
Ihe dixeííe que fe recollieífe logo pera onde elle efta­
ua , a qual nam quis dar. Com tudo depois de comer, 
& repoufarem dom Bernardo mandón tocar as trombe­
tas & com toda íua gente recolbida , & oitenta almas 
-que captiuara, & muito gado groíío , & meudo le foi 
para dom loao, que o recebeo com muita alegría , lan-
candolhe os bracos no pefeogo, & a ben^ao , por quáo 
•bem o tinha feito. Dalli tomando dom loao feu ca« 
íninho para Azamor , com toda a caualgada , que leria 
•de duzentas almas, & muito gado, vacum , meudo, ca­
melos , cauallos , & outras alimarias veo dormir a Mer-
cultam, que he quatro legoas deftas duas aldeas, don­
de no romper dalua partió , & a terca feira vieram ter 
a huns aduares de Oledambram , leuando dom Bernar­
do a dianteira, no qual día entrarao antes do Sol pof-
to em Azamor. 
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C A P I T U L O XLIX. 

Jitlo da cidade de Tednejl , J l t u a d a na promncia de 
Hea , & de como Cide Iheabentafuf desbaratan o Se-
rife y &" alguns recados que ouve entre dom loam de 
menefes, ¿7- Nuno fernandez dataide y pera irem f o -
hela cidade de A l a r roe os que nao omeram effeito, 

E Ntre as cidades da proisincia de Hea , a de Ted-
neít he huma das raais antigás , & fituada em hu­

ma fermofa varzea de térra muito cha , era cercada de 
muro feito com madeira, & mato abotumado comjeíTo 
de modo que de pedra & cal nao fora mais forte. Avia 
nella mais de mil , & quinhentos fogos , alem dos lú­
deos , que paflauam de cento , & huma mezquita de 
grao romagem , em que per efte refpeito auia mu i tos 
facerdotes. De longo do muro paíía hum rio que corre 
todo aquelle campo, de que fe ajudam pera regar feus 
pumares , & ortas , era que a muitas , & boas fruitas , 
ortali^a , & eruas de cheiro. Nefta cidade tinha o Se-
rife hüs pajos com muitos jardins , & tanques de agoa, 
fobela qual determinou Nuno fernandez dataide ir com 
quatrocentas langas, leuando em fuá companhia Cide Ihea­
bentafuf com dous mil de cauallo, e íetecentos de pe, 
das cabildas Dabida , & Garabia , que o eftauao eípe-
rando no rio Daguz do que Nuno fernandez auiíou dora 
loao de menefes , dizendolhe que o eíperaua em Alme-
dína, o qual nam podendo logo abalar mandou diante 
dom Bernardo Emanuei com cento , & vinte langas , & 
elle fe veo depois com feis centas & mil homens de pe, 
deixando a Rui barreto trezentas langas, & alguns bef-
teiros , efpingardeiros , & gente de pe. Mas Nuno fer­
nandez como mandou efte recado a dom loao , fem mais 
efperaj* repofta , tendoíTe por fatisfeito do comprimen-
to , que com elle fezera , com cobija de fer toda a honr-
ra fuá, partió logo deCJafim com fuá gente bem orde­
nada , & de caminho foi ter com Cide Iheabentafuf, 
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quais caminhando pera a cidade de Tedneft, veo O 

Scrife ao encontró com quatro mil de cauallo em JiutH. 
campo rafo , dezoito legoas de (fafim com quem Cide 
llieabentafuf com os feus trauou a batalha. Eftando Na*-
no Fernandez quedo íem mouer fuá gente , na qual ba­
talha , que fe comedón quafi Sol pollo , o Serife foi dei-
baratado dos mefmos mouros da capitanía de Cide Ihea-
bentafuf, ao alcance dos quais Nuno Fernandez faio , fê  
guindo ambos a viéloria , tanto quanto o dia deu lugar, 
cm que forao mortos , & preíos muitos dos imigos, & 
•aiguns dos da companhia de Cide Iheabentafuf mortos. D 
deípojo deíla vidloria, íe diz qu-e foi de mais de duzenta« 
mil cabecas d-e gado groílb, & meudo, & mais de tres 
mil camellos, caualíos , & outras alimarias. Desbarata­
do o Serife , Nuno Fernandez entrou pacifico na cidade 
de Tedneíl, o que tudo paííou no anno de nouecentos, 
& dezoito , da contra do mileífimo de Mafamede, a quaí 
os mouros chamam lehegira , da qual visoria os eferip-
tores mouros fazcm men^ao. Nuno fernandez auifoy d o 
tjue paíTaua a dom loao de menefes por fuas cartas , que 
o acharam ja em Almedina , aos xxviij dias de Feue-
'reiro de fie anno de M . D. xiii porque como fica dito, 
tanto que recebeo em Azamor a carta de Nuno Fernan­
dez , mandou iogo dom Bernardo Emanuel com cento, 
& vinte lanjas com que chegou a Tedneft , que he q^afi 
quarenta legoas Dazamor , huma fegunda feira que íbi 
hum dia depois de Nuno fernandez ter entrado no Ju­
gar , & dom loam feguindo íeu caminho para Almedi­
na paffou pelas villas de Gulez , & Terter, que eram 
de mouros de pazes , de quem foi bem recebido , éc em 
Almedina muito milhor de Cide Alemeimáo capiram da 
cidade. Daqui foi dom loao reraChiquer, com tengam 
de c'hegur a Marrocos fem Nuno fernandez , no qual 
lugar de chiquer aueria enüim obra de vinte cafas , em 
que morauao facerdotes , que feruiáo em hum alcoram 
que alli efta mui nomeado entre os mouros , onde vem 
muiros, & de remotais pronmeias em romaria, por te 
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rem que Mafamede o mandou fazer. Deíle Jugar a Marro-
eos nao a mais de noue legoas5onde dom loao recebeo car­
tas de Nuno Fernandez era repoíla doutras que Ihe man­
dara , per que Ihe fazia íaber, que fuá tencao era ir ver 
eíla cidade, que pois eftaua íenhor do campo, & de Ted-
nefl:, que o íeguiíle que elle o iria fperando, a repofta de 
Nuno Fernandez a dom loao, era pedirlhe que deíiíliffe do 
.caminho que quería fazer, & quiíelTe ir a Tedneíl . on­
de elle eftaua aífentando pazes com os Moa ros , & con-
certos fobelos tributos que auiam de pagar, pera niíío o 
fauoreccr, & dar íeu coníeilio, porque em quanto iílo nao 
fezeffe, fe nao atrevía partir dalii. O que vendo dom loao, 
pollo que entendeííe as rnanhas que com elle ufana Nuno 
iernandez, fez volta pera Tedneíl, tornando atrás do cami­
nho que tinha feito doze legoas, allí acordarao per parecer, 
de Nuno f^jiandez, que com toda a gente que tinha, & oi-
tocentas ían^as de Mouros Dalmedína, com que viera dora 
Afonfo de Faráo , genrro de Nuno Fernandez , fe foíTeni 
ajuntar com. Cíde Iheabentafuf, que eílaua dalii a duas 
legoas, para irem dar cm hura lugar forte que eíla na 
ierra tres legoas de Tedne|l , & por nao íerem fenti-
dos tomaráo o caminho deíutado , per huma ferra afpe-
ra , que pafíarad com muíto trabalho : mas nem aííi fe 
pode fazer com tanto refguardo que os moradores do 
lugar o nao foubeíiem , & fe íaííTem com fuas molheres, 
filhos , & o melhor de íuas fazendas, com tudo Nuno fer-
nandez queleuaua adianteira , capíiuou cíncoenta almas, 
.6c dalii fe torna rao aos aduares de Cide IheabentafuF, 
com tencam de irem todos a Marrocos : mas Nuno Fer­
nandez que tinha pouca vontade de chegar la , em c o ra­
pa nhia de dom loara de menefes , fe excufou outra vez 
de o fazer, ate nao ter aíTentadas pazes com os mora­
dores de toda aquella comarca , & a deixar aííoíTegada, 
o que vendo dora loao fe dcfpedio delle aíTaz defgoílo-
lo , & o raefrao fezeram todolos Chriílaos , & Mouros 
por Ihes fazer perder huma tao honrrada empreía. Daili 
VGO- dora loara dormir a Aberamboer que era de pazcs5l 
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oncle achou nouas que Molei Mafamede Reí de Fez ^ 
& Moleinacer Rei de Maquinez , vinhao cercar Azamor, 
coni grao poder de gente , pelo que dom loao tomou 
o caminho mais apreíTado do que cuidava , & por o rio 
de Aguz ir cheo fe deteue tres dias em o paflar, onde 
rccebeo cartas de Rui barreto , & da molher de Nuno 
fernaudez que eílaua em cafím , & de Cidc Alimeimam 
alcaide de Almedina , perq Ihe afírmarao terííe por cer-
to efta noua. Oque fahido dom loao com amor prefTa 
que pode fe partió logo , & paííando pela ferra de Be-
nimagre recebeo outras cartas de Rui barreto, affirmando-
Ihe fer verdade o que fe dezia da vinda deftes dous Reís, 
& que arreceaua que no caminho o encontraffcm dous 
mil de cauailo , que tinham mandado diante. Pelo que 
logo ícreueo a dom Bernardo Emanuei , que ficara com 
Nuno Fernandez , & a outros fidalgos que fe viefíem a-
juntar com elle em Cernu lugar de Cide Iheabentafuf, 
iituado entre Azamor ; & Almedina , & a Nuno fcrnan-
dez que Ihe mandaíle biícotito , poluora , pilouros , lan-» 
âs , & fetas pera íe de tudo ajudar íe achaífe efta gen­

te de cauailo no caminho , do que nam abaftou Ihe nam 
mandar nada , mas ainda le foi pera cafím com toda a 
gente , dando por excufa , que deixara pouca na cidade, 
que auia medo que vieíTem alguns mouros fobrela. Da 
ierra de Benimagre foi rer dom loam a Almedina , onde 
foi bcm feílejado de cide Aíemeirtiam , auifandoo que foíTe 
a bom recado , porque arreceaua que antes que chegaííe 
a Tite fe encontraflem com elle os Alcaides del Reí de 
Fez , que traziara oitocentos de cauállo , & feis mil hor 
mens de pe, & que aíli o fabia de certo , per eícuitas 
que trazia no campo. Dalli pallando per Tite , & Agu-
lez que eram villas de pazes , veo repoufar a huns pa-
•gos que cilam íete legoas Dazamor, donde dom loam 
tendo lufpeita de o virem commeter efees alcaides , ca-̂  
minhou com fuas azes ordenadas , íeuando adianteira loao 
da fylua , & a refaga Aluaro carualho , & loao foarez 
na quai ordem chegou a Azamor huma quarta feira xxij 
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tlias do mes de Marco , & xxv depois que della partirá* 

C A P I T U L O L . 

De eomo d&m loao de menejes, IÑune fernandez d^tait 
de foram hufcar os alcctides del Rei de Fez , & Me-

quinez., ao pe da ferra verde , em térra da Due-
calta onde Je deram batalha, ¿7° do que fe 

niÜo pajfou, 

D Epoís de dom loam fer em Azamor , teue reca­
do certo, per mouros de pazes , de como os al­

caides Latar , & Lutete que el Rei de Fez mandaua em 
focorro aos da Duecala , & Xerquia eíperauam por el 
Rei de Miquinez , que eílaua na cidade Nafe , com mui-
ta gente de pe , & de caualio, pera com toda efta com-
panhia vir poer o cerco a Azamor. E porque eftes A l ­
caides eítauáo em huma villa , forte que fe chama Bal-
«am , determinou de ir pellejar com elles , & deftroir 
a villa, do que logo per íuas carras auifou Nuno fer-
uandez dataide , pedindolhe que por feruico de Déos . 
& del Rei fe quifeíTe adiar nefte feito , pera o que íe 
logo apercebéo , & mandou recado a dom loam , que 
Cide Iheabentafuf fe ihe oíFereccra pera efta jornada com 
toda fuá gente , que elle fe dcfpachaíte , porque nos adua­
res do dito Cide Iheabentafuf, que eram junto Dalme-
dina , o iriao efperar pera onde dom loao mandón lo­
go loao foarez , com cento de caualio , & alguns bef-
teiros, & efpingardeiros , per quera mandou dizer a Na­
no fernandez que nos Aduares o nao fperaííe , fenao em 
Saez , que fam oito legoas Dazamor , ou em Gilez , que 
fam quinze , o que fez mais por entender das moítras 
que Nuno fernandez daua neftc negocio , que íua ten-
jáo era querer íer elle a peíToa principal, & ficar neíTa 
reputacáo entre os mouros. Partido loao foarez , abalou 
dom loao Dazamor a huma quarta feira , que era de tre­
nas ^ doze dias do mes dabril deíle auno de M . D.. xüii> 
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tf>m ©kocentas Janeas, & mil homens de pe, befteiro?,, 
efpingardeiros , & de ordepanja de que eram coronéis, 
Pero de moraes , & íoana rodríguez. No qual día depois 
de fer ja fora da cidade ibe chegou recado de Nuno fer-
aand.ez que elle com Cide Iheabentafuf, que trazia mil^ 
$c quinheutas langas de Garabia cm q entrauao trezen-
tas Dabida , erao ja em caroinbo pera, fe virera ajuntat; 
com elle nam em Saez, nem Guiicz , fe nao em Sea , 
que he feis legoas de Baluao , porque a noua dos aícai-
ées eftarem determinados de pellejar com elles fe tinli^ 
por mui certa. Fazendo dom íoao feu caminho, entrou 
no campo da Duecalla ao outro día pela manha , que 
era quinta feira de Jaua pes , & fe foi lojar no redoc 
de humas alagoas em campo rafo , quatro legoas do ar-
raial dos Alcaides, onde vieram ter com elle, Nuno Fer­
nandez dataide , & Cide íheabentafuf, & logo alli acor-
daram , que no quarto da prima partiííem , para no 
dalua darem de fubito fobre os Alcaides. Caminhand<> 
aífi todo» a fio antes de romper de todo a alúa, em fef-
ta feira das indulgencias , fe ajuntaram , & ordenaram 
£ua batalha em cinco azes , das quaes tres eram da gen* 
te de dom Ioao, elle era búa, & Rui bar reto cm outra, 
& Ioao Gon^alvez da cámara filho de Simao Goncalvez 
capitam da ilba da madeira, com Aluaro de carualho, 
& loam^ da fylua na terceira, & Nuno fernandez com 
dom Afonfo de Faram feu genrro na quarta , & Ckie 
iheabeiitafuf com toda a íua gente na quinta. Detras pef-
tas cineQazes hiao , Pero de moraes, & Ioao rodrigue^ 
coronéis com a gente dordetaanga , em dous cíquadroens, 
& ao meodelles a fardajem , & carriagem , & algumas 
carretas com bombardas , 6c munigoes de guerra que le-
uauao diantc dos efquadroens , por guarda dos quaes deir 
X;GU dom Ioao alguns decauallo , cora o feu guiao. O qu? 
tudo pofto em ordem correado tocólas azes , anima.ua 
cada hum com fuá acoftumada prudencia, & grande eí-
íorgo, dizendolbes Q que auiáo de fazer mandando io^ 
go abaliar o ejercita, coja qac ciiegou a Yiíta éo^ A i -
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caides , depois do Sol faido , os quaes eíláuáo em hutrí 
campo raíb. E porque dom loam vio que alguns dos mou-
ros encaminliauao pera huirta ierra que efta junto deíle 
campo , a qual fe íe acolbeíTenij os nam poderla come-» 
ter a lúa vontade , mandou logo tocar as trombetas j en­
ea mi n liando pera elles , & por que a gente de pe , & 
ordenanca nam podia feguir a de cauallo , mandou aos 
coronéis que com acarriagem toda junta caminhaílem o 
mais depreíía q podeflem pera o 'lugar onde cuidaua de 
dar a bata!ha. Os mouros que eram per todos mais de 
quatro mil de cauallo , & grao numero de pe vendo a 
determinajam dos noílos , & que fenao podiao ja reco-
Iher a ierra , fenam com multo perigo , porque forcada* 
mente auiao de paliar hum canal de hum rio denxurra-
da que entáo eftaua feco , fezeram rofto , ordenado de 
quatro batalhas, q eráo de gente de cauallo, tres, & pera 
mor fuá auantagem traziao diante os efpingardelros , & 
beileiros, que por comecarem de tirar de longe, fezeram 
pouco daño as noíías batalhas , contra as quaes , antes / 
que fe moueíTem aballou dom loao com os feus tres ef-i 
quadroens de gente de cauallo , com tanto esforjo que 
Ihes rompeo as tres batalhas, & os fez voltar todos pera 
ierra, no alcance dos quaes foi ate chegar ao rio feco, 
o qual nao quis paflar p"or faber o perigo que niílo aula. 
Nuno fernandez a quem era ordenado que deíle em liu-
ma das batalhas dos mouros de cauallo o nao fez , por­
que fe defuiaram do poílo em que os auia de cometer, & 
andauao trauados com dom loam, com tudo deu com a iua 
gente nos mouros de pe de que matou muitos , & os 
que efeaparao fe acolherao a ierra. Nefte alcance nam 
pode tanto a obediencia deuida a dom loam como capi-
tao geral, que muitos dos noíTos fe nao defmandaííem, 
feguindo os mouros ate entrar com elles pella ferra den­
tro, pelo que mandou logo dom García de menefes feu 
fobrinho , pera que os fezeífe recolher , & afli o fez, 
tomando a dianteira , & andando affi recolhendo a gen­
te, acliou Aires teilez que ihedixe, a fenhor que nao 
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he tempo de ter , fenao de eníecar eftes mouros ate Fez, 
cbcn as quaes palauras, os que dom García trazia rcco-
Jhidos, comegarao de fe deímandar de nono , & feguir a 
Aires tellez , o que vendo dom García Ihe dixe íenlior 
afll queréis vos , hora íeja ate alem de Fez, o que di­
to íe foi de meíhira com ellcs , os mouros vendo quam 
poneos eíles eram, voltaram fobrelles. O que vendo dom. 
loao , & como com eíles que entrarao pela ierra , fo-. 
ra o feu alférez com a bandeira determinou a paííar a 
ribeira , poíloque vifíe o agrande perigo que niífo aula, 
onde fe pos em corpo pera recolher eiTes que da ferra 
ja vía vir desbaratados , & pera mor feguranca , mandou 
paííar hum efquadrao da gente de pe alem da ribeira, 
que foi caufa de o nao desbaratarem de todo. Nuno fer-
nandez dataide , vendo a defordem da gente de dom lo­
ao íe pos com toda a fuá a quem da ribeira , a qual fe 
paliara, pode ícr que nao fora a perda tamanha. Cid-e: 
ihcabcntafuf nao acudió a eíle defeoncerto , porque do 
lugar onde fe ordenou que eíliueífc , vendo a íua gente 
como os ?yIouros forao desbaratados do primeiro encon­
tró , íe Ihe defmandaram a roubar o campo , fem elle nif-
fo poder poer ordem. Aífi que eílando dom loáo alem 

-da ribeira, & Nuno fernandez a quem defuiado da para-
jem , onde dom loao tinha a fuá gente, os que fe vi-
Jiháo recolhendo da ferra fe faluauáo na companhia de 
cada hum daquelles a que fe achauam mais vezinhos. 
Mas os mouros que fe acoiheram a ferra voltaram com 
tanto impeto , que fem nenhum receo cometeram dom 
loao de meneíes, & Ihe fezeram forcadamente tornara 
paíTar efte canal da ribeira feca , poíío que em fuá com­
panhia eftiueílem Rui barreto , loam foares, Aluaro de 
carualho, loam goncaíuez da cámara, loam da fjlua , & 
outros fidalgos com toda fuá gente, em que dambalas 
.partes ouue mortos , & feridos» O qual canal deíla ribei­
ra feca pallado fe ajuntou com Nuno fernandez dataide ,. 
& juntas fuas batalhas fe comegaram de recolher de feu 
vagar, fendo ja dez horas do. dia3 auendo tres que fe a. 
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batalha comecara , em que morrerao miáis de cificoenta 
de cauallo os mais delies homens nobres , de que porei 
os nemes daqueiles que foube. Dom García de menefes , 
filho dó Conde de Cantanhede dom Fernando de me-
nefes , filho de dom Rodrigo de menefes , fobrinhos de 
dom loará de meneíes , Aires teiiez de menefes , filho de 
Rui telles , dom Francifco áe^a. filho de dom loam deja 
Deftremoz , Fernáo coutinho de Santarem, Diogo de 
foufa , Antonio de íampaio , Martim calado de Setuuai, 
George barbudo, Aires brandao, loao gonjaluez de 
Jemos, 8c Pero homem de fígiieiredo. Da gente de 
pe morreo pouca, os feridos pafíariam de cento, éntre 05 
quaes foi hurti dom Rodrigo de caftro , & outro Martim 
teixeira em huma mao, de hua fetada. Acharanffe nefte 
feito , alem dos nomeados, Diogo lopez de lima, & load 
brandáó prouedor das capellas , & outros fidalgos , &ca-
ualleiros de que nam pude faber os nomes.Os guioeíis Dai-
uaro de carualho , & de loáo da fylua fe perdenío, Se 
loao gon^alues da cámara foi ferklo de huma feta no 
brajo efquerdo , que trouxe pregada nelle ate que le 
a batalha acabou. Dos mouros ( fegundo fe depois 
foube, & o Nuno fernandez per fuas cartas afirmou a el 
Rei ) morrerao mais de dous mi l , & feisceníos, en­
tre os quaes foi hum dos alcaides del Rei de Fez, Se 
outro foi derribado, que fe faluou deixando a lan^a, 
adarga , & cauallo , raorreram fete Xeques da Xerquia , 
&: ceiscentos, & cincoenta befteiros, efpingardeiros, 
foram feridos mais de quatro mil. Os captivos paffaraó 
•de dutentas, & oitenta almas , em que entraram toda-
las molheres , & filhos dos Xeques que fe acharao na 
batalha, os qüáes captiuos Acaraba parte dos Chriñaos, 
& o défpojo do ouro, •& prata, gado, & outras alimañ­
as , que foi dé muito prejo, licou cota os Mouros éo 
Cide iheabentafuf. Nefte mefmo dia veo dom !oam dor­
mir com toda a gente, aíli Chriftaos como Mouros, aos 
aduares de cide Iheabentafuf, que eftao tres íegoas, 
donde fe deu a bataldia: ao outro dia fe defpedro dom 

loam 

UNED



del Reí dom Emanuel. 249 
loam de Nuno fernandez, & de Cide Iheabeníafuf, & ao 
ouíro que era de Pafcoa entrou pola manha em Aza» 
mor. Nuno fernandez , depois de fer em Almcdina dei-
xou allí Cide Iheabentafuf & tomando feu caminho pe­
ra CJafiiti, cliegou a cidade ter§a feira em fe poendo o Sol, 
onde foi recebido com muita alegría , & o mefmo fe fez 
a dom loao emAzamor, porque as nouas que fe logo 
efpalharam antes de chegarem forao 3 que eram os mais 
dclles mortos , & captiuos. 

C A P I T U L O LL 

De como Moleinacer Re¿ de Mequinez veo com todo feu po­
der pera cercar a cidade Dazamor , & do danno que fez 

ñas tér ras de Xerquia & da Duecalta > & do 
que mais fafjou ate fe tornar pera feu regno 
desbaratado , ¿7° do falecimento de dom lodo de me-
nefes , de como el Rei mandou depois delle fer 
fallecido por capitam Dazamor dom Pedro de 

fiufa, 

E Ntre os Reis de Fez, & de Mequinez foi aííentado, 
que o de Mequinez com a íua gente, & com os al­

caides del Rei de Fez vieíTe cercar x4zamor , pera o que 
o de Mequinez ajuntou toda a gente que pode , alli dos 
feus como dos Arabes , & Enxouuios , & ao fabado pela 
manha veíporade Pafcoa , fem faber do recontro dentre 
os feus, & os Portuguefes, chegou ao rio Dazamor, & por 
cafo da muita gente que trazia , efteue fete dias em o paíT 
far, entre Alquimez, & Baluam , no que trabalhando , 
Ihe veo a noua certa do que íe pallara na batalha. Saben-
do dom loao o propoíito com que uinha Moleinacer Rei 
de Mequinez , & que a mor parte da fuá gente era ja 
paíTada auifou el Rei dom Emanuel per fuas cartas, pe-
dindolhe foccorro, que Ihe logo mandou, mas delle 
nao ouue neceííidade , por Moleinacer fe nam atreuer a 
ulr poer o cerco, pera o qual íe dom loao apercebeo o 
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2 s O Terceira Parte da Chronica 
miihor que pode, repartindo fuas eftancias pelas peíToas 
que pera iílo Ihe pareciáo idóneas, prouendo cm toda-
las couías necefíaríao pera fe poder defender de tanta 
multidam de gente , em que enrraua o mor poder deftes 
dous Reis de Fez, & Mequinez , mas o de Mequinez 
depois de ter paíTado o rio , per confellio dos feus , & 
principalmente dos Alcaides que fe acharam na bata-
Iha , que ja eram juntos com elie defiftio do propo-
lito com que vinha , & tomou outro de ir fobre a co­
marca de Almedina , & deftruir de todo a cidade , & Ci-
de Iheabentafuf.A gente que Moleinacer Rei de Mequinez 
trazia de pe, & de cauallo era tanta que per onde quer 
que paííaua , ficaua tudo gaftado , & deftruido fem achar 
quem Iho eftoruaffe. Chegado a cidade de Almedina a to­
mou com pouca refiftencia, & mandou cortar as cabe­
ras a tres dos principacs della , que alli quiferam fícar, 
contra parecer de Alemeimam, que fabendo o poder com 
que el Reí vinha , fe acolheo com hum feu filho molhe-
res , &• cafa a C âfim. Cide Iheabentafuf como fou.be da 
vinda de Moleinacer, mandou pedir gente a Nuno fer-
nandez, ao que logo mandou dom Rodrigo de noronha 
com fos vinte de cauallo , nem Ihe quis mandar mais , 
por íe temer do cerco. Mas vendo Iheabentafuf o pouca 
focorro que Ihe mandaua Nuno fernandez, fe foi de huma 
íua villa, per nomeCernu , de que Ihe el Reí dom Ema-
nuel fezera menre, pera Ĉ afim , com toda íua cafa , & 
gente de guerra bem ordenada , deixando todolos po^os 
do termo , a duas , & tres- legoas entupidos , & outros 
cheos de trigo, beftas mortas, & outras fugidades , no 
que fed'eteue tanto, que Rei de-Mequinez o aleangou 
no caminho, onde ouue entrelles huma afpera batalha , 
em que matarao alguns de cauallo dos de Cide Iheaben­
tafuf, entre os quaes foi o Xeque Benamira , dos prin­
cipacs da cabilda de Garabia muito bom caualleiro , & 
aíltlhe tomaram mil camellos defcarregados. Da parte 
del Rei morreram mais de cincoenta de cauallo , entre os 
quaes foi hum Xeque de Molei Mafamede Rei de Fez , 
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del Rei dom Emamiel^X 2Sl 
geral de toda a fuá gente, que entáo andaua com o de 
Mequinez , a qual peleja acabada , cm que Cide Ihea-
benrafuf fez feitos de tao eftremado caualleiro , que pos 
eípanto a todolos que o vira, elle feguio feu caminho 
peraC^ ifim , onde per confentimetito de Nuno Fernandez, 
aílentou Cuas tendas , & arraial pegado cornos muros 
da cidade. Moleinacer Rei de Mequinez íe tornou do lu­
gar donde foi efte recontro pera Gernu , que eíla tres le-
goas de Qafim , onde efteue alguns dias com muico tra-
ballio, por achar os pojas dannados, & fenao poder 
íeruir, íenam da agoa dos que mandaua abrir de nouo , 
o que fabendo Iheabentafuf, & conhecendo como ca­
ualleiro a fraqueza del Rei, Ihe foi de noite dar no arra­
ia l , leñando configo algüsChriftáos faomens nobres, de-
íejofos de ganhar hoiarra , que felhe conuidaram pera efte 
negocio , mas por el Rei fer auifado per fuas efpias , 
alevanrou na mefma noite o arraial de Cernu , & fe foi 
pera Tudelía. O que vendo os Mouros da Xerquia , & 
o pouco que ganhara em todo feu caminho , & que alem 
de tudo Ihes nam mantiuera nenhuma couía das que 
ihe prometerá , que eram cercar Azamor , &(^afim ,, & 
tornar a cobrar eftas duas cidades, do que induzidos 
quebrantar as pazes que tinham com el Rei dom Emanu-
e l , mas aconfelhados do que Ihes mais cumpria lendo 
ja el Rei de Mequinez junto da villa de Tazarote, Ihe 
deram no arraial, onde o desbarataram , & Ihe captiua-
ram mais de mil homens, & tomaram oitocentos caual-
los, & muito gado, com outro grande defpojo, 
& elle por faluar fuá peflba fe acolbeo com alguns dos 
feus a ferra, & dahi com muita perda , & deshonrra fe 
tornou pera feu regno. Palladas eftas coufas em jafim , & 
Azamor, veo dom loao de meneíes a doecer, no qual 
procedendo efta ma difpoíijam , ihe chegaram cartas del 
Rei, de muitos agardecimentos , pelos íeruicos que Ihe 
em Azamor tinha feitos, rogandoíhe que por feu amor 
quifeííe aínda aíli ficar dous mefes, mas dom loao por ja 
íemir em lí ferihe mais neceííario ter conta com as cou-
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ías que cumpriam a fuá coníciencia 5 que com dar re-
pofta ao que Ihe el Rei efcreuia , recebeo os Sacramen­
tos da Egreja, eftándo em todo feu fifo, & entendimento, 
& depois das couías que cumpriam a falua^am de fuá al­
ma , a qual deu a Déos cuja era húa íeguuda feira quinze 
dias deMaio, delle anuo de M . D. x i i i i , feií corpo foi 
enterrado na Se da mefma cídade de Azamor, com toda-
las folemnidades, & honrras requeridas a huma tal peí-
foa , com milita dor , & trifteza de todolos que fe entao 
allí acharad. ,E porque das proezas, difcri^ao , & faber 
deíle valerofo cauaüeiro aueria muiro que tratar o fiam 
fa^o , por nam parecer fufpeito , em dizer na uerdade 
"as virtudes, & boas partes que nelle ouue, per cujo fâ -
lecimento mandou el Rei por capitam E^zamor, aíll 
do campo como da cidade, dom Pedro de fouía, que 
depois foi conde do Prado, de quem , & das couías que 
la fez fe tratara ao diante , onde for neceílario, & a Rui 
barreto fcreueo que vieíle pera o regno^ n© que el 
Rei proueo , deíle modo por cuitar outros taes deícoi>-
certos , como os que ouuera em o mefmo Rui barreto, 
& dom loam por hum fer capitam do campo, & outro, 
da cidade. 

C A P I T U L O L I L 
0 " ! • • M • • ' i ' aififh 8í>íü ^ í i p &h i¿,¡ tííU'. r.' 

De duas entradas , que dom Pedro de menejes candé Da l ' 
coutim fez em térra de Mouros» 

Tras fica dito como eí Reí raandoU' dom Pedro 
de meneíes conde Dalcoutim , filho de dom Fer­

nando marques de Villa Real a Septa- por capitam , o 
qual depois de la fer, como bom , & esforzado caual-
leiro nunca ceíTou de defenquietar os Mouros com en­
tradas que ftzia , & mandaua fazer pela térra , com que 
os conftrangia deixarem fuas cafas , quintas , & caílel-
los que tinham no campo, recolliendoffe as villas cer­
cadas , pera feguranca de fuas peííoas. Entre as quaes en­
eradas foi huma no mes de lulho deílanno de M». 
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xiiii 5 chegando ate as atalaias de Tetuam, donde tornou 
ritoriofo , & trouxe. alguns captiuos, o que os Mouros 
tiueram em tanto qae muiros daquella vilía fe foram pe­
ra Fez , & outros íe vieram lanzar em S^pta, entre os 
quaes foi hum caualleiro dos miihores , & mais esfor­
zados de Tetuam , da cafa , & familia dos Alhamazes 
linhagem que antrelles he muito nobre , & antigua , éc 
os filhos de Barraxa. Tendo os mouros por noua que 
el Rei dora Emanuel quería paííar em Africa , tiueram 
inteligencias per hum Pero arráez Portugués que eftaua 
captiuo na meíma villa ^ per cujo meo fezerao íabera 
el Rei que o querjam íeruir & feus vafTalos fe pafaííe. 
Depois da qual caualgada fe fezeram outras ,. de que por 
ferem de menos íubílancia nao fa§:o men âm , fenam de 
huma que nefte mefmo anno fez no primeiro dia Dou-
élubro em que foube como dous irmáos del Rei de Fez 
vinham fobre Septa com- dez mil lancas , & alguma gen^ 
te de pe , & outra que traziam per mar, os quaes de­
pois de ferem em lugar que Ihes pera iíío pareceo con-
ueniente, íe poíeram em duas ciladas mandando a gen­
te de pe que vinha por mar em xxvi barcos de longo 
da praia, pera atalñarern os noíTos,fe íaiffem a XXY almoga-. 
ures, q langaram das ciladas em que ellauam, pera corre-
rem ace viAa dos noflbs atalaias , aos quaes Almogaures 
o Conde éom Pedro fahio com cento , & trinta de ca­
ballo , de que faltou quinze que os leguiram ate aue-
remvifta de huma das ciladas donde fairam alguns Mou­
ros feguindoos de tam pérto-, que forao coníErangidos 
recolhereníTe pera o Conde.. O qual vendo que tras eftes 
íeguiam eutros muitos téue por bom coníelho recolherf-
le pera os vallas, o que nam pode fazer fem quenas 
coftas entraíTem com elle duzentos, & cincoenta de ca­
ballo dentroi sos melrnos valios ? fobre os quaes voltou 
com^ toda a geme que leuaua , em que ouue huma tal 
peleja que mata ra 6 dos Mouros quafí duzentos, & dos 
Boííos forao feridos xxxvi, & hum morto. No qual te ra­
po chegaram os dous irmáos del Rei, de Fez 5 junto 
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dos valíos com a mais gente que traziáo , mandando lo­
go gaftadores pera os derrubarem , ñas coilas dos quaes 
íe vieraochegando tanto para onde o Conde eftaua pel-
lejando, que pela grande multidáo que dos Mouros era 
ja entrada foi conftrangido fe recolher com fuá gente 
cerrada pera cidade , no qual inílante chegaram os bar­
cos cm que vinha a gente que dixe, com ten^áo de ata-
Iharem aos noflos tendo por certo que os leuariao to­
dos nelles , porque fegundo o poder que os irmáos del 
Reí de Fez traziam , & faberem a pouca gente que auia 
na cidade, fe podiam com razam períuadir fazerem o a que 
vinham com pouca dificuldade. Mas Déos o ordenou de 
maneira, que em lugar da prefa que cuidauaó fazer Ihes 
leruirao os barcos pera leuarem os corpos dos feus que 
recolheram com muita trifteza , por antrelles auer alguns 
homens nobres , & de authoridade. O que feito fe reco­
lheram , aíli os dos barcos , como os irmáos del Rei de 
Fez , correndo de caminho a Arzilla , donde lenarao raais 
de fetecentas caberas de gado , ao que os da villa nam 
|K)deram refiftir pola groífa companhia que era. 

C A P I T U L O L U I . 

E m que fe conthem o t ras lado de huma c a r t a que e l Reí 
dom Emanue l efcreveo a N u n o fernandes da ta 'tde fo-

belos mouros da X e r q u i a , 

E Ra tamanbo o nome dél Rei dom Emanuel per to­
das aquellas partes da Barbaria , que muitos mou­

ros fe faziam íeus vaflallos , & tributarios de fuas pro-
prias vontades , pedindolhc que de íua mam pofefle os 
capitaens que tiuefTe por bem , para os gouernar , & al­
ies Ihes obedecerem em feu nome. Entre eftes foram os 
da Xerquia, os quaes mandaram a efte regno algumas 
peíToas de calidade , que depois de terem tratado o a 
que vinham, el Rei defpedio, & Ihes fez merces, per 
quem fcreueo a Nuno fernandez dataide huma carta , de 
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del Rei dom Emanuel. 255 
tpie ho theor he o feguinte. Nunó Fernandez amigo, 
nos ei Rei vos enuiamos mmto íaudar, com Rui bar-
reto vieram a nos Mahamed Mahamed , & Mahamed 
Bencelme, & Nacer zagamim Xeques principaes da xer-
quia , & por fi , & por os xeques, & pouos da xerquía 
nos apontaram algúas couías fundadas em noíTo ferui^o , & 
com que mais defcanfadamente , & fem impedimento, 
nem toruaeam alguma nos poderiam feruir , antre os quacs 
foi que nos prouueíTe que elles foílem apartados íobre 
fi, & fobre toda Xerquia poíefTemos hum noíío Alcaide 
que os gouernafle em jufti^a , & tiuelíe fobrelles man­
do , & jurdigam aíE, & naquella propria forma, modo, 
& maneira que o era íobre Abida > & Garabia > Ihea-
bentafuf, & apontarao , & nos pedirao afincadamente por 
mercey que eíte Alcaide ouueíTemos por bem que foífe Au-
daramam que foi criado de Iheabentafuf, o qual era apto, 
¿k pertencente pera niffo nos poder , & faber bcm fer­
uir , do qual ja dantes muitos días nos- eÜauamos bem 
informados pelo Duque meu multo amadoí, & prezado 
íobrinho , & aili per outras vías , & fegundo informa­
ba m que delle temos nos pareeeo que nos poderla , & £a-
beria niíTo feruir com toda lealdade,^ íieldade,& mak por 
fer criado de Iheabentafuf , de quem aprenderla peras cou­
ías de nodo feruiqo, toda leal'dade> & fendo nos ifto aili 
requerido por elles , com grande inilancia tiuemos fobrifío 
pratíca , & olhadas razoens per huma parte, & pela ou-
tra , Si todolos proueitos , & impedimentos que íe po­
deriam feguir de Iho outorgarmos , ou denegarmos , ru­
do bem viño , acordamos que era muito noíTo férvido fa-
zermos noíío Alcaide abo dito Audaramam de toda xer­
quia , &apertamos com elle fobre fi , porque aínda que 
Iheabentafuf íeja tal feruidor , & tam leal , .& verda-
deiro , & tal peííoa que parecefle que tudo poderla , fe­
ria pera elle grande carga , & aueria impedimentos taes 
dantrelles, que era railhor íkar aíH- apartada a xerquia, 
que debaixo de ícu mandado , & jurdipm , & mais fi-
cando com peíToa que fora feu criado , & que quafi pa­
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recia que ficaua tudo etn fuá mam , & tambem porque 
a carga da Bida , & Garabia he tamanha que abafta pa­
ra Iheabentafuf ter bem que fazer em a gouernar , & 
miniftrar em luílica , & ter aíílm íoííegados como os tem, 
& meílarandode íempre aueria torua^oens , & eícanda-
los , & aíTentamos niíTo , com outras coufas que cora noí-
co mais affemaraó , affim do que nos pagaram de tribu­
to , como em outras coufas, de que leuam aííento , & 
capitulos que enuiamos a dom Pedro de foufa noíío ca­
pí ta ni Dazamor , porque alli hao dacudir fegundo forma 
dos ditos poderes , Se aííentos. E porque iíío aíTentamos, 
por nos parecer couía de noffo feruijo, & no que fo-
mos bem íeruido , temos por certo que vos nam obri-
ga outro nenhum intereífe , nem particular refpeito , fai­
no fermos íeruidos a noíTa vontade , & aíil como nos con-
uem, & eíie temos vifto em todos voíTos feruigos , que he 
voíTo principal intento pelo que vo lo notificamos, & 
afll vo lo encomendamos., que eíla noffa determinajam 
vos pareja bem pois nos o auemos por noíío feruijo , 
& fegundo que o temos bem praticado , he o milhor 
que fe pode fazer. E pofto que aíli Xerquia apartamos 
na maneira fobredita, & com Alcaide apartado , quan-
to aos alimentos da térra , & termo que ha de ficar 
com Azamor, & com caíim , nos o aflentaremos como 
nos parecer que feja coufa jufta , & honeíla pera cada 
parte , & enuiaremos diíTo noíía determinacam, & tere-
mos lembranca do que acerca difto nos tendes ícripto. 

1̂ Item, Porque Iheabentafuf he razara que com fa-
uor feja de nos tratado , por feus feruicos , nos ihe no­
tificamos efta noffa determinacam , encomendandolhe pois 
nos o auemos aífi por feruido Ihe pareja aífi bem, 
como fempre Ihe parecem as coufas de noíío feruijo , 
com algumas coufas , porque a iffo mais nos mouemos, 
&que auemos por honrroías pera elle , fegundo que pe­
la carta que Ihe fereuemos o veréis. E mais alera dilfo, 
que nos praz , que íendo cafo que ajuntandofíe Os mou-
ros de toda Duecala , .aífi por nos Iho mandarmos, por 
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o auermos aíTun por nofíb feruico , como por Ihe fer re­
querido , & mandado per noíTos capitaens , como tam­
bera per os me irnos mouros o quererem aííi fazer por n®íío 
feruico que em qualquer deltas man oí ras em que toda 
Duecala fe ajuntaffem , em tal cafo elle fique, & feja noí-
ío capitam principal , & como tal feja obedecido , & 
íe cumpram inte i ra mente feus mandados em quanto aílí 
Duecala eftiuer junta , & ifto outorgamos aííi por nos pa­
recer noííb feruico , & fuá honrra , & vos aííi Iho dizeí 
da noífa parte , alem de nos Iho efereuermos como di­
to he. 

Item. Porque fe nao poffa feguir inconueniente a 
nofíb íeruico, & efte apartamento de Xerquia poíía 
milhor coníeruarfe , & íe nam aze alguma torua^am , 
vos encomendamos que querendoííe apartar algús Mou­
ros de xerquia para Abida , ou Garabia , ou para as ca-
bildas, de que he nofib Alcaide Meimam vos os nam 
confmtaes reeeber, nem favorecer a Iheabentafuf, ñera 
ao dito Meimam , antes Ihos fazei logo tornar pera xer­
quia donde vierao , porque nos o auemos pór muito nof-
fo íeruico, & aííi o efereuemos , & mandamos aos di­
tos Alcaides , & encomendamos vos que toméis grande, 
& efpecial cuidado de affi o fazerdes cumprir 3 & guar­
dar, Scripta em Lisboa a íeis de Septembro. Antonio 
Fernandez a fez deM. D. xiiii . A qual carta pus aqui de 
verbo a verbo, por neíía fe tratar inteiramente tudo a-
quillo que fe nefte capitulo poderla dizer per outras pa-
lauras, & modo aeoftumado no eíliilo hiftorico. 
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C A P I T U L O LIV. 

De hmna entrada, que Diogo lapez almocadem de ^afi-ufe^ 
ate chegar as portas da cidade de M a r róeos. 

Eíle auno no mes Doutubro mandou Nuno fer-
nandes dataide a Diogo lopez almocadem que foffe 

a Xerquia, & deíTe ordem pera os Motiros dclla leua-
rem a Azamor o trigo que erao obrigados a pagar de 
íuas pareas , o que elle negocio.u , & íendo a duas le-
goas de Baluam com as cargas de trigo que fora buf-
car , eííando repoufando , chegoa a elle o adail Dazamor 
com íeffenta de cauallo , a horas de jantar, do que os. 
mouros fobreíialiteados , parecendolhe que iTiiam fobrelien 
derao com asteadas no chao , pondofle em fom de pe-
Jeja, ao que o Almocadem Diogo lopez acudió apaci-' 
ficandoos j ma«g nem por iÍIo pode acabar com elies que 
levaiFem o tingo a Azamor dizendo que nam conheciam 
outro capirao em- nome del Reí dom Emanueí , feaam 
Mino Fernandez dataide , & que com elle contratarara 
& por amor delle fe vieram viuer a Xerquia , que fe; 
Ihe dora Pedro die foufa nara quifeíTe guardar fuas liber-
dades fe tornariaé pera térra de Marrocos donde vie­
ram; , por 0« elle tratar muito mal depois que era eapitao 
de. Azamor, & porque os íeflenta de cauallo Dazamor 
bufeaffem qajem Ihes leuaííem o pam, porque eiles o nara 
auianii (te fazer. Pelo que Diogo^ lopez1 com medo que fe 
nam tornaíTem pera donde erad , pera os omeziar. com 
os mefmos feus naturaes , fez tanto que os induzio a 
irem dalli correr a Marrocos , dos quaes leuando qua-
trocentos,& xxviii,com xxvii Portugueíes todos de cauallo, 
partióla huma quinta feira dapar de Tazarote , e a íefta 
pela menha chegaram aos aduares que eftauam afíenta-
dos pouco mais de huma legoa de Marrocos , em que 
mataram alguns Mouros , & trouxeram cincoenta, & tres 
almas captiuas , & outro defpojo com dez mil ouelhas, 
& trezentos , & trinta camellos, dos quaes mouros de 
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pazes chegaram alguns ranto adiante , ate darem com os 
contos das langas ñas portas da cidade, bradando viua 
el Rei dom Emanuei noíTo fenhor, ao que iaio el Rei de 
Marrocos em ^eííoa com a mor parte da gente qnie en-
tao allí eftaua , de quem fe defenderaai de maneira que 
llie mataraó quatro de cauaüo , & íe recolherao ate onde 
deixaraó os feus aduares.Os Mouros íe foram pera Xer-
quia com o gado , camellos, & outro deípojo, Seo 
Ahnocadem Diogo lopez entrou com as cincoenta , & 
tres almas em (^aíim. Da qual viéloria a enveja chegou, 
nam fomente aos principaes, que na cidade eílauáo mas 
ainda ao capitáo, a que tocou a mor parte della. 

C A P I T U L O LV. 

Da emhaixada, ¿7" obediencia que el Rei mandou ao Papa 
Leam. 

N O fim do anno paffado , de mil , & quinhentos, & 
treze , ordenou el Rei , que foíTe a Roma por em-

balxador Triílam da cunha , pera dar obediencia ao Pa­
pa Leam décimo, a quem como per premicias das nauega-
goens da India mandou por elle hum prefente , em que 
entraña Jiuma capa , manto , almategas & frontal de bro­
cado de pefo , todo borlado , & guarnecido de perlas , 
& pedrada de muito pre^o , a coufa mais rica de fuá ca-
Jidade, que de memoria de homens fe nunca vira. A-
lem defte pontifical Ihe mandou el Rei joias de grande 
valor , & 'hum Elephante , & huma On^a de câ a com 
hum caualio Períio que Ihe mandara el Rei de Ormu.z 
com hum calador da mefma prouincia que trazia a On-

fobelas ancas do caualio , pofta em huma coberta 
neruada, & dourada muito bem feita. Com ejfta embai-
xada partió Triílam da cunha de Lisboa per mar indo 
com elle por aceíTores os Doutotes Diogo pacheco , & 
loam de faria , & por Secretario García de refende, & 
por guarda do Elephante Nicolao de faria geílri,beiro pe-
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queno del Reí. Leuaua Triíláo da cunha coníigoNnno 
da cunha , que depois foi veador da fazenda del Reí 
dom loam terceiro , & gouernador da India , & Sima ni 
da cunha , & Pero vaz da cunha feus filhos , com al­
gún s fidalgos feus parantes , & amigos , que hiam por 
gentis homens da embaixada ate numero de vinte , & 
outra gente de íua familia , toda muí bem concerta da. Fa-
zendo aííi íua viajem chegou ao porto Dalicante em ol­
io días , dahi foi ter a lui^a, & Malhorca „ donde 
com bom tempo chegou ao porto Hercule , que 
he da fenhoria de Sena , no íim do mes de laneiro de 
M . D.xiiii. Dalli partió Triíláo da cunha per térra pera 
Roma,onde chegou aos xiiii dias de Feuereiro, & porque 
o Elephante o nam detiuefíe no caminho , deixou cargo 
a Nicolao de faria que o deíembarcaíle , & de íeu va­
gar fe foíTe com elle , & com a On^a a Roma , no qual 
caminho foi fempre acompanhado de tanta gente de pe , 
& de caualio que vinha ver o Elephante , que nam po­
día paíTar pelas eílradas , nem entrar nos lugares fenao 
com muito trabalho. Alguns dias depois de Triftao da 
cunha fer em Roma , & roda fuá familia , & dos que 
com elle hiao , & aííi Nicolao de faria , com o Elephan­
te , & Onca , ordenou o Papa que fezeífe fuá entrada no 
primeiro Domingo da Corefma , xii dias de Mar^o , no 
qual dia fe foi ante manhá a hua« cafas , & jardim do 
Cardeal Adriano , que eftao junto da cidade , donde 
as duas horas depois do meo dia come^aram todos de 
caminhar pera ella , leuando diante fuas familias , & a-
pos ellas as trombetas , & apos os trombetas os chara-
mellas, & tras elles a Onja , & o Elephante junto do 
qual hia Nicolao de faria, era hum fermofo ginete da 
eílrebaria del Rei, ajaezado darreos que Ihe mandou dou-
ro efraaltado , cordoens , nominas , & caparaza , & pei-
torai tildo laurado douro mociqo, perlas , aljófar , & 
leda de cores. Atrás elles feguiara os gentis homens da 
Embaixada , apos os quaes hia Garcia de reíende, & 
diante de Triíláo da cunha , & dos dous aceíores da 
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embaixada. o Rei darmns de Portugal com fuá cota , dos 
quaes Diogo pacheco iiia a mam direiía de Trifram da 
cunha , & loam de faria a e íqucrda. Indo aíTi ncita 
ordem , os primeiros que chegaram a elícs foram as fa-
Hfilias dos Cardeaes , com ícus Prelados , & apos elles 
chegou o Embaixador del Rei de Polonia , & ^ g 0 o 
Dingiaterra , 6c apos eíles o del Rei de ranea , de-
pois vierao o Duque de Barre , irmam do Duque de M i -
la m , & Alberto do carpe que eftaua por Embaixador do 
Emperador , & juntamente veo com elles o embaixa­
dor del Rei de Caílelia , & os do Duquevde M i l a m , 
& por derradeiro chegaram os de Vene-za-, Luca , & 
Bolón ha que erarri todolos embaixadores que entao an­
dan a o na cort^ de Roma , os quaes chegando a T r i f -
tao da cunha , ihe fezeram cada hum delles particular­
mente muiros offerecimentos , iouuando as grandezas, 
& magnificencias del Rei dom Emanuel , & vigilancia 
que linha ñas coufas da Fe, & guerra que continuada­
mente fazia aos infléis , ao que rudo reípondia na mel-
ma lingoa latina em que elles fallauam o Doutor Dio­
go pacheco , mas nao ao Embaixador de Caítella, por­
que efte fallou em lingoa Caílelhana , a quem Triftam 
da cunha , pela entender mui bem, reípondeo na Por-
tugueza , pola faber milhor , como íua natural. Feitas 
todas eftas arengas, & cerimonias , lendo ja todos jun­
tos a tiro de befta da porta da cidade , lahio o Go-
uernador de Roma com todolos Prelados , & familia 
do Papa , & allí fez huma arenga em nome da fuá San-
élidade a Triftam da Cunha , dandolhe da fuá parte a 
bem vinda , com grandes offerecimentos, & moftras da 
boa vontade que tinha a todalas coufas del Rei , ao q 
o doutor Diogo pacheco refpondeo o que taes, & ram 
bons offerecimentos requeriao. Neíle lugar poferao os 
meftres das cerimonias a embaixada na ordem com que 
auia dentrar pelo modo íeguinte. A mao direita de Trif-
tao da cunha, o Duque de Barre , & a eíquerda o go-
uernador de Roma. No íegundo lugar poferam Diogo 
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pacheco com o Bifpo de Nicofia , a fuá mam dlreita , 
& Alberto do carpe a eíquerda. No terceiro poferam 
loam de faria , & a lüa mao díreita o Bifpo de Ñapó­
les, & o E nbaixador de Franca a efquerda , & atrás el­
le hia o Embaixador de Caílella com hum prelado , ^ 
apos elle ho de Inglaterra , com outro, & aíll neí-
ta ordem , & lugar acoílumado a cada hum, feguiam 
os Embaixadores del Rei de Polonia Veneza, Milam, 
Luca , & Bolonha , & tras eilcs numero infinito de. Ar-
cebifpos , Bifpos, & outros Prelados. Dianre dos errí'" 
baixadores hia o Rei d a rmas Portugal, & logo os Ala-
ceiros do Papa , Odiante deftes García de refende fo , 
& hum pouco mais auante hiam os íiihos de Triftam da 
cunha , cooi os outros fidalgos da embaixada. Diante 
deíles fidalgos hia Nicolao de faria com o Elephante, 
& onca &trombetas, & charamellas. Diante defte hi-
áo os trombetas , & charamellas do Papa , aos quaes 
precedía a fuá guarda de Soiqos, em ordenanca có feas 
piques, & adiante a familia do Papa, & adiante a íua 
guarda de caualio , com feus befteiros , & diante deftes 
Jüa a familia de Triílao da cunha , & a diante a do 
doutor Diogo pacheco, & diante deíla a do Doutor lo­
am de faria, & diante deftes os Portugueles cortefaos, 
que andauam em Roma afll Clérigos , como leigos, & 
diante deftes hiao as familias dos Cardeaes , cada hu­
ma em feu lugar com muitos Pifaros , alambores , na 
quai ordem entrarao na cidade, onde era tanta a gen­
te , que alem da que eftaua pelas janellas , & fobre te-
Jhados , fenáo pedia paflar pelas rúas , fenáo a forja 
de Alcaides & outros officiaes de lufti^a. Caminhando 
nefta ordem chegaram a vifta do caftello de fanélo An­
gelo , onde o Papa eftaua com os Cardeaes, pera dalíi 
ver paffar a Embaixada, donde fendo avifta come^ou a 
defparar a artelharia , que he muita, & muí fermoía , 
& de meftura tanger as charamellas do Caftello, o que 
tudo durou ate deíaparecerem , paííando pela ponta do 
Tibre, donde tomaram a volta pela rúa dos Banquei-
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ros , & dalli paílando campo de Frol chegaram a pou-
fada , donde fe deípediram rodólos que aeompanhauam 
a Rmbaixada , no que fe pafíbu todo aquclle dia. Nef-
te caminho em o Eiephante chegando ao Caftcllo ante 
o Papa , que eftaua a huma janelia do mais baixo a-
pouíento delle , ccm alguns Ĉ ardeaes , fazendo iua re­
ír eren cía tres uezes f romou agoa na tromba de huma 
grande dorna , que pera iíío allí eílaua chca , & a jan-
cou tam alta , que paitando ácima da janelia onde o 
Papa eftaua , foi dar ñas outras em que per tres vezes 
borrifou muitos Cardeaes , & outras pcííoas de calida-
de que neilas eíbuam , & voltandoíTe pera o pono que 
o tinha cercado fez o mefmo , tanto a íua vontadé que 
fairao dalli os mais bem molhados. Acabadas eftas , & 
outras eoufas que o Indio , que o gouernaíia , ihe de-
zia que fezeíTe , fez fuá reuerencia , & paííbú a diáftte, 
fera o Papa nunca tirar os ólhos delle até defapareCer» 

C A P I T U L O LVL 

De cmm Trífta-m da Ctmha fo i dar a obediencia a& Fapa, 
& das negocios que com elle tratou , & hnpetrou ^Jegun-
do as infirttpens qm pera íj]o levava 3 (¿N de Jua tófmda 

para o regno, 

P AíTadas ellas villas , ordeno^ o Papa qué a íegiünda 
fe i ra , xx do mefmo mes de Marco Ihe vieffei* #s 

embaixadores fallar no qual fe foraift0 ao paco com os; 
charamellas, & frómbetas , & o Reí darmas diarite cém 
fuá, cota , acompanhados das familias dos Cardéáes , on­
de os o Papa recefeeo na primeira fafe, ém? hum ef-
trado alfo , Cortt os Cardeaes a© redor, em íeüs affen-
tos-, & os embaixadores, & Baroes dé Rómá com aí-
güs Prelados. Ao q^al eftrado fo^iram 6s nóílos embaió' 
xadores ha beijarihe o pe , &rras él!es wdofos1 fí'dalf os 
da- embaí xa da- , & fe mil i a res , hó que fei-fo , Triítam 
d a eunli^ Ihe deû  a éartá dél íú i i , 9fm o fe* ^retai-io 
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leo cm alta voz , a qual lida comedón de orar lio dou-
tor Diogo pacheco per tao bom cíHllo , & com tanta 
gra^a , & dcfenvoltura , que foi louuado de todolos q 
o ouuiram. Acabada a oracam o Papa refpondeo na mef-
ma lingoa la t ina , & per raais efpaco do que he coílu-
me o fazerem os Papas , tu do em louuor del R e í , & 
da nacam Portugifeza. Acabado efte. razoamento , o Pa­
pa fe leuantou , levandolhe Tr if tao da cunha a faldra 
ate ha fu a cámara , donde fe defpediram delle, & aífi 
fe acabou eíla fegunda vifta , & logo a terja feira fe-
guinte foráo na mefma ordem com o p re íente y pera o 
que o Papa os foi efperar em Belueder , porque o E-
Jephante nao podía fobir alio pa^o , onde perante ro­
dólos Cardeaes , & embaixadores que eftauam em Ro­
ma , recebeo o prefente do Pontifical, & outras joias, 
o que andou de mam em mam , fem ficar Cardeal, 
iiem embaixador que o nam viffe com efpanto. O que 
feíto , o Papa fe aleuantou pera ir ver o Elephante, & 
onca ao jardim, onde eíteue hum bom pedazo , vendo 
as habilidades , de que o Elephante ufaua , & o modo 
que a Onja tinha em cacar, pera o que alli mandou 
trazer aigumas alimarias, que logo matou, o que fei-
to perguntou a Triftao da cunha fe queria logo audien­
cia , ou que ficaíTe para ouíro dia , o que íe remeteo 
para quinta feira feguinte , em que o Papa , os fperou 
no paco , & recebeo com muita honrra 3 & gafalhado, 
ouuindo mui bem tudo o que Ihe da parte del Rei di-
xeráo, do que os pontos geraes erao fobela profegui-
§am do Concilio , reformacam da Egreja, & guerra 
contra os Turcos. Os particulares eram fobelas tercas, 
& dizlmos & affi fobelas Egrejas , & mofteiros peras 
comendas , dos quaes pontos , os geraes nam ouuerao 
efeito , porque nem íe fez ho Concilio nem fe refor-
raarao as couías da Egreja , nem menos íe pos em o-
bra a guerra contra os Turcos. Mas os pontos fpeciaes 
das tercas , & dizimas concedeo a el Rei, para elle & 
pera feus fucceííores de todalas Egrejas Cathedraes , 
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Parrocliiaes , Se Abadías , que rendeíTem de cincoenta 
cruzados pera cima , em quanto fezeíTem guerra aos 
Reís de Fez , & Marrocos , nam entrando niííb enga­
ñ o , & fe fezeííe em eííeélo, & aííi concedeo os mof-
teiros , & egrejas pera comendas. Mas quanto as tercas, 
& dizimas el Rei as nao quis leuar, pofto que íbubef-
fe que o Papa Clemente quarto as concederá a el Rei 
dom Afonfo de Caítella , o décimo do nome, quando 
tomou Taem, & Mu rea aos mouros , por efpago de vin-
te annos , & depois Ibas confirmar o Papa Innocencio 
oélauo , em quanto fezeíTe guerra aos Mouros , nem 
telas concedidas o Papa Alexandre fexto a el Rei dom 
Fernando , & a Rainha dona Ifabel Reis catho-
licos de Caílella , Leao & Aragao , em quanto fezef-
fem guerra aos Reis de Grada. O que el Rei fez mo-
uido de fuá Real , & boa condicam por nam aggrauar 
os Prelados, & outro Eccleíiaílico do regno T contentan-
doííe de Ibas alargar por cento , & cincoenta , & tres 
mil cruzados , que íe offerecerao a llie pagar em tres 
annos. Ifto tudo paííou no fegundo anno do Pontifica­
do defte Papa Leao décimo, & as Bullas foram expedidas a 
xxix dias Dabril defte anno de M.D.xiiii pera a execu-
£:am das quaes mandou o Papa a eftes regnos por Nun­
cio, & Legado a látete Antonio pucio Fiorentim com 
grandes poderes. Alem deftas tercas , dizimas , Moftei-
ros Egrejas pera comendas , concedeo o Papa Cruza­
da a el Rei que trouxe efte Nuncio, na execu âo da 
qual, per mao refguardo , culpa, & demafíada tyrania 
dos officiaes della , foi o regno muí anexado & fobretu-
do a gente popular, a quem faziam tomar por forja as 
Bullas fiadas por certo tempo, no cabo do qual íe nao 
pagauam Ibes vendiam feus moueis , & enxovaes , pu­
blicamente em pregao per muito menos do que valiáo 
pela qual deshumanidade os mais dos executores defta 
Cruzada ouuerao ma fim , de que nao quero dizer os 
nomes, por os filhos, & netos dalguns deftes ainda vi -
verem. E quanto aos mofteiros, impetrados peras com-
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mendas que auiam de cliegar a vinte mii cruzados de 
renda cadanno , el Rei os íoitou , & o Papa íhe outor-
gou por iíío a apreíentacao delles , & de todolos outros, 
mofteiros de feus regnos em fuá vida , & Ihos outor-
gaua por pre^o de vinte rnil cruzados, pera todos íeus 
íuccefíbres , fe el Rei os quizera pagar , & em lugar def-
tes mofteiros Ihe concedeo' mais Egrejas para aífi en-
cher a parte do numero dos vinfe mil cruzados , que 
cabiao aos mofteiros. Das quaes egrejas , dalgumas del-
]as ficauam á cada hum dos Retores feííenta cruzados 
cada anno de reqda , & doutras cincoenta , & doutras 
quarenta , & doutras trinta , & cinco. Alem deftas c-
grejas anexou el Rei outras que eram do feu padroa-
do , pera comprimento dos vinte mil cuzados , de que 
iicauao aos reélores feííenta cruzados de renda cadan­
no. O proceíTo , & taxa deftas coraendas dos vinte mil 
cruzados de renda fez o mefmo Antonio pucio & com 
elle foi nomeado dom loao do porto Biípo de Targa, 
& declarado pera juiz das egrejas que fe tqmaram em 
lugar dos mofteiros. E quanto as egrejas do padroado 
da coroa, que el Rei foltou pera comprimento dos vin­
te mil cruzados das comendas , o proceíTo dellas fez 
dom Diogo pinheiro Bifpo do Funchal, que pera iílo 
foi diputado pelo Papa os quaes proceííos , & Bullas 
com todallas ícripturas que tocáo a efte negocio man­
dón el Rei que fe lancaííem no cartorio do conuento 
de Tomar, onde ao prefente deuem eftar guardadas co­
tilo couia tam fubítancial requere. Impetradas eftas cou-
las do Papa , & negociadas outras de menos fubftancia 
que Triftao da Cunha leuaua per lembranca , eftandoja 
pera íe partir, chegaráo nonas a Roma como o Tur­
co fazia hua grofla armada degalcs pera mandar iobre 
o regno de Sicilia , pelo que o Papa fez as fuas preí-
tes, da qual armada , fabendo quao bom caualleiro era 
Triftao da Cunha , & em quantos feitos de guerras íe 
achara fobelo mar , Ihe cometeo , que quizeííe aceitar a 
capitanía 3 do que fe excuíou, por pera ifto nao ter 
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del Reí dom Emanuel. 2 Í 7 
Jicenga del Reí. Defpedio aííl do Papa , Cardeaes , Se 
embaixadores, & outras peíToas principaes que entao 
eílauam em Roma fe partió pera o regno , onde che-
gou eftando el Rei em Lisboa. 

C A P I T U L O L V I I . 

Em que fe contem huma carta que Alberto do Carpe ef-
creveo ao Emperador Maximiliano , per cujo embaí-

¡xador ejiaua em Roma, das nouas dejia embai-
xada tirada da Ungoa latina na Portu-

guefa. 

S Acratiííimo , Se invencivel Cefar , a poucos dias que 
fao vindos ha efta cidade de Roma embaixadores do 

fereniflimo Rei de Portugal a dar obediencia ao noííb 
fanélo Padre Leam. Sua entrada foi couía fei-mbfa pera 
ver, porque eram tres embaixadores , hum da ordem 
dos Baroens , que tinham o primeiro lugar , & os ou-
tros dous doélores em leis , os quaes traziam huma ma­
gnifica , & pompofa companhia. Primeiramente vinham 
diante feis trombetas , & íeis charamellas , Se depois hum 
Indio fobre hum fermofo cauallo , ornado de huma fella 
da India , o qual trazia de traz de íi fobre as cuber-
tas das ancas do cauallo, huma beíla femelhauel a hum 
Leao pardo , mas de menor corpo & mais delicada , de 
multas, & defuairadas cores. A efte feguia hum Elephan-
te Indio, que trazia eníima de 11 hum cofre com hum 
rico prefente , que o fereniíTimo , & chriftianiííimo Prin­
cipe enuiaua aos fanéliífimos Padres , fao Pedro , & fao 
Paulo , & em feu nome ao noíío íanélo Padre. O co­
fre era cuberto de hum panno tecidodouro, com as ar­
mas Reaes , que nao tao fomente cubria ho cofre, mas 
ainda todo o Elephante , encima do qual hia outro In­
dio ueftido de huma roupa douro , & leda, a palaura 
do qual o Elephante obedecía , caminhando por feu ípa-
§o, & logo apos e l le íeguiao algumas azemelas mui fer-
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a i 8 Terceira Parte da Chronlca 
mofas , cubertas com repofteiros de raz 5 & íeda de dl-
uerías cores , & iníignias. A tras eíles vinham os cria­
dos dos embaixadores mui bem atauiados, & apos ef-
tes a ordem dos nobres . que erao ern numero cincoen-
ta , todos vellidos de panno douro & feda com colares 
de ouro , nao menos de peíb , que demoftra , de que 
os mais delles dauam grande refplandor por caío das mul­
tas perlas , & podras de que eram femeados , & entre 
todolos outros hum filho do primeiro embaixador , aos 
quaes íeguia o Reí darmas do dito Rei , vellido de hüa 
roupa de panno douro com as armas do regno coroa-
das , & cercadas em torno de mui fermofas perlas , & 
robis. Apos eíles vinham os embaixadores vellidos ma­
gníficamente , & o primeiro delles trazia hum mui rico 
chapeo de perlas , nam digo fomente ornado , mas to­
do cuberto. Depois dos embaixadores vinha muita gen­
te de confelho de graue , & honrrada preíenja , & na 
£m toda a turba dos familiares , o Papa com muitos Car-
deaes , fe foi ao caílello de Sanélangello, por ver paf-
far os embaixadores. Todo o pouo uniuerfal de Roma 
correo por ver eíla nouidade , o que nao he marauilhaa 
porque poucas vezes , ou nunca aconteceo mandarem os 
Principes Chriílaos legados a Roma com tam magnifico 
aparato, nem Roma notempo paliado, quando poíluia 
multas pfouincias , pollo que viíle alguns Elephantes de 
Etlüopia, & de Africa , nam vio nenhum dos das In­
dias o qual Elephante em chegando diante da janella 
onde o Papa eílaua Ihe fez reuerencia poendo os geolhos 
no chao , fazendo aiem diíTo , outras coufas que Ihe o 
leu redor mandaua. Depois deíla primeira villa foi aífi-
nado dia, no qual hos embaixadores forao ao Paco , 
onde fezeráo obediencia na maneira acoílumada , fazen­
do hum delles huma arenga mui prudente , em latim , 
& digna de Principe Chriílao. Depois em outro dia af-
linado forao a Belueder , onde o Papa eílaua acompanha-
do de todolos Cardeaes , e embaixadores , & allí UIQ 
^prefentaraó os dóes que ¡he leuauao , nao menos iump-
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del Rei dom Emanuel. 2^9 
tuofos , que religiofos , dandolhe primeiro hua carta da-
queile mui poderofo Rei que continha em poucas paia-
uras o íeguinte. Como elle oíFerecia as primicias das cou-
fas da India, & Ethiopia , ao noíío muito piadofo Sai­
nad o r , & a feus Sandos Apollólos, S. Pedro , & S. Pau­
lo , & ao íeu Vigairo na térra , pedindo a fuá Sanuli­
dad e humildoíamente , que aceitaííe feus pequeños does 
com aquella benigna vontade , com que Ihos elle man­
da ua. Os does era5, as fagradas veítiduras , tanto para 
os miniílros , como para os clérigos , para feruirem a to­
da maneira de facrificio. fe. tanto ao officio da MiíTa co­
mo ao das vefperas , as quaes cliamam túnica, almate-
gas , caíulla , capa, & aífi ornamentos do Altar. Todas 
ellas veíliduras eram tecidas douro , & tam cubeftas de 
pedras preciofas , & perlas , que em poneos lugares fe 
podia ver o ouro , & eram as perlas , & pedras podas, 
Si metidas per arteficio admirauel , per alguns nos en-
treiacados a maneira de huma Roma o qual arteficio era 
couía muito para ver , porque a obra era maravilhofa, 
fumptuofa , & magnifica , em certos lugares era como 
pintada de ouro, & feda a face de noíTo Saluador& 
dos Sandios dous Apodólos diíHntamente , ornados de 
mu i tas perlas , & pedras preciofas a que nos chamamos 
ferauonetas ou robis , nam contra feitos , nem polidos, 
mas rudos, & limpies , aífi como fe trazem dos lugares em 
que fe achao , com íeu fo refplandor natural , tal qual 
íe deue as coufas di ninas , que di rei mais partí com pre­
tender tudo em huma palaura, a materia era precióla, 
mas a obra a fobrepujaua com efpanto. O que pola fin-
guiar religiam , & dcuacani' deíle Principe me moueo a 
íereuer eftas coufas , pola ventura mais largamente , & 
com mais palauras- do que o as ocupaedes de voíía Ma-
geftade poderam fofrer , mas eu o fiz pera que nada paf-
ialTe por filencip do pertencente a gloria deíle mui alto 
Principe, párente de voíTa Mageílade , porque a eílen-
dido , & engrandecido uoíía religiao com grande gloria 
ate os Garamantas, ¿k Indios, di pelo louuor que me­
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2.70 Terceira Parte da Chronica 
rece pola largueza, & liberalidade que ufou com a fan-
éla Se Apoftoüca. O do ni foi mui agradauel ao noíTo 
Sandio Padre , & aos Reuerendos Cardeaes , & a todas 
as ordens dos Prelados , & a todo o pouo Romao , o 
dito Rei foi louuado da mui fanéHíUma boca do Papa, 
per palauras mui honrradas em confillorio publico, ref-
pondendo aos embaixadores de fuá Mageílade, efpecial-
mente quando aceptou os does , os quaes fegundo a eí-
tima^am dalguns íao aualiados defuairadainente , porque 
huns os poé em quinhentos mil cruzados , outros em. 
quatrocentos mi l , & outros em trezentos , pelo menos 
todauia as perlas nam fam de muita grandura, nem os 
robis , mas em multidam , & numero mais que infíndo?. 
Certo , aííl he de crer , que nunca a nenhum Papa da 
Egreja Romana forao apreíentados táo ricos, nem tao 
fermofos ornamentos , nem tao preciólos, Eu acompanhei 
os embaixadores, como he coftume da corte Romana, 
& depois os fui vifitar, & Ihes oífereci toda minha aju-
da , em nome de vofla Mageftade , ao feruico de feu fe-
reniífimo Rei, em todo o que elles ouueííem mifterde 
vofla Mageílade , a qual coufa Ihe foi muito agradavel 
& entre outras coufas que dixeráo de íeu Rei, de ne-
nhuma coufa folgaua tanto como de fer conjunto per l i -
nha de parentefco a vofla Mageílade. O mefmo dia que 
elles oíferecerao o Elephante , & todolos outros does , 
veio ao noíTo fanólo Padre hum meílageiro dalguns po-
uos Chriftaos , que guardao , & conferuam a Fe da Egre­
ja catholica , que morao junto com Hieruíalem , & fe 
chamao Maronitas , habitantes ñas m6tanhas de Suria , 
o qual depois de ter aprefentadas as cartas ao noíTo fan-
¿lo Padre, Ihe deu a obediencia em nome de todos, pe-
dindo pelos ditos pouos confirma^áo de hum Arcebif-
pado que tinham ellegido , porque pela diftancia dos lu­
gares , elles nao guardauáo a maneira da Egreja Roma­
na , mas pela doélrina , & prega^am dos Frades da ob-
feruancia de íao Francifco, que moram em fuas térras 
a aceptarao de cincoenta annos pera ca , & le fobmete-
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del Rei dom Emanuel. 271 
ram a obediencia do noíTo fanfto Padre. Déos per fuá 
clemencia de longa , & bemauenlurada vida a voíía fa-
grada Mageílade , na boa gra^a da qual mui humildo-
íamente mécomendo. De Roma a xvii de Mar90 de M . 
D. xiiii. Efta carta por dar mor fe ao que tenho fcripto 
deíla embaixada , me pareceo coula conuenienre poer aqui, 
para com ella confirmar o grande aparato com que el Rei 
mandou Triílam da cunha a Roma , & a riqueza do 
prefente , & admirauel arteficio da obra do Pontifical, 
o qual fenao podera eftimar íenam daquelles que o 
virem , & o entenderem , como fe pode crer que o fez 
eíle Alberto do Carpe , Italiano de linhagem dos Con­
des do Carpe , o qual foi hum dos doélos homens que 
ouue naquelle tempo em toda.̂ 'Europa , na lingoa lati­
na , & artes llberaes , a quem fe podera dar mor fe q, 
a mim , a huma por nelle aver as partes que digo , & 
a outra , porque fendo eílrangeiro íenao podera ter por 
fufpeito em nenhuma das coufas que em eíla carta fcre-
ueo , principalmente fendo fcripta a hum tai Principe 
como o era o Emperador Maximiliano. 

C A P I T U L O L V I I I . 

Da embaixada que a Kainha Helena ano de Dauid , & 
Emperador da Ethiopta Rei do Abexi mandou a et 

Rei dom Emanuel. 

Tras^ fica dito da vinda de Matheus cmbaixador 
do Emperador , & Pvei do Abexi a India , & de 

como Afonío dalbuquerque Ihe deu embarcacam pera o 
regno , na nao de que era capitao Bernaldim freiré , que 
partió no comeqo de laneiro de M.D.xiii , per quem 
mandou el Rei ametade de hura corno de huma alima­
ña que tcm a meíma virtude, ou mais que o do O -
nicorno , & he de cor quaíi como a unha de hum Cer-
uo 7 & aíh Ihe mandou huma pedra a que chamam Bai-
zarj que tem grande virtude contra apeconlia & hu ;nas 
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i j x Tercelra Parte da Chronica 
cuberías de cauallo muí ricas , feitas e m Daquem, cotn 
fuá colla , tefteira , & fella, o que tudo ouue do deP» 
pojo de Benaítarim. E tornando Bernaldim freiré em 
cuja coníerua vinha Francifco pereira peílana por capi-
tao doutra nao, elíes inuernaram em Mozambique , on­
de fezeram tal companhia a eíle embaixador , que el Reí 
os mandou prender pera Ihes dar ho caftigo que mere-
ciao. E porque Francifco pereira nam enirou na barra 
de Lisboa quando Bernaldim freiré , de quem fe apar­
tara paíTadas as ilhas , el Rei polo conhecer por a (Toma­
do , & de grande opiniam , receandoííe que pellos er-
ros que commetera contra o embaixador Matheus , & 
e m Quiloa fendo capitao da fortaleza, foíle tomar por­
to fora deíles regnos , nVandou logo armar duas cara-
uellas , de que deu as capitanías a Diogo dias, & a An­
tonio mendez caualleiros de fuá cafa pera o irem buf-
car, & Iho trazerem prefo , mas antes de partiremelle 
entrou no porto de Lisboa , & da nao foi leuado prefo 
a torre de S. Pedro , donde íahio, aííl Bernaldim frei­
ré que eftaua na coua , a rogo, & petigáo do mefmo 
embaixador. E por parecer coufa conveniente a efta Chro-
nica dar razam defta embaixada, & a caufa donde pro-
cedeo vir eíle embaixador de táo longe a eíles regnos, 
repartiré! eíle negoció de mais longe , & com a mor 
breuidade que puder , o que foi pelo modo feguinte. 
El Rei dom loao o fegundo viuendo teue fempre gran­
des defejos de defcobrir a nauegacao da India , & aíli de 
ter alguma noticia do preíle loáo das Indias , por íer 
Chriílao , parecendolhe que fe poderla naquelas partes 
ajudar de fuá amizade , pelo que mandou a iíTo per al-
guas vezes & em diverfos tempos homens que fabiao 
a lingoa Arabia entre os quaes foram , hum Afonfo de 

. paiua natural de Caílelbranco , & loáo pirez de Coui-
Ihá , os quaes defpedio de Santarem, no mes de Maip 
do anno do Senhor de mil , & quatrocentos, & oi-
tenta , & feis, que feguindo feu caminho foram ter ao 
Cairo , & dahi a Thor fingindo ferem mercaderes , don­

de 
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de foram ter a guaquem que he na cofia da Etliiopia, 
do qual porto nauegaram pera Adem. Defta cidade Da-
dem tornou Afonfo de paíua para a Etliiopia , polas no­
nas que acharao auer naquella parte hum grande Rei 
Chriílao , parecendolhes que efte feria o prefte loam , 
mas porque nao tinha diílo nenhuma certeza , & fabiao 
que a Ethiopia nao jaz na India , & que o prefte loam 
fe chamaua das Indias , acordaram entre ñ , que loam 
pirez de couilhá foíTe pera aquella parte da India ver 
fe achaua nouas do que hiam bufcar , no que andando 
foi ter a Caiecut, & a Goa, fem adiar nouas deftc 
preíle loao , as quais podía mal achar , porque fegun-
do o recita Paulo véneto no íeu Itenerario , foi des­
baratado eíle prefte loáo , & morto em batalha pelo 
fenlior , ou Emperador do Cathaío, & fe apoderou de 
todas fuas térras , que fao no fertáo da India , & def-
dentao ate agora nao ouue mais prefte loao naquellas 
partes , pofto que aja aínda muitos Chriftáos neftoria-
nos. Nam achando loam pirez nenhü recado defte ne­
gocio, nauegou dalli a cofalla , & de ^ofalla tornou a 
Adem, & de Adem ao Cairo, pera fe dalli tornar a o 
regno com Afonfo de paiua , onde aíTentarao de fe a-
juntar, pera leuarem nouas a el Rei do que cada hum 
fezera , onde achou loam pirez de Couilhá dous ludeus 
Portuguefes que Ihe derao cartas del Rei, dos quaes 
foube como Afonfo de paiua morrera alli. E porque el 
Rei Ihes mandaua neftas cartas que fenao vieííem fem 
irem a Ormuz, & faberem certeza defte prefte loao 
das Indias , loao pirez fe tornou a Adem , & Dadem 
nauegou a Ormuz , & Dormuz tornou a Meca , & da-
hi foi ao monte Sinai , ver a cafa da bemauenturada 
fanéla Catherina, donde tornou ao Thor do qual lugar 
veo ter a Zeila , daili per térra chegou a corte do 
Emperador da Ethiopia Rei do Abexi, que íe chama­
ua Alexandre , ao qual deu as cartas que Ihe leuauao 
del Rei , fcriptas em lingoa Arabia , de que leuou mul­
to contentamento , & mandou tratar raui bem loam 
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pirez , ho qual tendo ja defpachado , veo a falecef , & 
por nam ter filhos fucedeo no Imperio hum íeu irmam 
per nome Ñau , de quem nunca loam pirez pode auer 
licenga pera íe tornar, ate que morreo , per cujo fa-
Jecimento veo a regnar hum íeu filho per nome Dauid, 
4 Hie tabem nao quís dar licen^a pera fe vir pera Portugal, 
o que o dito loam pirez vendo , defeíperado de nun­
ca poder íair daquella térra fe cafou , & ouue de íua 
molher muitos filhos , & filhas. Nefte meo tempo def-
cubrio el Reí dom Emanuel de toda a nauegâ am da 
India com a armada , em que foi por capitam Va ico 
da gama , & outras que depois mandou , da qual naue-
ga§am , & das victorias que os Portuguefes tinham a-
uidas na India , & lugares que nella t'omaram feípalhou 
a fama per todas aquellas prouincias, ate chegar a cor­
te do Emperador Dauid, por quem , por fer ainda mo-
50 gouernaua a Rainha Helena fuá auo , a qual defe-
jofa da amizade del Rei dom Emanuel Ihe mandou por 
embaixador efte Matheus , Chriílao Armenio homem 
muito prudente , & de que ella fe feruía em negocios 
de calidade , & confianca, & pera dar mais crédito a 
embaixada , mandou com elle hum mancebo Abcxi , de 
caita , & linhagem mui nobre os quaes vieram ter a 
India com aííaz trabalho , & perigo de fuas peíToas , 
ate chegarem onde Afonío dalbuquerque eílaua , 
que os recebeo, & mandou ao regno do modo , que 
fica dito. 

C A P I T U L O LIX. 

Do recebimento que el l le i fez ao embaixador Matheus y 
em que fe contem o treslado da carta que Ihe a Rai­

nha Helena fcreueo, 

E L Rei dom Emanuel goftaua muito Dalmeirim , 011-
r de tinha os mais dos inuernos , per cafo da; 

muita câ a , que naquelle lugar a, donde vindo pera Lis­
boa y com a Rainha donna Maria fuá mulher, Ihe de-

ram 

UNED



del Reí dom Emanuel. 
ram nouas Naluerqua aos xix dias de Feuereiro, deíle 
armo de M . D. x i i i i , como auia nouas de ferem chega-
das duas'naos da India as Ilhas, de que erao capitaes 
Bernaldim freiré , & Francifco pereira peftana, ñas quaes 
vinha hiim embaixador do Prefte loam , como fe vul­
garmente entre nos nomea , & logo a huma fefta feira 
xxv do meímo mes citando el Rei nos pâ os de Sanólos 
o veilio entrou Bernaldim freiré no porto de Lisboa , o 
qual em chcga.ndo mandou el Rei prender, pelas infor-
macoens que ja tinha da ma companhia que fezera ao 
embaixador , & de quam mal o tratara , & com eftes que 
hiam prender Bernaldim freiré mandou outros pera acom-
panharem o embaixador, & o fidalgo que com elle vi-
nlia ate a poufada, que Ihe mandou dar em cafa de Gon­
zalo lopez almoxarife dos efcrauos , & a íegunda feira 
logo íeguínte mandou el Rei o Biípo da Guarda dom 
Pero vaz , & dom Martinhó de Caftello branco , que 
fezera Conde de Villa noua aos doze dias defte mes de 
Feuereiro pera com outros muitds fidalgos Se fuas vali­
as acompanliarem os embaixadores , em cuja companhia 
íe foram a Sandios onde el Rei recebeo em pe fora do 
eftrado , fazendolhes muita honrra , & gafalhado, & lo­
go alli deu Math'eus a el Rei a carta que trazia de cren-
9a , eícripta em lingoa Arabia , & Perfiana. O que fei-
to fe tornaram perá poufada , & ao outro dia vieram vi-
fitar a Rainha , Principe , & Infantes acompanhados de 
dom loam fotil Biípo de CJaíim, & dahi a tres dias el Rei 
Ihes deu audiencia , em que Matheus , como homem la­
bio , & prudente dixe mui apontadamente, & mui fegu-
ro a el Rei as coufas que trazia a cargo pera com el­
le tratar, dandolhe huma carta da Rainha Helena, & 
cinco medalhas douro que pefaram cada huma oito cru­
zados , cunhadas , com letras que deziao ferem da lin­
goa Abexi , apos o que Ihe aprefentou huma Cruz feita 
em redondo, com huma argola de prata , que erado 
lenho da Cruz em que nodo Senhor leíu Chrifto pade-
ceo por nos faiuar, metida em huma caixeta douro com 
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fuá fechadura , & chaue que el Rei recebeo em geolhog, 
dando muitas gragas a Déos com as lagrimas nos oíhos, 
pela merce que recebia em Ihe mandar hum tal , & 
tam preciofo dom , & com elle cartas , Se embaixado-
res de hum tao poderofo Rei Chriílatn como o do A-
bexi, & tam remoto , & apartado dos da Europa. De-
pois que Matheus aprefentou eíla Cruz a el Rei Ihe deu 
outra carta feripta ñas mefmas íingoas Arabia , & Períí ana 
metida em iium canudo douro , de que o treslado he 
o feguinte. 

Em nome do Padre , & do Filho , & do Efpirito San­
dio , tres PeíToas hum ío Déos , a faiua^am , & graca 
de noíTo Senhor Redemptor Chrifto lefu Filho de noí-
fa Senhora Maria virgem , o que foi naícido na cafa de 
Bethlem. A graca , & a bencim feja fobre o amado ir-
mam chriftianiííímo Rei Erna miel , caualleiro dos mares, 
fobgigador , & vencedor dos Cafres, incrédulos , & dos 
mouros, profpere vos o Senhor leíu Chriílo , 5c vos de 
visoria fobre voííos imigos, & alargue , & eftenda vof-
fos regnos pelos rogos , 8c deuacoens dos meííageiros 
do Redemptor lefu Chriílo , os quatro Euangeliílas , 
Sao loara , Lucas , Marcos , & Matheus , fuas íanélida-
des , & ora^oens vos guardem. Fazcmos vos faber a-
mado irmao, que a nos-chegaram de voíía grande, & 
alta cafa dous meíTageiros , hum fe chamaua loam , & 
outro loane Clérigo , & nos dixeram muitas coufas , 
deíejando mantimentos , & gente , & pera iílo fe fa-
Zer como deue , enuiamos a vos noíío embaixador Ma­
theus, irmam do meo íerui^o, com licen^a do Patriarca 
Marcos, que nos da-a bencam, & manda os Clérigos 
a Hierufaíem , Padre noíío, & de todo meu fenhorio , 
elle he o eíleio da Fe de lefu Chriílo , & da faníla 
Trindade , & elíc enuiou meííageiros a hum voíTo por­
to da India per noíío mandado , pera failarem com os 
voííos , & Ihe ofFerecerem , &; darem mantimentos , & 
gente , & Ihes foi dito que o Senhor do Cairo fazia 
armada de gales, & aaos pera mandar contra as voíías 
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armadas , pera o que nos vos daremos muita gente que 
efte no eílreito de Meca , Bel , Almandeb , ou para os 
enviardes a India, ou ao Thor , & fazer .defterrar eftes 
Mouros , de fobre a face da térra , & nos iremos por 
térra , & vos por mar , que nos íomos poderofos pela 
térra , pera que as offertas que fe aprefentam ao fepul-
ciiro fanélo , nam as dera mais a comer aos caes. Eíle 
he o tempo fegundo dizem, em q dixe lefu Chriílo a San­
dia Maria fuá madre, que no derradeiro tempo fe ale-
uantaria hum Rei da parte dos frangues, & que eíle daria 
fim aos Mouros , & eíle he 9 meímo tempo em que 
Chriílo o prometeo a fuá Madre. Tudo o que vos Ma-
theus noílo embaixador , da noíTa parte dixer , vos o re-
cebei como de noíla propria peífoa , & o crede , porque 
elle he o principal que para iíío temos , porque fe ou-
tro que mais foubera ou mais entenderá que elle tiue-
ramos , nos voló enuiaramos. Tambem vos quifsramos 
enviar noíla embaixada pelos voífos que ca nos enuiaf-
tes , mas arreceamos de vos nam aprefentarem noíías coti­
las como queremos. Por eíle nQÍlo embaixador Matheus 
vos enuiamos huma Cruz do ienho , em q foi crucifica­
do nolTo Senhor leíu Chriílo em Hieruíalem , do que 
me foi trazido da mefma cidade de Hieruíalem , de que 
íiz duas Cruzes , das quaes a huma nos fica , & a ou-
tra vos enviamos com a noíía embaixada , o dito Ienho 
he preto , & leva huma argolla pequeña de prata , 
bem vos poderamos mandar muito ouro , mas po-
rem arreceamos que os mouros per onde auia de paííar 
ho tomarem , & fe vos ouuerdes por bem , do que nos 
teremos muito contentamento quererdes cafar voíTas íi-
Ih as com noffos filhos , & enuiardelas ca , & tomardes 
coilas filhas pera volTos filhos , volas enviaremos la , com 
íeus dotes de muita lomma douro, & prata. A laluaipó , & 
gra^a de noíío Redemptor lefu Chriíco, & da noíía fan-
dld Senhora Maria Virgem le eílenda íobre voílos cita­
dos , & fobre voílos filhos , & filhas , & fobre toda 
voífa cafa Amen. Aífim YQS fazetuos faber, que íe 
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ordenaíTemos nofTas gentes , & boíles que poderiamos fa-
zer muito mal aos Mouros imigos da nofla fanfla Fe, 
mas noííos regnos , & fenhorios fao todo? no íertao 
nem temos madeira pera fazer nauios íenam muito Ion-
ge dalguns portos pequeños que temos no mar , pelo 
que fomos pouco poderofos nelle , no qual vos podéis 
muito. leíu Chrifto vos queira fempre ajudar, que cer­
ro as coufas que tendes feitas na India fam milagrofas, 
& fe quiferdes armar mil naos , nos as proueremos de 
mantimentos , & daremos era abaílan^a aos que nelias 
virem todalas coufas que Ihe forera neceííarias. 

C A P I T U L O LX. 

Em que fe trata da Fe que tem os Chrifiaos da térra do 
Abexi y a que os antigás chamao Ethiopia fobelo 

Egipto. 

Epois de o embaixador do Emperador da Ethio­
pia , Rei do Abexi ter dadas fuas cartas embaixa-

da , & prefentes que trazia , el Rei Ihe aííinou hura dia 
para perante elle, & dos Prelados do regno que entao 
andauam na Corte , & Dolores , era Theologia ref-
ponder a alguraas perguntas acerca das couías da Fe , 
& religiam que os Chriftaos do Abexi tem , & ufara no 
qual coníiftorio refpondeo particularmente ao que Ihe foi 
perguntado , perante o gentil hornera Abexi que cora 
elle vinha , o que Antonio Carneiro Secretario delRei 
Icreuia , os quaes artigos mandou o mefmo Antonio car­
neiro no anno de M . D. xv. a Rui fernandez dalraada, 
refidente na cidade Danuers no Ducado de Brabante , que 
depois ahi foi feitordel Rei dora loara terceiro. O qual 
eftando eu na meíma cidade de Anuers feruindo el Rei 
em fuá companliia me moftrou eítes artigos que eu no 
anno do Senhor de M.D xxxi , pus em lingoa Lati­
na, cora o treslado da carta da Rainha Helena , que atrás 
ficd efcripta , & depois difto o mefmo Rei me mandou 
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chamar no armo de Mil , & qulnhcntos , & trinta , & 
tres pera íe de mim íerulr , ncfte regno , onde achei ou-
tro embaixador do me ñu o Emperador Dauid Abexi de 
nâ am , facerdote , & Biípo íagrado , per nome Zagaza-
bo , homem muí doélo na lingoa Caldea , & Arabia, & 
muí experto ñas coufas da íagrada Scriptura , ao qual 
depois de'feita entre nos amizade , & bom conhecimento , 
amoftrei a carta da Rainha Helena que trouxera Matheus , 
& os artigos a que refpondera perante el Rei dom Ema-
nuel , & elle me dixe que algus diferiam da verdade , 
mas que nem por iíTo fe deuia dar culpa a Mattheus por 
fer homem fecular & pouco experto ñas coufas da Theo-
logia , fe ñas cerimonias da religiam ChriMa dos Abc-
xis , por íer eílrangeiro Armenio de nagao , mas que vif-
to o defejo que eu tinha de faber a verdade deftas cou­
fas me prometía de compor hum tratado de tudo o que 
a efte negocio convinha , & mo dar para o poer na lin­
goa Latina , & por eu fer ido deíles regnos quando a-
cabou efta obra , elle me mandou o liuro a Padua , on­
de por refpeito dos eíludos refidi íeis annos , do qual 
liuro, que eu tresladei na lingoa latina , porei aqui com 
a mor brevidade que poder, aquillo que for neceíTario 
pera na verdade fe faber o que toca a fe & coftumes; 
da religiaó defta gente Chriftaa , & ifto pelas mef-
mas palauras , que o eíle Bifpo embaixador fcreueo no 
tratado que me mandou. Cremos no nome da fanéta 
Trindade , Padre, Füho^ Spiritu Sandio, que he hum 
fo fenhor, tres nomes huma diuindade , tres faces huma 
femelhanca igual conjunjam de tres peííoas , iguaes em 
diuindade hum regno, hum trono, hum juiz , huma cha-
ridade , huma palaura , hum fpiritu , a palaura do Pa­
dre , & do Filho , palaura do Spiritu fanélo , & o Fí-
Iho he a mefma palaura , & a palaura era.acerca de Déos, 
& acerca do Spiritu Sandio, & acerca de fí mefmo, fem 
nenhum defeito ou diuiíam , Filho do Padre , & Filho 
do mefmo Padre , íem cometo. íc. Primeiramente fem 
mai , Filho do Padrs, O fegredo 3 & myílerio de íua 
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nr. fe enea ninguem a fabe íenao o Padre & o Filho , & 
o Spiritu Sandio , o qual Filho no comeco era a pala-
ura , & a palaura , era palaura aeerea de Dees , & de 
Déos era a palaura , o fpirito do Padre , Spiritu San­
dio o ípiriro do Filho Spiritu Sandio, o Spiritu Sandio fpi-
ritu de G. meímo, íem nenhuma deminui^am , ou augmenta­
ban! , o qual Spiritu íandlo coníolador, & no fío interceííor. 
Déos viuo j que procede , do Padre , & do Filho, fa-
lou pela boca dos Prophetas , & deícendeo em flamma 
de fogo fobelos Apoítolos na porta de Siom , os quaes 
pregaram per todo o mundo a palaura do Padre, a qual 
palaura era o meímo Filho. O Padre nao he primeiro 
por fer Padre , nena he Filho derradeiro por fer filho , 
& affi o Spiritu Sandio nam he primeiro , nem derra­
deiro , tres peííoas, hurn fo Déos , que ve tudo fem fer 
viílo de ninguem , que com íeu fo confelho criou toda-
las coufas, depois do que o Filho de fuá propria von-
tade pera noífa faluagam , com o querer do Padre , 8c 
confentimento do Spiritu Sandio , defeendeo de fuá al-
tiífima morada dos Ceos , & encarnou per obra do Spi-
rito Sandio no ventre de Maria virgem , a qual María 
era ornada de duas virgindades , huma ípiritual, & ou-
tra carnal, & nafceo fem nenhuma corrupto , íicando 
ella virgem depois do parro, & com grande milagre, 
& fegredo , inflammada do fogo da deuindade , parió 
íeu Filho lefu Chriílo, fem íangue , & íem dores , o 
qual foi homem innocente , Si fem peccado , perfeito 
Déos, & perfeito homem , fem ter mais que hum aí-
pedlo. Criouíe pouco a pouco , mamando como menino 
o leite de Maria virgem íua mai , & aos trinta annos 
de fuá idade foi baptizado no. rio lordam , & aííl como 
os outros homens andou , canfou , fuou , ouue fome, 
& fede, o que tudo íofreo de fuá propria vonrade. Fez 
muitos milagres , & per fuá diuindade deu vifta aos ce­
gó?, larou os demoninhados, manquos, & leprofos, refu-
citou os mortos , o qual per derradeiro de íua propria 
vontade foi preío, agoutado, esbofeteado, crucificado, 
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& morreo por nofTos peccados, & com fuá morte ven­
ce© a morte , & o diabo, & com fuá íanéla paixam re^ 
mió nofTos peccados, & tirou de nos todas noíías iníirmi-
dades , & com o baptiímo do feu fangue , o qual bap-
tifmo foi a fuá morte, baptizou os Patriarcas , & Pro-
phetas , & deícendeo aos infernos , onde eílaua a alma 
Dadam , & de feus fiiho?. E no fplendor, & poder de 
íua diuindade , & com a for^a da Cruz quebrou as por­
tas , de fogo , & de árame , & dos infernos , & pren-
deo Satanás com cadeas de ferro , & remio Adam , & 
feus íillios. lito tudo fez lefu Chrifto, porque era cheo 
de diuindade , & a mefma diuindade eftaua na fuá alma, 
& no íeu fandliíílmo corpo , & eíla diuindade deu vir-
tude a Cruz, a qual diuindade elle teue fempre , & tem 
com o Padre em Trindade , & unidade, nem o mefmo 
Senhor lefu Chrifto , em quanto andou na térra careceo 
hum fo momento de fuá dignidade , & diuindade , em 
fim foi íepultado efte meímo lefu Chrifto , Principe da 
Reíurreijam , leíu Chrifto dulcifílmo , lefu Chrifto Prin­
cipe dos Sacerdotes, lefu Chrifto Reí de Ifrael, & re-
furgio com grande for^a, & poder, & depois que fo-
ram compridas todalas coufas que os Sanólos Prophe-
tas dixerara fobio ao Ceo com gloria , onde efta pofto 
a dextra do Padre , donde a de vir com gloria ( trazen-
do a fuá Cruz diante da fuá face, & na mam a íua eípa-
da da juftija) a julgar os viuos , & os mortos. Creo 
na fanfta Egreja Catholica , & Apoftolica , creo em hum 
Baptifrno que he a remiílam dos peccados , fpero refur-
rei^am dos mortos , & a vida eterna no tempo que a 
de vir. Creo a fenhora faníta Maria virgem , virgem no 
fpiritu , & na carne , a qual como Madre de Déos , & 
•charidade de todalas gentes , Sanóla dos Sanólos , Vir­
gem das Virgens , acato, & venero de todo meu cora-
§áo. Creo o fanélo lenho da Cruz , fer o leito da Pai-
xáo de noíío Senhor lefu Chrifto filho de Déos, o qual 
Chrifto he noífa faluagam por quem fomos fainos, ef-
candalo aos lúdeos , & doudice aos gentíos. Nos fcm 
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nenhum medo pregamos , & eremos a fortaleza' da Cruz 
de noíío Senhor lefu Chrifto , do mefmo modo que o 
Dodor fam Paulo nolo eníinou. AíTi creo que fam Pe­
dro he pedra da lei , a qual leí he edificada (obelos Pro-
phetas , fundamento , & cabera da Egreja Catholica , 
Orienta! , & Occidental , onde fe conhece o nome de 
noíío Senhor lefu Chrifto de cuja Egreja fam Pedro A-
poftolo tem o poder , & as chaues do regno do Ceo , 
com que pode abrir , & fechar , ligar , & abíbluer o 
qual íe affentará com os outros Apollólos feus compa-
nheiros fobre doze cade i ras , com honrra , & louvor , 
apar de noílo fenhor lefu Chrifto , que no día do luizo 
nos ade julgar , o qual día lera de prazer aos fanélos, 
& de triíleza j & temor aos peccadores , quando os lan-
§arem ñas flummas arden tes do inferno , com leu pai o 
Diabo. Creo os fanílos Prophetas , Apoftolos Martyres, 
& Confeííores ferem verdadeiros imitadores de lefu Chrif­
to , os quaes honrro, & venero com os fanéliííimos An-
jos de Déos , & o meímo faco aquelles que os feguem* 
Alem difto creo que a confiífam de todos meus pe cea-
dos deuo fazer de boca ao facerdote, per cujos rogos , 
per lefu Chrifto noíío fenhor, efpero alcanzar faíuacam 
de minha alma. AíTÍ mefmo conheqo o Pontifice Romam 
por primeiro Biípo , & paftor das ovelhas de lefu Chrif­
to , & todolos Patriarchas , Cardeaes , Arcebifpos Bifpos 
dos quaes elle he cabera a qüem como a meniftros do 
Senhor lefu Chrifto humildofamente obedezo. Efta he-
minha fe, & lei 5 & do pouo Chriftao da Ethiopia , fub-
geito ao preciofo loam , a qual com tanto amor de lefu 
Chrifto he confirmada antre nos , que nem por medo de 
morte , nem de fogo , nem de cutello > ajudado da gra-
ca de nofto faluador lefu Chrifto , ei de arrenunciar ̂  
ñem negar, & efta fe auemos de leuar todos no dia de-
juizo diante da face de noíío Senhor lefu Chrillo. 
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C A P I T U L O L X I . 

Dos coflumes que os Abexis guardam acerca da relig¡amy 
& opinioes que tem , & injlitutos porque fe regem^ 

abbreviados domejmo liuro que me deu ejie Bijpo 
Zagazabo. ' 

T Emos oito lluros a que chamamos Manda,& a Bethi-
Iis,os quaes compuferam os Apodólos nos Concilios 

que fezeram per vezes em Hierulalem, em q nos mandam , 
4 noíTo jejum feja ate o poer do Sol, & que jejüemos 
todalas quartas feiras em lembranca do confelho que os 
judeus tiueram naquelle dia pera matarem noíTo Saíua-
dor leíu Chrifto , & que jejüemos as feftas feiras por 
em tal dia o crucificarem. Os quarenta dias da coreíma, 
mandaram que jejuaííem a pao , & agoa , & que fete 
horas do dia , & da noite oraíTemos , & rezaíTemos , fem 
entendermos em outros negocios que nos das couías di­
vinas , & que no dia da quarta feira , & feíla fe diga Mif-
fa a horas de vefpera , porque entam fpirou noíTo Senhor 
íefu Chrifto no íanfto lenho da Cruz. Que nos Domin­
gos nos ajutemos ahora de terca do dia na Egreja , pera 
ler, & ouuir os lluros dos Prophetas , o que feito man­
dam que fe pregue a doctrina do íanfto Euangelho, 
& apos iíTo fe diga a MiíTa. Ordenarao que em lembran­
ca , & memoria de noíTo Senhor Iefu Chrifto guardaf-
lemos noue dias. fe. da Anunciagam , Natal, Circüciíam, 
Purifica^ao , Baptifmo , Trasfigura^aó , Domingo de Ra­
mos , ate a oitaua de fefta feira das indulgencias , Af­
ee nía 6 , & Penthecofte com fuas o¿lauas, & por aííi o 
mandarem os Apoftolos neftes lluros dos Concilios , ou 
Synodos , comemos carne todolos dias defde dia de Paí-
coa , ate dia de Penthecofte , & em todo efte tempe 
ate a octaua do Penthecofte mandam que nam jejüemos, 
por mor honrra , & veneracam da Refurrei^am de noflb 
Senhor Jefu Chrifto. Mandaram mais que o dia da mor-
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te de fan<fla María Virgem , & da fuá Afcenfao cele­
bremos com muita fefta. Alera diílo hum Emperador 
do Abexi , per nome Sementé de lacob , ordenen cm, 
louuor , Se honrra da mefraa Senhora Sandia María xxxiii, 
días de guarda , pelo difeuríb de todo o anno, & em iem-
bran^a da nafcenca de noíTo Senhor lefu Chriílo , or-
denou que aos xxv días de todolos mefes do anno fe 
fezeííe fefta , & íe guardaíTe aquelle día. E affi ordenou 
que de cada mes fe guardaíle hum día em louuor do 
Anjo fam Miguel, & legundo o ordenaran! os Apolló­
los neftes oito liuros dos Concilios guardamos o día do 
martyrio de fanclo Ellenam , & de outros martyres. E 
polas mefmas conílituicoes feriptas nos mefmos liuros, 
guardamos fabbado , & o Domingo , o fabbado porque 
nelle repoufou Déos depoís de ter criado o mundo , & 
o Domingo por nelle refurgir noííb Saluador lefu Chrií-
to. No día do fabbado comemos carne, excepto nos da 
corefma , nos quaes dous dias eremos que repoufam no 
Purgatorio fem lerem atormentadas as almas dos fiéis 
Chriiláos ? o qual repoufo Ihes outorgou Déos neíles 
dous días ate acabarem o tempo de fuá penitencia ,, & 
fairem daquelle lugar , & eremos que as c f i n o las fe» tas 
ca no mundo aproueitam a ellas almas, tanto pera Ihe 
deminuir os tormentos , como para ihencurtar o tempo, 
que ali auiam deílar , pera remiílam das quaes , o Pa­
triarca nao concede nenliumas indulgencias , porque grrgé 
mos que a íimitajam , aííl das. penas , como do tempa 
del las pertence fo a Déos. Somos obrigados a guardar 
feis preceptos do fanílo Euangeiho que noflo Senhor le-* 
íu Chriílo encomendou per fuá boca , de darmos de CO" 
mer aos famintos, de beber aos que hao fede , agafa-» 
Ihar os peregrinos vellir os ñus , viíltar os enfermos ^ 
confolar os prefos. Nao contaraos mais que cinco pee-, 
cados mortaes , o que tomamos do derradeiro capitulo 
do Apocalipfi , onde diz , os caes íícaram de fora & os; 
feiíiceiros, & os diílolutos fem vergonha , & os home-
cidas, <k os que adorara ídolos ^ 6c todolos que arnápi 

mea-

UNED



del Reí dom Emanuel. 205 
mentira , & a ufam. Mandam os Apoítolos neíles lluros 
dos Concilios que fe cafem os clérigos , o que fe aíH 
faz entre nos , mas lito he depois que tem algua noti­
cia das couías diuinas , o que feito , e celebrado o Ma­
trimonio os recebem na ordem dos Sacerdotes , ao qual 
eftado fenao recebem fenao depois de idade de xxx annos 
pera cima. A nenhura baílardo, nem natural íe podem dar 
ordens, as quaes fo ho Patriarcha da. Os Biípos , & 
Sacerdotes , fe llies morre a priraeira molher nao po­
dem mais cafar , com tudo difpenfa niUo o Patriarcha 
fe fam peíToas de multa calidade , Se que he neceífariD 
fazerííe aíii pelo bem communi. Nenhum Sacerdote pode 
ter manceba , -fenam de todo deixar o ofíicio facerdotal, 
ficando de todo inhábil pera nunca poder facrificar 3 nem 
tratar as coufas diuinas. Se entre nos alguns dos Bif-
fos , ou facerdotes tiuer £lho baílardo , os priuao logo, 
íem nenhuma remiHao de quantos beneficios tem , & da 
dignidade Epifcopal , & facerdotal, os bens dos quaes 
Biípos, & facerdotes íe raorrem fem íilhos legítimos 3 
7em ao precioío loam, & nam ao Patriarcha. Os fra-
des nam cafam , & quanto aos clérigos , affi eííes como 
leigos nam podem ter mais que huma fo molher , os 
que caíam nam íe recebem a porta da Egreja , fenao em 
cafa de feus pais ou parentes. Neíles meímos lluros 
dos Concilios mandam os Aportólos, que qualquer fa-
cerdote que for tomado em adulterio , homicidio , fur­
to , ou em dizer falfo teftimunho , que Ihe tirem as or­
dens , & dignidade facerdotal , o caftiguem como aos 
outros malfeitores leigos. Qualquer pefíoa , íeja clérigo > 
ou leigo que conhecer molher, ou por fbnhos íe cor­
rompe , nam pode entrar na Egreja fe nao depois de 
paíTadas sxiii horas , & o mefmo nam podem fazer as 
molheres que andam com feu cuílume , fenam fete días 
depois que fe Ihe for , & ham primeiro de lauar os vef-
tidos que traziam andando com íua purgado. As mo-
iheres que parem macJio nam vam a Egreja fenam qua-

ren-

UNED



i%6 TerceíraParte da Chronica 
renta días depois do parto , & as que parem femea de-
pois dos oírenra. Tambem he defendido antre nos , que 
nem Gentíos, nem caes , nem omra nenhuma alimaña 
entre ñas Egrejas , ñas quaes nos nao podemos entrar, 
fenao defcaljos , como o fez Moufes quando i he Déos 
dixe , que o lugar onde eílaua era fanílo. O tempo que 
eilamos ñas Egrejas nos he defefo, q nam riamos, nem paf-
feemos , nem culpamos, nem efcarremos , nem falemos 
em coufas profanas & aífi he defefo aos que tomao o 
venerabile Sacramento , de nam cuípir todo aquelle día, 
& fe cofpem os caíligam com granes penas. No dia da E-
piphania nos Baptizamos com grandes feílas, &íoleni-
dades o quefazeraos, nam porque creamos fer neceíTa-
rio para noíTa faíuagam , fenao em memoria do baptií-
mo de N. Senhor leíli Chrifto , ufamos a circuncifao def-
do tempo da Rainha Sabá. Eíla Rainha fe chamaua Ma-
queda , a qual como foubeííe da grande prudencia de Sa-
lamam , determinou de o ir viíltar, & defputar com elle, 
por ella íer mui íabia, e experta ñas coufas de fuá re-
ligia m , onde aprendeo de Salamam os Mandamentos inf-
titutos , & cerimonias da lei , & ouuio delle os liuros 
dos Prophetas , do qual depois de defpedida parió no 
caminho hum filho que concebera delle , a quem pos no-
me Meilech, que depois de íer de idade de xx annos 
mandou a el Reí Salamao , pera o dodlrinar , pedindo-
Ihe que o ungiííe por Rei da Ethiopia, diante da arca 
do Teftamento , & fezeííe lei que dali por diante os fi-
Ihos fucedeííem no regno de Ethiopia , &'nam as filhas, 
como entam acoftumauam , ao qual Meilech Salamam 
mudou o nome , & Ihe deu o de feu pai David. Eíle 
David depois de bem enílnado ñas coufas da lei tornou 
Salamam a mandar a Rainha Sabá fuá mai , acompanha-
do de muita gente nobre, & oíííciaes de fuá cafa , que 
Ihe pera iííb ordenou , entre os quaes era Azadas pri-
meiro íacerdote do templo , filho de Sedohoc o qual pe­
dio a Dauld que Ihe cuueíTe licenga de feu pai para ía-
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crificar diante da arca do Teíb.mento antes que fe par-
tiílem , para rogar a Déos pelo bom fuceílo de fuá via-
gem , o que Ihe Salamam concedeo. Azarias como teue 
elta -certeza mandou fazer fecretamente hüas taboas do 
mefmo molde , das que eílauam na arca do Teílamen-
to , as quaes no día que íacrificou , meteo na arca , 6c 
tomón as verdadeiras , que Deps dera a Moufes no mon­
te Sinai , & as leuou confígo , fe ra o ninguem faber , 
le nam depois de íer era Ethiopia , onde o reuelou a 
Dauid , o qual fe foi logo a tenda de Azarias , onde 
eílauam as taboas , com grande alegría , fazendo grandes 
feílas per todo o caminho , balhando , & faltando dian­
te da arca onde liiam as taboas , como o fezera el Rei 
Dauid feu auo o que continuaram ate chegarem onde 
eílaua a Rainha Maqueda íua mal, que recebeo as ta­
boas com muirá deuâ ao , & as mandou poer em lu-
gdr a illo conueniente , & logo dahi a pouco pos o go-
uerno de todos íeus regnos , e fenhorios em feu íiího 
Dauid 5 do qual tempo pera ca , como temos por an-
naes , fucederam íempre no regno filhos machos , o que 
a ja bem dous rail, & feiscentos annos que continua , 
& affi ficaram os ofRcíos da cafa dos Reis ñas linlia-
gens daquelies que nos mefmos carregos feruiráo eíle 
Rei Dauid» íem íe nunca mudarem , nem fe poderem 
mudar , por o aíTt termos por lei , & defdentam pera ca 
guardamos a lei de Déos , & ufamos a circunciílam , 
o que íe tambera fez ñas mulheres , nam por o man­
dar a leí de Déos, fenam polo efta Rainha Maqueda 
ordenar } & ficou aífi em ufo ate agora , & depois da 
circuncifam fe baptizarem os machos aos quarenta dias, 
& as femeas aos oitenta y Se o dia que fe baptizao Ihes 
comunicao o venerabeíe Sacramento em huma migalha 
de pam* E alera difto entre nos outros fenam ufa a Crif-
ifta ñera a Extrema uncam , nem os temos por facra-
mentos, como o faz a Egreja Romam & fegundo o 
manda a lei de Moufes, & os inítitutos que temos dos 
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Apollólos nam podemos comer nenhuma coufa da que!-
las que a lei defende , & poem por mas , & fujas o. 
que fazemos pera cutnprir em rudo a lei velha, & 
noua , dos quaes dous Teftamentos temos oiterua , & 
hum liuro. íc. do velho x lv i , & do nouo trinta , & cin­
co , os quaes lluros guardamos íem delies mudarmos na­
da , nem fomos obrigados a guardar nenhumas confti-
tuijoens que fâ am os Patriarcas , nem os Bifpos fob-
pena de peccado mortal, nem elles podem inílituir leis 
perqué nos obriguem a tam graue jugo , como he o do 
peccado mortal. Quanto ao facramento do baptifmo , 
nos o recebemos quaíi primeiro que todolos Chriftáos, 
perqué foi defdo tempo que o Eunuco da Rainha Can-
dacis, per nome Indich , nolo pregou , eníinado pelo 
Apoftolo S. Phelippe , como íe conthem nos Aélos dos 
Apoíloíos. E quanto ao que toca aos mininos , a 
que a Egreja Romam chama pagaos, por nam recebe-
rem a agoa do baptifmo , nos Ihe chamamos meos Chrií-
taos , & temos que fe faluam , por íerem nafcidos de 
paes Chriftáos, no baptifmo dos quaes, & do Spiritu 
Sandio, & do fangue de noíTo Senhor lefu Chrifto fe 
faluam. E affi conílituiram os fanftos Apollólos que nos 
confeíTemos aos facerdotes, & a penitencia que nos de-
uem dar íegundo a calidade de cada hum dos peccados, 
e temos por coftume , que como peccamos , affi homens 
como molheres , nos imos confeííar , tomando logo o 
corpo do Senhor em ambalas ípecias do pao & do vi-
nho confagrado, o que fazem affi clérigos como leigos. 
O facramento da Euchariítia nem fe guarda ñas Egre-
jas como fe faz ca em Europa , nem íe da elle venera-
bele Sacramento a ninguem em íua cafa , nem ao Patri­
arca , nem' ao precioíb loam, nem aos doentes , & 
íe o querem fe fazem leuar as Egrejas pera o affi re-, 
ceberem. Víamos fempre hum confeítor, nem podemos 
tomar outro , íenao em abfencia do que nos confeíTa. 
Os íacerdotes nam podem ouuir de.coníUTam aqueiies. 
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a que fe confeíTam , os quaes facerdotes, & os frades 
de qualcjiier ordem que íeja viuem rodos de feus traba-
Jhos porque as Egrejas nam rem os dizimos como cá, 
com tudo tem térras que os c l é r i g o s , e frades aprouei-
tam de que fe mantem fem pedirem eñnollas , o que íe 
nam vfa , nem permite antrelles , & o tem por afron­
ta , nem recebem outras efmolías , fenam as que oífere-
cem ñas Egrejas, ñas exequias dos mortos , & outras 
que cada hum da pro íua deuacam. Ñas nofTas Egrejas 
nao íe diz mais em cada huma dellas que huma í'o M i í -
fa cada dia , fem íe por ella dar premio ao facerdote 
ñas quaes MiíTas íenam moílra a Hoíl ia , nem ho vinho 
coníagrados como o vfa a Egreja Romam , & aíli to-
mam a corpo do Senhor todolos íacerdotes , diaconus, 
& íubdiaconus , & os leigos que fe acham na Egreja. 
Nam temos por coftume dizer nenhuma MifTa pola re-
miííao das almas. Enterramos os morros com Cruzes , & 
oracoens em lugar certo , entre as quaes ora^oens j d i -
zemos o comeco do Euangelho de fam loam , & ao 
dia feguinte do enterramento damos eímollas porelles, 
& algus outros dias depois nos quaes días todos come­
mos, & bebemos jún tamete os parentes , & amigos do 
morto , & rezamos por íua alma, & fazemos fermoens 
em louuor delle , & das coufas que em fuá vida fez bem 
feitas. T u d o o que a t rás dixe toca as couías da Fe , ago­
ra direi do ñoííb Patriarca , o qual nao pode ter eíla 
dignidade íenáo for eí legido pelos frades Abexis , que 
eftao em Hieruía iem na cafa do fandlo Sepulchro, o q 
he pelo modo leguinte. Tanto que morre o Patriarca 
Ihes manda logo o Emperador preciofo loam hum meí-
fageiro a Hierufalem , os quaes como Ihe dam eíle re­
cado , ellegem logo hum Patriarcha o qual ha de fer na> 
tural de Alexandria , e frade da ordem de fandlo A n ­
tonio Ermitam. Feita a elleigao mandaona ao Patriarca 
de Alexandria ao Cairo , onde fempre reílde , per efte 
meííageiro , & fe ha elei^am Jhe parece boa , a confir­
ma , & manda logo o eiledo Patriarcha, pera a E th io -
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pia com o mefnio mefTageiro , onde o recebem com to« 
dalas cerimonias requeridas a huma tal dignidade. Nef-
te negocio fe paíTam as vezes dous annos , & mais , no 
qual meo tempo defpenfa o preciólo loam das rendas 
do Patriarclia como Jhe bem parece. O officio principal 
do Patriarcha he dar ordens , as quaes ninguem pode 
dar nem tirar fenam e l le , os Bifpados , & beneficios 
da o preciofo l o a m , & nam o Patriarcha, do qual de-
pois morto fica o preciofo loam por herdeiro infoiidum. 
Efte noflo Patriarcha procede com excommunhoens con­
tra os contumaces , o que fe guarda tam intelramente, 
& executa com tanto rigor , que alguns deftes per ícnten­
ca manda matar a fome. Nao concede, nem da indul­
gencias , nem per outro nenhum crime fe entredizem 
os Sacramentos da Egreja íenao per homecidio. Elle 
nome de Patriarcha , íe diz na noíía iingoagem A b u -
na , & o que agora tem a cathedra do patriarcado fe 
chama do nome do Bapt i ímo Marcos , homem de mais 
de cem annos. O anno fe corneja antre nos no primei-
ro dia de Septembro no qual celebramos a fefta do 
bemauenturado fan; loam Baptifta , & os outros días 
de ftíla , como N a t a l , Pafcoa Pen theco í l e , & todolos 
outros celebramos nos mefmos dias que o faz a Egre­
ja Romam , a F é de noíío Saluador lefu Chnfto ( co­
mo temos per certas ícr ipturas ) nos pregou o A p o í -
tolo faó Phelippe. O nodo Emperador nam fe chama 
Prefte loam , como erradamente Ihe ca na Europa cha-
mao , fenao íoao preciofo, porque nos Ihe chamamos 
na noíía iingoagem loam belul , que quer dizér loam 
preciofo , & na lingoa Caldea Ihe chamam loam enco­
ne , que quer dizer Ioao preciofo , ou alto , nem Ihe 
háode chamar Emperador do Abexi , fenam da Eth io-
pia. A lucccílam dette leu imperio , regnos, & fenhorios > 
nam vem ao ñúio mais velho , fe nao ao que o E m ­
perador nomea , & efte Dauid que agora regna , he 
fiSho terceiro no qual o pai nomeou o Imperio , por­
que eftando pera morrer mandou aos filhos, per ordem 
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íjue Ce aíTentaíTem todos no feu throno real o que os 
outros líbzeraov, excepto Dauid dizendo que a D é o s na6 
sprouuefle que viuendo feu pai íe ouueííe elle daíTentar 
na fuá cadeira real , o que vendo o p a i , & a humi l -
dade que vfara nomeou neile o Imperio em que a mui-
tos regnos , & fenhorios , tanto de Chriftaos como de 
M o m o s , & Gentios , nos quaes todos , fe 2iáo ufa moe-
da da térra , fe nam eftrangeira , & por fenao forjar 
moeda íe da o ouro , & prata a pe íb . Neftas prouin-
cias nao ha tamanhas cidades , nem pouoa^oens como 
ca na Europa , a caufa he andar o preciofo Joam fem-
pre no campo , & fe agafalhar com todo feu exercito 
em tendas , o que taz para fe a nobreza exercitar ñas 
coufas da guerra , porque continuamente a tem com os 
Reis , & íenhores feus vizinhos , que todos fam infléis. 
Entre nos fe nam ufa o direito fcripto , nem as de­
mandas fe fazem per fcripto , fenao verbalmente , o que 
he caufa de auer poucas , & menos procuradores. A -
lem difto he bem que le faiba que Matheus nao veo 
a eftes regnos per mandado do preciofo Joam íe nao 
de fuá auo , per nome Helena , molher que fora do E m ­
perador que fe chamaua má de Mar ia , auo defte Dauid, 
a qual gouernaua por fer Dauid de menor idade. Ef-
ta Rainha era mui doéta na fagrada Scriptura , em que 
compos dous liuros , a hum chamam Enzerachebá , que 
quer dizer , louuai a Déos com orgaos , em que d i í -
puta da Trindade , & da virgindade de noíTa Senhora 
mái de lefu Chr i f t o , o outro l iuro fe chama Chedale, 
Chay , que quer dizer raio do Sol em que trata da lei 
de Déos . T u d o ifto queaqui fcreui de noíTa Fe , Re-
ligiao , & coftumes , eu Zagazabo , que quer dizer gra-
§a do Padre , Bifpo facerdote , & Bugana , Raz , fe. 
caualleiro, vicerei da prouincia de bugana , fiz por mo 
vos meu muito amado íilho em Chrifto Damiáo de go-
es pedirdes pera aííi dar a entender aos que reprehen-
dem noflbs inftitutos , que os temos dos liuros dos Con­
cilios dos Apol ló los , 6c do l iuro do regimentó que 
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Chri í lo nóííb Saluador deu nos mcfmos A p o í l o I o S j & 
affi pera rcnouar , & confirmar as amizadcs deíte po-
derofo Principe com o Ponrifice Rotnao & com o fe-
reniíUmo Rei dom ioam de Portugal tercciro do no-
me , que ao prefente vine , & nam pera deminuir nem 
acrecentar ñas inílitui^óes humanas , nem dos Pont i f i ­
ces Rom a os fenao pera fe laber a conueniencia que a 
na obferuagam das coufas da Fe , entre os Chri í láos 
da Europa , & n o í b u r r o s , & pera me informar dos er-
ros de A r r i o Principe dos Herejes , & laber fe os Chrif-
taos da Europa , & os noílos conuinham contra feus 
erros , pera de todo ferem deftroidos , & anichiíados , 
fobelos quaes erros em Nicea rendo o Pontificado Ra-
mao lu l io , fe aj u tita rao trezentos , & dezoito Bifpos, 
E pera fe íabcr fe fe guarda pelos Chi i í láos da Euro­
pa o que os A p o d ó l o s mandáo guardar nos íeus liuros 
dos Concilios , que he que rodólos anuos fagamos du-
as vezcs Concilio fobelas coufas da Fe, & ordenacóes 
Eccleíiaílicas , de que o primeiro ordenarao que foíle 
per Penthecofte , & o fegundo aos x v i i i dias do mes Do-
¿lubro , & aífi me mandón ca Sua Mageftade do pre-
ciofo I o a m , pera faber como conuem antre nos todos 
acerca dos erros de Macedonio hereje , per cuja caula 
feudo Papa Dama lo , íe aj un ra ra 6 em Conftantinopía 
cento , & cincoenta Bifpos , & alfi (obelos errores de 
Neí lor io , leudo Papa Celeíl ino contra a qual herefia fe 
aj un ta rao em Ephefo duzentos Bifpos , & em lim pe­
ra laber do quarío , & grande Concilio Chalcedonienfe, 
em que por caula da herefia de Eu tiliches íe aj unta­
ra m feiscenros, & rrima , & dous Bifpos fendo Papa 
fam Leao do quai Concilio depois de muirás difputas, 
fem deüas auer nenhum bom eiFefto íe forao todos , 
cada hü com a opiniao com q a elle vierao , dos quaes 
Concilios & doutros que íe depois celebraran! rem o 
potentiíTimo Emperador da Ethiopia Dauid meu fenhor 
em fcripro , & per extenfo o que fe nelles fez. Sóbe­
las quais coufas me mandou ca & aíli pera dar obedi-
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encía ao Pontífice Rotnao , o qual de id o cemeco da 
primiriv. i egreja tcueroos fenipre por primeiro Biípo , 
& oje em día ]he obedecernos como a Vigario de Chrif-
to noíío Saluador , a cuja corte viriamos muirás ve-
zcs íe o .caminho alem de fer longo nos nao fofle em-
pedido pelos Mouros imigos da noíía farda Fe , le­
nizo res das prouincias per onde fomos conftrangidos a 
paííar , nem podemos per nenhuma outra parte v i r as 
térras , & fenhorios dos C i m í t a o s da Europa y fenáo 
peias deíles inficis. 

C A P I T U L O L X I L 

Do f t t io das t é r r a s , ¿7° fenhorios que pojjue o precio]o 
. loam i Emperador da Eíh iopia jobelo Egipto > & d.al~ 

guns cojiumes da gente da t é r r a , ordem de Jua 
cafa* 

S térras , & fenhorios do Emperador da Ethiopia 
\ Reí do Abexi vem dar ñas porras do mar Dara-

bia , da qual banda rera de coila ate cuaquem ? cento , 
& vime legoas pouco mais , ou menos, metendoíle aqui 
a i guns lugares montanhoíos , habitados de mouros quQ 
Ihe nao obedecein. Da banda do Occidente entra pelo 
íer tao , ate entallar com térra de gente negra como ; ' 
de G u i ñ e , Gentíos que o reconhecem por fenhor , & lh( 
pagam tributo em o u r o , de que naquella prouincia ; 
muirás minas , affi ñas ierras , como na térra cha , qué 
deuem fer as m cimas de que vem o ouro a cofa lia , OÍ 
per razam nam deue eftar multo longe dellas. Da ban­
da do Norte tem o Egipto , & do Sul os montes da Lúa , 
dos quaes faem ríos de que fe fazem grandes aíagoas, 
donde nafce o N ü o que corre toda ella térra , & a da 
Egipto ate fair no mar medeterranlo , junto da cidade 
Dalexandría , fronreira da ilha de Chipre. Faz cite r io 
N ü o h uma grande üha , per nome Meroe , a que agora 
cliamao Elfaba^ou N o b á 3 donde dizem os da térra que era 
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fenhora a Rainha Sabá , ou Maqueda , & que dalli par­
tió pera Hierü ía lem a ver-fe cora el ReiSalamam, que 
da mefma ilha foi tambem fenhora a Rainha Candaces 
que mandou o Eunuco, per nome Indio a Hierufalem 
com oííertas ao templo , que foi baptizado pelo A p o d ó l o 
fam Phelipe , no quai nome de Rainha alguns fcriptores 
poem duuida , dizcndo como podia regnar efta Rainha 
na E th iop ia , fendo feita lei per Salamao, que na eran-
ga daquelles regnos fuccedeíTe fenao macho , como íe 
continuou ategora, fegundo o afirma o Bifpo Zagazabo 
no lluro que me mandou a Padua , & fobrifto fazem ef-
tes fcriptores grandes duuidas , mouendo algumas quef-
toes , que todas fe Ihe podem refoluer per efte m o d o , 
que ella Rainha Candaces molher de boa v i d a , & do¿la 
na lei de Moifes , que os daquellas provincias guarda-
u a m , defdo tempo de Dauid filho del Rei Salamam, a 
qual poíto que tiueíTe nome de Rainha nam o era por 
fuceííam , fenam per conjuncam de matrimonio , & tinha 
nome de Rainha por fer molher do Rei daquella parte 
da Ethiopia , & aíll o dizem os Abexis , & deíle modo 
íica entendido efte negocio fem fe fobriíío fazerem Ion-
gas , & duuidofas difputas. Os regnos , & fenhorios deí-
te Emperador preciofo loao conthem em circuito ( como 
mo dixe efte Bifpo Zagazabo ) mais de fete centas legoas, 
a nelles grandes cerranias , de que algumas fam tao fer­
radas que fenao pode entrar nellas pera chegarem as po-
uoa^oes que tem fenao por lugares tao eftreitos que íe 
fechao com huma íó porta , encima das quaes íerranlas a 
muitos campos,& rios de que fe regao,que os faz fer mi$to 
fértiles como o he a mor parte de todos eftes fenhorios 
de pao, & cria^oes , & algodoes , & o íeria muito ma­
is fe a mor parte da gente nam foífe vagabunda , & oci-
ofa , & aífi de multas minas douro , prata, cobre, efta-
nho , ferro & chumbo, do que a multa cantldade, & o 
mefrao cria^oes de cauallos & mullas , nao tem v i -
nho , em lugar do qual víam huma beueragem feita de 
m e l , & agoa , que he como a que vfam os Mofchoitas, 
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Roxos , Liuonios , & Lituanos, a que chamam Mede , 
muito luaue de beber & delle tam forte como malualla 
de Candia , & do mefmo íabor , he muito fao no cor-
pOj-em tanto que naquellas partes qu^fi nam fabem que 
coufa he fifico , nem boticario , & eu me achei em al-
güs lugares deftas prouincias , nos annos de M . D . xx ix . 
& xxxi , de que os moradores delles ate entara nam t i -
nhara noticia da^ucar, nem fabiam que coufa era. Efte 
Emperador Dauid que nefte tempo viuia , le intitulaua 
do modo ftguinte. Dauid amado de Déos , columna da 
F.e , do fangue da Stirpe de luda , fiiho de Dau id , filho de 
S a l a m á o ^ l h o da columna Syon,filho da femente de lacob, 
íi lho da mam de Mar ia , filho de Ñau per carne,Emperador 
da grande , & alta Ethiopia , de todos feus grandes regnos 
& prouincias, Re í de Xoa , de G á f a t e , de Fatigar, de 
Angote de Baru , de Baaliganzi , de Adea , de Vangue, 
de Gojane , onde nafce o N i l o , de M a r á , de Vague 
madri , de Ambea, de Vagne , de Tigr imahon, de Sabaym, 
donde foi a Rainha Saba , de Barnagaz , fenhor ate N o -
bia , onde he a fim do Egipto. Todos eftes fenhorios 
conthem o fpa^o que dixe , que fera tamanho como toda 
Hilpanha , & Fran9a ate o r io R i m , íegundo a deuide 
l u i i o ceíar nos feus Comentarios , & per efte regno fer 
tamanho, & de gente Chrif ta , & Mahometana, Barbara, 
& Gentia , nunca efte Emperador eftá fem ter guerras 
com os mefmos vaíTalos , que fe Ihe re bel la m multas ve-
ses , & quando a nam tem com eftes he com feus v i z i -
nhos , de que tambem tem alguns aftaz poderofos , que 
Jhe reílftem , & fazem guerra , pelo qual refpeito anda 
fempre no campo, & fe agaíalha em tendas que depois 
darmadas, aífi as fuas, como as outras tomam mais de 
Tres legoas de compr ído , & traues , porque tem por cof-
tume aíTentar feu arraial em redondo, fe o l i t io do Jugar 
o padece, no meo do qual fira a praca pr inc ipa l , & as 
tendas do Emperador, & officiaes de fuá cafa a legoa 
deíla , & as vezes mais , & as dos outros fenhores , & 
mais pravas per lugares j a c e ñ o s : de maneira que on^e 
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quer que o arraial eíle fe fabe a parte em que cada huns 
deíles íenliores ponía , 6c onde cftam as p ni cas iílo tao 
certo , que por ruftico , que hum homem feja nao po • 
dera errar eftes apofentos. Nefte arraial a í reze fre-
guefuis , ñas quaes cada hum dos frcgueíes he obriga-
do ouuir os officios diuinos , & pregacoens no feu tem­
plo, que he de rendas como o demais do arraial, em q con­
tinuamente a mais de duzentos mi l homens de peleja, 
& feruigo & per efte refpeiro ( de o Emperador an-

' dar fempre no campo) nao ha v i l l a s , nem pouoa^o-
ens que paíTem de dous m i l vizinhos , mal cercadas., 
& muirás fem outros muros que tranqueiras, & as ma­
is fem ellas, de que quaíi todos os moradores íam la-
uradores , & mercadores , que nao feguem a guerra, 
facerdotes , & rel igioíbs que adminiftráo os facramen-
tos da Egreja nos lugares dos que íam Chri í laos , com 
tudo tem magnificas , & íumptuofas Egrejas , & mof-
teiros feitos de pedra , & c a l , & cantarla muí bem 
laurada. O eftado deíte Emperador preciofo l o á o era 
tamanho que parecería coufa fabulofa contallo , porque 
em feu modo , & cerimonias quería moftrar fer mais d i ­
urno que humano , ate tanto , que muitos fenhores, & 
Re í s feus fubjeitos Ihe nao podiao ver o rofto fenam 
per myílerio , porque a huns quando Ihe hiao fallar 
moftraua hum pe, & a outros hua mao , fem Ihe mais 
poderem ve r , & a repolla que ihes daua ( eílando el-
les na meima cámara , onde elle eftaua, em hum le i -
to cuberto , & fechado com cortinas ) era per terceira 
peílba mas depois que perdeo algumas batalhas , que 
contra elle ganharam íeus imigos , & os Portuguefes Ihe 
terem focorrido , como fe na Chronica del Re í dora 
l o á o terceíro dirá tomou mais humanidade deixandoíTe 
ja gora ver , & communicar do modo que Ihe dixe-
rao que o fazem os Reis da Europa 5 no que me nao 
alargare! mais , nem nos coílumes das agentes daquei-
las prouincias , remetendome ao qtre'rrancifcaluarez 
capeílam del Rei ( que per feu mandado foi com o 

em-

UNED



del Reí dom Emanuel. 25)7 
embaixador Duarte galuam ao preciofo loam ) efcreueo 
em hum liuro que compos das coufas que vio , & paf-
fou em ípa^o de feis anuos que naquelias partes efte-
ne , da qual embaixada le dirá em íeu iugar. 

C A P I T U L O L X I I I . 

JDe como Afonfo dalbuquerque dejpachou antes de p a r t i r 
de Cochim George dalbuqiwrque pera M a ­

laca , & da morte de Ninachetu. 

Tras fica dito como per parecer de todolos ca-
pitaes , & outras peíToas nobres que fe acharad 

em Cochim , depois da tornada de Afonfo dalbuquer-
que da viajem que fez ao mar Darabia , fe fora inuer-
nar a Goa 5 deixando em Cochim feu íobr inho dom 
Garcia de noronha pera prouer no defpacho das naos 
que auiam de tornar pera o regno , que. foram feis , 
& andandoíTe fazendo preíles defpachou pera Malaca 
George dalbuquerque pera la ficar por capitam, & fer-
uir Rui de bri to patalim que entao feruia o mefmo 
cargo o qual par t ió de Cochim no mes de laneiro deíle 
anno de M . D . x i i i i , com alguns nauios que hiam em 
íua companhia 3 que feguindo viajem foi ter ao por­
to de Pacem , onde achou o Rei que era noíío ami­
go em armas contra hum feu vafíallo que íe ihe le-
uantara , na qual guerra o ajudou George dalbuquer­
que ? leuando em húa batalha que ouueráo , a dian-
teira com fo a gente Portuguefa, em que o rebel fo i 
desbaratado , & mortos muiros dos feus. O que feito 
fe part ió pera Malaca , onde chegou no mes de lu iho , 
& foi bem recebido de todos , & aífi de Ru i de b r i ­
to , que fem a iíTo poer duuida Ihe entregou a forta­
leza , & fe par t ió pera India. Depois de George dal­
buquerque fer em Malaca , dahi a alguns dias recebeo 
cartas Dafonfo Dalbuquerque em repoíla das que Ihe 
mandara per Ru i de br i to , em que Ihe fereuia acerca 
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do officio de Bendara pera Abbadella , Rei de Cam­
par , por quanto Afonfo daibuquerque Ihe encomen­
dara eíle negocio quando o defpachou de Cochim, ñas 
quaes cartas Ihe fcreuia que Ihe defle o dito officio , 
& íuípendeíTe delle Ninachetu Gent ío que o íeruia , a 
qual repoda auida defpachou logo George daibuquer­
que, George botelho , por fer amigo del Rei de Cam­
pa r , & faber a térra , & lingoa pera o trazer em 
huma galeota que ihe per.í iíTo deu , & com elle man-
dou Aiuaro vaz , & outro capi taó cada hum em fuá 
lanchara, em que hiam obra de íeffenta Portuguefes , 
Se outra gente M a l a i a , mas antes de chegarem a Cam­
par foube George Botelho como el Rei de Lingua 
genrro del Rei de Bintam , tinha cercado o Rei de 
Campar, cujos capitaes imigos eram por elle fer noíTo 
amigo, & porque a gente do cerco era multa , & a nof-
fa pouca defpachou George botelho huma lanchara a 
George daibuquerque , a pedirlhe gente , & nauios 
pera i r focorrer a eíte noíTo amigo, ao qual logo man-
dou Francifco de mello , & debaixo de fuá capitanía 
de Triftá de miranda , Antonio de miranda dazeuedo, 
& Aires pereira de berredo cada hum em íeu nauio, 
com outros em que iriao cem homens Portuguefes , a-
fora os da térra que feriam fetecentos, os quaes a-
charao George botelho com fuá companhia na foz do 
r i o de Campar , que todos juntos entraram ate che­
garem a hu eítreito que corre de longo da cidade , n^ 
cometo da pouoacam do qual tinha el Rei de Lingua 
feita hüa tranqueira multo forte de que daua afíaz q 
fazer a el Rei de Campar. Os nofíos em come^ando 
dentrar pelo eftreito acharaono tam eftreito , & tao al— 
cantilado dambalas bandas que fe nao eftreuerao paf-
far adiante , com receo que de riba as pedradas , zar-
gunchadas 7 & outros arremeílos os mataíTem & fe rif­
le rn a mam tente , fem de nenhuma maneira fe pode-
rem valer , pelo que logo fe tornaram a boca do r io , 
com ten^ao de tolherem que nam vieflem mantimen-
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tos a el -Reí de Lingua , pera que conftrangido da fo-
me , ou defcercaíle a cidade , ou faiíTem a pé l e j a r , o 
que nem receou fazcr, porque lahio a elles com obra 
de o i ten ta lancharas & mais de feis m i l homens, v in -
do o melmo Re i de Lingua diante em huma lancha­
ra tamanha como a grande gale apadefada , & artilha-
da , em que trazia duzentos Jiomés nobres feus familia­
res. Na qual ordem íem ferem viílos dos noíTos , per 
cafo do A l c a n t i í , & ribanceiras que o ellreito tem de 
huma, & da outra banda , chegaram a George bote-
Iho que eftaua na boca delíe com fuá armada , que em 
vendo a lanchara del Rei a come^ou de íeruir de bom-
bardadas , de maneira que de hum t iro Ihe matou mui­
ros remeiros , o que foi caula de todolos outros que 
ficauam daquelía banda per onde a bombarda varejara, 
fe lancarem a agoa , ou fe deixarem cair pera dentro 
do bordo da lanchara, a qual í k a n d o defmareada fe 
atraueífou no eftreito í k a n d o encalhada de huma , Se 
da outra banda , que foi caufa de nenhuma das que t i * 
nham atrás poder paíTar adiante, o que vendo George 
botelho fo i logo aferrar a lanchara, em que achou af-
íaz de refiílencia , por caío da boa & nobre gente que 
nella hia , mas em fim elle á defpejou, langandoííe , 
aíli el R e i , como os outros , huns no lamaráo para fe 
faluarem em térra , & outros ñas lancharas , que com 
a corrente da agoa eílauam todas em pilha embaraza­
das hüas com as outras , fem poderera paliar adiante , 
per cafo da del Rei que Iho impedia , & a ju ían te da 
mare Ihe tolher que nao podeíTem tornar pera cima. Fran-
cifeo de mello , que com a fuá frota eftaua abaixo do 
eftreito , quaíi na boca do rio , ouuindo o fom das bom­
bardas fem faber o que era, acudió ao lugar onde ef­
taua George boteiho , & achandoo ja na lanchara del 
Rei de Lingua que tinha deftrocada , entrou per ella 5 
& de huma em outra , elle , & o mefmo George bo­
teiho as fezerao defpejar todas , & foi tamanho o me­
ció del Rei de Lingua , <k dos feus, que logo aleuan-
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tarao o cerco, acolhendofe todos o mais depreíTa que 
poderam. O que feito ei Rei de Campar fe veo ver 
com Franc i íco de mello , & George botellio , a quem 
logo dixerao que a caufa de íua vinda, era pera o le-
uarem a Malaca , onde o gouernador Afonfo dalbu-
querque tinha ordenado que íeruilTe de Bendara , o qual 
jecado recebeo com muita alegría , por auer ja días q 
efperaua por elle , pelo aíTi tcr aílentado com George 
Dalbuquerque no tempo que o foi vifirar a Malaca , 
pelo que fe fez logo preílevS com íua cafa , molher , & 
íillios , dando-lhe Francifco de mello pera fuá embar-
cacao a lanchara del R e í de Lingua , que elle teue por 
.grande honrra , & das outras tomou Francifco de M e l ­
l o as que fe poderam marear , & as mais mandou poer 
o fogo. E deixando el Rei de Campar prouido ñas 
coufas que cumpriam a guarda de íuas térras , fe par-
t i rao , & fendo ja todos na foz do r i o , pera feguircm 
v ia jem, veo ter com elles , loam lopez daluim , com 
poderes de George dalbuquerque , pera irem todos de-
baixo de fuá capitanía fobre Bintara , ao que nam qui-
leram obedecer , dcfprezando-fe de irem a hum tam 
lionrrado feito , debaixo de fuá bandeira pelo que de-
pois de ferem em Malaca , George dalbuquerque pro-
cedeo contra os capitaes , & pelloas nobres por nam 
obedecerem a feus mandados , do que dahi a poucos 
dias os abíolueo , & a loam lopez daluim , & George 
botelho j com outros capitaens mandou fobre Bintara , 
mas elles fe tornaram de la fem fazerem nada , pela 
.ma difpofigam que acharara no negocio a que hiarru 
!Ninachetu fabendo que el Rei de Campar era chama­
do pera feruir de Bendara , vendo que lera caufa Ihe 
tiraua Afonfo dalbuquerque o officio que ihe dera pe­
los ferui^os que tinha feitos a el Rei dom Emanuel, 
antes, & depois daquella cidade fer f u á , de nojo , & 
trifteza tomou de fi mefmo vinganca , porque na raci­
ma hora que Ihe derao as nonas , fe queimou pubrica-
mente em huma fogueira de Sándalos & lenho aloes, 
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o que fez com grande pompa , & aparato ao modo 
G e n t í o , recitando aos que cram preíentes o difcuríb 
de fuá v ida , & fcruicus que fezera a el Rei dom E -
manuel , & a caufa porque fe mataua. Eíle foi o galar-
dam que hum tam bom v c l h o , & tam leal homem 
houue em pago da grande amizade que teue com os 
Poríuguefes , defdo dia que foram a M a l laca , ate que 
elle mouido de huma tamanha ingratidam per 11 meí-
mo deu fim aos feus. 

C A P I T U L O L X I V . 

Do Jitio do regno de Cambaia , & coflumcs dos da t é r ­
r a > & de huma embñixada que Afonfo dalbuquerque 

mandón ao Rei que entam regnava, 

Regno de Cambaia , a que tambem cha mam do 
Guzarate , he tamanho que le afirma-^uer nelle 

mais de fetenta , & cinco mi l pouoa^oens , entre cida-
des , villas , & bons lugares afora as aldeas pequeñas 
que fam infinitas , he muito rico , & aballado , a nelle 
multas ribeiras , a mor parte das quaes fe metem no 
r io I n d o , que nelle regno entra no m a r , na eníeada , 
a que os feriptores aatigos chamam Canticolpus. Ah í 
tanta abalhnja de pao , criagoens , & cacas daues & 
de monte que abaílam feis legoas de térra , pera raan-
íerem hum éxerci to de cem mi l homens feis me fes , 
que parece coufa iDcriuel , nem o ponho aqui fenao 
por le íer por couía muito certa, aÓi entre os da. t é r ­
ra , como entre os Portuguefes que la andaram. Crianf-
íe tambem muitos cauailos pequeños como quartaos de 
Dinamarca , & os grandes , que ufara na guerra Ihes vera 
em grande cantidade da Arabia , & da Per fia. Os luga­
res da coila dcfle regno fam habitados de mouros , & 
o fertao pela maior parte Gentíos , entre os quaes a 
huma geracam a que chamam resbutos , que fam h o 
mens de guerra, & gouernauam a térra do tempo que 
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eram todos gentíos , mas depois que fe os Re í s feze-
ram mouros , eíles Resbuios fe recoliierao as monta-
niias ficando fempre em íua cren^a, & dall i fazem muirás 
vezes guerra ao Rei de Cámbala . A h i outro genero de 
Gent íos a que cliamao Banjaens que viuem mifticamen-
te affi entreíles Resbutos , como entre os Mouros , os 
quaes nam comem coufa que tenha íangue & per fuá 
le i nao podem matar, nem uer matar couía nenhuma , 
& ifto em tanto que as candeas com que fe alumiam 
metem em alenternas por as mofeas , mofquitos & bor-
boletas fenam virem queíraar no lume dellas. Sam tam 
charidofos neíla parte , que compram per dinheiro os 
homens que os M o u r o s , & Resbutos condemnao por 
fentenca a morte , mas fora deíle precepto nenhuma 
outra charidade vfam , porque fam todos onzeneiros, 
& falíarios de todo generó de pedraria , & mercado-

1 das. A tarnbem ñeñe regno Bramanas , que he outra 
forte de Gent íos r e l ig io íos , de que ja tenho tratado. 
T e m affi eftes Gentios como os Mouros cafas feitas 
ao nofíb modo mui grandes , com feus pateos , varan-
das , & cámaras tudo laurado de macenaria , & pinta­
do douro , & azul , & outras cores , com rauiíos jar-
dins , & tanques dagoa , de que a alguns tamanhos 4 
podera andar nelles huma grande barca bem carregada.Ahi 
nefte regno muitos mercadores , & mui ricos , aífi Genti­
os , como mouros , huma das mores mercadorias da 
té r ra he de pannos dalgodao. A coila do mar em al-
güas partes deíle regno eípraia dilas , & tres legoas , 
& com a endiente vem tao de fubíto que hum homem 
a todo correr fe nam pode faluar do macareo , & hum 
cauallo corre perigo , fe o cauallo nam for ligeiro , 
pelo que fe pode crer que efta he hua das prouincias 
em que Alexandre magno andou , & donde tambem 
foi í enhor el R e í Dario que elle desbaratou , do que 
Arriano , que em lingoa Grega efereueo a vida de A -
lexandre faz mencam , & affi do curio , & recurfo deí-
tas mares, & diz que os cauallos defta tena fe man-
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tem de pelxe feco , o que oje em día aíli fe faz , o 
Re í defte regno he M o u r o , & tem muí grolTas rendas, 
& fe íerue com grande eíhuio , tem fenhores íeus vaf-
íallos , & de cento , & duzentos , ate oiiocentos rail 
cruzados de renda. Entre os homens de guerra que traz 
a íoldo , a muitos Abexis , Coracones , Turquemanes, 
Arabios , Períios , & Mamelucos , que o vem íeruir 
pelas militas merces que Ihe faz , alem do foldo , & 
ordenados que delle tem. U í a m na guerra Elephantes , 
que ihe vem da Üha de Zeiland , & por eíla térra fer 
de multo t r a to , & era feus portos íe recolherem mul­
tas naos de mercadores defejou rauifo Afonío dalbu-
querque fazer huma fortaleza na cidade de Dio , que 
eílá fituada em huma ilheta de bom porto apegada com 
térra firme , per cujo refpeito he de grande trato , no 
que íabendo q Ihe era contrairo Mii iquiaz cap i ta ra def-
ta cidade , como ja fíca dito , depoís de fer na India 
íe carteou com hum grande priuado del Re í de C á m ­
bala per nome Meliquegupi > fazendo grandes auanta-
gens a todalas íuas naos que vinhao a Goa , mandan-
dolhe algíis p re fen íe s , com tencam de per lúa vía a-
uer licenfa del Rei para fazer ali i hüa fortaleza , fo-
belo que tendo ja repoíla do racimo Meliquegupi , 
dandolhe efperan^a de fe poder affeduar o que defe-
jaua , deterrainou de mandar hum embaixador a el Rei 
de Cámbala , pera o que eícolheo Diogo fernandez de 
Beja , & com elle por aceílor Taimes teixeira , & por 
íecretar io da embaixada Francifco paez , & por lingoa 
Duarte vaz & vinte Portuguefes homens nobres , a que 
mandou dar tudo o que Ibes era neceííario pera fuas 
peííoas , & deípefa do caminho. Cora a qual com pan h la 
par t ió Diogo fernandes de Goa no mes de Feuereiro 
defte anno de M i l , & quinhentos , & quatorze , & o 
primeiro porto que tomou de Cámbala , fol o da c i ­
dade de cúrrate que era de Mel iquegupi , onde chegou 
aos quinze dias do mes de Marco , & foi bem feite-
jado Deílrocem gouernador da cidade por ja ter reca­
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do del Re í de Cámbala pera receber o embaixador, S¿ 
Ihe fazer todalas honrras que podeíTe pelo que vieram 
muiros homens nobres da cidade , & alguns criados do 
me ímo Rei que fe allí acharam receber Diogo Fernan­
dez a praia. Depols de ferem na cidade, o Gouerna-
dor ihes mandou a todos íuas cabalas em nome del 
R e í , que he a mor honrra que íe entrelles faz aos 
embaixadores , & peííoas de calidade tftrangeiro?. D i o ­
go Fernandez depols de fer em cúrrate foube que M e -
Jiquegupl andana Fora da graca del Re í , pelo que co­
mo o remate de Feu negocio eftaua neíle homem que 
cntam andana agrauado determinou de Fe tornar pera 
India , o que Fabendo o Regedor de cúrrate , & hum 
í r m á o do meFmo Meliquegupl que al l i eílaua e íperan-
do por elle , Iho eí lranharam multo , & nam tam fo­
mente fho nam confentiram , mas antes Ihe derao l o ­
go xxx i i i cauallos pera o camlnho , & doze carretas 
para leuarem Fato , & criados pera Ihe curarem Os ca­
uallos , & tr intá plaes da térra Frecheiros, & hum ca-
pitam del Reí com gente de cauallo pera os acompa-
nhar. Partido Diogo Fernandez de gurrate , Foi teraos 
qua í ro días de A b r i l a Champanel, que he humadas 
principaes cidades do regno de Cámbala , & das mais 
Fortes, onde Fe vio com Meliquegupl , de quem rece-
beo multa honrra, & gaFalhado, aui íandoo logo que M i -
l íquiaz capitao de Dio com Fuas manhas , & peltas 
Ihe aula deftrouar o negocio da Fortaleza que vinha 
pedir. A l l eíleue Diogo Fernandez tres dias acabo dos 
quaes part ió pera cidade de Madaua , que he malor cj 
a de Champanel , & de mllhores edificios , dandolhe 
Meliquegupl tudo o que Ihe Fol nc ce fiarlo pera o ca­
mlnho , & gente de cauallo com hü capitam Feu cria­
do , encomendando a Diogo Fernandez que ate che-
gar a Madaua nam poufaíle íenam onde ihe aquelle 
ieu capitam dixeíle , porque poderla correr riFco de íua 
pcíioa & dos que com elle h iao , nam o Fazendo aífi. 
Chegados a Madaua, Codamacam guazil mor del Rei 
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b mandou receber antes de entrar na cidade com mul­
ta gente de caualio , tro raberas, & atabales , & dizer 
que viefíe poufar com elle ate que el Rei tornaíTe da ca­
ga , onde auia dous , ou tres dias que andaua ^ & o dei-
xara aííi ordenado, o que Diogo Fernandez com parecer 
do capi taó criado de Meliquegupi aííi fez. Chegados a 
cafa de Codamacao elle os veo receber a hum pateo , & 
mandou agaíalhar em hü apoufento das fuas cafas, q eram 
muito grandes & magnificas , onde forao mui bem tra­
tados , & logo ao outro dia pela maníiaa , por quanto 
el Rei viera aquella noite da caca , fe foi o guazil Co-
damacam ao pago , & de la mandou recado a Diogo 
Fernandez que eílava el Rei efperando por e l l e , onde 
le logo foram acompanhadós de muiros fenhores , & 
gente de caualio. EIRei eftaua lanzado em hum cátele 
veftido de pannos brancos dalgodao muito finos , ao qual 
chegaram depois de terem pallados muiros pateos, & ca­
fas todas terreas , & aífi o era a em que el Rei eftaua a-
companhado dalguns dos principaes fenhores de íeu re-
gno. Diogo Fernandez em chegando Ihe Fez corteíia ao 
noíTo modo , & o mefrao Fezeram todolos outros Por-
tuguefes , do que raoftrou leuar goí lo . Depois de Ihe 
Diogo fernandez dar ha carta de Afonío dalbuquerque, 
mandou a Meliquequadragi, filho do Regedor de curra-
te que deffe ao cmbaixador a cabala & affi a todolos ou­
tros per fuá ordem , o que feito os defpedio , dizendo 
a Diogo fernandez pelo feu lingoa a que o a que v i -
nha dixeííe a Codamaqao feu guaz i l , & que logoodef-
pacharia. Depois de íerera na poufada Ihes mandou el 
Rei per Meliquequadragi hum bacio grande cheo de 
Mafradaxaos , que he moeda de prata da térra , dizen-
dolhe que aquil io Ihe mandaua el Rei pera lauagem das 
camifas , alem do que em quanto all i eftivcram Ibes man­
dou dar cada dia para fuá defpefa trinta pardaos dou-
ro. A o outro dia fe v io Diogo Fernandez com Coda-
magam , a quem relatou os negocios a que vinha , de 
que o principal era, pedir licenga a el Rei pera o go-
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uernador Afonfo daíbuquerque mandar fazer huma for* 
taleza em Dio , em que os Portuguefes eftiueíTem íegu-. 
ros da gente da térra , & podeííem tratar fem eníre l -
les auer diferen^as, do qual negocio Ihe deu a repolla 
Codama^am dall i a dous d í a s , dizendo-Ihe que el R e í 
íeu fenhor por guardar a amizade del Rei dom Emanu-
el era contente ihe deixar fazer fortaleza em cúrra te , o 
que Diogo fernandes nao quiz aceptar , & dalii a tres 
dias Ihe tornou com recado del Rei que daria a forta­
leza em gurrate ou Bonbaim , ou em Naim , ou em Dou-
bez , mas que em Dio a nao podia dar , per juílos r e í -
peitos , o que tudo eítoruaua Mi l iqu iaz com fuas ma­
nilas , & groííos prefentes que mandaua a todolos do 
confelho del Rei . Finalmente vendo Diogo fernandez 
que íua eílada era de balde fe de íped io del Rei de quem 
recebeo raerces , & aífi todolos outros Portuguefes, ¿fe-
per elle mandou prefentes a Afonfo da íbuquerque em-
retorno dos que Ihe mandara pelo, mefmo Diogo fer« 
nandez, & outros pera da fuá parte mandar a- el Rei dom-
Eraanuel, em que entraña, huma alimaria a que os da-
quella térra chamam Ganda, de que fallarei particular­
mente na quarta parte delta Chronica. A qual Ganda: 
Ihe trouxeram eíbando ja em ^urrate , onde os feitores. 
de Meliquegupi Ihe de ráo d̂ e fuá parte alguns prefentes 
para Afonfo da íbuquerque , que Ihe tambem mandara 
outros per Diogo femandez , & Ihe auiaram fuá embar-
ca§am , & matalotagem pera o mar. 0 que feito fs 
par t ió pera I n d i a a treze dias do mes de Septembro 
defte mefmo anno de M . D ; x i i i i . onde achou. Afon ío 
da íbuquerque em Goa occupado em fazer huma arma­
da pera outra vez i r ao mar de Arabia como daua a 
entender, mas íua tenjam era i r aQrmuz como fe ao 
diante dirá.. 

a r fe 
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C A P I T U L O L X V . 

De como Afonfo dalhuquerque mandou Tero dalhuquerque 
ao cabo de Guardafum , ¿ a r m a d a , & dajmbaixada 
que mandou ao $abaim dalcam, & dóutra que recebeo 
del Rei de Narjinga , da que ihe mandou per A n ­

tonio de foufa , & loam teixeira, 

Epois de Afonfo Dalhuquerque ter déípachado de 
Goa Diogo fernandez de Beja pera Cambaia , deter-

tKinou de mandar Pero dalhuquerque feu íbhr inho ao ca*-
bo de Guardafum a andar darmada , & dahi a Ormuz pe­
dir a el Rei as pareas que deuia de dous annos , pera 
negociar outra^ coufas que Míe deu per lemhran^a , o que 
fez pera diffimular com el R e i , & o aííegurar de fuá ida 
a Ormuz , pera o que fe j a fazia preíles , dando a enten­
der que era pera outra vez ir ao mar Darahia , & fobre 
Adem. Déípachado Pero dalhuquerque part ió de Goa em 
Feuereiro defte anno de M . D . x i i i i , com tres naos a fora 
a fuá de que eram capitaes Hieronymo de foufa , Ru iga l -
uam, & Antonio rapofo foi ter a ^acotora , onde fez au-
goada , & dahi nauegou ao cabo de Guardafum, na qual 
paragem andou as prefas todo overam em que tomou 
dez naos de Mouros carregadas de multas mercadori-
as , que hiao pera o mar Darahia, & por Ihe o tempo 
feruir fe foi a Ormuz , onde em chegando , que foi no fira 
de Maio , o mandou el Rei Torunxa viíltar que entam 
regnaua , porja íer morto feu irmam el Rei ceifadim & 
logo ao outro dia mandou Pero dalhuquerque , Tr i f tam 
de gá , a viíirar el Rei & darlhe as cartas que pera elle 
trazia de Afonfo dalhuquerque , a fuftancia das quaes era 
pedir fortaleza , & as pareas que deuia , & retificar as pa­
ses aíTentadasantrelles , & el Rei ceifadim feu irmam. A 
reíulucam do que foi nam dar lugar pera fe fazer a forta­
leza , & das pareas pagar dez m i l xerafins com excufas 
de por entao nao poder dar mais , & que quanto as pa-
zes era contente de as retificar, & guardar do meímo mo-

Qa a do 
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do que dantes forarrv aíTentadas, o que vendo Pero dal-
buquerque deterinmou de cumprir outro artigo de fuá 
comniií lam , que era ir defcobrir a ilha de Baharem , o 
que fabendo e! Reí de Ormuz Ihe aconfelhou que o nam 
fezeííe por a nauega^am fer perigofa pera naos de quilha , 
& grandes como as fuas , por caufa dos muiros baixos 
que no caminho ha,mas vendo que o nao podia mudar de 
fuá opiniáo Ihe deu dous pilotos , rogandolhe que fauo-
receílem hura fcu capí ta m que o la andaua feruindo. Aca­
bado de tomar conclufao neftes , & em outros negocios , 
Pero dalbuquerque part ió Dorra 11 z a fete dias de lu lho 
do mefmo anno , & fendo ja junto a ilha de Baharem a 
duas jornadas , com temporal arribou a Raxel onde achou 
Mirbuzaca capitao do xcque l í m a e l , que tinha tomadas 
vinte terradas do capitam del Reí Dormuz as quaes Ihe 
Pero dalbuquerque mandou pedir , por fcrem del Rei 
Dormuz , vaííalo & tYibutario del Rei dora Emanuel a-
migo do xeque Ifmael , ao que Mirbuzaca nam pos du-
vida , & as mandou logo entregar ao capitao del Pvei 
Dormuz. O que feito Pero dalbuquerque le tornou pera 
Ormuz,, onde chegou aos feis dias do mes Dagoí lo , & 
foi mui bem recebido , aiTi del Rei como dos da cidade ? 
por caufa das vinte terradas que fezera entregar. Depois 
deílar al l i alguns dias tomando virualhas , & refrefco pe­
ra o caminho & ter recebidos os dez mi l xerafins , & Ihe-
el Rei mandar prezentes pera elle , & pera os outros ca-
pltaes , & aííl pera Afonfo dalbuquerque fe part ió pera 
India , & chegou a Goa aos x x v i i i . de Septembro onde 
achou Atonfo Dalbuquerque , que o recebeo mui bem , 
pela muita riqueza que trazia das prefas que neíle cami­
nho fezera, das quaes el Rei ouue hua grao fomma que 
Ihe coube do feu quinto , que veo a prepoíi to pera fe pa-
garem foldos , & outras defpeías neceííarias pera a arma^ 
d a , que andaua fazendo preftes pera ir fubjugar efte Re-
grro , & cidade Dormuz , como fez. Neíle tempo que def-
pachou Pero dalbuquerque pera o cabo de Guardafum , & 
Diogo fernandez de Beja pera Gambaia mandou loáo 

goa-
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goncalvez de caílelbrnnco com embaixada ao CJabaim 
dalcam , em companhia de hum embaixador que Ihe man­
dara o mefmo Qabaim , o negocio era fobre lugares , 
qu¿ Ihe pedia Afon íb dalbuquerque no fertáo , prometcn-
dolhe por iflb a entrada dos cauailos da Perfia em íuas tér­
ras , & nam a el Rei de Narfínga , que auia muitos dias 
que com elle trazia eíle r e q u e r í m e n t o , pera eíles cavallos 
irem ao porto da cidade de Baticaila que he fuá ^ fobelo 
que auia poucos dias que viera tambem hum feu embai­
xador , mui bem acompanhado a Goa , ao qual Afonío 
dalbuquerque fez muita honrra , & os defpachou fem to­
mar conclulam em nenhúa das coufas a que vinha por nam 
trazer comiííaó del Rei pera Ihe acordar outras que ihe 
ja per vezes mandara pedir. Com tudo , porque Afonfo 
dalbuquerque defejaua dalcang:ar del Re í de Narfínga as 
coufas que apontara a efte feu embaixador, & fobre to­
das a cidade de Baticaila, ou de Bacalor, Ihe mandón 
cora embaixada em companhia defte embaixador, A n t o ­
nio de foufa, & loam teixeira bem acompanhados , que 
o acharara era Bifnaga , de que foram bem recebidos 9 
com tudo elles fe tornarao fem negociar nada do quele-
itauao a cargo , & aífi Acarara elle , & o Cabaim dalcam 
fera auerem entrada deíles caualios era fuas térras , que era 
coufa que muito defejauam , & Afonío dalbuquerque fem 
alcanzar coufa nenhuma das que Ihe a elles mandara pe­
d i r , & fe tornar loao goncalues de caftelbranco da corte 
do cabaim dalcam , onde andou muitos dias , roais con­
tente j & íatisfeito da boa companhia que Ihe fez , que 
éo defpacho que trouxe. 

C A P Í T U L O L X V I . 

De como George de brito chegou a India , & Afonfo 
dalbuquerque depois de ter defpachadas as naos 

da carga , fe fot a Ormuz, & do que la fez. 

N- Efte anno de M . D . x ' i i , par t ió de Portugal Geor­
ge de bri tu poi- capitao d j cihco i.aos , os outros 

eram 
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eram Francifco pereira coudnho Luiz dantas , Erna-
miel de meló , & loam ferram , dos quaes luis dantas 
chegou primeiro a Goa , & os ourros no mes de Septem-
bro , onde acharaó Afonfo dalbuquerque fazendoííe 
preíles para i r a Ormuz , dando a entender , como j a 
dixe , que fuá deterralna^am era i r outra vez ao mar 
Darabia. Chegado George de bri to , com quem vinha 
o embaixador que el Rei Dormuz mandara a Portugal , 
Afonfo dalbuquerque fe foi pera Cocliim prouer na ar­
mada que auia de mandar para o regno, que logo defpa-
chou & mandou nella a Gande que Diogo fernandes de 
beja trouxera de Cambaia. O que feito part ió pera Goa 
leuando coníígo as naos , & nauios que a l l i mandara 
aperceber para fuá viajem , prouendo de caminho ñas 
fortalezas de C a í e c u t , & Cananor onde depois de fer , 
tendoja tudo preñes defcobrio aos capitaes , & peíToas 
principaes fuá ten^am , que era i r fobre Ormuz , o que 
a todos pareceo bem pera onde fe fez a ve a aos xxi d i -
as de Feuereiro de M . D . x v , com xxvi i naos , & navios j 
de que eraó capitaes Vicente dalbuquerque em cuja nao 
hia Afonfo dalbuquerque , dom Garcia de noronha , A i ­
res da fylua, Diogo remandes de Beja , Pero dalbuquer­
que, Simam dandrade, Vafeo fernandes coutinho , Ge­
orge de brito , Lopo vaz de fampaio , cada hum de hu­
ma nao groíTa, Duarte de mello , Antonio ferreira , R u i 
galuao de menefes filho de Duarte galuam, Fernam go­
mes de lemos. Dinis fernandez de mello , & Antonio 
rapofo , em cada hum feu nauio , Pero ferreira em hu­
ma taforea, Nuno martinz rapofo , loaó demeira , l o -
ao gomez, Francifco pereira, loao pereira , Fernao de re-
fende, em carauellas , Silveílre coreo , Emanuel da cof­
ia , Hieronymo de íbufa em tres gales , Fernandeanes , 
& Pero correa, cada hum em feu bargantim. Com efta 

x armada, & outros nauios da t é r r a , em que hia gen­
te do Malabar a íoldo foi Afonfo dalbuquerque furgir 
diante de Mafcate. A l l i foube nouas do que paíTaua em 
Ormuz , das quaes ficou pouco contente , pelo que fei^ 

ta 
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ta augoada , & tomados refrefcos fe par t ió logo, &che -
gou a cidade aos xxvi días de Mar^o , no qual antes dar-
mada furgir veo a elle hum meflageiro del R e í , per no-
me Acem ale com mimos refrefcos que Ihe mandaua , 
dizendolhe de fuá parte que fuá vinda foíTe mui boa 
aquella cidade del Rei dom Emanuei , onde elle Afon -
íb dalbuquerque feria recebido como pai , & defenfor 
della , 5c de todo feu regno , ao que Ihe refpondeo que 
fiia viníhi nao era fe nam pera o tratar como a íiiho , & 
a todos feus vaíTailos o que aíTi acharia , fe fuas palauras 
refpondeíTem com as obras. Defpedido Acem ale, Afbu­
fo dalbuquerque mandou logo rodear a ilha com os na­
vios pequeños , pera que nao vieííe alguma gente de guer­
ra acidad-e, mandando aos capitaes que a tal gente me­
te fíe m a efpada querendoííe defender, & nao o fazendo 
Ihos trouxeílem viuos , no que fe paflarao dous dias , 
auendo muitos recados , vifíta§6es de huma, & da ou-
í ra parte, no fim dos quaes mandou Afonfo dalbuquer-
que a el Rei o feu embaixador , que viera de Portugal 5 
& da India ate 11 na fuá nao, de quem foube mui tas 
coufas fecreías dos negocios deOrmuz , que Ihe defco-
brio por ja fer Clrriftá ?, & ter recebido a agoa do baptif-
BIO em Portugal , o qual era natural de Sicilia , & fendo 
moco foi captiuo de Turcos , & fem faber o que fazia 
arrenegou a fe , a qual Déos o conuerteo para fuá falúa-
eao , & em lugar do nome que dantes tinha , fe chamaua 
Nicolao ferreira, pelo que el Rei dom Emanuei Ihe fez 
merces , & o tomou por caualleiro fidalgo de fuá cafa ¿, 
Se Ihe lancou abití> dra ordem da cauailepia de nofío 
Senhor leíu Clrrifto., alem doutras honrras que Ihe fez; 
Gom tudo Afonfo dalbuquerque receofo que el Rei per 
efte refpeito eftiueHe anojado delle Ihe mandou pedir fe-
guro , pera que Ihe foffe dar conta das coufas que per fuá 
commiflam negoceara com el Rei dom Emanuei , a qual 
ihe mandou , & ponarrefens hum fobrinho de Raix ñor -
dim , que era huma das principaes peífoas da cafa de l 
Üe i . Os apontamentos com que eíle embaixador del R e í 
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Dormuz veo a Portugal fam os feguintes. 

| j I tem pedia a el Re í dom Emanuel que ouueífe por 
bem Ihe quitar os xv mil xerafins que pagaua cadanno de 
pareas , refpeitando eílar muito pobre , per cafo de nao 
virem a Ormuz as naos que íbhiam com medo de fuas 
armadas que continuamente trazia no mar , que era cau-
fa de as alfandegas de que tinha mor proueito que de to­
do o dcmais de feu regno, Ihe nam renderern a quarta 
parte do que íbhiam , & que fazendolhe eíla merce fe 
obrigaua Ihe fazer cadanno feruico de perolas , & al­
jófar que valeífem tres m i l xerafins, que mandarla cadan­
no entregar ao Gouernador. 

I tem. Que Ihe pedia feguro geral peras naos Dor ­
muz , & de feus vaífallos poderem nauegar pera India 
fem Ihe fer feito danno , nem embargos pelos capitaes 
de fuas armadas. 

<j I tem. Que Ihe pedia outro feguro geral pera quaeí-
quer naos que vieílem da India a tratar em Ormuz , que 
lendo adiadas no mar de feus capitaes, Ihe nao foííe 
feito danno , & as deixañem liuremente feguir fuá viajem. 

f [ Item. Que ouueífe por bem de nao mandar dal i i 
por diante fuas naos a Ormuz , porque era híia ilha po-
uoada deftrangeiros , os quaes com medo dos Portu-
guefes fe hiáo della pera outras partes , do que recebia 
grande perda. 

1¡¡ Item. Que pois que como feu vaííalo Ihe pagaua pa­
reas , & todo feu regno eftaua a fuá obediencia , como 
coufa fuá propria , que mandaííe fatisfazer as naos , & 
mercadonas que feus capitaes Ihe tomarao na India , por­
que nos contratos das pazes que aííentou com feus ca­
pitaes geraes , eftaua declarado que eíles danos fe fatis-
fizeíTem das pareas que pagaua, com as quaes fempre 
fatisfizera , fem por eftes dannos fe Ihe rebater nada. 

fj Item. Que mandaffe foltar todos os captiuos mo­
radores Dormuz, & de feus fenhorios como feus vaflal-
los que eráo , dos quaes auia muitos ̂ neítes regnos de 
Portugal , & muitos mais na India. 

51 Kefpoíla a eftes apontamentos. % Prir 
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m Primeiramente. Quanto ao primeiro a r t i go , que 

fe ate o prefente tempo eftiuera el Rei de Ormuz a íer-
ui^ó del Rei dom Emanuel , & cm quanto p.fíi eíliueíTe 
Ihe quitaua fete m i l , & quinhentos xerafins cadanno, que 
he ametade das pareas & ííto dando lugar que fe fezef-
fe fortaleza na Cidade Dormuz , & que .fe ihe aprou-
ueíTe de tomar a ilha de Baharem para fi que entao ihe 
tjuitaria os xv m i l xerafins. 

W Item. A o fegundo artigo que Iho concedia, nam 
perjudicando ao trato , nem indo fuas naos a lugares de-
fefos per feus capiíaes geraes. 

j Item ao terceiro , que o auia" por bem , vindo as ta-
cs naos de lugares que eftiueíTem a feu feruigo. 

5 Item. O quarto artigo, & o quinto íairam excufados. 
*j] I tem. Quanto ao fexto , que mandaua que fe cum-

priíte , & fe tornaílem todos eíles captiuos , & foflem 
^oftos em liberdade fabendoííe de certo ferem naturaes 
de feus regnos , & feus vaíTallos» 

Recolhido na nao de Vicente dalbuquerque o fobrL-
nho de Raix nordim por arrefens de Nicolao ferreira , 
Afoníb dalbuquerque o mandón a el Rei bem acompanha-
do com a repolla de íua embaixada, que a na6 t o m ó n 
bem delle por fe tornar Chri í lam , com tudo as cartas 
•que Ihe leuaua del Rei dom Emanuel recebeo com mul­
ta cortezia , & fem tratar mais nada com Nicolao fer­
reira o defpedio. Pelo que logo ao outro dia Afonfo 
dalbuquerque mandou Diogo fernandez de Beja , & o fe-
cretario Pero dalpoem a pedirlhe fortaleza , & gafalhado 
31a cidade pera fuá gente, porque determinaua eftar a l l i 
o i to , ou noue me fes , ftíbelo que ouue mu i tos recados ; 
mas em fim eí Rei mandou dizer a Afonfo dalbuquer­
que , per Raix nordim , que era contente de Ihe dar 
a mefma fortaleza que ja eftaüa come^ada , o que Ihe a-
largaua confiando delle como de feu pa i , & que com o d i ­
t o Raix Nord im trataííe de fuas amizades, para o que le-
tinua feu poder, & as jUraíTem folemnemente. O que fe 
aíli fez , 6c aífinados os contratos \ er cada huma das 
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partes , Áfónfo dalbuquerque deu alguns preíentes a raix 
N o r d l m , & aos que com elle vieram, & per Nicolao 
ferreira mandou a el Rei hü colar douro cfmalrado muí 
r i c o , & f)er Acem ale huma bandeira de feda das armas 
reaes de Portugal , que el Rei mandou logo arvorar nos 
feus pa^os em íinal da amizade , & obediencia , apos Q 
que fe entendeo logo no fazer da fortaleza , que foi en* 
t regüe em Domingo de Ramos derradeiro dia de Marco 
pera o que'el Rei deu todalas ajudas neceí lar ias , ate íer 
acabada. 

C A P I T U L O L X V I I . 

Em que fe t r a ta da progenia donde depende o Xeque If* 
mael) (¿r dos recados , & embaixadas que ouue 

entre He, Afonjo Dalbuquerque* 

A Seita de Mahamed , fegundo a eonta dos Arabios 
comejou no anno da naícenfa de noíío Saluador le-

fu Chrifto , de quinhentos , & nouenta , & tres , & fegun­
do noffa conta de feis centos & leííenta , & Teis , em qu2 
a diferen^a de íetenta , & tres annos , a qual deue fer , 
pola fuá a que chamam lehegira , fer per l ú a s , & a noífa 
por mefes. Fo i Mahamed Arabio de na^ar» , leu pai fe 
chamaua Abedalla , da linhagem de I fmael , com tudo 
Gentio , & a mai Hebrea per nome Enima , gente popu­
lar , mas como Mahamed foííe homem fagaz , & aíluto % 
doctrinado na fe(5l:a dos Gentíos & na íei Hebrea defds 
mojo , & n a C h r i í l á per Sergio Arr iano^ fecaz dos er­
res , & hereíia de N e í l o r i o , veo a valer t an to , & ter 
tanto crédito que pallando os lemites deílas , fez outra 
noua , pregando a efta gente Arabia todo o genero de 
liberdade, pelo que adquir ió a fi grandes companhias 
defta , & doutras najoens , com o que , & com ajuda 
de hura feu primo , com irmam , per norae A l e , bom 
caualleiro , com quem cafou huma fuá fílha chamada Fa-
tema, conquiílou muitas daquellas prouincias, femé-
ando a peconha de fuá errada doctr ina, ate idade de fef-
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fenta & tres annos em que faleceo deixando feu primo , & 
genrro Ale por íucceflbr de todo feu eílado , com nome 
d̂ e Califa , na qual dignidade teue algumas contrarieda­
des , com tudo depois de fer confirmado nelia , peíos 
principaes fenhores daquelías prouincias , o mataraó per 
treicao de Mahuía com quem tinha diíFeren^as , por nun­
ca Ihe querer confentir que elle tiueífe o nome defta d i ­
gnidade Cal i fa , que antrelles he como Papa. M o r t o 
A l e , ouue entre os Arabios , & Períios grandes diferen-
gas, & guerras fobre as opinióes das feitas que Ale , & 
Mahamed Ihes deixarao, porque Ale depois da morte 
de Mahamed querendo enmendar na feita que elle pre­
gara fez outros muitos artigos diferentes para mais a 
fuá vontade atraher a fi aquella gente barbara , & i n ­
nocente. Com tudo os Arabios declarando os Períios por 
herét icos , & cifmaticos , ficaram com a opiniam , & feita 
de Mahamed , & os Perfíos com a de Ale , per cuja mor­
te aleuantou eíta gente per Califa, Hocem íeu filho ma­
is velho , que ouuera de Fatema filha de Mahamed , a 
qual dignidade Ihe cuftou a vida , porque por efte ref-
peito Ihe mandou o mefmo Mahuia darpe^onha deque 
morreo , ao qual fuccedeo hum feu irmam per nome 
Hocem , fílho íegundo de A l e , & de Fatema , que per 
mandado de Izait filho de Mahuia , matou Homer que 
pera iíío fobornou , do quaí Hocem ficaram x i i , filhos, 
que entrelles foram reputados per homens famflos. Da 
linhagem de hum deftes ouue na Peí fia hum homem po­
der o ib , per nome Soph i , que per linha direita erada 
Jinhagem de Ale pelo coftado de hum dos filhos de H o ­
cem , per nome Muía Caim. Efte Sophi fe fez poderofo , 
& ganhou multas cidades na Perfia , & fez guerra aos 
Arabios , em que os desbaratou per multas vezes ; de 
maneira que veo a ter tanta authoridade que per fuá cau-
fa tomaram multas daquelías na^oens a feita de Ale , pr in­
cipalmente na Perfia que de todo fe fometeo a efta fuá 
opiniam , & por diferen^a & ferem conhecidos por def­
ta feita , fez hum nouo trajo pera trazerem na cabera , 
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em lugar das toncas foteadas qu? entam vfauam , qite 
fam huns carapujoens de feltro altos , que fe pregam , 
abrem , & fecham como liü fo l ie , fazendo de cada ban­
da íeis pregas que fazem afllm x i i , em memoria dos doze 
filhos de Hocem. Efte Sophi morreo pouco mais , ou me­
nos no anno do Senhor, de m i l , & quatrocentos, deixan-
do hum filho per nome Tune, que entre os perfios foi ani­
do per' homem fandlo. A efte fucedeo Soltao Aidá fea 
filho Rei de V r d a i l , que tomou t i tulo de Xeque , o qual 
matou hum feu c un ha do per nome lacobbce , ficando 
do dito A idá catorze filhos , & cinco filhas r de que efte 
Xeque Ifmael de que tratamos era mais rao§o , que fe fez 
fenhor , & Rei de toda a Perfia , &, tam poderofo que nam 
arreceaua fazer guerra ao Turco . , a outros grandes. 
Reis , & fenhores, & porque era bom caualeiro & ma­
gnán imo fabendo das muitas visorias que os Portugue-
íes ouueráo na india , deu commifam a hum feu E m b a í -
sador que mandara a@ Qabaim.. Dalcam que- vifitafTe da 
fuá parte Afonfo dalbuquerque ^ ou fe fe nam podeífe ver 
comelie, o mandaiTe vifitar per alguna dos gentis homens,, 
que leuaua em fuá embaixada-, em que auia cento- de car-
uailo. A caufa da. qual embaixada era pera perfuadir ao-
Qabaira Dalcam , que tomaíFe a fuá carapuqa , & fezeí-
fe per todos feus Senhorios rezar o coílume áa feita , & : 
regra de Ale 3 fobelo que tambem mandón outro Embai-
xador a el Rei deLCambia , com outra companhia d;e cen--
to de cauallo-, os quaes ambos foram deípedidos fem. 
eftes Reis quererem mudar fuas cerimonias mahométicas ? 
pela de Ale. Efte embaixador do Xeque Ifmael mandou v i - , 
íitar Afonfo dalbuquerque a Goa y onde o mefageiro o.-
na5 achou por fer ido ao mar Darabia , mas depois qu2 
veo o tornou a mandar vifitar pelo mefmo , que fe cha-
maua Cojealeam, que o achou em Cochim pedindolhe 
que em fuá companhia quifeííe mandar hú Embaixador , 
porque a caufa que mais defejaua era telo por amigo , & ; 
ver alguns homens Portuguefes pela fama quetinhadel-
lesj & das couías .Aue tinham feitas na India. Defte reca^ 
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do foi Afonfo dalbuquerque tniú ledo, porque com ter 

c Xeque Ifmael por amigo j aííeguraua mi l l ior as couías 
Dormuz , pelo que mandou com efte mefageiro M i g u e l 
Ferre í ra , com oito de cauallo , o qual em companhia do 
embaixador foi a corte do Xeque Ifmael , de quem rece-
beo tanta honrra , que o fazia affentar arriba de todo-
Ios Embaixadores , que andauam na fuá corte , fallando 
quaíl todolos dias com elle polo adiar homem prudente, 
& ihe faber dar razam das coufas da India , & da Euro­
pa , & fobre tudo de Portugal , & del Rei dom Emanu­
c l , & de feu eftado , que era o que Ihe mais a meude per-
guntaua. Finalmente mouido deltas praticas determinou 
mandar hum embaixador a Afonfo dalbuquerque com 
cartas pera elle , & pera el Rei dom Emanuc l , cheas 
de muito* ofFerecimentos» Eí íe embaixador que fe cha-
maua Peirim bonat, homem nobre , & muito acepto ao 
Xeque Ifmael,chegou com Migue l ferreiraa Ormuz pou-
co antes da vinda de Afonfo dalburquerque, onde defpois 
de fer entregue- da fortaleza , o recebeo em huma pra^a. 
publica em cadafalfo alto , em lugar donde el Rei D o r ­
muz podia^er tudoj de húa janella dos feua Fagos , ñas 
quaes viftas; deu o embaixador a Afonfo dalbuquerque al-
güs prefeníes pera el Rei dom Emanuei' entre os quaes 
vánha eüa carapuga q eu mcfmo tiue na guardaroupa dQ>. 
dito fenhor em meu poder , & aíH outro parelle que re­
cebeo y. com a cada hum del les fazer muitas moftras de. 
prazer por- íererm de hum tal ,, & ta ó poderofo í e n h o r 
como o aquel le he , & logo dahi a alguns dias- defpachou 
efte embaixador ^ era- cuja companhia mandou com em-
baixada,ao,Xeque i f m a e l F e r n a o gomez de lemos conx 
t r in ía de cauallo , & por aceíTor loao de foufa , & por 
Secretario Q'ú Simoens , & por lingoa Gafpar Xirez bo-
ticairo por fallar muito bem a Pérfiana , das quais , que 
partiram Dormuz a cinco dias de M a i o , deíle anno, de M . 
D.xv , & do fuceflb-de fuá viagem , & embaixada , tratare! 
na quarta parte d e í h Chroñica , porque quando tornarao 
€rajamor;tQ Afonfo d.al;buquerque y & Lopo foares vín^ 

do 
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do de Portugal por gouernador da India , em cujo gouer-
no vira mais a propoí l to falar nefte negocio. 

C A P I T U L O L X V I I I . 

De como Afonfo daIbuquerque manclou matar Raztf 
hamed, & porque caufa, 

A T r a § ííca dito da crua , & braua guerra que Afonfo 
dalbuquerque fez a Ceifadim Rei de Ormuz , & ao 

tirano Cojeatar , que entam gouernaua o regno, os quaes 
achou ambos mortos deíta vez que la rornou , porque per 
falecimento de Cojeatar, Raix Nord im guazii da cidade 
Dormuz por ceifadim fer ja de boa idade & ter filhos , & 
entender no gouerno do regno , lio fez matar com pefo-
nha \ per huns Abexis eferauos do mefmo Rei , & nam 
quis aleuantar por Rei nenhum de feus íiíhos ,_fenáo T o -
runga feu irmam a que era afeicoado tendo por certo que 
em quanto efte foíle Rei feria elle mefmo fehhor do re­
gno , o qual por fer ja homem de dias daua cargo de mul­
tas coufas que compriao a feu officio , a hum feu fobr i -
nho per nome Raix hamed , homem de idade de xxxv an­
uos esforjado, & bom caualleiro defeanfando fobrel le , 
alem do que parecendolhe que eftaria mais feguro da p r i -
uanja del Re i , & gouerno do regno tendo efte fobrinho 
apar delle , o fez feu guardamor , & pera mais certeza do 
que cuidaua deu outros cargos na cafa del Rei a Raix 
í í a d o f a r , & Raix Ale , irmaos do mefmo Raix hamed , 
o qual Raix hamed pouco a pouco fe apoderou tanto da 
peííoa , & cafa del Rei , que nenhuma coufa fe fazia fem 
leu parecer , & vontade , o que veo em tanto crecimento 
que'tinha el Rei quafi como prefo, fem oufar de fallar 
com nimguem fem elle fer prefente , nem íe mudar de hu­
ma cafa para outra , nem hir fora do pago fem o leuar 
con f igo, pelo q Raix Nord im receofo de Ihe efte fobri-
nho tirar de todo a priuanja del R e i , & o officio de gua­
z i i , por fe ja entremeter em algumas coufas deiie , fe a-

quei-
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queixou diíío em fegrcdo a Afoníb dalbuquerque , o dia 
em que íe aflentarao as pazes , o qual ¡he Afonfo dalbu­
querque guardou tao bem , que nunca fe íbube fe nao 
depois que teue acabado o que corapria a eíle negocio. 
Alem de das que ¡xas el Rci meímo hum dia , que per oc-
cafiáo teue tempo de fallar i b com Alexandre de araide 
Jingoa , Ihe dixe que Raix hamed o tinlia prefo , que da 
fiia parte em muito fegredo pedifie a Afonfo dalbuquer­
que que o liuraííe do poder dnquelle homem , pera que 
podeííe a fuá vontade íeruir el Rei dom Emanuel, & a el­
le como a pais em cuja conta nos tinha. Com efte recado 
fe refolueó Afonfo Dalbuquerque configo meímo íem dif-
fo dar conta a ninguem , de matar a Raix hamed , a que 
o tambem mouia faber de certo que contrariaua ante 
eí R e i , & os da cidade, & aífi o fazer da fortaleza, co­
mo o que tocaua ao afeíTego , & feguranca das pazes que 
tinham aíTenrada-s , & p o r o dito Raix hamed , antes del-
le chegar a cidade ter feito tomar a el Rei Dormuz a ca-
rapu^a , & ora^ao do Xeque Ifmael com propoíi to de o 
tirar da vaííallagem del i ei dom Emanuel e o poer de-
baixo do Xeque Ifmael cujo vaííallo Raix hamed era de 
na^ao , pelo que andou de longe diílimulando com mof-
tras de fer muito feu amigo , & aíE Iho mandaua dizer per 
feus irmaos , que o vinham as vezes viíitar da fuá parte , 
ate que os aífegurou , & permeio Dalexandre dataide , & 
Pero Dalpoem , fecretario da India , & Diogo pereira 
mandou recados a el Rei ? & ao mefmo Raix hamed , & 
a Raix no.rdim y dandolhes a entender que compria mul­
to verfe elle com el Re i pera per ante elles Ihe dizer aí-
gumas couías que compria6 atli ao íeruico del Rei dom 
Emanuel feufenhor , como a elle mefmo. Deíles recados 
fe tomou con.clufao que a viíla folie no M a d r a j a l , que he 
hua cafa grande como eílaos , em que poufaua Simao dan-
drade por íer perto da fortaleza , & no concer tó foi que 
eom Afonfo Dalbuquerque vieííem fos os capitaes defar-
madoá , 6¿ o meímo fariao os que eftiueífem com el R e í , 
faluo quQ el Rei ienaíTe configo hum paje com o íeu tre­

mado , 

UNED



320 TerceiraParte da Chronica 
§ado , & Afonfo Dalbuquerque ourro paje com a fuá ef-
pada , & que a out/a gente Poríugueía , & Malabares 
íkaíTem na praia , & aíTi eftes como os da cidade podef-
fem eftar armados. Ifto a (Tentado Afonfo dalbuquerque 
fe foi de noite a térra ver com os capitáes que la eftauam , 
aos quaes dixe em confelho , que fuá determinacam era 
matar Raix hamed do que todos foram mu i alegres, alen­
tando logo o modo que fe niífo aula de ter , & que foílerrt 
armados fecretamente os qüe o auiaó de matar , porque fe 
arreceauam que fezeíTe o mefitio Raix hamed com fuá va­
lia , como de feito fez. Praticado efte negocio , Afonfo 
dalbuquerque fe tornoü a frota , & ao outro dia antema-
nha fe veo a térra com os capitáes que eílauao no mar tra-
zendo toda a gente armada , & o mcfmo fez a queftaua 
em térra , & com elle os malabares, os quaes todos afli 
liuns , como os outros fícaram na praia poftos em orde-
Hanca com alguns dos cap i t áe s , a que diíTo fe deu o 
cargo , & com os outros armados fecretamente fe meteo 
fio Madra^al. Raix N o r d i m como a peííoa a que tocaua o 
cargo , por fer Guazil da cidade , raandou tambem perá 
praia a gente del R e í , & alguma da cidade , toda arma­
da , em qüe entrauao duzentos foldados de Raiz hamed , 
que t raziáo faias de malha, capacetes , & adargas , o 
quai como foube que Afonfo dalbuquerque eftaua no M a -
dra^al , ordenou que el Rei fe foíTe logo pera la , & adi-
antandoííe de toda a companhia entrou onde elle eftaua 
muí defenvoito , fem dar final do que determinaua fazer, 
"que era máta lo . Afonfo dalbuquerque como o vio , Ihe 
fez bom gafalhado , perguntandolhe como eftaua el R e i , 

fe vinha ja , mas fufpeitando que eftauam os noíTos ar­
mados, & vendo que erao mais dos que fe aílentara que 
foííem , fe tornou logo a fair , & em faindo achou el Rei 
que defcaualgara ja , & entraña pello pateo do Madra*» 
j a l acompanhaclo de fuá guarda , & outra gente, vindo 
com elle Raix Nord im , & feus filhos xarofo, & Raix 
•delamíxa que todos vierao com el Rei ate l i a pe , a quem 
R a í z Hamed dixe que nao entraffe onde eftaua Afonfo 
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del Rei dom Emanuel. 321 
'dalbuquerque porque tínha gente armada coníigo , mas 
el Rei fem ter conta com o que Ihe dixe defejoíb de fe 
ver quite delle per prifao , ou per morte , como efperaua 
que o auia de fazer Afonío dalbuquerque , entrou dentro 
«a cafa , leuandoo com o milhor modo que pode diante 
de í i , que em entrado Raix Nord im com feu fiiho Raix 
delamixa & Ácem ale j que Ihe vinham ñas coilas , dom 
García de Noronha dixe a Emanuel ve lho, & a D io -
go homcm , que pera iíTo tinha apar de í i , que fechaíTe 
a porta , o que fezerara tam de fubito , que nem Raix 
X a r o f o , nem Raix madafar , irmam de Raix Hamed , 
nem os que com elle vinhao armados fecretamente pode-
ram entrar. Pelo que fe logo entrelles come^ou de fazer 
aluoro^o , bradando que Ibes abriííem a porta pois era aí-
lentado que el R e i , éc Afonfo dalbuquerque fe auiam 
de ver com certo numero de homens, dos quais elle t i ­
nha dentro todolos feus 3 & el Rei fosquatro mas ifto 
durou pouco porque em Raix Hamed entrando , fe fo i 
logo pera Afonfo dalbuquerque determinado de o matar , 
í egundo as moftras que deu , cuidando que o feguia feu 
irmam Raix modafar, com os outros da conjurajam , ao 
qual em chegando , guiado per Alexandre dataide , dixe 
Afonfo dalbuquerque que nam vinha como deuia, pois 
trazia armas , q as tiraíle logo , o que elle nam quis fa­
zer, mas antes apunhou do tregado o £} vendo Afonfo dal­
buquerque Ihe trauou do braco dizendo a Pero dalbuquer­
que que l l io tiraíle dali , ho que dizendo , Ihe trauou Ra­
ix hamed pela beca de velludo que trazia o pefcoco , com 
multo animo eftando ja Pero dalbuquerque apegado com 
e l l e , ao que acodirao Lopo vaz de fam Paio , Hierony-
mo de foufa , Rui galuam de menefes , Diogo fernandez 
deBeja , Antao nogueira , & outros capitaes que eftauao 
na cafa , que o mataram logo a punhaíadas , & lanza­
ra m o corpo na praia. Quando ei Rei vio cair Ra íz hamed 
ficou todo trefpaífado de raedo , o que vendo Afonfo dal­
buquerque íe foi parelle com o barrete na mam , & o a-
brajou , & aííegurou do medo que tinha ; dizendolhe , 
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que por feu amor mandara matar aquelle • tredor , pera o 
poer cm liberdade, & poder gouernar feu regno como 
deuia. Km todo efte tempo a gente del Rei , & de Raix 
hamed que ficara fora , nam ceffaua de bradar que Ihe â  
briííem , mas como ikes chegou a noua que jazia Pvaiz ha­
med morto na praia ? cuidando que o mefmo feria del 
Rei , & de Raix Nord im , & dos outros comecaram de 
dar vaiuem a porta , & defeito a entrarao por fercm mui-
IOS , fe da praia nam acodiram Rui goncaivez , & I o a m -
fidalgo , capitaes da ordenanza , com boa parte da fuá 
gente , porque a outra com os Malabares ficou para que 
os del Rei , & de Raix hamed que eílauao em armas nao 
fezeíTem algurn aluoroco , os quaes capitaes apacificarao 
efta gente de maneira que tiuerao por partido nao pedircm 
por entáo mais , fenao que fe el Rei era vivo iho deixaf-
íem ver. A noua do que paííaua no Madracal correo logo 
per toda a cidade ao que em hum momento fe ajuntou a 
mor parte de quantos nella hauia ao redor do Madracal,, 
bradando todos que queriam ver el Rei , fenao que po-
riao fogo as cafas; pelo que Afonfo dalbuquerque Ihe pe­
dio que fe deixaíle ver daquelle pono para o afelTegar que 
Ihe pareceo bem , & ambos mao por ma6 acompanhados 
dos que com elles eftauam na cámara , fe forao a hum ei-
rado donde el Rei dixe a todos-os que o viaó que elle 
era vivo , & poílo em liberdade pera os poder milhor 
reger, & gouernar do que o ate l i fezera , o que dito 
Raix nordim mandou a feu filho Raix xarofo que eílaua 
fora , que da parte del Rei foiTe dizer a toda a gente de 
guerra que í e n a m moueííe , nem fezeífe defmancho , por­
que auia de mandar matar todolos que niño achaííe culpa­
dos. Raiz modafar que eílaua ao pe do terrado que era 
baixo fe comejou daqueixar com el Rei , pela morte de 
feu irmam , & com a dor q u e t i n h a , com tanta afpere^ 
za , que el Rei ihe dixe que aíli elle como feu irmam Ra* 
i x a l e , & todolos feus íc foíTem logo fora da cidade , Si 
de feu regno do que mais anojado que da morte do irmao 
fe foi com fuá gente armada meter nos pa<:os del R e i , pe­
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ca fe ali fazer forte com feu i rmáo Raix A l e , que ficara por 
guarda deíles , dos quais íe nao quiferam fair , por muitos 
recados que Ihes el Rei mandaííe , nem o fezeram fenáo 
com medo de Afoníb dalbuquerque , que os mandou a-
meajar per hum capiram do Xeque l í m a e l , per nome A -
brahembeque, que eítaua entam na cidade , per quem Ihes 
mandou dizer que fe fe nao faiíTem por bem, que líio faria 
fazer por m a l , do que atemorizados mandarad pedir íe-
guro a ei R e í , & a Afonfo dalbuquerque pera que liure-
mente , & f e m d a n n o , nem agrauo fe podeíTem i r da c i ­
dade , com fuas familias, moíheres , fiihos , & fazenda 
pera onde Ihes bem aproueíTe, o qual íeguro Ihe logo 
mandaram, lemitandolhe dias certos pera fazerem oque 
ped iáo . O que aílí aííentado fe foram pera fuas cafas, & 
dentro no prazo limitado para fora da cidade , & regno , 
que feriam quarenta cafas , em que auia mais de mi l pef-
foas , a fora os fcrauos , que toda efta gente metía Raix 
hamed na cidade , pouco a pouco , a fora muitos folda-
dos que tinha de íua máo , & per derradeiro fez o meímo 
Abrahembeque, que era huma das principaes peíToas def-
ta conjurajam , tendo todos aííentado de Janear os por-
tuguefes de Ormuz , & poer a cidade com o regno a obe­
diencia do Xeque IfmaeJ. Defpejados os pacos, el Rei 
fe tornou parelles , acompanhado de todolos portuguefes 
que eftauao em térra , & de numero infenito dos da cidade 
& por o lugar fer o mais forte della , Afonío dalbuquer­
que os entregou perante os principaes que alli eftauam a 
ei R e i , & a Raix nordim tomandolhes a menagem que 
teriam aquella fortaleza por el Rei dom Emanuel feu fe-
nhor , o que eiles affi fezeram , fem a iíTo poerem duuida , 
dos quaes íe defpedio logo , &: por fer tarde , & fazer eí-
enro foi dormir a torre da fortaleza , & dalli por diante 
proueo no gouerno da cidade , & couías que cumpriam a 
el Rei com muito feu g o í l o , & de Raix nordim , & dos 
principáis de fuá corte , & regno , & aííentou tudodema-
neira que defde entao pofto que deípois ouueíTe algunsdef-
Qmcenos eílá efta cidade ate agora tanto ao ferui^o dos 
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Reis de Portugal , & tao pacifica como fe foíTe huma das 
do meímo regno. 

C A P I T U L O L X I X . 

De huma entrada que fezsram dom Afonfo genrro de-
Nuno fernandez de ataide , ¿7° o adai l Lopo barriga 

com Side Iheabentafufy ate cerca dos moyitts Claros, 

Ide Iheabentafuf em quanta viveo foi fempie leal 
vaííallo del Rei dom Emanuel-, & per qualquer mo­

do j & meo que podía fazer guerra aos mouros , que 
nao eram de pazes a fazia ou eom a íua gente f o , ou 
em companhia dos Chri í láos , o qual fabendo, que huns a-
duares Aríibes deMarrocos eílauam a tres legoas daquel» 
Ja cidade contra j a f i m , auifou diíío Nuno Fernan­
dez pedindolhe que Ihe mandaííe o adail Lopo barriga 
com alguma gente. Nuno Fernandez como era guerreiro 
quifera i r em peíToa , o que nam fez por algum impe­
dimento que a iíío teue , mas mandou o adail com cen-
to de caua í l o , que foi ter as Salinas , onde achou Side 
Iheabentafuf com os- feus Arabes donde par t i ráo , A f o ­
rar»! amanhecer ao outro dia a tres legoas de M a r -
r ó e o s , fem acharem os aduares que hiao bufcar, pelo 
que auendo ja tres dias que andauam neíle negocio fem-
fazerem nada, íe toraaram pera os feus aduares , & de 
ali fe foram a X i q u e r , onde íouberam que a Cabilda 
de Oledemeta eftaua junto dos montes Claros , em hum 
lugar que fe chama , Aieborge , das quaes nonas cer t i ­
ficado Lopo barriga, auiíou Nuno Fernandez pera faber 
delle fe quería i r a efte negocio, o que elle nam pode 
fazer , mas mandou feu genrro dom Afonfo , filho her-
deiro do conde de M i r a com duzentas langas , os quaes 
juntos ern Xiquer com Iheabentafuf, que trazia coníigo 
m i l laucas , forao ao terceiro dia amanhecer onde t i -
nham per noua que eftauam os aduares de que nam a-
charam raais de dous mouros 3 que andauam fegando* 
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feus paes 5 que captiuarao & delles fouberaó pera que 
parte eram lanjados eñes aduares , & que eram mais de 
corenita , em que auia multa gente de cauallo, os quacs 
alcangarao nao multo longe Daleborge a xxv , Jegoas de 
p í i m j em que logo deram, leñando Lopo barriga a 
dianteira com cento , & cincoenta ianjas comque come-
reo cento de cauallo que lilao na reguarda dos outros^ 
eíles vol íaráo cohtrelle com multo animo , & Ihe ma­
ta ra o hum homem de cauallo, mas Lopo barriga deu nel-
Jes, & os arrancón , feguindoos ate os mcílurnr com 
os que hlam diante , entre es quaes todos fe trauou a 
pelleja de manelra que foi neceífario acodír dom A f o n -
Jo com a gente que com elle ficara , & aíTi Iheabenta-
fuf. Com tudo o negocio durou per hum bom fpaco, 
em que dos de pazes morrerao alguns , & dos portugue-
zes tres, mas em fimos imigos foráo desbaratados , & 
mu i tos mor ios , & quinhentos caprinos & tomados qua-
trocentos camellos, & mais de mi l cabecas de gado vacum, 
& de xx de meudo. Iflo foi no cometo do anno de M , 
& D . x x l l l i , & fe conta ncfte de mi l , & quinhentos & 
x v , por as coufas dafrlca i re ra enfiadas. Com ella ca-
ualgada , fe comecarao a recolher os noíloSj.mas os m o t i ­
ros derao outravez nelles , & fe tornou de nono a í ra-
uar outra mais braua pelleja , porque os mouros com 
dor dos parentes, molheres , & íilhos quede diante dos 
feus ollios viao leñar captluos íe esfor^auao quanto po-
dlam pera ver fe es poderlao faluar , & aífi fuá fazenda y 
& gados que Ihe os noílos leuauao , no qual recontro 
morrerao alguns delles, & poílo que da noíía gente, 
neíla volta nao morreííe nenhum forao alguns feridos , 
aífi dos Ghr i f t áos , como dos mouros de pazes, mas em 
fim dom Afonfo , & Lopo barriga, & Iheabentafuf fe fa-
iram dos imigos feu paíío cheo í razendo a caualgada 
íem della perderem nada ate a cidade de jafim ? donde 
auia tres dias que dom Afonfo partirá.. 
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C A P I T U L O L X X . 

De huma entrada que Dam loam Coutinbo quis f azc r 
contra a Jerra do Farrovo , & da honrrofa Vitoria 

que ouue no caminho , comque fe tornou A r z i l l a . 

Ndando dom Vaíco coutinho , conde de Borba ca-
p i t á m , & gouernador da vi l la Darzilla , no regno 

eftaua ahí por feu lugar teñen re dom loam couti­
nho , feu filho que depois foi conde do Redondo mi l i ­
to esforcado caualleiro, & induftrioíb ñas coulas da 
guerra , & rao contino nellas , que poneos meíes íe paf-
fauao que nam fezeííe entradas per térras dos mouros, 
do que pela mor parte Ihe deu fempre Déos a viélor ia , 
das quaes coufas , em comparagam das que deziao na 
corte que elle fazia defno' tempo que eu pera ella v i m , 
acho mui poucas por lembranca, o que deue fer , ou 
por que elle teria mais conta com a guerra , que com 
fereuer o que nella acon tec ía , ou per má guarda das 
cartas que mandaua a el Rei , pelo que feus feitos nam 
iao tao celebrados como o merecem. Elle esforjado ca-

itao dom loam coutinho na fim do mes de feuereiro," 
e mi l , & quinhentos, & x i i i i determinou fazer huma 

entrada ate ierra do Farrouo , ha gente da qual he guer-
re i ra , & que continuamente corria ate as portas Dar­
zil la , & de T á n g e r com quem os capitáes deftes 
dous lugares tinham íempre aííaz de negocio de que 
de huma , & da outra parte íe fazia as mais das vezes 
fangue. Part ió dom loam coutinho de Arz i la com cento, 
& corenta de cauallo , & antes de chegar a ferra do Far­
rouo Ihe vierao os corredores dizer que hauia muita 
gente de cauallo no campo. Eftes eráo o alcaide Laroz, 
& o de Moleiamar , & hum filho de B a r r á x a , peííoas 
principaes do regno de Fez , que hiáo com oitocentas 
langas íuas , & de Colotos correr a Tenger , aos quais 
dom l o á o íem nenhü receo fo i tomar o paffo , com 
quem ouue huma braua, & cruel batalha por todos os 

da-

UNED



del Reí dom EmanueL ' 327 
dáquelía companhía ferem multo bons cauallciros, roas 
em fnn a vitoria ficou com os chriftaos , dos quaes mdr-
rerao alguns , de que nao pude faber os nomes , & dos 
mouros morrerao mais de duzentos , em que entrarao 
Iium irmao } & lium genrro do Alcaide Laroz , & hum 
párente muiro chegado del Rei de Fez , q eítaua por 
fronteiro em Alcacerquibir. Os captiuos foram quarenta, 
& hum , em que entrou hum primo do mefmo alcaide 
Laroz homem de muirá eftima entre os mouros , & dous 
Xeques, & o adail de Moleinacer , & o alcaide Dalca-
cerquibi r , com os mais dos fcus caualleiros , no def-
pojo entrarao noucnta , &'tres cauallos muiro bera ajae­
zados , por a genre deíla companhia íer toda- nobre , & 
mui bem atauiada. 

C A P I T U L O L X X I . 

De huma entrada que Lopo barriga adai l fez per t é r r a 
de mouros , & da que nclla Ibe aconteceo, 

S de Xiatima , & com ellcs Side bu gima fe vierao 
h. $ a queixar a Nuno Fernandez, dataide dizendo que 

"o Se rife por íerem vaílnllos del Rei dorrr Emanuel , es 
Janea u a fora de fu as térras , fazendoihe todo o dan no 
que podia , pelo que Ihe pediam que mandaíTe com- d f 
Jes Lopo barr iga, com alguma gente pera o? defender , 
o quai logó mandón com cincoenta kness , que com 
os Arabes dcfpois de fercra juntan paílou a.ierra do Far-
rouo da outra banda , & íe forao aíTentar, em X^Iefque-
reo, onde depois de terem ceado forao auiíados por dous 
mouros dos da companhia, que uinhao de bufear huina 
m-a.tam-orra d-e t r i g o , que o Scrifc vinha fobre]Jes,,o 
que fabendo fe poferao todos a cauallo. tendo a. gente- do 
Senfe ja, rouhado bu ra; Aduar , & ; morios al-guns , aos 
q t̂aes os no{Ios_ cJiegarao fem ferem- fentidos , & os fer 
guirao ate pela manha , de que matarao cinco., 6c Ihe 
to caá rao nouc caualios , com que íc torna ra o pera os 
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aduares , dalli fe foram a huma auguada que fe cTiama 
Tafarez , donde Lopo barriga mandou a gafim hum ca-
ualleiro por tugués , que os do Serife f e r i r á o , & hum 
mouro que captiuaráo nefte alcance, pedind© a Nuno 
fernandez que íhe mandaíTe mais gente , porque iua de-
terraina^áo era paíTar adiante. Sabido eíie recado , Nuno 
fernandez ihe mandou outras cincoenta laucas , guiados 
per George mendez dataide, que chegou onde eílauáo 
a hum fabado j auendo oito dias que Ihes a contecera 
o recontro cornos do Serife. Eftando aíu todos juntos, 
a fegunda feira feguiníe Ihes correo o Serife em peííba, 
com m i l , & feiscentas langas^ a quem logo íairáo to­
dos , Lopo barriga com fuá gente em duas batalhas , 

• de que deu a dianteira a George mendez , & a Pero bar­
riga feu fobr inho , os mouros de pazes fezerao o mefmo 
pondoí íe todos na mil i ior ordem jque -puderao, porque 
o Serife trazia fuá gente pofta em tres batalhas, com 
muito concer tó , de que a huma era de cetecentas lan­
gas , & a outra gente ñas duas. Na maior vinha Side 
Abedelquibir primo do meímo Serife, & elle a fuá mao 
eíquerda , & a outra batalha a direita , efta batalha do 
meo deu na noíTa dianteira , era que hiam. George men­
dez , & Pero barriga ., . & os cercaram ao redor, a quem 
Lopo barriga acodio , dando ñas coilas dellcs, no qual 
tempo os mouros de pazes derao na do Serife, & na 
outra , trauandofíe entre todos hua braua peleja que 
durou hum Jbom efpa§:o, mas em fim a gente do Serife 
com eco 11 de fe retraher por caufa de Pero barriga der-
rubar de hum encontró o primo do Serife, que era ca­
pitana da batalha do meo, pelo que eíla batalha fe 
defbaratou de todo íicando o Serife com a fuá cerrada, 
fobre quem logo deu Lopo barr iga, com algüs dos 
mouros de pazes, com tanto impeto que os desbaratou, 
& pos em f ú g i d a n o alcance do qual mataram os nof-
íos mais de cento , em que entraran! multas peífoas 
principaes , de que hum foi o Xeque Bentagogim, & 
Iium leu íilho que ambos matou Lopo Barriga, aco-
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dindo a Paio Roiz que deípois foi contador do medrado 
de Chrií lus a quem Bentagogim dera huma lancada na 
cabeca , de que o derrubou, & tendoo debaixo de íi che-
gou Lopo barriga , & o matou, ao qual acodindo hutn 
íeu í i i h o , o matou tambera. O alcance fe íeguio ate noi-
te comecando a peleja a horas de jantar , era que ma-
taram os que dixe , & tomarao hum captiuo & o tam­
bor do Serife, per refpeico do quai desbarato fe vieram 
alguns aduares do meímo Serife lanzar com os noííos , 
& Lopo barriga fe tornou pera £afim, onde per cafo de 
huma tam honrofa viéloria ? foi bem recebido de todos, 
& envejado de rauitos. 

C A P I T U L O L X X I I . 

De como o A d a i l Lopo Barr iga f o i fobela v i l l a de Ama-
gor^ & a tomou, & f e z f o g i r o Serife que entam ejlaua 

nella, 

D Epois que o almocadem Diogo lopes chegou as 
portas de Marrocos , como ja tenho dito Nuno 

fernandez bufcaua todolos modos 3 & meos pera fazer 
o mefmo, com tenjao de tomar efta cidade, pera o 
qual t r a to , fem dar entender aos mouros de pazes o 
pera que, mandaua muitas vezes o Adai l Lopo barriga, 
com alguma gente de caualío , pelo íer tam com recados 
aos Xeques , pedindolhe que pera hum certo tempo eíli-
ueíTem preíles com fuá gente porque determinaua fazer 
huma entrada de que auiam dalcan^ar muita honrra , & 
proueito. Andando o Adai l neftes negocios foube como 
o Serife eftaua em hum feu cafteíio que chamara A ma­
go r , defcuidado de o poderem la faitear, fobelo que 
eom parecer dos Xeques dos Barbaros , & dos Arabes 
\ que ja neíle tempo eram todos vaííallos del Rei dom 
Emanuel ) fcreueo a Nuno fernandez pedindolhe que pe­
ra com breuidade cometer eñe negocio Ihe mandaííe 
mais gente de cauallo , & be í l e i ro s , & efpingardeiros, 

Tom. I L T t o 
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o que logo fez dando a capitanía a Aluafo mendez cer-
ueira feu fobrinho , que par t ió de C^afím huma íegunda 
íeira depois do Domingo de Lázaro , & chegou a Tede-
ireft, onde fói bem recebido, & dalli íem repoufar na 
vil la foi rer ao arraial dos Arabes , que eftava aflentado 
junto do caftello dos Moradis , que he do Serife, & 
paííando daqui contra o caftello de A m a g o r , onde el­
le eítaua , Ihe veo fallar hum mouro honrado dizendo-
Ihe que nao pallaíTe adiante , porque fe poderla encon­
trar com gente do Serife, com a qual de feu confelho, 
nam deuia trauar, íenam em companhia do A d a i l , a 
Aluaro mendez cerueira Ihe deu por iíío as gracas , ro­
ma ndoo por guia , ate o leuar per detras de humas ferras 
onde o Adai l eftaua com os de xiatima. lonta eíla gente 
que feriam duzentos Portuguefes de cauallo, & cincoenta 
befteiros , 8z efpingardeiros de pe ao ourro dia foram 
aflentar feu arraial em hum lugar que fe chama T a za­
ino r , duas legoas donde partiram , & ao fabbado que 
era vefpera de Ramos foram amanhecer huma Jegoa alem 
de Tafetana, em humas aldeas a que chamam Alfecefiz, 
donde he caftello de fanda Cruz , & era capitam dom 
Fráncifco de caftro, a oito legoas , das quaes aldeas que 
acharam defpejadas , foram ter lobelo caftello de Ama­
gor , fegunda feira da fomana fanéla , que efta íltuado 
em huma térra aípera , cercada de rochedo , com duas 
ribeiras que o cingem todo , onde o Serife eftaua , a qual 
villa he müi fo r te , & de grande termo , em que auera 
mais de cento, & oitenta aldeas : em os noítos che-
gando , é£ aflentando feu arraial , que feria aínda duas 
horas de S o l , fairam della algus de caual lo , a efeara-
mu^ar, a'que acodiram huma parte dos mouros da car 
pitania de Side bogima , que fertam fetecentos de ca­
ual lo , .com quem fe trauaram , de marreira que foram 
conftrangidos o adai l , & Side Bugima Ibes acodir coifi 
alguma gente com que fezeram recolher os imigos , m 
por íer ja tarde, anentaraó de ao outro -dta pela ma-
nham cercar o iugar , porque Ibes pareceo Qae aueria 
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